


Quem controa que
paga, sabe quanto ganha.

Para o pec uar ista ter lu cros é necessário contro lar tudo principal­
m ente custos .
Por isso, se vo cê quer lucro na ordenha, mantendo e aumentando
sua cota de leite, se quer engorda r o gado em pou co tempo usando
o mínimo em área de pasto, se quer ma nte r o rebanho vivo e
saudável durante a seca , ap roveita ndo toda a fo rragem ou volumo­
sos gro sseiro s, a fórmula é sim p les.
Basta usar Urem el.
Uremel é o su plemento líquido, rico em proteínas e energia , que
desperta o apet ite do gad o , resultan do no ganho de peso, tempo e
dinheiro . E você tem o fornecimento garan tido durante todo o ano,
em qualquer quantidade. .
M ostre este anúncio a um veterinário ou técnico de confiança e
escreva pa ra SIMAB A GRICOLA - Av. Pres, Vargas, n. o .309/ 190

anda r - Rio de J an eiro , que você recebe grá tis folh eto s e informa­
ções de como ga nha r dinheir o na orde nha e no abate.
Afinal , quem con trola o que paga, sabe quanto ganha.
Uremel é ass im, funciona.

Inf ormações técnicas:
Por ser i~umo.modemo. Uremel ten
cr édit o e fInanCIamento rural bancare.
Urem el você pede em:
- latas de 25 k:g.
- bombonas plásticasde 70 kg
- tam bores de 280 kg
- ou a granel.
Par~ apticacãc adequada, solicite a
A sslstê,:",cla da Simab Agricola ou o
di str tbuidor da sua região, é grátis.
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Francisco Figueiredo
Barretto é o primeiro
Fazendeiro do Mês ,
de uma série de
outros qu e começam os
a entrev ista r a
pa r ti r des ta ed ição
da Revista dos
Criadores. Santan a da
Se rra é a sua fazen da .

VETERINÁRIA
A revo lucio nár ia técni ca
dos tra nsp la n tes de
embr iões , que começa a
ser im pl antada no Brasi l.

T rat ores de esteira e de
rodas vistos pelo nosso
no vo co laborador Gastão
Mo raes da Silveira .

o nosso enviado
especial à Uberaba, para
cobrir mais uma
exposição de zebu, colheu
o depoimento de três
criadores. Um deles é o
do presidente da ABCZ,
Arnaldo Rosa Prata. Junto
a relação
dos campeões.
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Substitutos do milho no
arraçoamento dos suínos,
focalizando os derivados
da cana-de-açúcar.

As exposições de Cruft 's
e Westminster, onde o
des taque é a raça Beagle,
por Vera Costa .

TURFE & CRIAÇÃO

75

Art igo exclusivo do
pro fessor Barisson
V ilares, sobre estabulação
livre de búfa los.

BUBALlNOCULTURA

55

Cob er tu ra da Taça de
Ouro, corr ida na
Gávea, e vencida por
Eme rald Hill.

43
Info rm a tivo Ru ra l
T rab a lhi s ta e Fisca l:
Co ntrato de T ra balho
Rura l; O 13 .0 salá r io e
o Tra b a lhad o r Ru ra l;
Retif icaçã o da decl aração
de rend iment os;
T ransferência de
c ré di to ac um u lado ( IPI );
AIte ração do
regu lam ento do Prorural;
O s novos índ ices do
salár io m ínimo;
Util ização dos créd itos

.ac u m u lado s do ICM;
Proto co lo s e n t re SP , MG
e RJ ; Co eficientes de
cor reção mon et ária para
as O RTN; Sis tema
nacional de créd ito rur al
( os novos lim ites para o
tr igo e a sa f ra 1978/1 979
e No ticiá ri o Legal.

27
Os artigos des te mês da
seção Revi sta das
Revis tas Zoo técn icas são
Os seguin tes :
Ferti lidad e e
es te r i lid ad e do gado
lei teiro (conclusão ) ;
Co n t ro le d a
Consan güi nidade em
rebanhos fech ados e com
núme ro limitado de
rep ro du to res; Estudo s
so bre de sa leitame nto
p recoce de beze rro s; As
nece ss idade s dos su ínos
em ág ua e o s tipo s de
bebedo u ros ; e
Rec o me nd ações do
Simpósio sobre braqui ári a
e out ras forragei ras,
reali zado d e 23 a 24 d e
ma rço em Salvador,
Bah ia .

CONTROLE LEITEIRO

A lidera nç a da ra ça
Holandesa no Servi ço de
Cont ro le Leiteiro é
ma is um a vez registrad a.

84

CONTROLE PONDERAL

No Serv iço de Controle
Pondera I, a raça Canch im
é a que tem mais anim ais
pa r t icipantes .

85
São mais de trinta
pági nas contendo os
Resu ltados de controle da
produção leiteira e do
desenvolvimento
po nde ra i, efet uados
pelo Depart amento
Técnico da
Associação Brasileira
de Criadores.
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[APA:
Zorro l ob o s, cavalo Manga larg a campeio Naci onal 19 18 , no Parque da Agua Branu . ~ filho de Único Lobos , por Luar e
Quaresma, e Quadri lha, po r Abaré e Hortênsia. Zorro l obos é proprie dade do trlldicion .1 criador José Bento Junqul ira de
And rade ( Bentinho), d a Fazend a Lobos, Cruz/li a, Minas Geral• .
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OS ANAIS E A
TRAÇÃO ANIMAL

" No n ." 577 da Revista
d os Cr ia d ore s , de 02/78,
n a seção" Re vi sta d a s Re­
v is tas Zootécn icas " , faz-se
menção, à p g . 4 5, d e um
tra balho d e Ava liação d e
Feno s d e Legumino sa s
T rop ic a is ( p or Pi zarro, E.
A . e Ca rva lho, L.J .C.B.,
A n . X II Reun ião Soe . Bra s.
Zo ot., Sa lvador, 19 76) .
Gostari a q ue me o r ien tas­
sem em como pro ceder
para adq uirir u m exem ­
pl ar d e s te Ana is d a Reu­
n ião , o u p e lo m eno s d e
sepa rata referente .àq ue la
Ava liação d e Legumi n o sa s .

A lé m d is to, so lici to in­
formaçõ es sob re se a inda
há di spo nívei s equ ipa me_n~

tos agrícol a s de traça~

a n ima l, tai s como seçedel­
r a, ancin ho , roçadelr~,
g rade, arado e tc . Para fi­
nalizar, s ug iro que se .p u~

b liq ue e m vossa revl st~

a r t igo referente a rend~­
men to s de trabalhos aqrr­
colas execu tados com tra­
ção an im aL"

2

Michael Livio Ezio To­
niatti, da EMATERCE ­
Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural
do Ceará .

R: O s a u to res do t ra­
ba lho so b re"Ava liação de
Feno s d e Legu m ino sa s
Tro picai s " pe r tecem à
Epami g - Em pre sa d e Pe s­
qu isa Ag ropecuá r ia de M i­
n as Ge ra is. O e nde reço
que d ispomos é o segu in ­
te : Epa m ig - Rua Ten . Frei ­
ta s , 11 6 - 36 .100 - Juiz de
Fora - MG.

Qua nto à questão d o s
eq u ipamen tos ag ríco las d:
tra ção a n ima l, m erecera
toda nossa a te nção e e m
uma das p róx imas ed ições
d a Rev is ta p ub lica remos
a lgo a respeito .

ASSINATURA
PARA A COLÓMBIA

Francisco E. Sáenz, F .,
mi ni s tro conselheiro d a
Embai xada d a Co lô mb ia,
so lici ta uma a ssi natura da
Rev is ta d o s Cri adore s e m
nome d a Ag roga nadora d,e
In vers iones Ltda., Bo gota ,
e a pro veita a mesma ca r ta

pa ra solic it a r um exem­
p lar d a Age nd a do s Cr ia­
d o res e dos Agri cu lto re s
- 19 77 .

RETIFICAÇÃO
DO LEILÃO

" Recebemos o número
578 d o se u p rest igioso
ó rgão de divulgações q ue
como se m p re con tém ma­
te r ia l de pr ime i ra quali­
dade , p r incipa lme nte a re­
portage m so b re a Raça
Santa Ge rtrud is.

Na pág ina 34 , apa receu
o not iciá r io r eferen te a
Serv iço RC que se refere
ao tópico de Leil õ es , Ex­
pos ições e o u tras Datas.

Com s u r p re sa ve r if ica­
mos que houve engano de
V.Sas. q uan to ao no me da
o rganizadora do IV Leil ão
d a Média Noroeste , real i­
zado nos dias 08 e 09 de
a b r il, na cidad e de Lin s,
e n ão ho uve me nção do
nome da o rga nizadora dos
Leilõ e s d a FAPI e m O u ri­
nho s de 13 a 2 1 de maio
p .v . Ambos os ev e ntos são
realiza çõ es d a Lance Lei­
lõ es Ru ra is Lt d a ., sendo
que sob re o IV Leilão

da Média Noroeste, envia- I
mos , já, not iciár io com-
pleto aos amigos." I

Arnaldo M. Alves de li·
ma e Motta - Diretor.

A RC FONTE
DE CONSULTAS

Recebemos da Emp resa
Brasileira de Assistência
Técnica e Extensão Rural
( EMBRATER), vinc ulada
ao Ministério da Aqricul­
tu ra , urqe carta no seguirr
te teor :

" Como é de seu conhe­
ci me nto o periód ico ed l­
tado ·por V.Sa. faz par te
da " Lista básica de publl­
cações seriadas brasi leira s
na área de Ciência s Agrf..
co las ", e laborada pelo Siso
tema Nacion al de Informa­
ção e Documentação Agrí­
col a . . .

Os pe r iódicos que cons­
tam da referida list a são
s istema ticame nte anal iS3.4
dos pa ra produção de b~

bli ogr afi as nacionai s, lati-­
no-am er ican as e interna.
dana is ...

( . . . ) so licitamos
V.Sa. a continuidad e no
'envio."
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AO LEITOB
A pa r tir des ta edi ção a Revista dos Criadores introduz uma ser re de

nov idades no se u co n te údo editoria l e gráfico. A começar por esta Carta
ao Leito r, o p r imei ro conta to d a redação com os leitores, onde o obj etivo
p r incipa l é a p resenta r a revista q ue começa a ser lida, chamando a atenção
para determ inad a matéria , o u então comentando algum ou tro assunto. A
nosso ver a seção O Fazendeiro do Mês é uma das principais inovações.
Mensa lmente nosso repó r ter se deslocará para o interior, entrevistará e
fotografa rá (a cores) o cotid iano de adiantados fazendeiros, sempre pro­
curando ti rar d a sua vivência na adm inistra ção da fazenda lições que não
es tão nos liv ros . Começa mos com Fra ncisco Figueiredo Barreto, ta rim­
bado c r iador d o Gir Le ite iro, cafeicultor e cít rícultor, proprietár io da
Santana d a Serra , em Macaca . Outra inovação a registrar é a absorção,
ocor rida já em edi ções anterio res, do Informat ivo Rura l Trabalhista e
Fisca l, antes publicação au tônoma da Editora dos Criadores e que passou
a integra r o con teúdo ed ito r ia l d a RC, onde toda a legislação sob re assun­
to s rura is é regis t ra d a e comen ta da .

Neste nú mero c ha ma mos a atenção também para um artigo do Pro­
fessor Jo ão Ba r isso n Vi lla res sobre bubalinocultu ra, inédito e exclusivo
para a RC. O u tra seção qu e marcou sua estréia no número anterior e
con t in ua nesta é Mecan ização Rura l, a ca rgo do especial ista Gastão Moraes
da Sil veira . Da mo s seqüên cia também nesta edição à Revista das Revistas
Zootécn icas, paciente trabalho de tradução e compilação de Leovigildo
Pacheco Jo rd ão, abord a ndo sempre aqueles assuntos mais candentes liga­
d o s à pecuá r ia e resultado do trabalho desenvolvido por eminente s téc­
n icos d e to das as pa rt es do mundo . No aspecto gráfico, criamos uma
sé r ie de se los ( vinh e tas) q ue iden tificam os temas abordados, fazendo
com q ue a revis ta se ja mais atrat iva e mais leve. É nosso ob jetivo ao
t raze r essas novidad es fazer da Revist a dos Criado res um vek ulo cada
ve z ma is mod erno como fo rma de retribuir a atenção que nossos leitores
tê m d ispensado nes te nosso quase meio século de vida jornalíst ica
ininterrupta .

Para logo es tá p revi sto ta mbém " ro upa nova" na divulgação dos re­
s u ltados d o Se rv iço de Cont ro le Leiteiro da Associação Brasileira de Cria­
d o res . É nossa intenção foca lizar um planteI por mês, registra ndo as
vacas que te nh a m tido melhor desempenho e que foram inscrit as nos
Livro s d e Mé r ito, de Escol , de Reproduto ras Emér itas e também na cate­
go r ia de Lo ngevida de, incl us ive com fotos e dados complementares sobre
a fazenda . De out ro lad o, ap roveit and o o gra nde material informativo
e d idático colh ido pelos médicos veterinários que prestam serviço na sede
da ABC e nas faze nd as, trans portaremos essa vivência prática em forma
d e a rt igos nas pág inas des ta revista. JCO.

PALAVRAS...
"Acusar o produtor de desviar re­
cu rsos é acusar tod a uma classe,
mas se esse agr icultor está tnves­
tind o um pouco do q ue lhe sob ra em
outros setores da economia mais
ren távei s, esse é um direito que lhe
assis te e eu far ia a mesma coisa,
pois na agricu ltu ra é impossível se
obter uma renda que proporcione
3,5 % ao mês de remuneração. Nessa
si tua ção eu pergunto: a culpa é do
agricu ltor ou do mercado financei·
ro? Sorá que querem acusar o pre­
dU lor rur.1 de bondldo" . Alysson
Paulinelli, em Or. ,IIID.



o Gado Independente
San ta Gert rudi s é um a raça de gado independen te .

O s gigantes verme lhos são r úst icos e na s pastagens , em qualq uer parte
do mundo, do Sul dos Es tado s Uni dos ao Canadá, México, Amé rica do Sul e

Central, Rúss ia , Aus trá lia, África, Havaí, em mais de 60 pefses eles
são independen tes e a limentam-se de qua lq uer ti po de fo rra gem.

Do Norte ao Sul do Brasil o Sa n ta Ger t r ud is se desta ca en tre as outras raças.
As fê mea s Santa Gertrud is raramen te nec ess itam de euxíllo para

criar e com 2 a no s j á in ici am pa rições .
São boas leiteiras e se us b eze r ro s conseg ue m o s ma iores pesos ao

d esmamarem d o que os de out ras raças .
Com menos d e 2 anos j á pod em ser aba tidos, se ndo sua

carne cl a ss if icada ent re as melho res .
São re s is te n tes às d oenças e inseto s .

No so l quente , na s p as tagens se cas, n as enc hen tes e nevadas são
testes po rq ue já p assara m o s Santa Ge rtrudi s .

Coloque-o em s ua fa zenda e m qua lq uer pastagem , se nte-se e ob serve-o,
com o é indep e nden te, - e você também o se rá !
O San ta Gertrudis está presen te em 60 palses.

IN F O R M A Ç Õ E S :
(Agua Branca )

AB S G PAR A
Francisco Matarazzo. 455

SÃO PAULO - SP

CONSULTE A
Avenida
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odespovoamento rural
A violenta seca que vem assolando a

área agrícola da região centro-sul provo­
cou mais um movimento migratório das
populações rurais para os centros urba­
nos. Isso vem agravar uma situação pou­
co animadora, pois segundo estatísticas
autorizadas, apesar de a agricultura ter
contribuído, em 1977, com 70% da expor­
tação brasileira, 80% da sua população
já vive nas cidades. Como se explica isso
num país que, até há pouco tempo, era
considerado essencialmente agrícola? Al­
guns fatos entretanto parecem explicar
essa situação.

Em parte o grande responsável por
essa situação foi o Estatuto do Trabalha­
dor Rural, criado pela Lei 4.214 de 1963,
que extinguiu o contrato familiar de tra­
balho. Por ele o antigo colono, chefe de
famma, que contratasse, nas fazendas de
café, o "trato", digamos de 8.000 pés de
café, na realidade estava celebrando um
contrato triplice de trabalho: pelo trata­
mento daquele número de cafeeiros; pela
execução de serviços "por dia"; e, final­
mente pela colheita de café a tanto por
saco. Tinha direito, além disso, a um
alqueire de terra para o plantio de ce­
reais; podia ter 3 cabeças de animais de
grande porte, cavalo, égua ou vaca e po­
dia criar porcos no mangueirão da fazen­
da e galinhas em seu quintal. Tudo isso
vinha escrito na sua "caderneta". Ele era
o responsável, mas toda família trabalha­
va. Era o contrato típico de trabalho que
mantinha a unidade familiar.

A revogação desse sistema aliado ao
tratamento discriminatório que vem sendo
dispensado à agricultura provocou o aban­
dono dos campos pelas cidades. O tra­
balhador rural que foi para a cidade dei­
xou de ser um produtor para se tornar
um consumidor.

O confisco cambial do café, a partir
de 1930, mais recentemente aplicado à
soja; os preços políticos dos produtos da
lavoura pela SUNAB enquanto os da in­
dóstria são fixados pelo C.I.P., que re­
passa o seu custo ao consumidor. A im­
portação de produtos em concorrência aos
de produção rural, como a carne, leite,
milho, cebola e até a soja.

. A indiferença com que o governo en­
cara o pagamento dos produtos agrícolas
com promissória rural, que obriga o pro­
dutor a garantir o débito do comprador,
pondo em risco o seu crédito e a sua se­
gurança como aconteceu recentemente
com pecuaristas de São Paulo e Santa
Catarina e produtores de algodão do Pa-
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raná. Tudo isso tornou pouco atrativa
essa nobre atividade.

Agora está na moda a discussão, pelas
autoridades monetárias, do crédito rural.
Começaram por reduzi-lo; agora querem
equipar os seus juros ao do mercado fí­
nanceiro, pela abolição do subsídio. Feliz­
mente o ministro da Agricultura, embora
tardiamente, deu a devida resposta aos
tecnocratas. Essa filosofia de desconheci­
mento da realidade rural começada com
o citado Estatuto fez escola.

Até as Prefeituras Municipais, apesar
de cobrarem uma taxa específica para
conservação das estradas municipais, dei­
xam-nas ao abandono, tornando onerosas
as viagens do operário rural a cidade para
satisfação de suas necessidades mínimas
- despesa, farmácia, medicamento etc.
- pois os carros de aluguel, por isso,
cobram mais caro.

Enquanto nas cidades existem planos
oficiais, tipo CECAP - BNH - para
construções de casa, a zona rural continua
esquecida; e as fazendas despovoadas de­
vido ao receio que o empregador tem das
responsabilidades mal definidas no Esta­
tuto, que dão origem a reclamações traba­
lhistas.

Por tudo isso o empregador prefere o
bóia fria cujo número, no Estado de São
Paulo, vem aumentando assustadoramente.
Seu número, segundo o LE.A. que era
150.000 em 1950 passou para 300.000 em
1975.

Felizmente parece que a coisas come­
çaram a mudar. ~ o que se compreende
do pronunciamento do Dr. Sérgio Alfredo
Cruz e Silva, Coordenador Executivo do
PRODECOR (Programa de Desenvolvi­
mento de Comunidades Rurais).

"Estamos procurando evitar que traba­
lhadores do campo continuem indo para
á cidade, para ganhar uma casa quase de
graça do BNH. aumentando o contingente
da mão-de-obra não qualificada". Segun­
do ele, "o programa de construção de
casa populares tem seus méritos, mas, em
contrapartida, é uma das principais cau­
sas do êxodo rural. l! também gerador
de problemas sociais, porque o homem do
campo, sem qualificação profissional, ter­
mina dependendo de biscates ou de em­
prego na base do salário mínimo".

"O Prodecor - explicou Cruz e Silva
- é um programa novo, aperfeiç~ado
por técnicos do Ministério da Agricul­
tura, que foram buscar inspiração no fa­
moso e bem sucedido sistema de comu-

"kib tz" emnidades rurais, do tipo . u '. en-
Israel. O Governo doa maten~:de
to, tijolos, etc.), e o povo da I e hoa:
em mutirão, ergue casas, esco as [nau­
pitais, como o que está presMtes ~ se~Iaros
gurado na zona rural de on es
(MG).

A menor proposta de firma co~:
foi de Cr$ 15 milhões. Mas, co?S ta ·0

pelos próprios moradores, CC?m orten :a­
dos técnicos do Prodecor, fícarâ em pe
nas Cr$ 2,5 milhões.

licou
O coordenador do Pr~dec~r exptraba-

que "o programa visa à fíxação do .
lhador rural de baixa renda. ao se:u::
natural, procurando, ao máxirnd, da de
o êxodo, porque a fuga desor ena titui
populações ínteiras do ~~'?' ~~s tra­
um amargo tunsmo na ~1S na da que
ba1hadores rurais de b81X~ _ren , grau­
sonham com melhores condlÇ0C5 nas
des cidades.

"O êxodo rural que. na década ~s 1~
atingiu o percentual de 30 em ca o pas­
moradores do campo, chego;, ~8 ~r cen­
sado, ao índice alarmante:, e"incbar", as
to. São pessoas que vao - e só
cidades, despreparadas que

d
~~man.

trazem a divisão d~ s,,!as ortá~eis das
do-as às mazelas Já ~po cruz
grandes metrópoles brasllelras, frisoU
e Silva.

tá êxodo ruraI a origem
Para ele, es,30 . ís do momento:

dos inúmeros m es ~18lde até 13 anos,
"prostituição de meDIDas . ente da
mendicância, ~petábuI°cl d~:ncrise de
infância e velhicerta ~:i:S l~itos bos­
moradias, trans.po des, roduto~ hort:igra!J­
pitalares. carestia e ~bempregO' prali­
jeiros, deserpr:tgo e sem falar na onda
feração de av BSut'7 ente generaliza
de assaltos qu~ '~an~ e medo,
o sentimento e ohm .do da populaçiP
antes quase desco 8C1

urbana", disse.

Explicou que o prodecor está :::::
atuando apenas no pou~r:st~~o País;
"mas depois vamosa1para 'ste em todos os
porque o êxodo rur 8Xl
Estados" frisou.

JOSa CASSIANO
GOMES DOS REIS,

PRESIDENTE
DA ASSOCIAÇAO BRASILEIRA

DE CRIADORES
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saNTaNa DI SERRa

I MIl IZ
DO GIR LEITEIR

A partir desta edição da Revista dos Criadores o leitor vai encontrar todo mês esta n,13
seção chamada O Fazendeiro do Mês . cuja finalidade principal é mostrar o trabalho desen .
vida. quer na pecuária. quer na agricultura . por adiantados fazendeiros e usufruir da sua ex
riência acumulada em muitas décadas. lições práticas que não estão nos livros. Começam.;
com Francisco Figueiredo Barretto, que faz da sua Santana da Serra. em Macaca. o berço '
Gir Leiteiro. mistu rada com moderna cafeicultura e citros. Texto e fotos de João Castanho O' s,

A lns rlção Gir l.ellllil·o " B, no lelhfttlo tio eurn l, ehftma a atenção do visitanle.
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Toda sexta-feira à tarde, com bom
ou mau tempo, Francisco Figueire­
do Barretto (72 anos), que toda a
pecuária paulista conhece mais por
Barrettinho, encerra o seu expedi­
ente de dire tor num dos mais anti­
gos banco s brasileiros , o F. Barreto,
pega a direção do seu carro, percor­
re quase 300 quilometros, e chega à
sua Fazenda San tana da Serra , para
dar infcio ao trabalho a que vem
se dedicando há mais de quarenta
anos, ou seja, a cr iação do Gir Lei­
teiro FB, sua marca por demais co­
nhecida e respeitada entre aqueles
pecuaristas que permanecem fiéis
ao Gir . Esse trabalho só se encerra
na segunda-feira, de manhã. Como
diz ele " janto sexta-feira na fazen­
da e almoço segunda-feira em São
Paulo ". Situada no quilômetro 295
da estrada Mococa-Cajuru, média
Mogiana, a Fazenda Santana da Ser­
ra se estende por 465 alqueires de
terra de primeira ( roxa) , corta da
pelo Rio Cuba tão, e pode ser consi­
derada como a matriz do Gir, linha-
gem leiteira . Por que o Gir? Barret to
diz que sente por ele uma "s impa­
tia atávica", herdada do seU pai
Francisco Muniz Barretto, fundador
do Banco F. Barre to, em 1902, que
legou um patrimônio repr esentado
por muita s terras aos seus dez fj ·

lhos, todas reunidas na chamado
Gru po F. Barreto. Em 1965, ocorre
a partilha dos bens, cabendo então
a Barretto a Fazenda Santana da
Serra, conservando até hoje a mes­
ma área antiga, mas aprimorando
a parte administrativa, fruto da ex­
periência profi ssional acumulada na
administração do seu banco. A base
da fazenda está na exploração do
café com leite, com diversificação
em apenas um item: a cit ricultura .
Nenhu m outro tipo de exploração,
a não ser aquelas para o consumo
próprio e dos empregados da fazen­
da. Estes são em número de 92, to­
dos registrados, e para os quais Bar­
retro tem sempre uma posição hu­
manitária . Isso, no entanto, não im­
pede de cobrar aquilo que deve ser
feito e exigir um maior esforço nos
trabalhos. Conhece a fazenda em
todos os seus deta lhes, e se há algu­
ma falha cobra do respon sável a
sua cor reção. Sempre que chega na
fazenda ent rega para os seus empre­
gados as compras fei tas em São
Paulo. Nesta viagem trouxe um me-
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A vaca

d ido r d e leite estra ngeiro ( " como
custou caro ") , um termô m etro de
máx ima e m ín ima p ara o pos to d e
o bservação m etere o ló gi c a m on tado
nos ja r d ins d a sede, pa ra o seu ad­
m in ist rado r Lo u r iv al e pa ra o enca r­
regado do gado, o J o sé Carlo s, exp li­
ca ndo o seu f u n ci o n a m e n to , o c ui da­
d o que d e ve ter com e les . Pa ra es te
comprou u m reci p ie n te p l á s ~ i ~o co~ "

tendo so lução satu ra d a de ac ido PI ­
cr ico e m alco o l, q ue deve rá se r u s a­
do n a des in fecção d o umb igo do
beze r ro . Es sa so lu ção se rá colo cad a
num v id ro d e boca larga , onde m er­
g u lha-se o umbigo d o recém-n a sci­
d o . " Eu u so e sse s istema d esd : que
comece i n a p ecuária , há m ai s de
qua re n t a a nos, e n u nca fa lho u " .
Es se m étodo p rat icame n te acabou
com a d ú v ida e m saber se e s te o u
aque le beze r ro fo i tra t a do . A co lo -

ç ê o amare lada da so lução a lém
r a di .
de desi nfetar, se f ixa e t a m aneira
no u m b igo de beze r ro, q ue nem la -

do sa i m ai s . Ass im todo beze r rov a n .,
que t iver o u mbigo d e s sa co r Ja se
sa b e que está des in fe tado, casa co n­
trá r io o tratamento é fe it o. Em se­
guida mostra u ma ca ixa conten­
do frascos m etá licos de Fo rm ic id a

8

Blemco , q ue tem ap rese ntado bom
re sul t ad o no comba te da saúva , e
que é o segundo gra nde prob le ma
de Bar retto de nt ro da s ua faze nda
(o p r ime iro é a m amite) . Até ho je ,
Barretto confessa, n ão consegu iu
e r rad ica r a saúva . Se deixa r e la
d e s tró i a s p a sta gens , c u lt u ras, tud o
que é m ato . Es sa form icida ("a pe­
sa r d e ser mu ito ca ra" ) tem ajud a­
d o no com bate . Te m que ser s is te­
mát ico, senão e la toma con ta da
faze nda . Te n to u u sar isca s , m as p e lo
p e ri go que o fe rece à cr iação , pe la
sua to xi d ez , de ixou de lad o .

CAÇA? N EM DE TATU

No m e io d a conve rsa no esc ritó­
r io d a faze nd a, s it uado n a pa rte d e
b aixo d a sede, o nde a lgu ns pos te rs
dos seus campeões es tão pregados
n a p are d e , Ba rretto ac a ba de rece­
ber u m a boa not íci a . I::: q ue tamb ém
u m v iz in ho se u acaba de p roibi r a
caça na faze nd a . Es sa atitude ve m
ao enco n t ro d o seu temperamen to,
um faze ndei ro eco log ista . Sob hipó­
tese nenhum a p e r mi te a caça ( a té
a de ta t u ), d iz , e pesca n a sua
prop r iedade, ordem q ue seus ernp re-

gados cumprem à risca. Outra h ~

ta do te mpe ra mento de Barretto e
o c uidado qu e tem pelas árvores ~

passa ri nhos. Para estes, tem nos is.....
d ins d a sede um série de comede
ros e em o ut ra parte um ta ~ ~

onde cisnes, pa tos, paturis, g31i
de a ngola vivem com a certeza \'.
que não se rão mo lestados. Sobre ~

p re ocupação com a árvores, o f.s­
ca l Lo uri va l d iz: "não falha; toe
vez q ue chega de São Paulo, Ir •
um a ca ixinha de sementes :l

p lanta r . Desta vez também não
Iho u . Isso é tão realidade, pois ,.
obse rv a rmos as pas tagens da f ~

da , a p resença de árvores é em I· ...

mero be m superi or às demais , ' S'"

te ntes em outras prop riedades, i
clu sive mantendo intocável l '"

á rea de 60 alq ueires, onde faur.
f lo ra vivem em perfeito equih
bio iógico. Outr a preocupação
Bar re tto é o aspecto social d s s ... ~

em p regados . Além de conferir .,
todos os di reitos traba lhistas, s
de a sua a tuação no fornecln
de refe ições às qua renta e
c r ia nças que freqüentam uma 5.......

la q ue te m na fazenda, onde
p rofessoras dão o ensino pr in
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Humus , um dos p rincipa is p adre adores do rebanho da San tana da Serra .

comp le to (até 4 .0 g rau) . Diar ia m en­
te fornece a merend a e scolar (a Se­
cretaria d a Ed ucação subvenc iona
uma pa r te ), na fo rma d e so p a , ve r­
duras, fruta s, le ite . Na co lô nia as
casas têm luz, água e ncanada , toda
ela potáve l, poi s as m inas da fa ­
zenda fornecem água a b u nd a n te e
saudáve l. No aspecto rec reat ivo , des­
tina uma verba p a ra a equ ip e de
futebo l, que faz seus jo go s num
campo gramado logo à e n t rad a d a
colônia.

A LE ND ÃRIA CA LDEI RA

Logo na ent rada da faze nda, lo ca­
lizada q ua se à be ira d o a sfa lto , e xis­
te uma const rução que c ha m a a
atenção do v is ita n te . É um es t á b u lo
moderno , que na sua cob e r t u ra de
telhas tem a in scri ção Gi r Le it e iro
FBem le t ras b ranca s ga r rafa is . Essa
marca é o ca r ro-c hefe d a fazend a ,
e em torno d a qua l g ira toda a
preocupação d e Bar retto, p oi s O

prestígio q ue d esfruta a marca FB
na pec uá ri a nac io na l exige u m co n­
tfnuo traba lho d e seleção. Fo r a o
Gir, não e xis te o u t ra raça d e gado.
Atualme nte o p lante i da Sa n ta na d a
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Se r ra está estabilizado em 1000 ca­
beças , de " m a ma ndo a caduca ndo",
e m regim e ex cl usi vo de pa st agem,
formada com gord u ra , ja raguá, co­
lo n têo e braqu iá r ia . As vacas de
a lta pro du ção le ite ira dei xa pas ta r
no na p ier, po r most ra r me lhor re­
su ltado n a ho ra da o rdenha, já q ue
o vo lum e de le ite t irado é bem
m a io r . O na pi e r , ass ina la Bar retto,
só é ve ncido e m q ua lidade pe lo ca­
pi m a ngo la , mas po r ser típico das
vá rze as, d as te r ras de ba ixada , im­
pede o aumen to da sua á rea de cul­
tivo . Na hora d a ordenha se rve para
a s vacas nap ier co r tado (com Taa­
ru p) ju n ta mente com cana-de-açú­
ca r , e para aq ue las vacas de ma ior
produção d á bagaço de ceva da , com­
p rada da cervej ar ia Anta rt ica, de
Ribeirão Preto. Uma vez por semana
chega à fazen d a um cami nhão ca r­
regad o dessa sobra ind us tr ial, que
tem a p resen tado bo ns resu ltados
pe lo se u teo r al lrnent fclo e pela sua
pa la ta b ilid ad e . Uma po rcen tagem de
to rta de a lgodão comp lementa O

ca rdáp io d iário dos seus animais .
Ba r retto nu nca vende as fêmeas, so­
me n te os beze r ros machos . Para est i­
p u lar o pr-eço destes criou um sis-

tema bas tante pecu liar, que varia
de aco rd o com a qua lidade leiteira
do vent re . Ele simp lesmente multi­
p lica a me lho r lactação da mãe pelo
preço do d ia do leite pa ra chegar
ao resu ltado fina l. As bezerras são
todas integradas ao p lanteI. Vende
por ano uma média de 100 a 120
bezer ros , pa ra clien tela espa lhada
por todo o Bras il e até exter ior
( Venezuela) . O único estado que
ainda não comprou seus bezerros
fo i o Rio Gra nde do Sul. Usa a inse­
minação artificial (Lagoa da Ser ra)
desde há o ito anos, e somen te de
sêmen coletado dos seus tou ros.
Tira po r d ia uma média de 1100 a
1300 qu ilos de leite . A orden ha é
toda mecânica e o leite t irado é tipo
C (ou então como ele diz, " t ipo 2,
de zebu") , vend ido exclusivamente
pa ra o Laticfnios Mococ a . Apesar do
do leite ser do tipo C, e le é en tre­
gue tod o resfr iado (Resfr iador
APV) . Todo o seu p lantei sofre uma
rigorosa fiscalização san itá ria, é fru ­
to dess e zelo , nu nca teve um caso
de af tosa ( usa somente a Vacina
Coope r) . Vacina também contra a
manqueira , e tem um a atenção mui­
to gra nde pa ra um proble ma que se
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Outra atividade da Fazenda s~

tana da Serra é a cafeicultura. Exis­
tem 320 mil covas (cada cova o­
tendo de 2 a 6 mud as) de Mu
Novo e um po uco de Catual, ape as
83 00 cova s . A seca deste ano 0 - '

chego u a prejudicar a cultura, e
Barretto est á es perando colher em
boa safr a , pois há quatro anos G •
não co lhe um grão (na safra passa­
da teve apenas uma "catinha", u s
600 sacos) . As safras anteriores n-"
teve co lheita porque todo o cafe: 31
foi recepado . Quando ia dar a p
mei ra colh eita, depois da rece ,,~

veio uma chuva de pedra e pro
cou a perda total do produto. Es.
a no ele espera co lher 2000 sac
limpos ( "o meu cafezal está lindo'
Para o ano que vem espera ain
uma safra melhor, se o tempo n· "
at rapa lha r, po is o café recapado co­
m eça a d ar melhores colheitas a pa r­
tir do quarto ano. Anualmente e
é ad ubado com a fórmu la compl t
de NPK e também com chorun .
Este é aplicado duas vezes por s
mana através da carreta construí
especia lmente para esse fim (rn are
Ba uer ) . O cho rume é o resuh
das de jeçã es animais feitas no c
ral, on de o estrume e a urina s
lavados no chão cimentado e es
rendo d iretamente para um tan
Po sterior mente es te fertilissimo
bo orgâ nico é es palhado no caf
representando a reciclagem de L

ma es tá se ndo estudado pelo veteri
nário que assiste a fazenda. Outr:!
vaca excepcional que integra o pia-r
te l da Sa ntana da Serra é a Escala,
f ilha de Jarrinha e Indoslan, nasci­
da em 1964, q ue detém o titulo da
recordista mundial da raça Gir, pcls
n um a iact aç ão de 365 dias, de
6400 quilos . Escala não conseg 'u
ba te r o rec orde de Caldeira. A dife­
rença ent re elas é que a primeiro!
é regi strada e Caldeira não. QuantO
aos padreadores, os principais sêc
Degas Nobre e Humus. Nobre é r..
lho de Escala e Zito e no qual Bar­
re tro tem grande esperança, pois é
f ilho de an imais reputados. Está c
quatro anos e ainda não entrou e
reg ime de coleta de sêmen. Hum s,
f ilho de Aiveca eDegas está com 1
anos, cobrindo naturalmente as va­
cas , ou então fornecendo seu sême..
para enxerto.

FERRUGEM e fOME
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mais plantada.

196 2 na faze nda , e qu e o s ten ta o
títul o de recordi sta m und ia l da raça
Gir, pois e ncerrou em 19 70 um a lac­
ta ção com 7.74 8 quil o s d e leite . O
seu recorde de produção di ári a fo i
no dia 2 3 de ab ril desse mesmo ano,
quando o ba lde a cusou 32,07 quilo s .
A sua m édia de lacta çã o (290) di a s
foi de 26 ,71 9 q u ilos de lei te e 329
quil o s d e gordura . Ca ldeira é f ilha
de Zito e Dinamarca. Zi to (que j á
morre u, de ve lh ice) foi um notável
repro duto r, semp re trans miti ndo
ao s seus f ilhos a lto pa d rão ge né t ico .
Suas f llha s nu nca deram meno s que
10 quil o s por dia, e o seu sêmen fo i
co letado na próp ria fa zenda , ex is­
tindo ai nda a lgu mas âmpo las . Qua n­
to à Caldeira, ul timame nte tem sido
coberta po r tou ro s, ma s a inda não
co nsegu iu f icar pre nhe. Es se prob le-

revela persistente: a mamite . Es sa
doença, segundo e le, só ataca as va­
ca s de boa p rodução leiteira, e "se
é um prob lema q ue ex is te até na
Inglaterra, e não va i exis tir no Bra­
s il?". Todo o seu rebanho é contro ­
lado pe la Associação Brasileíra de
Criadore s, e mensatmente recebe em
sua fazenda um controlador pa ra
anotar a produção das s uas vacas.
Des tas , 32 va cas tê m pro dução aci ­
ma de 500 0 qu ilo s d e leite , numa
la cta ção de 365 dias, no regi m e d e
trê s o rden has diá rias. No Livro de
Mérito estão inscritas 497 vacas, no
Liv ro de Escol 17 , como Reco rdis­
tas 5 e na ca tegor ia de Longevidade
as vacas são em número de 22 . Uma
vaca integrante do seu p lanteI tem
fa ma mundial apesar de não se r re­
gistrada. É a Caldeira, nasci da em
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mecânica como a manual. No con­
tro le das pragas e doenças, enfase
especial é dada à " mosca da laran­
ja" . Para esse ataque usa o produto
Folidonol, em forma de isca. Ele é
molh ado no melaço e depois passa­
do em broxas nas folhas. As mos­
cas atraídas pelo sabo r do melaço
lambem o preparado e rapidamente
mo rrem.

Em que pese a razoável rentabi­
lida de da laran ja e do café, part i­
cipa ntes at ivas da sustentação eco­
nômica da San tana da Serra , é para
o Gir que vai toda a atenção de
Barre tto, mesmo porque a vitrina
da sua fazenda é o seu próprio gado,
passado em revista nas suas idas
regulares todo fim.de-semana. Nes­
ses dias deixa de ser o ocupado ban­
q ueira para se ent regar totalmente
à ta refa que faz com maior prazer.
Já no final da conversa, que come­
çou nos escr itór ios da fazenda e
cont inuou na mangueira , deixa para
o tempo responder um desafio mis­
turado com um convite que fez para
quem es tava presente à conversa:
o d ia em que O recorde da produ­
ção leiteira da Caideira for bat ido,
e le se rá devidamente comemorado
com o churrasco. Uma aposta que
ele faz questã o de perder. •

la ra n ja , que fic a ma is pa ra os lad os
d a Pa u lista (Beb ed ou ro L que da
Mog ia n a . O se u poma r está fo rmado
com 7000 pés de la ra n ja de diver­
sas va r iedad es : Bah ia Pêra Pêra
Lima , Pê ra d o Rio e H~ mlin; 'es ta é
a p refe rida pe las indústrias de su­
cos pe la quantidade de caldo que
fo r nece, e mesmo pe la sua acidez.
A sua produção é toda ve nd id a no
pé ("a liás muito bem vend ida ", fri­
sa L estipulado por caixas co lhida s.
A saf ra d este ano, por exemplo, ven ­
d eu para a Cut rale, de Ara raqua ra.
Daq u i a al gu ns d ias estarão che­
gando na s ua fazenda d iariam en te
de 2? a 30 empregados d a em p resa,
~~ r:lId~s de ca ixas, escadas para dar
mic ro a co lhe it a deste ano, q ue se
es tende por to do O mê s de ma io
Find o o trab a lho di á rio os carni ­
n hõ es vo lta m à Ara ra qua'ra levan do
os emp regados e as cai xa s co lhid as .
Apesa r de não se r uma cultura tão
se nsíve l, os laranj a is ta mbém não
d ispensam cer tos cu ida dos. Ass im,
todo ano é adubado com NPK e
es te rco (o que não ent ra no tan que
do choru me) re tirado na s bei ras
d o c u r ra l, e nq ua nto que as capinas
são fe ita s d uas vezes. Num ano chu­
voso, pode se r q ue se ja m fe itas até
t rês vezes, e Barre tto ta nt o usa a

Trinta e duas vacas têm produção acima de 5.000 quilos de leite .

produto an imal po uco aproveit ado
em tempos passados . Q uem fo r aqo­
ra à San tana da Ser ra p oderá ver
os traba lhos d a colhe ita d es t a sa f ra
e o te rre iro todo fo r rado de ca fé
bem como as demais in stalaçõe~
que completam a infra-e s t rutu ra u t i­
lizada na col he ita . Lo go que o café
é catado sofre uma lavagem nu m
tanque com água corrente, se ndo
depois espa lhado no ter re iro para
enxugar . A etapa po ster iormente
cons iste na secagem, onde toda a
umidade deve ser re tirad a nos seca­
do res (o seu é Moreira ). De po is que
o café passa por todas essas fases ,
Bar retto dei xa armazenado nas tu­
lhas , todas de alvena ri a , re ves t id as
de madei ra , pa ra evitar a um idade
do tijo lo. Esse conjunto de tu lhas
foi cons truido há mais d e 100 anos
e permanecendo a té ho je em ex ce­
lente es ta do de co nservação , Barret­
to chega mesmo a duvida r se e xis­
tem em alg um lugar o u t ras mel ho res
e tão ant igas. Dura n te o tem po que
o café fica ai a rmaze nado não sof re
nenhum t ratamento, e e le acha que
nem deve, pa ra não est rag a r o u a lte­
rar a bebida . O café f ica pouco tem­
po a rmaze na do, pois e le não gos ta
de gua rdá -lo, se ndo logo vendi do e m
Santos. Nest e po n to Ba rret to abre
um pa re nteses na conve rsa e fal a
da an tiga co m issá r ia que a su a fa ­
rnílla tin ha em Sa n tos. Chamava-se
Barreto, Ho l! & Cfa. , que ex is te a té
hoje, conserva ndo o m esmo nome
na cidade de Ha mb u rgo, na Alema­
nha. Sobre o probl e m a da fe r rugem
Barretto é bem ca tegórico: ,.a fe r ru­
gem e b icho m inei ro é fom e t ra ­
tando o café eles n ão atacam" .' Assl ­
n.al~ q ue e la, a fe rruge m , ameaçou
timidamente o seu cafezal, in do em­
bora sozin ha . No entan to, po r pre­
caução, usa os d efe nsivo s recomen­
dados pelo Instituto Bio ló gico .

A citricu ltu ra integra co m o café
e leite as três culturas da Santana
da Serra . Ba r re t to acha um bom ne­
gócio, que tem o úni co in conven ien­
te de se r tão pere dvel como o lei te,
pois se as laranjas não forem co­
lhidas rapid amen te e na hora ce rta ,
pas sarão do ponto e cai rão podres
no chão, imp res t áve is pa ra q ua lque r
utilização . Barretto d iz que a cit ri­
cul tura seria mel ho r a ind a se es ti·
vesse sit uad a dent ro d o ci nt u rão da
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REVISTA DOS CRIADORES - J unho de 1978
1\



Ninguém segura o preço do boi
Exatamente há um ano

atrás, junho de 1977, em
plena época de entressa­
fra, o mercado da carne
bovina no Brasil Central
oscilava entre Cr$ 180 e
Cr$ 200 por arroba de
carcaça limpa. Dois meses
depois, agosto, disparava
para Cr$ 220/225, igno­
rando a volumosa impor­
tação de carne congelada
que chegou a 200 mil to­
neladas, e que normal­
mente em outros tempos
fazia esfriar as cotações
internas. Na época dizia-se
que quem empurrava os
preços para cima e~am as
pequenas exportaçoes pa­
ra um mercado externo
ainda frio, ou então uma
grandiosa estocagem, que
rapou as invernadas. Qua­
se ninguém atentou para
o abate das fêmeas, em
ritmo crescente, mas que
ainda não tinha ganho as
manchetes dos jornais: A
classe pecuária descaplta­
Iizada, preferia mandá-Ias
para o açougue que para
a cobertu ra. Começo~ en­
tão os a lertas dos Criadc:'­
res e lideranças ruraIs
mais sensíveis ao proble­
ma, para o que poderia
acontecer no futuro se o
ritmo das matanças das
matrizes não fosse estan­
cado. Os responsáveis p~
la nossa polftica econÔmI­
ca faziam ouvidos de mer­
cadores. Dentro de uma
normalidade pode-se acei­
tar o índice de abate de
fêmeas em 20 % (descar­
te), cotejada com o boi.
Mas chegar a 70%, corno
aconteceu em São PaulÇ>
e cruamente exposto por
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um levantamento feito pe­
lo Banco do Estado de São
Paulo, e com a grande
maioria dessas vacas che­
gando ao matadouro com
bezerros nos ventres, foi
realmente catastrófico, e
os resultados vieram mais
cedo que se esperava, co­
mo estamos vendo agora,
pela vertical subida dos
preços do boi gordo. No
começo deste mês o preço
comparado com o de um
ano atrás dobrou, e já
não se encontra por me­
nos de Cr$ 350 a arroba,
ensaiando ainda uma su­
bida que não se pode pre­
ver a que nível chegará.
Se chegar aos Cr$ 400 ou
mais, que ninguém se as­
suste. Não é especulação,
não é retenção de bois
nos pastos, é realmente
falta de mercadoria. Não
havendo novilho para en­
gorda (morto no ventre
quando a mãe foi abatida)
não existe boi gordo. Os
próprios invernistas que­
rendo tirar desforra de
longos anos curtidos de
preços tabelados, mano­
bras dos frigoríficos, con­
fisco nas pastagens, catam
os bezerros aqui e ali, pa­
ra conseguir formar uma
boiadinha e aproveitar o
mercado favorável, antes
que feche o atual ciclo de
preços altos. O problema
que o pecuarista da engor­
da encontra nesta hora é
que também o preço do
bezerro, aliás como é 10­
gico e esperado, aprovei­
tou a maré do aumento.
O criador, já agora da nos­
sa parte fazendo conjectu­
ras, mais que o recriador

e o invernista é O que tira­
rá mais vantagens nesse
estado de coisas, pois o
bezerro, matéria prima
com que ele trabalha, está
pronto depois da gestação
norma I da vaca, enquanto
que na recria e engorda o
processo de maturação
dos lucros é mais longo.
Mas se o criador vendeu
a vaca, quem vai gerar o
bezerro? Como se vê é
uma roda que se fecha, e
só será aberta quando o
rebanho de matrizes esti­
ver recomposto, e enquan­
to isso não acontece o
preço do boi vai subindo,
subindo ...

Quem está saindo pre­
judicado é o consumidor
brasileiro com seu min­
guado orçamento, obriga­
do ainda a ficar nas filas
dos supermercados para
adquirir carne congelada
importada do Uruguai,
cuja qualidade está sendo
posta em dúvida. A impor­
tação está sendo feita pe­
las estatais Interbras e
Cobec, por um preço ain­
da mais caro que o mer­
cado interno, já que a cri­
se do combustrvel elevou
os custos de transporte lá
para cima. Falou-se na im­
portação de 100 m iI tone­
ladas, conforme anuncia­
ram empresários da indús­
tria do frio, justamente
em plena safra do boi
gordo, manobra já conhe­
cida e que nos tempos de
vacas gordas surtiam re­
sultados. Mas agora, como
ressa ltou um Iider pecuá­
rio, "a anunciada importa­
ção de carne bovina não
passa de uma manobra

psicológica para tentar
~baixar o preço do boigor- L

- I

do, o boi em pé. Masacon- ~ \1,

tece que o produtor hoje I i

é um homem esclarecido ! I:

e não se deixa levarnmis
por essas manobras". Já
se sabe pelos jornais q~
as almejadas 100 mil :to­

neladas que se prewn-
dia importar não ch.rô
nem a metade, poiso:Utvo
guai está preocupado'com
o abastecimento in~
Restou a opção dacame
desossada da Aust~li~

que pela distância sain
com preço ainda mais
caro.

Já agora, em plena ,en­
tressafra, podemos c0n­
cluir que os artificiaispia­
nos governamentais dos
"estoques reguladores-,
"estabilização de preços"
e "acordo de cavalheiros­
não passam de letra l1\QI'"
ta. O boi é O condutor
de todo o processo , na
falta dele tudo vai por
água abaixo. O governo
jamais conseguirá estócar
o volume necessário para
o abastecimento interno.
mesmo porque alêr'n; ds
falta do boi, o preÇO\'~t"

pulado para a compra
está bem abaixo do prati- ,'t
cado no mercado livre. 0$ ,I
frigoríficos para não fIe&- i~
rem ociosos terão 'que ";;
comprar pelos preços di- Ji
tados pelo mercado ..~ fa,. ,ti
talmente irão rep8sS8~ a~f
diferença para os consu­
midores, que estão paga.,..
do nos açougues peja eer­
ne fresca um preço,160%
mais alto que o estubele­
cido.



A tecnologia do transplante de embriões, embora
ainda não praticada aqui, não é desconhecida dos
veterinários brasileiros. O professor Francisco
Megale, por exemplo, regente da cadeira de
Fisiopatologia da Reprodução. da Escola de
Medicina e Veterinária de BH. conhece profundamente
o assunto. pois é colaborador do professor Macpherson.

otransplante de embriões

A FE CUNDAÇÃO ARTIFICIAL

A fêmea doadora deve ser sempre jovem.

foi atacado , até o presente, elevando-se
o potencial de reprodução do lado mas­
culino. Enquanto um só touro pode pe­
drear 30 vacas no pasto e 100 no curral,
ele pode fecundar mais de 1000 pelo pro­
cesso de inseminação artificial. Daí se
par tiu para a aquisição de reprodutores
de ótimas características genéticas, e para
a implantação e regulamentação das Cen­
trais de Inseminação Artificial. que fun­
cionam sob o rigor de uma legislação tec­
nicamente quase perfeita. Todas as ampo­
las de sêmen são devidamente registradas
nos serviços das entidades de classe qu~
têm convênio com o Ministério da Agrí­
cultura (no caso das raças zebu ínas, a
Associação Brasileira dos Criadores de
Zebu - ABCZ) e cada transação tem que
ser ali anotada.

Então, a inseminação da doadora hcr­
monalmente preparada para a superovu­
loção. não apresenta qualquer espécie de
dificuldade para os técnicos brasileiros.
Apenas o falo de quase todo o equipa­
menta para a inseminação ser importado
continua sendo ainda um óbice. As palhe­
tas de plástico, por exemplo, para ccn­
servação do sêmen, e as drogas de dilui­
ção _estão fora das possibilidades de pro­
dução da indústria nacio nal.

--
•

Aos três me ses de idade, pri ncipia o
t rat amento horm on al, destinado a pro­
vocar a su pero vulação na época do cio.
Mas aqu i sur ge o prim eiro prob lema: não
se sabe em que me dida os hormônios ar ti­
ficia is exis te ntes no Brasil são eficazes
no transplan te. Até o presente, os hormô­
nios têm sido usados pelos brasileiros pa­
ra ou tras fin alid ad es, como , por exemplo,
na sincronização do cio , para conseguir
que o maior número possível de fêmeas
entre m em periodo de cio ao mesmo tem­
po. M as resta sabe r até que ponto serão
eficie nte s no transplante os hormônios fa­
bricad os no Brasil para a sincronização.

A questão da fecundação artificial não
ap resenta maiores problemas no Brasil,
poi s vem sendo praticad a em larga escala
c se enco ntra , inclusive, devidamente re­
gula me nta do o comércio do sêmen, com
gerantla de autent icid ade.

Uma d as razões fund amentais do baixo
índice de desfru te do rebanho brasileiro
vem sendo a diminut a percentagem de
bezerros por vaca. Este probl ema apenas

E:ta revolucionária tecnol ogia , q ue po­
dera. aumentar ex traordin ar iamente o po­
len~lal de .reprodu ção do lad o fe m in in o.
esta em vias de ser adota d a no Br asil.
por iniciativ a do Pro L J.W . M acpherso n,
da Universid ade de Guelph (Canadá) .
Ele se encont ra em nosso país, através
do CESO do Brasil (entida de sem fins lu­
crativos que proporciona a v inda de es pe­
cialistas ca nadenses par a assessorare m ,
como voluntários. quai squer empre sas e
ou entida de s nacionais) que o trouxe pa ­
ra atende r u ma solici tação d a Universi­
dade de São, Paulo . Faculdad e de Medici­
na Veterinária e Z ootecnia. A nova tec­
nologia consiste em pro vo car hcrmo nal­
mente a su perovulaçâo d e um a fêmea se­
lecionad a, fecu nd á-la a r t ifi cialmen te n a
ocasião oportu na e em segu id a t r ansplan­
ta~ 0: embriões para outras fêm eas, em
cujo útero eles se d esenvolv erão, m anten­
do tod as as ca racteríst ic as d a do adora.

A fêm ea doad ora é sem p re jov em e es­
colhida entre as que, pelos d ado s d e seu
registro genealógico, ap resen tam as m ai s
perfeitas cond ições genét ic as . No Canad á
o transpl ante se pra ti ca a part ir de d oado­
ras de raças eu ro pé ia s puras , m as n o
Brasil o maior in teresse se rá p el o trans­
plante de emb r iões d e vacas zeb u, uma
vez que o rebanho b rasil ei ro é constituí­
do , presentement e , por ce rca de 80 % d e
zebuínos e o que ap resen ta o s m ai s per­
feitos exe mpla res d essas raças em todo
o mundo , incl usive a Irrdi a .

o PROBLEMA DOS ·HORMO NIOS

N. da R. - O p rofes lor Joh n W . Macph ers on
é o coo rd en ador do Dep a rt amento d e Fis iol o­
9ia da Univers id ad e d e Guelph , n a p rov lnci a
d. Ont'rio , Canadá . Nes te correnle a no , va i
f icar sei. m es es no Bra. i1 p ara a execuçio d e
um tixtenso program a, q ue co mpreend e : assis­
ti ncla ao. prod utores d e le it e d a Cooperativa
d. u ti d nio l d e Si o Ca r lo s ( SP) , visa n do o
aperfe içoa me nto d as técnic as d e insemln açio
ar tifid a i e ap r im ora çio d o re b a nho ; a tu a liza­
ção d os p roce ssos d e congelamento d e sêm en
na Cip ian ( Man humirlm, MG) e Introdução
da IA e m su lno s na Pe rdigio S.A. ( Vi d eira,
CS ) . Vai a co mpa nh ar també m n a Bahi a e Pa·
raná trabalho. sob re reprodu çio a ni m ai. O
professar Macp h en an ysi o até n6 s por in te r ­
méd ia d a CESO do Br asil, o rga n iza ção fili ad a
ao Canadi an Execu ll ve Servl ce O ve rseas fSer­
.,ice Adm ln is t ratlf Cat\adi e n Outro-M er .
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dos, por exemplo, o investimento a (C
em fême as incubadoras é muito d~ ,h

razão pela qua l o transplante de ~

briões não se verifica em tão larga~
como seria de esperar. Segundo o F:'.
Macphcrs on, esse investimento é
mais baixo no Brasil.

O processo não pode ser usado ece
um pequ eno número de fêmeas ina::':~
ras, porqu e o transplante tem Que ser :.:t
to no per íodo do cio, e não é fácil
cronizar o cio de todas as incubaC:rz.
De qu alquer modo, a sincronização
b ém representa investimento, encare
do o cus to do produto final . Se eo ~

mero de incubadoras que é precise
ler po r cada doadora screscenta.rt:l:'S :
cu sto de uma perfeita tecnologia 1:..
torial da inseminação e do transp --o
cheg are mos facilmente à conclusão d~ , ­
o transplante de embriões não ~ é f:2"
tic ével. com bons resultados ecoa ' XS
c financeiros para o praticante, s.: f.
lan çad o em regime empresarial, t:u6
ciundo-se de economias de escala. E.!
porém , sendo desenvolvida com C$

Ihor es resulta dos uma tecnologia de f:-."::'
ri ficnç ão dos embriões, que permitir! .. .
ape na s conservá-los para insemlnaçêc
era do cio das incubadoras. corno .
export á-los. Ial to abre novas pc ·r
vas, especialmente ao Brasil,que poce \
n ser o povoador dos países tropi• .
su btropicais com embriões de SCI.S
m ens zc buínuse

Como se m pre acontece no m undo do s
neg ócios , surge no Casa d o tr anspl an te
d e em briões o pro blema d a economia de
escala: o negó cio s6 se torna v iáve l se
a p ro d ução em m assa permite um baixo
cust o por unid ade, se m to r na r de masia.
demente longo o pe ríodo de re to r no do
cap ita l in ve stid o . Conclusão : o transpla n­
te é v iável, se fei to em larga escala ­
portanto . se praticad o por uma em presa
in d u s tr -i a lm ente cs u-u ru radu par a ve nder
a p re ço bai xo, apesar do vo lu m e de i n­
vest im enta ne cessár io . Nos Est ados Uni-

UM p ORe M : o CUSTO

ter nos c m at ernos . E, portan to , extrema­
mente d ifícil conse gui r-se um reban ho ho­
mo gêneo, em que o fenótipo d as crias se­
j a o mesm o.

Pe lo conr r úr-io, se o sêmen d o mes mo
pai fecunda apenas óvu los d a m esma mãe
(a d oad ora dos embriões) , a homogcnci­
dade do rebanho torna-se ex tre mamen te
fácil de o bter, po is os embriõe s não so­
frem qualquer in flu ênci a da s carac te r ísti­
ca s genéticas d a in cubado ra . e mantêm
todas as carac teríst icas d o pai e da d oa ­
d o ra .

Ac resc e que uma vaca pode, com a
u tiJização desta nova te cno logi a . ser já
mãe de 20 bezerros quando a tinge a idade
de um a no - coisa q ue ta lvez nã o vie sse
a consegu ir em to d a a vida, pe los p reces­
sos norma is .

TECNOLOGIA DO TRANSPLANTE

AS VANTAGENS

O sê m en d o mesmo pai, fe cundando
óvulos d e diversas mães, acaba produzin­
do filh os de diversa s ca ract eríst icas, re ­
su lt a n tes da combinação dos ge nes pa-

Ci nco d ias , em m édia , após a fecunda­
ção da d o ad o ra , o s em br iões são extr-aí­
d os do seu útero e trans pl an tad os para
o útero d as fê m eas in cubadoras . Duas
técnicas podem se r usad a s para a extra­
ção dos embriões:

a ) processo não c irúrgico - seme­
Ih ante ao processo da insem in ação em
sen tido inverso , sem incisão no corpo do
ani m al;

b ) processo ci rúrgico - uma peque­
na inci são. através d a qual é introduzido
u m apa relho que entra no útero e aspira
os embri õ es.

N este ponto se s itua a grande delica­
deza da tecnol ogia do trans pla n te . e não
h á seq ue r ai nda experiências feitas no
Br asil. M as o Prof. M acpherson esp era
poder proceder pelo m enos a uma p ri ­
meira e x periência d entro em breve . O s
embriões são escrup u losamen te examina­
d os , esc olhendo-se p ara tr ansplante a pe nas
a q u e1es que aprese n tem perfeitas condi­
ções e elim inand o-se os rest an tes . O s es­
colhidos são en tão in trod uzidos no ú tero
d a s in cu ba d o ra s , por um pro ce sso muito
semelhan te ao d a insem in ação a r tific ia l.

..

6 touros importados e
12 touros P .O .1.

servem :
600 fêmeas NELORE

_ com tradição desde 191 8
e 1.30 fêmeas P .O.I

c importadas.

IiUD AR

Importado - Pai d e mullos campeões . Nascido am 1959,
em And hra Pr adesh - (NOrA . S.rvlndo na Faz:anda Indi. n.
d esde 196 3 . Os pais d este reprodutor flca... m na rrtdl••

Fazenda
InDIAnA
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MECAN IZAÇÃO

Com este artigo Gastão Moraes da Silveira.
engenheiro aqrônorno especializado em mecanização
da agricultura (ver seu perfil no final desta
matéria). inicia esta nova seção na Revista dos
Criadores. Neste seu artigo de estréia. a
abordagem é sobre os tratores de esteira e de
rodas. suas aplicações e as marcas existentes.

Tratores de esteira e de roda

Utilização de tratores n a pecu á ria, no corte e t ra nsporte de
m ilho para e nch imento de silo . A ensilad eira acoplada a um

t rator com 1 16 c .v , d e po tência corta de 40 a 60
t o ne lad as p or dia de t rabalho. Depois de co rtado o milho é

jogado em uma carreta, se ndo tra ns po r tad o para o silo .

REVISTA 005 CRIADORES _ Junh o d e 1978

. tos de me-
Dentre os diversos eqUlpam~nd de agrí-

canização existentes na pr?~dled: e larga
cola, sobressai pela versatih ~ iderado
faixa de operação o trator. n~ . o
como uma unidade m6vel de por nCla~
trator é constitu ído basicamente por I. ão e e e­
motor, um sistema de transml~58

mentes de direção e jocomoçao- I 1
" di pon veNormalmente . a potênCia 15 de

pode ser utilizada at~vés de: ~~~en­
tração ; sistema hídr ãulícc t e ~ev potência
lO por três pontos; toma a e . atra­
ou tomada de força ; e polia. Assllê~rnece
vés destes dispositivos o . trator á uinas
energia mecânica para tra cionar m q das

" t ou monta •e Implementa s de arr as o. . nárias
e acionar tanto máquinas est8Cl0
quanto m6veis. en

. olução ec .
Os trat ores tiveram uma ev Os pri-

tuada com o passar dos ternposd otén#
meiros utilizavam, como fonte do; para
eia, um motor a vapor. Eram uS~ebulha"
acionar e transportar batedora ., na
dor as de cereais. Posterionnent~ . J as­
form a de tratores , propriamente ditoS,~
saram a ser empregados nas opeí~nt iO
mecanizadas de preparo do 5010, p
e colheita . com

Posteriormente, vieram os tra tore~ ri­
motores de combustão interna. A pde
meiras máqu inas deste tipo, a~a~rêD"
serem pesadas e teren;J es:ranha ~ .óes
cia , tiveram larga ~phcaçao nas lt~ do
trit fcolas Dorte--amen canas. por v#o . e
ano de 1900. Tinham baixa pote~Cla le~
na realidade , não passavam de sirnp
substitutos dos acionados a vapor . o

O trator propriamente dito nasedu de
perío do de 1920 8 1926. sendo dota oro­
qualidades que permitiam o seu uso POs
Jongado nas prop riedades agríeolas' b I,

izad esta e "projetos foram padron iza os.
cendo-se muitas das caracterfsticas essen·
ciais requeridas por um bom, trato r.

Os primeiros tra.tores e~ulpados ~~
motor diesel foram introduzid os em 19, '
a pr incípio apenas nos tipos de este,u a.
A despe ito de seu custo inicial relauvei"
mente elevado, provaram ser de gran e
utilidade em trabalhos que exigiam eon­
siderável potência ou funcionamento ~ob
condições adversas. Os pneus de baixa
pressão foram introduzidos em 1932. Ape­
sar de serem mais caro s do que as rodas
de ferro . logo verificou-se que ofereciam
enormes vantagens. Vários aperfeiçoe­
mentes contr ibuiram para aumentar a
popularidade e a utili zação do trator no

15



rodas, acoplando ao se u s is tema h idr áu lico u m a p latafo rma
t ransportadora, com capacidade de 500 kg .

de água ao gado; em serviços de
mcntação de terra. como tert epleca!
abe rtura de estradas; na constrUÇi:
terraços. conservando o solo d.1S 1­

gens : em explorações agrícolas soC~.J:f:
renas alagadiços; para trabalhos c:'
gaçãc e drenagem; na comp3ct~

silos etc. Desempenham muito be;::.~
funções devido à elevada potêIh--i.!
motor e ao seu peso.

As principais vantagens dos rrs:~

de esteiras em relação aos tratores C! .
das são:

a) maior eficiência na tração: .
cando-se sobre peças metálicas, r:.
contra obstáculos nos pequenos ! .~
do terreno. tocos, pedras etc. A S'",;! r
çu de tração é distribuída sobre
grande superfície de solo sendo ~~ .
efet iva, mesmo em terrenos arenosca •
úmidos. As derrapagens tão tnccev .
tcs nos tratores de rodas nos de .~:.
são muito atenuadas, ~timandl>~ ­
média de 2 a 4%, enquanto que r.,.."S ~
rodas chega a atingir normalmente !~
A derrapagem impede o deslocame:;·~·

tra tor, diminuindo a sua cap3cidJ~

trabalho, aumentando o consumo c!: :.
bustíve l.
. b) Baixo centro de gravidade rrc ~

clonado pela pequena altura, o oi •
confere magnífica estabilidade m • '"
terrenos acidentados ou ingrlmes.

c) Menor compactação: devido li . '
de área de cont nctc da esteira cca .-
lo. a pressão sobre este é peque" : ~
gera l 350 a 450 gramas por cent c
quadrados. A pressão exercida r< "~
lar es de rodas . em visto do pequena
de ccntncto, muitas vezes chega II
1.400 a 1.700 gramas por cenumetrc ...
drndo. Por paradoxal que possa rJl't'··
a comp actação de um trator de _.•
é insignificante em comperaçâc ec :
casco de um cavalo, cuja pressão al-..
valor médio 00 redor de 1.1.50 !o.

por centímetro quadrado. Este t:;'\-"
trator tem pouca tendência em s:
fundar em solos leves, não endure-
o ter reno por onde passa. Trabal .,
lhor do que os de rodas em terrea..•• 1ft'
nosos e úmidos , onde aqueles ..
lar , quando a derrapagem é muit..'

As desvantagens principais dos
res de esteira sobre os de rodas ....

a ) !11Uito lentos paro dete .
ope rações agrfcolas que necessit
altas velocidades;

b) são menos versáteis que cs
de r?das efetuando somente d.::~~
dos tipos de serviços;

c) as partículas abrasivas do s:.... '
tcrcalando-se entre as peças m \" :$
rodado, provocam um acentuado dC's~
das mesmas;

d) as reparações do sistema te
são car as e trabalhosas'

e) os tratores de esteira custara
men te be.m mais caro do que os do: t\-':

f) exrgem maiores cuidados e ~
man uten ção, que é também de custe
nv arnente mais elevado.

Os fabr icantes que produz m t
de estei ras no Brasil são: a Cat: t

co m os modelos O 40 de 76 ('\"
tênc ia e o O 6C com 142 cv: a FiJ.t.
o AD7-B com 88 cv e o AO·14 "
cv ; a Komatsu com os modelos: OS: \
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lado para uma ma rch a dura ou para uma
suave .

Ma ior visib ilidade. com a in trodução
de nov as linhas de capô , d ir igidas par a
baixo, de sde o pa inel. novo de senho e
localização do silencioso e pu rificado r de
ar e melhor posicion am ento do asse n to .
rea lça fo rtement e a visibilidade do opc­
radar para baixo tanto à frent e como
a ré.

O S T RAT O RES AGR ICO LA S

O s tra to res para uso tant o na pecu ária
co mo na agricultura, de m aneira geral,
pod eriam ser classifi cados em tra to res de
esteiras e tratores de rodas, abrangendo,
nessas duas catego ria s , todos os tipos mais
co nhecidos . Cada um desses tipos de tra ­
to res possui conformações e caractc r fs ticas
próprias, tornando-os adequado s para as
diversa s modalidades de trabalho que se
destin am de ntro da pecuár ia .

O s tratores de este iras são ta mbém
conhec idos como tra tores de lagar tas. As
este ir as são correntes articuladas , a cujos
e los se prende m sapa tas do tadas de gnr­
ras o Pen e trand o ve r tica lme nte no solo, as
ga rras co ns titue m um a superfí cie de apoio
para im pulsionar o trator , mesmo quan do
a fo rça de tração é grande. Cada este ira
gira so bre duas rodas de ferro, uma das
quais é provida de dentes c re cebe a de.
nom inação de roda motriz . A ou tra serve
de guia a estei ra , de nominando-se roda
gui a . A direção é d ada pel a própria es­
teira , através da redução na velocidade
de u ma de las em re lação a outra.

Os tra to res de es te iras são indicad os pa­
ra trabalhos onde haja nec essidade de
tr ação pesada. co m aderência fi rme ao
so lo . Podem ser em p regados em tr ab alhos
pesados d: desmat amento, desta ca, pri­
morra araçao e ou gra de ação pesada visan­
do a impl an tação de pastagen s : na co ns­
trução de barragens para fornecimento

TRATO RES M ODE RNO S

meio rural. Dentre eles temos : a) mel ho­
ramento do s mecanismos de levantamento
e regulage m , tanto hi dráu licos como me­
cânicos; b ) acopla men to das máquinas c
implemen tas d ir et amen te ao tra to r , per­
mit in do m aior rapidez no engate c me­
lho r desem penho do trator; c) partida
elétri ca e iluminação ; d) faci lidade de
m anej o .

'6

Atualmente, os tra tores têm e ncontra­
do um campo se mpre crescente de a pfi­
ca ção, a dvindo daí uma especialização,
cada ve z maior, do s diferentes modelos
lanç ados a cada ano no mercado. Not a-se
uma certa tendência para projetos de n-a­
rores m ai s especializados reduzindo-se,
dia a dia , a fabricação de máquinas para
fin s múltiplos. O s projetis ta s e desenhis­
tas das fábricas t êm-se preocupado com
p rojetos de máquinas mai s possantes, de
me nor peso , no s moldes de u~a lin ha
compacta , te ndo ta m bém a ?tcnçao ~oha.
d a para doi s fato res : a es tét ica das Hnh us
e o co n forto do operador. _Os tra to res ty,Jo.
de r-nos ap resen tam inovaçoes c ty,Jel honas
n ão só da pa r te mecâ ni ca em SI, .com~.

também, em es tilo, confo r to e Func io nali-
dade, - ' h '

Além da b a rra de tra çao, sl~ tema 1-

dráulico de leva ntam ento P?r tres po ntos,
tomada de potência c polta , os t.ra.tor:s
modernos a presen ta m : mo.to res d<: mj eçao
di reta, e m breagem de d01S est á~p?s, .b lq.
queio do diferencial , redução epI~lclol~a l .
d ireção hidráulíca, conversor h,dr~ultco
de tos-que, câm b io s incron1z~dO , ?~ tolas
auto ajustáveis . Com vist as a faclll?sde
de m anej o e co nfo r to do ope ra dor , di spo­
s ição dos controles de ta l fo rma. 9ue as
alavancas se s ituem em uma p o srçao que
permita um m anejo m ais fácil, co m um
mínimo de esforço. Assento ajustáve l pa­
ra cima e para b a ixo , podendo se r re gu -



o ca lcár io pod e ser jogado a lanço , ut ilizando-se um trato r de rodas .

com 90 cv e O D65A 6B co m 140 c v : M as­
sey Ferguson com os m odelo s : MF-400
com 95 cv e o MF-500B co m 144 cv . A lé m
desses temos a Ma lv es e a Brnsitãlía.

TRATORES DE RODAS

Sob o ponto de v ista d a pec uária em
geral, os tra tores de rod as são os que têm
melhor aceitaçã o não só pelo preço m ais
acessível de aq u isição, com o também p ela
diversific ação de tr abal ho s q ue podem
realizar nas a tividades rurais.

São pr ojet ad os especifi cam ente para
executar to d as as o peraç ões in erentes aos
trabalhos norm ais de uma p ro p r ied ad e
que se dedique tan to à ag ric u lt u ra como
a pecuária. No ca so especí fico d a pecuá­
ria os t rat or es de rodas pod em se r utili ­
zados nos trabalhos d e preparo per iódico
do solo. no plan tio , cu lt ivo, pulver izações ,
polvilha men to s e co lhe ta d e cu lt uras co­
mo milho e sorgo usadas nos silos, o u
capins e forrageiras em geral ut ili zad as na
produção de fe no . N o transporte das m ais
variadas mercad ori as at ravés d as ca rretas,
no acionamen to de m áquinas est acioná­
rias, como b ombas de irrigaçõ es , d esin te­
gradores , moinhos, ens tla deir as . o u d e m á­
quinas móveis co mo roça d eir as para a lim­
peza de past agens, di st r ib u id o ra s d e adu­
bos or gânicos, calcár io e tc . O s tr atores
de rod as ta m bém podem ser em p rea ados
na subso lagem d e pas ta ge ns a través do
arado esca rlfica d or ou na co nstr ução d e
cercas por meio de b rocas que ab re m os
buracos para co loca ção do s m ourõ es ,
além de plainas tr aseiras para es palhar o
milho e o so rgo p icado no in te rio r dos
silos trincheira.

O mercado nacion al de tr a tores de ro ­
das produz os m ais va riados tipos in­
cluindo os m o tocultorcs, m odelo s d e um
só eixo tam bém con he cidos como " mula
mecânica" ou trator d e rab iças , mi crotra­
tores, os t ra to res propriamente ditos e os
tratores gigan tes ou super-t ra tores com
tração nas quatr o ro das.

Os mo to cu ltores e os m icro tra tores de­
vido ao se u pequeno tama nho nã o são
indicados para uso na pecuária . São
utilizados em peque nas propriedades q ue
se dedicam a horticultura , flo ri cultu ra e
mesmo fru ticu ltura de clim a temperado .
Os trator es gigan tes o u su per trato re s po­
derão ser utilizados no prepa ro d o so lo
para implantação d e pastagens em grand es
áreas. O s tra tores p ropriamente di to s ,
isto é, aqueles que po ssue m q ua tro ro ­
das pneumáticas são o s ind icados para
todos 05 serviço s que a pec u ári a ne ces­
sita.

Quanto a pot ência no m otor, es tes t ra­
tores podem ser su bd iv id id os em leves até
60 cv médios en tre 60 cv e 100 cv e pe­
sados ' acima de 100 cv . A ssim p ara pe­
quenas propriedad es que se dedicam à
exploração d a pecuár ia indica-se os mo­
delos leves , para as m édi as p ro p ri edades
os modelos en tre 60 c 100 cv , e p ara as
grandes propriedades os tratores pesado s
acima de t 00 cv . D ependendo d as con­
dições locais. tan to a m éd ia co"?-o a gr an­
de pro priedade pod em ter m ai s d e u m
trator . Para p ropri edades peq uenas m as
que queiram usar enai ladei ra acopla da
ao trator, indica-se a aq u is iç ão d e . trat or
Com mais de 70 cv no mo to r . po rs este

tipo de m áq uina é mu ito exigente. Os
tr at o res leves não acionam este tipo de
equ ipam en to .

Para ex ecu tar os di versos serviços de
uma prop riedad e qu e se dediqu e a pecuá­
ri a e , ou agricultura, o trator de rodas
deve apres en tar as seguintes caracterls­
tic as :

- transmissões construíd as para for­
necer u rna larga faix a de velocidades, a
fim de o pe ra r sa tisfa toriamente qu alquer
máquina ou im plem ento agr ícola ;

- vão livre mínimo, de mais de 0,40
m para facilitar o cult ivo ;

- presença desejável de dispositivo pa­
ra aciona mento de cilindro hidráulico de
con tro le remot o , para ac ionamento de
m áquin as scm imon tadas :

- presença obriga tória de sistema de
enga te de 3 pont os com leva nt amento hi­
d ráulic o , barra de traç ão oscilante , re­
m ov ível fácil e rapidamente, e tomada
d e fo rça padronizada qu anto à rotação e
as d imensõe s , a fim de pe rmitir a inter­
camb ialidade d e máquinas e imp lementas;

- capacid ade de giro ráp ida e curta;
e ixos d ianteiros e trasei ros de bitolas
ajustáveis para os espaç amentos usuais
das cu lturas em fil eiras;

- d ispositi vos ou furações para aco­
p lamento de máqui nas e imp lementas na
parte in termediária (entre as rodas an te­
ri or es e posteri or es) ou à fren te do tra­
to r . o nde se pode coloca r pequenas p ás­
-ca rregad or as , garfos pa ra se carregar fe­
no ou esterco. lâmin as para conservação
de estradas e tc .:

- co n tro les e instrumentos de fácil
le itu ra c m anuseio dis postos da maneira
m ais cômo da possível para o operador ;
p re sença desejá vel no plainel de cont ador
d e rp m (tacômetro ) , velocí metro e horô­
m etro , tan to para or ient ar a execução e
faci lit ar o con tro le da manutenção do tra­
to r, co mo para permi tir o cont role da do­
sagem corre ta na aplicação de pesticid as.
co r re tivos e fert iliza ntes (calcár io, adu­
bos em gera l c tc.) .

Os principais fabricantes de tratoresh~e
quatro rodas no Brasil são: Compan la
Brasileira de Tratores C.B.T., Ford , Mas­
sey-Ferguscn e Valrnet.

A C.B.T. produz cinco modelos: 2070
(61 c.v.) , 2080 (65 c.v.) , 2100 (100 c.v.),
2105 (105 c.v.) e o 2400 (120 c.v.) .

A Ford 2 modelos: 4600 (63 c.v.) e o
6600 (79 c.v.) .

A Massey.Ferguson , nove modelos: 235
estreito (44 c.v.) , o 235 (44 c.v.L 250 (44
c.v.}, 265 (61 c.v.I , 275 (70 c.v.) , 285
(75 c.v.}, 290 (79 c.v.) , 95X (100 c.v.)
e o MF 296 recente lançamento.

A Valmet por sua vez fabrica cinco
modelos: o ~afee iro (52 c.v.) , 65 id (58
c.v.) , 85 id (78 c.v.), 86 id (81 c.v. e o
110 id (116 c.v.) . A Malves e a Brasi­
tália também produzem tratores de ro­
das.

PERFIL DO AUTOR
GlltiO Mor..s d. Silveir. ,
engenheiro .gr6nomo form.do
pel. Escol. Superior d. Agrl.
cultUtl " Lub de Queiroz "
U.S.P. em 1965 . Desenvolve
at ivldedes n. Olvido de Enge­
nhar i. Agrrcola do Instituto .
Agronbmico de Camplnll, no
campo da meClni:raçio .g rE­
cola. Com CUrsOI de P6s-Gra·

duação na Escola Superior de Agricultur a
" Luiz de Queiroz ", e Escol. Tlicnica Superior
de En98nhelros Agrônomos d. Universidade de
Medrld, Esp.nh. , defendeu teses de " Magister
Sclentia e" e Doutor em Agronoml .. Jí reali­
zou viagens de estudos à Europa visitando n.
Espanh. , Franç a, Itília e Ingl.terr a centros
aC:iant.dos de mec.nl:raçio da agricultura . MI­
nistrou cursos de mennl:raçio . grl coll nl
Flz end . Ip.neme, SP., a pedido do Minis­
tério d. Agricultura e, na e .h ll , na Comissio
Execut iva do Pllno da lavoura CaClueira
(CEPLAC). Desenvolve flm bém It ivld.des [e r­
n"Hst icas col.borando em Jornais e revistes.

REVISTA DOS CRIADORES _ Junho de 19 7 8 17



~ssaC'JlC~'!;!!'}tl~!!:~~~~~ ~~:~~.E~!.~(~~.~~~=BE ZEB~~
lJBE~ABA llG .978 ClASSIFICACAO POR CONTAGEM DE PONTOS 1978

N E L D R E GIR INDUBRA S IL TA B A PUA
CQIADOIl PONTOS CIlIADOQ PONTOS C~IADOP PQrnos C01AOOO

' 9 :DtHnYAlEJIaS' 192 Iº lIIJNJltdlitlM If 191 1° CER4IMIEAla' mr I' l lllIlOãllf, m 413

2 9 filJ'llill1ll71i1!':l -19 1- 2 º 7'A810 ItNMr 156 2 ° R()I.!IIJIJt'&1RRf/tJ 103 2º IIllJ1HtJ ItJANJ 11 6

3 º 7l:IMS1IPãfI'IóI '18 6 3º~1IJf! 154 3 ° JOSr'L-;"SILVA 89 3'

HELDR E V MDC HA O /R V. MOCH A GUZER A S I ND
CIl , ADOQ PONTOS CRIADO R PONTOS C IlI ADO O PONTOS CQ IADOQ'9M/JflD1ll/tlY,{J!7~ 279' 12 JtItJ'1!/BI1IíJfIIII1 193 1° M E f,,'r/;7M.."U /' 279 1º

!º MTLIrSJ!I/I11«J 196 2 2 .«Te'RtWu@l't> 132 ) 0 1!!I.-.!/ Rli7t' ,f/.-//JiI 159 2'
Iº tll't'MfJ.UlYlIJ 75 3 2 EatJffllT/II/&eI.U.? 10 3 3 o .»ffiJ.4J?r:YU/PIT7.41' 143 32

Quadro d os c r iad o re s que o b t ive ra m m ai or n ú mero d e pontos.

UBERABA
oZebu desfilou em seu parque
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ad mi radores d a raça Indubrasil. 1AA.... ~
deve. segundo ele, ao animal Relôeio
por Cr$ 10 mil cruzeiros export 'u
aq uele paí s em 1970 e que fez um ~ rcs....
50 tr emendo, chegando a pesar I:. ...
los. Diz no entan to que prefere \
po r me nos a criad ores brasileiros. c
não precisa se sujeitar ao querem..
Se tivesse que vender para Iota
seria por menos de Cr$ 80 mil. para
pen sar a demora no recebimento ,i'
nh eiro e desde que o animal não a~ •.
te nenhum problema com a aftC5-1 , l
du ran te o qu arentenári o for notadl I :"
sença do vírus, o animal 6 devolvidc s
rec ebe.r nenhuma indenização. e numl ,' 'lo:

pectanva qu e dura seis meses. I..
Pedro cr ia Indubrasil desde cri • s
entre animais adultos e bezerros, t
volta de 880, vendidos como rc"
res, nu ma faixa que oscila enlrt

t
C'~ \

30 e 50 mil, e também boi cem
corte. Quanto a estes, está vendeu ..' :
Cr$ 280 a arroba, e acredi ta que ' ....
bir mais. Tira tamb ém 400 litrcs '"
de leite , e acha bom o preço atua
recebido. Joaquim Pedro mostr -se
siasmado com n reforma que {CI n~ ~
pastagens, responsável pelo aum nrc
dez vezes na lotação. Isso se deve..
do ele , à braqu íária, "capim sah.:lç
pecu ária brasileira", bem superior ....'
diment o do cclonlêo e [aragué {est, ,
decadência na sua região). Até egora li

Participan te d esd e
a prim ei ra expo sição
re a liza d a em Ube ra­
ba, o criador Joa­
quim Pedro da Cos­
ta (Fazenda Águ a
Bo nita , Cam po Flo­
rid o . M G) achou
muito bom os resu l­
tad os des ta últim a .
bem m ais evoluída
que a primeira . D e
certa forma , di z ele ,

J oaquim essas exposições ser-
Ped ro viram para morali -

d OI Cos ta zar O zebu. re sp on-
sá ve l pe lo avanço d o " bom boi d e corte " .
Jo aq u im Pedro fez nesta ex posição o cam­
peão sê n io r e o vice gra nde ca m peão, com
o ani mal Vaso , 47 meses, 880 quilos . Só
tr ouxe lnd ubra sil (lI an imais, gas ta ndo
por volt a d e CrS 1 m il com cad a an imal
inscri to , e referent es a tr ansp orte , a lime n­
tação, in scrição), e d iz cr ia r nos 1100
hectar es d a sua fa zenda também giro­
land o e o u tros c ruzados para co rt e . Io a­
quim Ped ro foi m uito procurado pe lo s
co lo m b ia nos para ve nde r se us anim ais, e

e aquele s que tinham m ai s d e 3D, foi ex i­
gi do o regi st ro ge nealógico definit ivo pa­
ra serem ad m itidos.

o M ERC ADO I NT ER N O E M ELHOR

,.

A primeira d ezena de m aio sem pre pro­
vaca e b ulição na cidad e mineira de U be­
raba , pois é ne ssa época que há vin te
anos a Associação Brasileira d os Criadores
d e Z ebu, in ternacionalment e con hecida
pe la sigla ABCZ, reali za a sua tr adicional
m ostra do ga do d e cu p im . Desta vez já
em casa própria, poi s po r decreto presi­
de ncial d est e ano, o Parque Fernando Co s­
ta passou a se r d e sua propriedade. Den­
tro desse parque Que tem 120 mil metro s
quadrados e em condições d e abrigar até
1100 bovinos e 40 eqüinos, a ABCZ inau­
guro u também durante a exposição a sua
m oderna sed e , to da d e concreto a pa re n te
e envi draçada, com 3300 m etros qu.adra­
dros d e área construída. o nde es tá Inst a­
lada também a Secretari a G eral d a Com­
ze bu _ Confederação Mundial dos Cria­
dores d e Z ebu. Nos jardin s d e en trada o
busto do minist ro Paulinelli m arca a gra­
t idão dos pecuarist as minei ros . .A expo­
sição começou no di a 28 de ab r il com o
julgamento d os a ni mais , estendendo-se
até 10 de m aio , e d ela par ticiparam ani ­
m ais d a raça Nelo re Padrão e Mocho.
Gi r , Ind u b rasil , Guzerá e Mocho T ab a­
puã. O julgamento foi feito por Romulo
Kardec d e Camargo, Mario G ruvinel Bor­
ges. C assi an o Lemos Filho, Fau sto Perei­
ra Uma e Ivo Ferreira , todos pertencentes
ao Co lég io de Juízes , ó rgão d a ABCZ . Ju l­
garam ani mais so m en te na faixa de idade
compreend ida entre o ito e sessenta meses,



Arn aldo
Rosa
Prata

Alber to
Figu eroa
J aramillo

. ado aqui comprado.
nal colombIana. O ~ I re vai ser man­
somente Guzerá e 1 et~ i s ' puros. Achou
tido também e~: ana" extraordinária",
a exposição "~Ul ye~omo na qualidade
tanto na orgaOlzaçao, . ais expostos. Os
e quantidade .dos anlm. de ficarem na
animais escolhidos i epo1éia ficarão em
quaren ten ârio d: a~:~gu;l período (de
outro na c~lom~la. P a aftosa que eles
3 a 4 meses), Já que asso que a do
têm lá é do tipo A, ao P bi tive da via-

. C Outro o je
Brasil é do tiPO: é convidar os pe­
gem de Alberto pígueroa próxima Com­
cuaristas brasileiros para a) que se reali­
zebu (novembro deste an~ eculiaridades
zará na Colômbia. Alguma afs' regime ex·
da bovinocultura de sey ~-o 'ração suple­
clusivo de pastageména'( e~íodo idêntico
mentar, na entressa ra ~m perde peso,
ao Brasil) o gado t~m ensi1agern, zona
pouco uso da . fenaçao, erros de attito­
quente equat orial, 1200 fil o média de
de 2000 mm de chuva an •
28' graus de temperatura.

' 0
RAÇA GIR _ Grande Campea

- _ Ampola.
Brasil. Grande Campea d Campeão

RAÇA G UZ ERA - Gra~ãe_ Mira as
_ General.H. Grande Camp

da MF. de Cam·
RAÇA INDUBRASIL - Gr~n Cb.r.

peão _ Sabur á. Grande Campea -

mosa. C mpeão
RAÇA NELO RE - GGrandde ~ampeã

_ Iguaçu do Pagador. ran
_ Marselha da Pontal 2. MO-

.RAÇA NELORE VA~IEDAft~isa do
CHA - Grande Campea -
Oriente. Grande

' \ OCHO TIPO TABAPUÁ - •.. . G d Campea -Campeão _ Pedido. ran e

Oluanda. ARIEDADE MOCHA
RAÇA GIR V • Raro Grande

- Grande Campe~o - ruz~ iro .
Campeã - Bambohna da Co FRIGORf.

MELHOR ANIMAL T1P
FICO - Qu ebracho OT .

OS CAMPEÚEs

Dos visitantes es­
trange iros que VISI­

taram Uberaba , AI·
berto Figueroa lera­
rnillo, gerente do
Fondo Ganadero de
Antioquia S.A., lo­
calizado em Medel­
lin , Colômbia, era
um dos mais ativos
compradores. Repre­
sentando um forte
grupo pecuarista co­
lomb iano, p ropr ieté­
rio de várias Iazen-
das e possuindo 150

mil cab eças de gado , exclusivamente da
raça Brahm an , Alb ert o Figueroa aqui este­
ve para fazer negôclo. B. a primeira vez
que visita o Brasil, pretendendo comprar
a té 150 animais , escolhidos a dedo entre
os ex postos e tamb ém os que ficaram
nas fazen das. Para ele, a qualidade é
esse nc ial, pois o objetivo desse gado na
Colômbia é fazer cruzamento com o Brah­
man para obter um produto de maior
rendimento , pois esta raça é de tamanho
infer ior ao zebu brasileiro. O Brahman,
info rma Alberto Piguerca, é a raça nacio-

. " M U I BUENA. EXT RAO RDINÁRIA" .

tri buirâ para agiliza r as nossas exporta­
çõe s de gado zebu. A parte financeira.
para Rosa Pra ta. foi outro destaque. Ele
in fo rma que os negócios andara m na casa
do s Cr$ 30 milh ões, sem leilão, só na
rodinh a. O Banco do Brasil, Banco do
Est ad o de M inas G er ais (BE MGE), Ban­
co Reul, Uniba nco marcaram presença.
mas o d inh eiro disponível andou meio
curto. Completando os destaqu es desta
exposição , Rosa Prata fala da transferên­
cia da sede da ABCZ para dentro do
porque e o utilização de computador nos
resultados das provas zoot écnicas. Outro
fat o que alegrou o presidente da ABCZ,
este de caráter par ticular , foi de ter le­
van tad o o prêmi o de grande campeão da
raça Indubrasil, com o animal Saburã,
de 39 meses, e 753 quil os.

UM SALDO POSITIVO

leve problemas com a cigarr'inhu , c chega
a colocar num pasto de cinco alqueires
até 100 bois, sempre, porém, de quatro
em quatro anos, fazendo um a co be rtura
com adubos na orde m de 300 qu ilos por
alqueire. Sobre a inseminação artificial.
Joaquim Pedro diz que não gosta d e
falar, pois a experiência que teve não foi
muito positiva. Um assu nto que o de ixa
bastante aborre cido , e que prefe re es que­
cer.

No co nta to que te.
ve co m fi Revista
dos Criado res. Ar­
nal do Rosa Pra ta ,
a tua l p residente da
ABCZ , diz que es ta
ex pos ição teve vá ­
rios pontos de des­
ta que . Em prim ei­
ro lugar ressalt ou o
bom nível do gado
exposto, que de ano
p ara a no melhora.
Sobre a pre sen ça de
quatorze es ta dos. di z
que isso foi bem ao

encontro dos objetivos da ABCZ nessas
exposições, ou seja , fazer uma verdad eir a
mostra em níve l na cio na l, onde todos os
criadores po ssam ver para onde se dlre­
ciona a evo lução do gado ze bu . Outro
ponto posit ivo assina la do por Rosa Prat a
(oram os trabalh os de jul gamento : a prin ­
cipal preocup ação foi premiar os animais
de mais mú scul os, boa es tr u tu ra e me nos
gordura. Esse trab alho dos juízes foi fei­
to, frisa ele bem, sempre em obed iência
à tabela de pesos mínimos. O utro fato
que deixou saldo positivo foi a presença
de nume rosa del egação de vi sit antes es­
trangeiros. mais de cem pessoas. A mai s
represen tativa foi a Colô mbia, seg uid a do
México. Ven ezuela. Surina me , Argentina
e até dos Estados Unidos. Os co lo mbia­
nos com pra ra m o maior número de ani­
mais (J 50) , que vão in augurar naq uele
país o quarcnte n ér!o , que certamen te co n-

•

General, g rande campeão da raça Sabura, grande campeão da ra ça Indubr asil.
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Yi!ERMlA - BRASil

FAZENDA SANTA HELENA
DE J SÉ GAR[IA DE FREIT 5

MUN. de ANDRADINA - SP

P I LA R - 16 m eses _ l .0 prem io ,
Campe ã Beze r ra e Reservada d e G rande C a m peã

Ubcreba-zê.

ÁGUA BRANCA - Reservada Campeã
Sênior em Ube raba-78.

Conjunto progênie d e p a i. Fil h o s d e Frede r ico, Reg. 3887, a nimais todos premiados em Uberaba·78.

END. RUA ACÁCIO E SILVA, 13 6 5 - FONE 22-2408

ANDRADINA - SP
VENDAS PERMANENTE DE TOURINHOS GUZERA

MARCA



RIU:H li SAI. AnNA DERZI
S ELEÇÃO DE NELORE
BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL

marca

DOI
FAZENDA

DE DURO
marca

,f '

TABARIlU DA NOVA INDIA - Reg. A·9993 . Id ade :
51 meses - Peso: 1.0 32 kg - Grande Cam pe ão da Expo­
sição de Dourados-77. Campeão Sêni or na Ex pos ição de
Campo Grande-fê . Fil ho d e Marajá - Res. Grande

Campeão Uberaba-78 .

VAIDOSO DA NOVA INDIA - Controle 1643 - Idade: 24
meses - Peso : 628 kg - Campeão Júnior na Exposição de
Ponta Porã-j ê - Campeão Júnior na Exposição de Campo
Gran de - Camp eão Tipo Frigorífi co na Exposição de Campo
G ra ndc-78 e Reservado Gr ande Campeão na Exposição de

Campo Gr ande-t ê - Res. Campeão Júnior Uberaba-Z ê.

NACIONAL - Con t role : 285 9 - Idade : 10 meses - Peso CAMPEÃO PROG B.NI E DE PAI - Exposição de Dourados-v?
365 kg - Campeão Bezerro Jovem na Ex posiçã o de Ponta c Campo Gra nde-tê. Filhas de Tai-Mahal.
Porã·78 - Cam peão Bezer ro Jovem n a Ex posição de Ca mpo
Grandc-Zê - Ca mpeão Pondera l n a Ex posição de Campo

G rande-78 - Filh o d e Kali ndri.

End. Escri tóri o : Rua 26 de Agosto, 384 - 14.Q andar - Fones: 4-0110 - 4-9689 e 4-2960
CAMPO GRANDE - MATO GROSSO DO SUL.



-,A prorrogação, para .h

dezembro próximo, da r.
ria n.o 45/77. exped ida ..
DIPOA - Departamenlv ~
cional de Inspeção de Prc
tos de Origem Animal. ~ . •
do Ministério da Agri ,
que proíbe a fabrica.;i.·. "
queijos, tipo doméstico. Ic $....

licitada ao ministro Ab~
Paulinelli pela Fedcn ,!I.'
Agricultura de Minas G
O presidente da FAEMG. "'"
Alvares Filho, disse que (I ....

do DIPOA não levou e~ h

ta o problema social c a ...
díçâc das chamadas -que
rias", em regime familiar, 'i
funcionam no interior ~

leiro desde o século P ~

Por isso, frisou que as n : •
cias oficiais devem ser c.:
flcadas, para amparo C.:­
quencs produtores de q\l. "

J

MINEIROS QUEREM
MAIS PRAZO

Será realizado de 21 a :i
de julho próximo, na Uci\':t"
sidade Federal Rural do
de Janeiro - Km 47, o Fi'
meiro curso a ser efetuado
Brasil sobre "Instalações e
Manejo de Cabras Leiteíns",
promoção daquela Unive : ..l
de em convênio com a c.\.
PRILEITE - Associ,ção ,
Cria dores de Cabras ltil~

(Av. Contorno, 9688 - Fc­
nos: 335·2381 e 33~2j1J ­
Belo Horizonte). O CW'$\l C'»
tar é com exposições I~~

e práticas de trabalho de t;~

fessores daquela Unil'ccsidz:t.
especialistas brasileiros e •
especialista francês Proí, J.
Claude Le Iaouen, DitttJr (.
ral do Instituto de Ovin..':S :

Caprinos da França. Du:: .~

o curso serão tratados C'& ~

guintes assuntos: anatomil t
fisiologia da cabra leiteira: e'c­
gências nutricionais e rntt.:\.\"'i'
de arraçonmento doscaçril2-"$
técnicas adequadas de .
zação, administração e
jc dos rebanhos de ceb
teíras: instalações adcqi'
para caprinos; cuidados e
glenes das instalações c c.t :1'
bra na reprodução, gesl .),:,
parição, cuidados com ce •
lhotes; prevenção e trat
to de doenças comuns a..'I$ .....

prinos no Brasil.

APRENDA A
MANEJAR CABRAS

ENCONTRO INTERNACIONAL DA CHIANINA

Durante o 11 Co ngre sso In ternacio nal d a Ra ça Ch iani nu
(São Paulo , de 16 a 20 de agosto) serão debatid os os ma is
variados assu n tos so b re cr iaçã o , d if usão e resultados colhidos
com bov inos d a raça Ch ia n in a no m undo . As mais variada s
tendências d a m oderna téc n ica serão debatidas du rante os t ra­
balhos, e , ao fin al, os co ngres sis tas c cr iadores partic ipantes
te rão oportun id ade de ver como vã o os tr abalho s de criação
da raça no Brasil. Complement and o os tra balhos do Co ng resso
no recint o d o Parque Fe rn ando Costa (Ág ua Branca), um a
exposiçã o d e anim ais da raça, c ri ados no Brasi l.

N essa mo st ra , se rã o ap resen ta d os prod ut os de dest aqu e
dos principais re banhos , c riados no Brasil q ue é detentor do
primeiro m a ior rebanho d a raça fo ra d a Itá li a. Es ta rã o repr e­
se n tad os os princ ipais r eban ho s de São Paulo , Bahia. Paraná,
Mina s Gerais e G oi ás , com produtos var iados , em dife ren tes
id ad es , in clusive rep ro dutores em se rv iço em centra is de inse­
minaç ão ou fêmeas longevas , co m numerosas crias. Um grupo
de ani mais import ados , esp ecia lm en te para essa most ra e para
o leil ão que se rea liz a rá na o por-tu n id ade , co mo u ma contri­
buição d o G o verno e criadores it ali anos , co mple ta rá o qu adr o
dos a n im ais puros d a raça Chi an ina, num to tal ap rox imado de
100 cabeças.

O o u tro inte ressante aspecto da mostra e d o leil ão qu e se
progr ama será o da ap rese n tação, pela p r imei ra vez, em re­
cinto de ex posições de São Paul o , de p rodutos mestiços da
raça Ch ia n ina . Eles apresentam grande interesse para os cri a­
dores brasil eiros , ei s que vêm se ad ap tando muito bem às con­
di çõ es de criação em no sso País . Nessa oportunidad e, serão
apresen ta d os ce rca de 150 m esti ços d e ambos os sexos , nas
d iferentes Idades , produto s d e cruzamento ini c ial com raças
ze b u ínas como N elo re, G uzcrá , G ir e Tabap uã e co m fêmeas

. de raças leiteiras como a H ol andesa. Produt o s de cruzamen tos
m ais avançados também serão ap resen tad os como 3/ 4, 7/ 8,
15/16 e , possivelmente , p u ros por cruzamen to. Ne ste últ imo
n ível, a inda não se co nt a co m muitos produtos, por que rep re­
sent a est ágio só alcançado em 5 ." geração , o que s6 agora
começa a se r co nsegu ido v is to q ue an imais puros d a raça se
enc on tra m no Brasil há pouco m ai s d e v in te anos.

Outro s p ro du to s industriai s deverão se r ap resen tado s tam­
bém com 1/ 4 d e sangue Ch ia ni no , o ri ginários de zebu ínos,
se ndo parte filhos d e m acho s 1/ 2 Ch ianino x Nelore em
fêmeas ze b u e parte filh os d e reprodutor Nelore em fêmeas
1/2 Chianina x Nelo re . Esses produtos alca nçam excelentes
pesos já ao s 18/ 20 meses , es tando a p tos para o aba te .

Um últim o ag ru pamen to a ser ap re sentado na mostra será
constit u ído po r u m lote d e 50 novilhos em Prova de Ganho
d e Pe so , em reali zação na Faculdade d e C iênci as Médicas e
Biológicas d e Botucatu e fo rmado por an im ais de diferentes
graus d e cr uz am ento, d o PO até 1/4.

~
I

RS CAÇA SEUS
MORCEGOS

TELEGRAMA DA ABC
PARA PAULINELLI

Esta é a ín tegra d o telegr~·
. . t o Pault-m a enviado ao m m.ls r elo

nelli no d ia 10 d e J,:nh_o, P
• A a çao Bra-

Presid en te d a SSO Cl
. d es José C as-sile ira dos C ri a a r '. d

. G es dos Re is, ten o
slano . o ro d ldi d defesaem vista sua ect I a .
d os interesses d a cl asse . a~n­
cola ' li A As sociação Brasil eira
d e C riadores congr a tula-se com

. elo seu co-Vossa Excel ênci a P b. . m enta so re orejoso p ronunCIa d .
· I I dando a evi-

cré d ito ag r co a di stantes
d a re sposta nos que osso
e descon hecedores do Cn

. fi d e a rma
meio rural p.roc~ra .cu lt u ra
sim pli sta atr-ibuir à ~gnd eco­
as dificuldades a tu aiS a

d· . I es q uecen o-senorma nac rona "I írn o ano
que ela gerou no u ti _
dois te rços das exportaçoes
b rasil eiras" .

N os quatro prim eiros m eses
deste a no , a Secretar ia d a
Agricultura d o RS, em se u
tr abalho d e co m bate à rai va
que atinge os bovino s, com­
bat eu 64 fu rnas , ca p turando
1.480 morcego s hemat 6fagos,
o q ue dá a prev isão d a m o rt e
d e 54.400 d esses ani mais.

O co m b a te ao morcego he­
mat6fago é reali za do nas fur­
nas lo cai s preferid as p ara sua
m o; ad ia . Locali zad as as fu r­
n as nas pro p ri edad es rUT!lis.. é
in iciado o com ba te qUJ m l CO

ao m orcego . Es se comba te
consiste em ca p tu r á-los em re­
des es peciais e t ra tá-los co m
uma droga a n ticoagulan te que
age po r contato. Desse m odo .
cada morcego trat ad o envene­

. na entre 20 a 40 m o rcegos .
No a no p assado a eq u ipe de

D oenças In fcccíosas d a S?per­
visão d a Produçao Animal ,
que realiza este trabalho, V I~I·
to u 355 propri edad es r uruis ,
cadastra ndo 250 fu rnas e cap­
tu ra ndo 2 .359 m o rcego s q ue
receberam tratamento . Le va n­
ta men tos realizados em 1974
e 1975 resulta ram no ca dastra ­
m en to de 2 .812 fu rnas .

Com rela ção à vacinação de
an im ais recomenda que a
m esma ;omen te seja u sad a em
áreas p roblemas , po is em ceso
con trário se r ia um gasto de~­
necessári o. Ex is tem duas vacr­
nas para combater ? m al. uma
que protege po r t res anos bo­
vinos , e o u tra , por um ano, bo­
vinos e eq üi nos.
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PRUDENTE TESTA
CRUZAMENTOS

A I Prova de Desempenho
de Bovinos de Corte, em Pas­
tagens, ná Região de Presiden­
te Prudente, promovida pela
Divisão Regional Agrícola de
Presidente Prudente e pela So­
ciedade Rural do Sudoeste
Paulista, foi iniciada no dia
quatro de abril passado, em
área anexa ao recinto de ex­
posições. Participam seis lotes
de doze bezerros cada um, des­
mamados e castrados. Serão
mantidos no pasto, com mine­
rais à vontade, até alcançarem
o peso de abate, estipulado em
480 kg, São pesados mensal­
mente e depois de abatidos
terão suas carcaças provadas
no rendimento e na quali­
dade. Os animais durante o
transcorrer da prova serão
observados e estudados, vi­
sando fornecer posteriormen­
te aos pecuaristas uma orien­
tação sobre os diversos cruza­
mentos que estão sendo tenta­
dos na região.

Os lotes participantes são os
seguintes: 1 lote de Chianina­
Nelore, de Homero S. Lins
(Iepê) , 2 lotes de Nelore, de
Hiroshi Yoshio (Santo Anas­
tácio), 3 lotes de Santa Ger­
trudis-Nelore, da Swift-King
Ranch (Rancharia), 4 lotes de
Hays Converter (tricôs de He­
reford-Holandês-Schwyz) e Ne­
lore, de Annibal S. Cabral
(Iepê), 5 lotes de 1/4 Charo­
lês e 3/4 Nelore, de Moacir
Miranda (Regente Feij6) e 6
lotes de Gelvieh e Nelore, do
mesmo criador.

MAIS UM CLUBE
DO CAVALO

Foi criado, no dia 20 de ja­
neiro último, o Clube do Ca­
valo de Itapetinga (Bahia) ,
entidade que tem por objetivo
..congregar os criadores de ca­
valos e os apreciadores da
eqüinocultura em geral, numa
associação civil sem fins lucra­
tivos, com vistas ao aprimora­
mento e à expansão da eqüi­
nocultura para maior satisfa­
ção e proveito dos associados,
e suas famílias", no dizer de
Marcus Vinicius de Barros
Wanderley, seu primeiro pre-! sidente.

QUEM E QUEM NO LEILAO BENEFICENTE

A semente de um leilão beneficente em prol das obras
assistenciais do Palácio do Governo foi lançada no dia 4 de
novembro do ano passado, durante o IH Leilão Mangalarga
(Revista dos Criadores, novembro, página 76 e 77), no qual a
potranca Herdade de Santa Ernestina, crioula de Eurides Mar­
tins Mendonça, foi arrematada por Cr$ 107 mil. Posteriormente
essa importância foi revertida ao Fundo de Assistência Social
do Palácio do Governo (FASPG), presidido pela esposa do
governador Paulo Egydio Martins, Dona Lila Byington Egydio
Martins. Tendo em vista a repercussão desse merit6rio gesto,
pensou-se na oportunidade em fazer um outro leilão, mas desta
vez exclusivamente de animais doados, cuja renda. seria total­
mente destinada ao mesmo, fim, ficando então o secretário da
Agricultura, Paulo Rocha Camargo, como articulador do mo­
vimento. A idéia pegou, reacendeu o espírito filatr6pico da
classe agropecuária e a promessa vai ser cumprida, agora, dia
19 de agosto, no Parque da Agua Branca, durante o H Con­
gresso Internacional da Raça Chianina. Dando apoio à inicia­
tiva, o Governo do Estado, pelo Decreto 11.466, de 25 de
abril último, autorizou oficialmente o leilão e aprovou a cons­
tituição das comissões que se incumbirão de promovê-lo, con­
ferindo ao Secretario Paulo Rocha Camargo a presidência da !
Comissão organizadora. Como coordenador ficou Flávio Pinho
de Almeida e como membros Alcides Prudente Pavan, Antonio
de Toledo Mendes Pereira, Arnaldo Alberto Pedra Carraro,
Flávio Teles de Menezes, Giannandrea Matarazzo, José Cas-
siano Gomes dos Reis e Rodolfo Marco Bonfiglioli. -

Como colaboradores foram designados:
Carlos Cardoso de Almeida Amorim, presidente da Asso- '

cíação Brasileira de Gado Schwyz; Fabio de Salles Meirelles,
presidente da Federação da Agricultura do Estado de São Paulo;
Francisco Jacintho da Silveira, presidente da Associação Bra­
sileira dos Criadores de Canchim; Giannandrea Matarazzo,
presidente da Associação Brasileira dos Criadores de Chianino;
Joaquim Peixoto Rocha, presidente da Associação dos Cria­
dores de Bovino da Raça Holandesa; Jorge Rudney Atalla,
presidente da Associação Brasileira de Santa Gertrudis; José
Cassiano Gomes dos Reis, presidente da Associação Brasileira
de Criadores; José Mario [unqueira de Azevedo, presidente da
Associação de Criadores de Nelore do Brasil; Manoel Corres
de Souza Neto, presidente da Associação Brasileira dos Cr!a­
dores de Charolês; Mario Lopes Leão, presidente da ASSOC18­
ção de Criadores de Gado Jersey; Paulo Joaquim Monteiro ~a
Silva, presidente da Associação Brasileira de Criadores de Bu­
falos; Renato. Ticoulat Filho, presidente da Sociedade Rural
Brasileira; Rubens Franco de Mello, presidente da Associação
dos Criadores de Gado Lavínia do Brasil, Tarley Rossi ViUela,
presidente da Associação de Gir do Brasil; Antonio de Toleddo
Mendes Pereira, presidente da Associação dos Criado~ 8"':"
Cavalos Persa e Andaluz; Fausto Simões, presidente da ,noIJV'

ciação Brasileira dos Criadores de Cavalos da Raça Mangalnar'l!-;
Oswaldo Gudolli Aranha, presidente da Associação B.ras cua
dos Criadores de Cavalo Arabe e Sérgio Paes de AlmeIda, pre­
sidente da Associação Brasileira dos Criadores de Cav81os,
Quarto de Milha. .

Por ocasião do leilão, cujos trabalhos no l'icadeiro sePizarão
feitos por um pool de empresas especializadas (Sersio. '
Trajano Silva e Gerson Prata), haverá um jantar beneflcen~,
ao preço de Cr$ 1 mil o convite, a ser realizado na secre.t&njá
da Agricultura, no Parque da Agua Funda. Os anim018 •
estão sendo doados, e esta é. a lista parcial dos.doadores.
Ovidio 'Miranda Brito, Flavio Teles Menezes, S8D1l1' Ju~ran,
Alcides Pavan, ~es.embar8adorCosta Manso, L~AnAndrtodo ~~
Souza Barros, Liquifarm, Farah Buchala, AntOnIO . a e .. .
beiro [unqueira, Francisco Cersocimo, Fabio. LimAa V:i~:ã~
marães, João Sampaio, Renato Ticoulat, Jamil l111" U I Wal­
Carvalho, Badih Aidar, Tony Pereira, Se.rgio inbToledd ,P~eida
ter Auada, Jorge Rudney Atalla, FlaVlo·P o e, . 'Fa'
Giannandrea Matarazzo, José Luis Niemeyer dos San~':l:oli·
zenda Quatro Meninas, Carlos Villascos, Rodolpho BonfJ6U ,

Manah e Sebastião Camargo Penteado. '

POR UIU \I.a. A I:!DI:'
,._. 1f lI.r"".~'"

MAIS SAUDAvEL
"O vinagre que se tem à

mesa pode, não raro, ser irres­
ponsável mistura de água, áci­
do acético e corante". Ao fa­
zer este alerta, sem qualquer
premeditação sensacionalista,
o professor Eugênio Aquarone
- chefe do Departamento de
Tecnologia Bioquímico-Farma­
cêutica da Faculdade de Ci- '
ências Farmacêuticas - escla­
rece que essa mistura, aparen­
temente inofensiva, pode dar
causa ao câncer, à' descalcifi­
cação dentária e agravar pro­
blemas de úlcera e de outras
doenças do aparelho digestivo,
principalmente.

Para a m;Uoria das pessoas,
o vinho é feito exclusivamen­
te de uva! Outras frutas, p0­
rém, dão excelente~o pelo
mesmo processo, ou 'seja,'f~­
mentação acé,!ica d~ VI­
nhos. "Assim - exp!lca o
professor Aquaróne - pode­
remos ter vinho e vinagre de
banana laranja, abacaxi, ca­
qui e,' tradicionalmente, de
uva".

E a vantagem de outras fru­
tas comparada à uva é, sob~
tudo, o preço menor. Adem81s,
São Paulo não tem - a ex~

10 dos Estiidos do Sul - VI­
~cu1tura da melhor qualidade.
"O resultado natural é que um
vinho ruim a~ba por.se"tranS­
formar em vmagre pIor .

Utilizando, principalmen!.C,
laranja e caqui, frutas que dão
os melhores vinagres, o pro­
fessor Orlando Zancanaro J~­
nior Oaborat6rio de tee~olo~
de fermentaçio}, pe8ualiqw::ad
nagre de melhor q e,
sém riscos para o coDsumidor,

que~ ser industrializado
: comercializado a bom preço
pelos fabricantes.

Ele dl1 a receita de como
~e fazer bom vinagre.

'SOlo fases da fabJicação em la­
'borat6rlo: "prensar a fruta
(de pieferência bem madura);
coar. anaUsar o teor de ~-
car ~ sais (se preciso, ~mple­
meiltar com sacarose); mocu-
lar com levedura (fermenta­
çioalc06lica, vinho); acom­
panhar o processo.até o c:on­
sumo do agdcar; filtrar e mo­
cu1àr a porção com a cetobae-
ter (fermentação aeróbica. q.ue
tranSforma o álcool.em á01do
acético); e acompanhar o a~
mente de acidez até o máxi­
mo. Pronto,sirYa, um bom vi- \
naare".
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Uma das Melhores Selecães de Nelore,
FAZEnDAS LImOEIRO e SAnTA IZAREi

HIROSHI YOSHIO

do País

ESCRITÓ RIO : AV EN IDA M ANOEL GOU LART N ." 662 - FO NES : 33-37 10 e 33-5904 - PRESIDENTE PRUDENTE _ 5P.

1 . ~ ) N. Taj VI de Prude india _ G ra nde Ca mpe ão e m São Pau lo c Du r inho s em 1978.
2 0" } Q . Taj VI d e Pr ud e l nd ia - Ca m peão Beze rro no Parque d a Água Branca , 3 ," ) Q . Taj
VIII d e Prud e fndia _ Campeão Bez erro e Ca m p eão Peso Po nd eraI - 8 meses e :Z5 diu ,
p eso 330 qu ilos. 4

0
" ) Bad a I de Prudeíndia - Ca m peã Bez erra . Todos sã o fil ho s de Tai

Ma ha l, Im po r tad o - Regist rado sob n ." 2 8 22.

Kei sh o d e Prudeindia - Regi s t r ado sob n o" A-8 6 8 8 - fi lho de Taj Ma hal. Importado,
registrado sob n ." 2822 e neto d e Nagpu r . Impor tado, regis trado sob o n ." 28 50 - Reservado
Campeão Sê nior - Peso 1050 quilos - compr ime n to do co rp o 1 ,83 m . Ve nd a d e Sême n na

TAIRANA S/A. C ENTRAL DE CONGELAMENTO DE S~MEN

Rodovia Raposo Tava res Km 563 - Tel efo ne : 3 3 ·3850 - Pres id en te Pru dente - SP,



(SANGUE BAI ANO )

CULY = DARJA DE GARCA
52 Meses (754 kg) •

ABAETIÕ = FLO RIDA DE GARCA
28 Meses (620 kg) .

DUMU = GIM DE GARCA
17 Meses (560 kg) .

DARIA DE GARÇA
J.O Prêmio Progênie de Mãe

SP - 1978.

GIM DE GARÇA
1.0 Prêmio Progênie de Mãe

Ourinhos - 1978.

GIM DE GARÇA
560 quilos. 17 meses .

ESTA SURGINDO
UM NOVO CAMPEÃO

CAMPEÃO BEZERRO
Bauru 1977
CAM PEÃO JÚNIOR
S. Paulo 1978
CAMPEÃO JÚNIO R
Ouri nhos 1978



• O ministro Paulinelli.
acha-se na foto cercado
pelo alto staff da Tcrtcra,
que ofereceu um coquettl
na abertura do I CoI1.l-~
Internacional da Raça
Gertrudls, realizado no
Palácio Bandeirantes. Ao
lado aparecem Ivo Mart'(;
Nelson Chachamovitz, o

Fabiano Fabiani
(presidente da empresa) ('
Guido Gata. O assunto dJ
conversa só pode ter sido
a carência mineral dos ~

rebanhos, pela qual a
Tortuga move
permanente campanha.

• Angelo Lestrí, natural ê<
Santa Cruz das Palmeiras,
SP, faleceu em São P _:
nos 81 anos. De uma
pequena oficina artesanal,
erigiu um dos mais
completos parques gráfi cos
do país, a Lastri SA .
I ndústria de Artes
Gráficas. da qual era
diretor presidente. Cooa
fez dur ante toda a SU3 \ 0.1

comparecia pontualmente
ao trabalho, e foi um
dos responsáveis pelo
avanço tecnológico desse
setor. Somos testemunha
do fato, pois Cornos seu
cliente por mais de 30 cs,

• Carlos Amad o Flores
Campos , d a Agro pecu ária
Ca sabranca , em Mat a tu ,
Bah ia , foi eleito
re p re sentan te regiona l
para seu estado da
Asso ciação Brasileira dos
C riadores d o Mo ch o
T abapuâ , co nfo rme decisão
d a assem blé ia geral dessa
as so ciação . Nos p lanos do
pecuarista baiano, o impulso
a essa notável raça, gra nde
ga nhadora de peso .

.-J (
~
~

• A rna ldo Rosa Prat a está
passand o o ca rgo de
presidente d a Associação
Br asi le ira do s Criadores
de Zeb u para Man oel Carl os
Barbosa. jov em pecu arista
de l tuvcrnva e Uberabe.
Arnald o já exerceu três
m and at os na ABCZ, d e 64 a
66, d e 68 a 70 e de 74 a
78 , c co nsidera como um a
d as suas p rincipai s reali zações
o fecham ent o d o livro
genealógico d as raças
zebuínas , e a con strução
da no va sed e d a associação,
d entro d o Parq ue
Fern ando Cost a, do qual a
A BCZ é proprie tária .

• D ardo Casas d ei R io .
p rodutor le iteiro e
presid ente da m aio r
coopera tiva do Uruguai, e
Ju an Carlos Bere t ta More no ,
do is ju ízes de ga do
le iteiro q ue tr a balharam
na I Expole ite , reali zad a em
Curit ib a , a lerta r am o s
pec uarist as b rasil e iros
que estão importando gado
do Uruguai. Di sseram eles:
"o ga do d eve se r bem
escolh ido, po is existe m
algu ns p icare tas q ue não
ajudam nem o s cr iadores
u ruguaios nem os produ to re s
brasile iros, m as ajud am
o próp ri o bol so ".

brasilei ra. No seu di scurso
d e posse d esenvolveu u m a
lúcida tese, onde a po n tou
alguns fa tore s que lim itam
o desenv olvi men to
ag rícola brasile iro. co mo
a alta co nc en tração d a
p ro p riedade d a terra , o
abandono d o trabalhado r
r ura l. o créd ito agríco la
eli tis ta , a de sord enada
criação d e novas carreir as
ag rí co las , e o baixo sa lá r io
dos engenheiro s ag rôno mos.
No fi nal conclama a classe
ag ro nô m ica c tod o s os
envolvido s nos p ro b lemas
agr ícolas 80 debate d as
p ropost as ap re se n ta das .

• Walte r Lazza rini Filho,
ue imprimiu uma .

d in â m ic a a tiv idade po1í~lca_
e p rofissional na As~oCl açao

d o s E ngenheiros ..Agro nolmoí .
do Esta do d e Sao Pau o . 0 1

reel eito pa ra mais u~ C?a":da to
d d o is anos na preslden~u~

e . _ Na sua u ltima
d a assoclaçao . nd es
ges tãO uma d as suas gra
vitórias foi a intensa
campanha q ue m oveu con tra a
le i de semen tes , totalmente
con tra a agricu lt u ra

• José Pires d e Almeida,
secretá r io p ar ticula r do
m in istro Paulinelli e
g ra nde bananicultor
no litoral
p au li s ta . fo i admit ido
n a Ordem do Ri o Br anco
n o Grau de Cavaleiro . por
deci são do presi d en te
E rnesto G eisel.

• A n to ni o Rodrigues
Filh o (Antonin ho) assu m iu
m ai s u m pos to na sua
fért il carrei r a d e
h omem público : presid en te
d a Cooperativa Cen tra l
Agropecuária de Cam pi na s.
N a s metas d e Antoninho
estão a aproximação d a
Centra l com as singu la res ,
produção de insumo s e m aio r
agress ividade na áre a
agrícola d a Cocapec .
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Fertilidade e esterilidade do gado leiteiro'
( Conclusão)

Padrões para meJISQI'89io ela eficJeucJa rcprodativa
_ máUa padrio bom

Método de verifieaçao 65-70 acima de 75
Taxa de não retomo. % .........•.• 1,8-2,2 abaixo de 1,5
Serviços p/concepção. n.o .. 13,5-15 12·13
Interparto, meses 7().8() acima de 90
C~lheita ~e bezerros, % ........••••• 120 100 ou menos
Dias vaZIOS, D.o ••••••••••••••••••••

CAPtTULO 16

COMO LIDAR COM A
INFERTILIDADE

Certamente. nem todos os casos de in­
fertilidade podem ser prevenidos. A in­
fertilidade pode existir mesmo sob o me­
lhor sistema de manejo. Não devemos
esperar por uma cura mágica de todos os
casos de infertilidade, porquanto ela não
é uma doença causada por um agente es-,
peeífíco. Não obstante. quando há infer- I

tilidade em um rebanho. é muito impor­
tante procurar sua causa e tentar resol­
ver o problema.

Verificado que a infertilidade é uma
questão relativa (visto estar situada entre
a fertilidade normal e a esterilidade ab­
soluta) pode haver uma opinião diferente
para cada criador. pois o que constitui
um problema reprodutivo em um planteI,
pode não ser a mesma coisa em outro
rebanho.

Por exemplo. um criador de gado lei­
teiro pode ter um problema de infertí­
lidade quando somente as melhores de
suas vacas requerem três inseminações
para conceber. Outro criador pode ter
todas as vacas necessitando de três ou
mais serviços para ficarem prenhes. A
fonte do distúrbio em outros rebanhos
podem ser os abortos, as novilhas que
não concebem. ou as vacas que não exi­
bem cio.

Todavia, os criadores que tem experiên­
cia com vários problemas em seus reba­
nhos. podem verificar aqueles que se re­
lacionam realmente com a infertilidade.
Alguns podem ter sérios problemas em
seus rebanhos, ao passo que outros os
têm em grau bem menor.

Assim. o primeiro passo ao enfrentar a
infertilidade é identificar o problema. O
simples reconhecimento de que um pro­
blema existe é o passo mais importante.
Devemos sublinhar que os cuidados com
a reprodução e os registros de saúde são
muito importantes para ajudar o diagnós­
tico das causas de infertilidade.

Se não houver assentamentos sobre as
vacas do rebanho, não haverá um ponto
de partida e sem boas anotações não se
pode tratar a infertilidade.

A primeira vista, pode-se ficar um tan­
(o confuso 80 tentar identificar a causa
do problema reprodutivo, pelo fato de
haver uma multidão de causas. Contudo.
se o criador for um bom "detective" e
usar métodos sistemáticos, tudo ficará

mais simples. Ele pode fazer uma aná­
lise cuidadosa do rebanho e obter valio­
sas pistas para resolver o problema. Mas
isso leva tempo. requer paciência e boa
v!Jntade para estimar bem os fatos por
SI mesmo.

Mui freqüentemente, um criador. diante
de um problema de infertilidade fica pro­
penso a tentar grande número de remé­
dios, ao invés de ir ao encalço das causas
que motivaram o distúrbio. Parece mais
fácil ministrar ao animal uma droga qual­
quer, do que eliminar o mal e isso acar­
reta mais confusão.

PROCESSO DE ELIMINAÇÃO

Talvez, o melhor método para resolver
um problema de infertilidade seja usar
o processo da eliminação. O primeiro
passo será determinar perfeitamente o
que teria causado a doença.

Talvez, o melhor método para resolver
um problema de infertilidade seja usar
o processo da eliminação. O primeiro
passo será determinar perfeitamente o que
teria causado a doença.

Um veterinário examinará as vacas e
testará os germes infectantes. Este pas­
so .pode revelar se o dístürblo se disse­
minará pelo rebanho e se as vacas aco­
metidas constituem uma ameaça para o
restante dos animais.

Caso a doença possa ser eliminada
com suficiente êxito. pode-se passar a. in­
vestíger outros agentes suspeitos que es­
tão envolvidos no manejo do rebanho.

Deve-se avaliar o que aconteceu com
tamanho do rebanho no ano anterior. Em
geral os problemas da reprodução ocor­
rem após uma rápida expansão do plaIJ­
teI. A maioria desses problemas pode
estar relacionada com a falta de mãO-de­
-obra, ou com deficiências do manejo do
rebanho. Várias observações importanteS
podem ser .feitas através das anotações
de coberturas. Pode-se'calcular o inter­
valo entre partos através das datas de
paríção, ou das datas dos últimos servi­
ços de cada ano. Por vezes essas obaer-

vações revelam que o problema do reba­
nho não é tão sério como se admitia a
princípio.

Este passo pode levar à identificação
das vacas--problema, capacitando-nos a
determinar os interpartos médios do re­
banho. Uma média de 13 a 13,5 meses
para o interparto do rebanho situa-se em
tomo da média geral. Os criadores ,p0­
dem batalhar no sentido de que suas va­
cas apresentem um interparto de 12 a ~3
meses, a fim de aumentar aproduçao
de leite. . b

Caso o intervalo entre a últi1D8 co er-
tura efetiva no ano anterior e a primeira
cobrição do ano em curso seja de 10 a 11
meses somente. as vacas voltaram a ser
cobertas muito cedo depois do p~rto. Se
o intervalo é superior a 12 meses 1SSO ~­
gere o seguinte: a) falha ~a o~serv~çao
do cio; b) cios fracos ou snenC1~. c)
um espaço muito prolongado depOIS do
parto para obter um intei'parto de 12 me­
ses; d) infecção uterina. ou seqüela de,
parto dif{cll· setSe qualquer desses f~to~ p~ ser
o agente provável. a SItu8Ç80 podto da
melhorada mediante aprimoramen mais
detecção do cio. exames pcSs-p~ f6s­
precoces ou verificapáo do teor e
foro da ração. . .

O intervalo entre serviços (duração
dos ciclos de cio) m08trfdob:::m:'
anotações de coberturas, .18ID. terVQlo
iDformaçé5es valiosas. easo 'Ç8S0~
entre pert;odos de cio ou de ~ '-24
seja mais breve que o no~ de 18 a
dias o fato sugere: a) ovários cfsticOs OU

~_t1._ft ~_.-3ft do cio.
b) flWlAO na~~ d' --.irmar ouO CX8J11e vemruu1uo eve ww
'. . suspeita de ovários cfsticos. I

elimmar a . sejam de
Caso os interve;los enu::.:~ 36 a 48
~rca. de 42 dias"~~odos de cio não per­
dias, ISSO aponta tR'u terV8los são 1~
cebidosi e quando os.1n _•..-;.. 2_~_..i!lift

i-.lares .podem rnllP'l? 1Il.l~
80s ~u r.IV~d _,.Ãn inadeqúsda .de cio.
uter111a. ou e..-y-aginal 8aqi1inOlenta

Uma des~ v o cio' é consid~
cerca de dOIS dias após bo indicio de'
rada normal e pode ser m

,
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fica r seguro de que há um registro
pleto de cobe rtur as e do estado _
rio de cada animal, o técnico e o ve
rin ário precisam contribuir com infcrzi
ç ôes sobre as anotações, para que
sejam ~teis na solução dos problem as,

Poss l v~lmente .a função mais Impor
te do Criador seja a seleção de ma:!_rce
competentes para sua equipe. Esta
ser sólida e em condições para plaa •
os métod os de ataque e solução dos ...
blcmas existentes, além de traçar a.t~
trat égia do combate aos futuros p
mas reprod utivos.

Ne nhu m desses três elementos
trabalhar isoladamente para a obt
de um clima favorável à reprcd uçâo
re ban ~lo . Bem freq üentemente forra
um hl~to na comunicação dos merc
da cqu rpe e a falta de comunicaçio
qu ed a pod e .afetar nitidamente a efi . .
era reprodutiva do rebanho.

Se um criador que utiliza a LA e;;;
seu rebanho tiver problemas rtp ' .
vos:. ~log~ verificará o que está errad c, .,
scq uencra dos eventos pode variar de f
~cnda para fazenda, mas o resultado fi­
.,;:. frequen temente o mesmo. Vários
dic am ent os anunciados são às vezes
ta dos. mas raramente eles resoh ~

proble~as. básic:os que afligem o reba " ,
Em ult ima mstância o veterinârio t

chamad<:> para dar a palavra final ou ~
ru exa mmar uma vaca. lnfortunadn
a resposta ao problema do rebanho r :to

lll~nt e é dad.a com o exame de U~ s:
animal. De Igual modo, D solução
o caso de uma vaca repetente rar
é dnda_ mediante um s6 exame da rt'
produção.

O vcterinário não deve ser ch'" '
so mente para examinar uma vaca _ :
prob~ ema do momento - e sim part
cobri r o pr~ble'!1a do rebanho. Por
vez o vc ter inâ rlo não deve hesitar :;
a ta<:a.r vigorosamente o problema de .
fertilidade do rebanho.

A ausência de uma escrituraç
qu ada sobre a saúde do rebanho em
tas fazendas de gado leiteiro coe
f~lta grave. e , sem dúvida, essa dcfi
era é parc18~me~te respcsnével pelo .:j
algu!1s veteri nários deixam de fan r
avaliar a Situação e tentar o solu~ ' '
problema. ~

~a ausência de uma boa inrcnr.., '
vérlos ~~torcs podem ser lnlustamente
pon,sabléhz~dos pelo problema, c '
con rov rsras que nada resolvem. O re­
to.m o à cobertura natural ~ h vere "
tribu to pago pela ~6 comunicaçlo C'~~
os membros da equipe. O importante DI
presença de i nf~rtilidade . ~ esu bel ..;
promover . ca ~als de comunicação: ~ .
do r, vcterinéríc e inseminador derem 1rt'
balhar de comum acordo.

~Dn.ter uma boa escrituração. 1"e'J.r.ir-.c.:
periodicamente para avaliar os dad , h

muntcar os problemas potenciais e lTt"
balh ar em conjunto no ataque do r
ma, precocemente, é o que precisa
feito. Uma equipe bem organizada e t ,'\:
den odo é indispensável. A boa 't

ção entre todos os membros ~ uma nt;; .

sidade , mas o criador deve ser o ~

com elas facilita a d etecção d o cio e pro­
pic ia dados diversos so b re a reprodução .

O encarregado alento ao reban ho p re­
ci sa ser um " d e tec rivc" de p rime ira clas­
se. Um o bservador esp erto sem pre está
a le r ta a esses sin tomas q ua ndo eles ocor­
re m c analisa seu sign ificado à me di da
que os a no ta c assim pode de te r a mar­
cha d e muitos pr ob lemas pot en cia is an tes
que eles se desenvolvam c se transformem
em in fertilidad e. O suc ess o real da ob­
ten çã o de u m a elev ad a efic iê nc ia rcpro­
du ti vn d e um rebanh o depende do cria­
dor, de seus técni cos e d o vet er inii r io.

O tr iângu lo do sucesso é representado
pela di agr am a abaixo. o nd e ca da âng ulo
exe rce um papel vi ta l. O cr iado r. co mo
tem a maior re sp on sabi lid ade pelo rcba­
nh o, está representad o no alt o da figu ra .
Contudo ele so zinho não comple ta a eq ui­
pe. Pode escolher o u determin ar a co­
ber tura de suas vacas , mas se ten ta r de­
se m pe n har o papel d e to dos os compo­
ne n tes d o tr iângul o logo senti r-se-á dcse n­
cora jado pelo fa to de não ter as vacas
prenhes no d evido tem po .

O criado r deverá reun ir o técni co de
I .A . e o vet erinário co m os mem br os de
sua eq u ipe e os três e le men tos deverão
tr abalha r co m um objetivo comum . O
criador deve assumir a re sponsabilidade
de coo rd enad or . porquanto tem a maior
co n tri b u ição coletiva do s tr ês membros,
no que se refere ao ganho . Mas cada
membro da equipe tem um im po rtan te
papel a desempenhar , se ndo d ever de to­
dos bo a cooperação e comunicação. Cada
qual é res po ns ável pelo que lhe conce rne
e deve est ar a par d os re centes progres­
sos d e sua área.

O téc nico de I.A d eve fornecer sê me n
de alt a q ualidade e m anusear o c sperrnq
cuidado sa mente; p reci sa ser um perito em
insemi nação , co m o p rop ósito d e obter
u m a elevad a taxa de co ncepções. Preciso
manter asse ntamento s exato s c comple­
tos e ale r ta r o criador so bre os proble­
m as encon trados por ele durante os trab a­
lhos de insem inação. os quais serão ex a­
m in ados pelo ve te r inário .

O veterinário dev e ser perito no d iag­
nó stico da prenhez, as sim como na diag­
nose c tratamento da in fer t ilidade. 11
o br igado a estar em d ia com tudo quan­
to se refira à saúde do rebanho e às me­
didas preventivas. Pode recom endar as
medidas de controle relac ionadas com as
parições , a criação d os beze rros e o ma­
nejo pós-port o d as vacas para assegurar
uma elevada eficiência reprodutiva.

O cria d or . com toda a razão tem a
mai o r ca rg a , por ser quem colhe os ben e­
fí cios d os esforços d a equipe . Ele precisa
ter um sistem a d e registro de sa úd e de
cad a com ponen te do rebanho. Mas pa ra

criador

OS DADOS DA ASSOCIAÇÃO
A JUDAM

Comumente as novilhas são m anejadas
separad ame n te d as vacas . C0":l0 as. no­
vilhas são freqü entemente negl ígenciadas
no m anejo d o rebanho , .sua ef'ici ência re­
produtiva d eve ser considerada separad~­
m ent e d as fêmea s adultas. Oualq uer d i­
fe rença na efic iência rep ~od~ t ~vad enJ ye
no vilhas c vaca s pode se r ind íc io e is-

túrb ios. ' Ih vacaspor exemplo, se as nOVI as e . .
a p re se n ta m nítidas dif~renças d~ Ie rfili ­
dade alterações proced idas no metI~o de
cobcr turu. no uso de touros o u na a rm en­
raçã o , podem aju da r a .rcsolve~ o prob~-

a In felizmente , mui tos cr-iadores e
m d 1 it eiro não têm asse ntamentos ac u ra­
gdD o eb• , novilh as O melhoramento

os so re a - ' r t à no-
d . t D de anc ta çoee re eren es s

o Sl S em . I t 'o-vilhas pode ajudar materta men e a
lu ão de problemas futuros. .
~ui freqüentemente, os cr iadores co­

locam as novilhas no past o durante toda
a estação dando -lhes apenas pouca ou
nenhuma 'alimentação hconcelno'grOad:oe i~~~~

las em p rc n emram que _c Não sabem que
da csra çao d e m onta . _
uma pequena q uantid ade de gr~os em su ­
plemento faz .co m que as .n~vl lh a s cre=~
ça rn m ais rapidamen te e an nja rn o ta m
nho adequa do para serem serVid as. ~e!U
idade mais tenra e que o contacto d iâr io

As info rmações sobre o m an ejo da re­
produção nos asse n tamentos da Associ~­

ção d e M elhoramento do R eb a n ho Le i­
te iro dos E.V.A. ta mbém podem ser ex­
t remamente útei s . A p orcentagem de va­
cas em lactação é a propor ção de vacas
no rebanho que estavam d ando leite no
ano findo.

Para ser compa tível com um int erpar­
to d e 12 m eses a referida porcentagem
deverá ser de 85. Se for inferior a 82 % .
sugere In te rp a r tos p ro longados e indica
um p roblema no rebanho.

I nformaçõ es adic ionai s so bre reprodu­
ção são dadas na m aioria dos relat órios
d a Associ ação. O s"dias Jivre.s " ou ..v~­

zios " são uma excelente m ed id a d a efi­
ciência reprodutiva que pode ser calculada
at ravés d os d ados de cobertu ra .

A méd ia d e d ias vazios represen ta o
interval o en tre o parto e a conc epção
su bseq üen te. Para o rebanho essa média
não d eve se r su perio r a 100 di as. Co m
es ta medid a torna-se fáeil d escobrir as
vacas-p roblema.

AS NO V I LH AS PODEM
CONSTITUIR PROBLEMA

que 3 vaca foi coberta no momento ade­
quado do período de cal ores . O sangue
usu almente aparece cerca d e d ois di as d e­
pois do inicio do cio. Portanto, el e deve
su rgir cerca de 30 h oras a pós a cobertu ra.
Se o sang ue for observado n itidamen te
40 a 48 horas depoi s da cobrlção. a vaca
fo i p rovavelmente servid a muito ce do nes­
se período de cio; ou se o sa ngue fo r ob­
serva do dentr o de 24 ho ras ap ós a monta,
ela fo i provav elmente coberta muito tarde.

2.
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nadar, por ser ele a pessoa diretamente
beneficiada com os esforços da equipe.

CAPITULO 17

O CRIADOR ESTÁ EM CONDIÇOES
DE CONTROLAR A REPRODUÇÃO

DE SEUS ANIMAIS?

Após muitos anos, os esforços despen­
didos para melhorar o manejo reprodu­
tivo não aprimorou marcadamente a efi­
ciência da reprodução dos bovinos. As­
sim, desde o advento da inseminação ar­
tificial - quando o homem substituiu
o touro na detecção do cio das vacas, não
foi efetuado nenhum progresso nas ta­
xas de concepção dos bovinos.

Muitas das deficiências podem ser impu­
tadas a erros cometidos pelo homem no
manejo dos animais. À medida que o ta­
manho do rebanho aumenta, os proble­
mas de manejo da reprodução se tornam
mais agudos. Portanto, a adoção de al­
gum método de controle do ciclo repro­
dutivo da vaca pode melhorar a eficiên­
cia reprodutiva. Durante a última década,
houve muita discussão sobre a sincroni­
zação do cio ou controle do manejo sobre
o comportamento reprodutivo dos animais
domésticos.

Muitos pesquisadores têm mostrado
bastante entusiasmo pela aplicação prá­
tica desta técnica devido aos seus bene­
fícios potenciais para os criadores de
gado de corte e leiteiro. Todavia, após
mais de 10 anos de pesquisas ainda não
foi encontrado um método satisfatório
para o controle do cio e que resultasse
em fertilidade aceitável. Parece interes­
sante rever aqui os progressos a esse
respeito e tentar determinar a situação
presente.

SINCRONIZAÇÃO DO CIO

Aproximadamente há 35 anos foi de­
monstrado que injeções diárias de pro-

gesterona (o hormônio da prenhez) cau­
sava uma cessação imediata dos ciclos es­
trais em ratas. Quando as injeções para­
vam, as ratas readquiriam seus ciclos
normais.

Em 1948, pesquisadores de Wisconsin
estudaram o novo método em ovinos. As
injeções diárias evitavam o cio, mas com
a cessação da progesterona as ovelhas exi­
biam estro e ovulavam quase ao mesmo
tempo.

Depois, o mesmo processo foi demons­
trado em bovinos. Assim, a sincroniza­
ção nesta espécie foi possível e experi­
mentada por mais de duas décadas mas
não praticada na fazenda devido à neces­
sidade de injeções diárias. A ministração
oral de progesterona não é eficiente em
vacas, pelo fato de o hormônio ser inati­
vado pelo sistema digestivo do ruminante.

Em 1950 tiveram êxito os trabalhos de
desenvolvimento de compostos sintéticos,
portadores de atividade semelhante à pro­
gesterona, quando ministrados oralmente.
Vários desses compostos, denominados
progestágenos foram elaborados e são am­
plamente usados em pílulas anticoncepcio­
nais pela mulher.

O acetato de medroxi-progesterona
(MAP) foi o primeiro progestágeno estu­
dado profundamente em bovinos. Os es­
tudos revelaram que o cio e a ovulação
eram inibidos quando se ministrava o
produto a vacas por via oral. Elas en­
travam em cio e ovulavam dentro de cer­
ca de cinco dias após a retirada da droga.

Outro progestágeno, o acetato de clor­
madinone (CAP) foi considerado eficien­
te para inibir o cio e a ovulação, quando
dado pela boca durante 15 a 20 dias. As
vacas entravam em cio dentro de cinco
dias depois que o CAP era suspenso.
Contudo, na maioria desses estudos, as
taxas de concepção com o cio sincroni­
zado através da ministração de MAP ou
CAP eram mais baixas que as obtidas
em primeiras inseminações de animais
testemunhas (não tratados com essas dro­
gas).

o acetato de melengestrol (MGA) é o
mais potente progestágeno para bovinos,
~ tão eficiente por via oral como pela
rota intramuscu1ar. A dose oral mínima
efetiva, requerida para imõir o cio e a
ovulação em bovinos é de cerca de 0,4
mg por dia, ao passo que a de MAP é de
180 mg diariamente.

Há muitos dados acumulados sobre o ­
uso do MGA, para sincronização do cio
em bovinos. Em 24 estudos conduzidos
durante um período de cinco anos, esta
droga foi ministrada oralmente a 1.853'
bovinos de corte e leiteiros, à razão ·de
0,5 a 1,0 mg por dia. Quinze desses es­
tudos incluíam 537 testemunhas compá-.
nheiras • de • rebanho- contemporâneas. O
progestágeno não teve efeito deletério
sobre a expressão do cio.

TAXA DE CONCEpÇÃO

Todavia, a taxa de concepção referente
ao primeiro cio sincronizado foi de cerca
de 70% somente daquela obtida com tes­
temunhas em primeira inseminação. Po­
rém, no cio seguinte, a taxa de concepção .
foi um tanto mais elevada. O número to- '
tal de animais prenhes, durante ospri· .
meiros 28 dias, após a retirada do MGA, ­
foi um pouco maior para as vacas ~ta- .
das com essa droga do que para as te&- .
temwmas. I

I

Em aditamento à ministração ,oral. 'ou­
tros progestágenos têm sido injetados IOU

ministrados na forma de implantes ou
como pessários vaginais. AB injeções :fo­
ram o método mais indicado para. ,ami­
nistração da droga. pelo fato de a~
poder ser exatamente regulada. No ·entaIJ.­
to, este método pouco ·promete parai 'use
prático na fazenda.

Alguns estudos têm mostradoexfto com
implantes sob a pele. mas os problemas
relacionados com a absorção unifõme da
droga ainda Dão foram solucionados. Es-
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Intervalo (horas) do início do cio ?té a ovulação, após ministração de
p rostaglandma a vacas

Dur&Çio do
subseqüentes.

21 ,5
21J.B
21J.6
21J.9

d e prostaglandina
até ovulaçio, h

86
94
97
92

MANEJO DA REPRODUÇAO

Há boas razões para insistir nesta t:
se .de ma,!ejo . da reprodução. Ele t
~U1to mais Viável a inseminação a:
cial ~m gado de corte e traz grandes ~
ne~íclOs ao gado leiteiro. Há provss •
bais ~e que as folhas na detecção c~~
cons tltuer;n um dos problemas mais se ~

d~ m anej o da reprodução do p c.,;.
terro .

A boa detecção do cio, no futuro.
d a será um desafio, especialmente
casos de vacas dotadas de alta prcc
d e leite , em grandes rebanhos. O r.:
de grandes popul ações de animais c:
é feito agora, no que coneerne b \
rações de arraçoamento e ordenha,
propicia um a boa eficiência rep
e os, es~eci8listas nos revelam que (
t? difícil a progr amação da delecçioJ ..'
CIO nesses grandes rebanhos sem urns \
to sa m ão-de-obra, de modo a pode
dar a tenção especial a cada vaca .

Qua19uer sistema criado para que
vaca s fiquem mais facilmente prenhes
grandes rebanhos poderá aumentar C'~

vemos ser capazes de prever quzn.::: I
vac a pode ovular, porquanto essa ._:
mação nos dirá exatamente quando ei
deve ser coberta, eliminando coo;'
men te a tarefa da detecção do cio.

a controle da ovulação deverá
rar .a cf~ciência reprodutiva, porque ! .
sc m m aç ao poderá ser feita em um :::;.:­
mento pré-determinado ao Invés de ~ s:
com base em sinais subjetivos do
portamento da vaca.

O uso experimental de um eccx
d enomin ado prostaglandína tem-se r :'jo

tra do promissor para o controle do! c
lação. Em uma experiência recente.
Mich igan , quando se colocaram na :;
apenas 5 mg desse composto o t

lú te.o (corpo amarelo do ovário) , - .
rap idamente em regressão. As \'2.W :2'
tr a ram em cio cerca de 70 horas r
e ov ulara m cerca de 92 horas mais te
(ver qua dro abaixo) .

~mbora os pesquisadores esteja
tusiasmados com a potencialidade
métod o, a fertili dade das vacas nes.(J ~ ..
Iaç ão sincronizada não tem sido l::s!
a~equa?ame,nte e a prostaglandiua .
nao exrstc a venda no comércio f rtS:
t~mente.t Sem embargo, estamos
cidos de qu e será desenvolvido um
tod o viável , capacitando os criadores
ga do b~vin? a manejar a' reprod • ~

seus arumars produtores de leite e d~ $
ne .

Intervalo da ministr ação
a té advento do est ro, h

71
68
70
70

7
11
15

m édia

Dia s do ciclo

deva a falh as d o transpor te dos esp erma­
to zó id es , alte rações no transp orte d o ovo
dese q ui lí b rios horm onai s o u ho stilid ad e d~
muco. Uma o u m a is de ssas possív eis ca u­
sas foram notadas. interferind o na co n­
cepção a pós a ministração de progest â­
genos em o u tras espécies. T em-se devo­
t~do m uito es f~rço e co ns id erável quan­
tidade d e pesqursa para m el horar o índice
de fer t ili d ade d os bo vinos com cio sin o
cronizado.

C:0 nq ua n to tenha sido demonstrado que
o CIO dos b OVinOS pode ser efetivamente
controlado , não re comendamos a sua sin­
cronização para a m aioria dos criadores
a té que a fertilidade reduzida tenha s i d~
elim inada. E possí vel que os refinad os
m étod.os de m ensura çâo de diminutas
qu.antldades de h ormônios endogenos .
eXI~ten tes no sa ng ue, venha possibilitar
m aio r progresso na obtenção de uma fer­
tilidade normal.

o controle leiteiro permitirá
a visita de um técnico

à sua fazenda .

CONTROLE DA OVULAÇAO

Re almente , o s pesquisadores estão hoje
1 ~.1tando p ela obtenção d e um método pr é­
u cc de controle d a ovulação. ao invés d a
sinc ro nização do ci o, unicamente. Para
um m anejo completo da reprodução d e-

ponjas d e borracha em bebid as com c
m edicamento foram usad as e com isso
um novo pl ásti co , o hidron e , d e menor
volume, m ostrou-se promi sso r . O s imo
pl antes aprese nt am ce r tas limitaçõ es p r á­
ticas, devido à necessida de d e uma pe­
quena c iru rg ia p ara inse rir a d roga so b a
peje d os ani m ais e para re movê-la .

O s p essários vaginais , m uito eficien tes
em ovinos . nã o são sa tisfa tó r ios p ar a bo­
vinos porque escapam para fora d a vu lva.
Indubitavelmente , um método mais sa­
tisfató ri o d e m inistração é necessário por­
que a in gest ão d e progest ágeno é incon­
veniente , esp ecialmente no ga do d e cor­
te . Um implante q ue possa ser in serido
p o r m ei o não ci rú rgico e co m p le ta m e n te
a bsorvíve l em um períod o prescrito , se ­
ri a m ais ap rop r iado para a n imais cria­
d os a cam po e para ga do leiteiro em
grandes rebanhos.

Um su m ár io geral dos estudos com bo­
v inos revel a que vários progest ágenos p o­
d em inibir e fe tiva m en te o cio quando mi­
n ist rados diariamente, por 14 a 20 dias .
Com a re ti rada do horm ônio s in té t ico. as
vacas entram em ci o dentr o d e 2 a 8
d ias . Assim , a técnica é usa da para ag ru­
p ar os ci clos estra is de um gra nde n úme­
ro d e no vilhas ou vacas.

N ão o bstan te, a fertilidad e d a in semi­
nação feit a no primeiro cio sincro n izad o
é reduzida , se ndo d e 10 a 30 % inferior
à regist rada em animais normai s não tru­
tados . O abaixamento da fertilidad e é
temporário . A ta xa de concepção no se ­
gu ndo ci o, quando os ci clos ainda estão
rel at ivamente b em sincron iza dos é um
tanto infe rior àquel a esp erada d e segu n­
d a s inseminaçõ es . Após duas in semina­
ções, m uitos an imais tratad os ficam pre­
nhes, tal como os indivíduos norm ai s não
tratados, a pós duas coberturas .

A fe r tilidad e dos an im ais sincron iz a­
dos com progest ágenos é n ormal, caso o
primeiro cio sincron izado se ja desprezad o
e a p r imeira inseminaç ão feita no segu n­
d o estro após o tratamento. Contudo , este
pro cesso a n ula alguns d os benefíc io s d a
sincro n ização. O s animai s não fi cam tão
bem sincron izados no segu nd o estro.
Tam bém , uma p orcentagem d e animai s
m ai s ele va da fi cará prenhe se a irt sernina­
ção for feita tanto no primeiro como no
segu nd o cio, ao invés d e o ser so m en te
no segu nd o est ro .

MODO DE AÇ Ã O

A credit a-se q ue o modo de ação dos
progestág enos é ba sicamente o m esmo da
proge st erona, bloqueando '? es tro e a
o vu lação. Nada h á d e m âgfco nos com­
post os s in té ticos. El es não " c~us~m " ci?
e não cu ram o a nestro. O s a ru rna rs pre cr­
sa m ser eles m esmos , normalmente cr cít­
cos porque os progestágenos so men te ev t­
tam o ci o . Com o a fastam en to d a droga ,
em que o efe ito inibidor é reti rado d o
corpo d o bo vi no , o es tro sobrevé m. quase
como no p ro cesso normal. A causa d a
di m inuição d a fert ilidade no primei ro cio
sincro n iz ad o n ão é conhecida, m as al­
guns investigad o res su põem q ue el a se
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eras. ~ bem possível que, futuramente,
o criador venha a contar com um efici­
ente serviço de manejo da reprodução
para tratar e inseminar suas vacas. Não
somente o início da reprodução (cober­
tura) precisa ser manejado, como o fim
da prenhez também deve sê-lo. A pes­
quisa tem mostrado que a parição pode
ser facilmente provocada em qualquer mo­
mento, dentro de um período de 10 dias
antes do parto esperado.

Ministrando-se um composto denomina­
do dexametasone, ou hormônios semelhan­
tes do cortex adrenal, a vacas após 270
dias de prenhez, elas podem parir dentro
de cerca de 36 horas. Assim, o parto
pode ser programado, para ocorrer em
determinado dia, segundo a conveniência
do encarregado do rebanho. Todas as

vacas poderão ser induzidas a parir no
mesmo dia, ou certas vacas em dias düe­
rentes. Os bezerros nascem em boas con­
dições e não parecem ter problemas de
viabilidade.

O maior contratemp.o da parturição pro­
vocada parece ser a maior incidência de
retenção de placenta. Contudo, as mem­
branas comumente são eliminadas dentro
de certo tempo, que coincide com o parto
esperado. Possivelmente não há proges­
tãgenos ou outros compostos facilmente
disponíveis para os criadores de bovinos,
para sincronização de cio ou controle da
ovulação. Mas as pesquisas estão a ca­
minho de um método para vencer a fer­
tilidade diminuída que ocorre depois da
sincronização do cio e para encontrar um
método aceitável de controle da ovulação

e isso poderá mudar O quadro atual rapi­
damente. ~. até lá, devemos ter um
comportamento cauteloso em relação à re­
produção controlada dos bovinos.

Não obstante, até que ocorra uma aber­
tura na situação vigente, o criador deve
fazer tudo para que suas vacas reprodu­
zam regularmente. Seus :esforços serão
concentrados da detecção do cio e num
criterioso programa que vise a saúde do
rebanho. A eficienciado desempenho com
essas práticas determina amplamente os
lucros do criador.

1. A prostaglandina, ou melhor, a PGFa
alfa já é produzida presentemente por alguns
laboratórios, como, por ex. Fuil, Chemlcal
Industrfes Ltd, Tokyo, Japão••

Consangüinidade em rebanhos
da filha e o cruzamento hipotético do
pai com si mesmo, dividido por dois.

Os valores dos C.C. necessários para
os cálculos são obtidos de tabelas de ge­
ração de C.C.

O sistema de Cruden é um método
prático para determinar a reprodução em
um rebanho, mas o nümero de cálculos
a serem feitos, particularmente quando
isso é usado para ajudar um plânode
acasalamento para duas ou três gerações·

Fig. 1: Pedilri do animal 607.

(5) Pai x Filha: a soma dos C.C. obti­
dos dos acasalamentos do pai com a mãe

(3) A soma dos C.C. obtidos do acasa­
lamento de cada um dos dois avós ma­
ternos com cada um dos dois avós pater­
nos, dividido por quatro.

1
(4) A autofertilização hipotética: ­

2
(1 + F), em que F é o C.C. do animal
em questão.
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Um dos problemas a ser considerado
no manejo de rebanhos fechados, com
limitado número de reprodutores, é evi­
tar a consagüinidade excessiva. Em cer­
tas circunstâncias isso pode necessitar de
um programa de coberturas planejado
para duas ou três gerações vindouros.

O cálculo dos coeficientes de consangüi­
nidade (C.C. ) ou seja, na porcentagem de
genes heterozigotos nas espécies que, em
decorrência da consangüinidade se tor­
naram homozigotos no animal em questão,
é baseado na fórmula de Wright (1923),

~(1 n + n' + 1 ]
F~ =~ "2 (1 + FA ) ,

na qual Fx é a consangüinidade calcula­
da, n e n' são os números de gerações
entre o pai e a mãe e o ancestral comum
e FJ' o coeficiente de consangüinidade
do ancestral comum. A medida que as
gerações em um rebanho aumentam, o
tempo gasto com a confecção dos pedi­
gris e com os cálculos necessários, sem
contar os erros que podem ocorrer ao
traçar as conexões (linhas de consangüi­
nidade) fazem com que o uso deste mé­
todo de cálculo dos C.C. dos animais com
intervalos de gerações breves seja impra­
ticável.

Dorothy Cruden (1949) descreveu um
método de computação que elimina o
preparo e o exame de grandes gráficos
de pedrigis. Este método requer o regis­
tro dos dados do C.C. de cada geração
e o cálculo dos C.C. dos filhos são basea­
dos, então, no seguinte:

(1) A soma dos C.C. obtidos com o
acasalamento do progenitor paterno com
cada um dos dois avós matemos, divi­
dido por dois.

(2) A soma dos C.C. obtidos do acasa­
lamento do progenitor materno com cada
um dos dois avós paternos, dividido por
dois.
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futuras. pode consumir tempo. O u so CALCULOS comuns + I , o número de "cami~·.
possível de um computador para efetu ar as contribuições de consangüinidade écs
esses cálculos foi portanto examinado, e A Fi g. 1 m ost ra o pcdigr- i do an im al ances trais c o C.C. do animal 607. O.052:i

aplicado a u m programa de com p u ta ção 607 , o r iu n do d o cruzamen to e n tre os a n i- Cá lculo por compu tador. Todos os re-
baseado no traba lho de Rehfeld e ccls . m a is 273 c 32 6. O s indiv íduos d a linha produtores do rebanho, classificados se-
(1967) . b á si ca e os d e número s 11. 42 . 10 2 c 155 gu ndo a idade, ou seja, os ancestrea

são. su pos tamente. não apare ntado s entre an tes dos descendentes foram distribzí-
Esta co m unicação mostra a aplicação s i. Para fins prát icos , o s cá lcu los fo ram" dos conforme números-código identifica-

dos três m étodos precedentes d e cálculo lim itad os a ci nco casas decimais . d ores e os seguintes dados referentes I

do C.C. do a nimal 607, Fig. I, per ten- Fórm ula de W righ t. A tabela I most ra cad a animal foram escritos nas fo1=.~

cen te ao rebanho porcino d e Weybridge os a ncest rai s co m u ns , o número de ge ra- p róprias : número-c ódico, C.C. quando cc.....
(criado para o mínimo de doença s) . çõcs en tre o p ai e II m ãe e os ancest rais nh ecido e números-código do pai e CJ

mãe . A data de nascimento, o nürcerc
d a lei tegada e o número de rebanho ó:

Tabela I. Computação do C.C. d o ani mal 607, fi go 1, usando a fórm ula d e Wrigh t. an imal, quando existentes também fo..-ra
O s cál culos fo ram arren donda dos para cinco casas decimai s . escritos para fins de referência.

A tabela 2 forn ece o cálculo do c_c.
Ancestra is n + n' + 1 Caminhos Con tri buições d a do animal 607, ou seja, 0,05225.

comuns consangüini dade
Tabela 2. Computação do C.C. do ani=.à

1 1/2 l a 2 0 ,00024 607, Fig. I, pelo computador
2 1/2 l a 1 0,00012

11 1/ 2 11 29 0 ,0 142 1 C.C. do animal 607 - 0,05225, ..rre-
19 1/2 11 2 0 ,00098 dondando para cinco casas decimais.
32 1/2 9 I 0 ,00195 Mé todo de Cruden . As tabelas de j
34 1/ 2 9 I 0 .00195 a 9 contêm a informação relativa à gc:!-
36 1/ 2 9 1 0.001 95 ção para os cálculos. A coluna 1 é c
84 1/ 2 • 1 0 ,03125 C.C . dos an imais da segunda coluna e cs

C.C. d o an imal 60 7 0,05265
valores na s tabelas são os C.C. dos Iilbcs
o riundos de vários acasalamentos, i'''t
~xemplo, o C.C. do animal 38 (tabela ~ ~

Tabe la 3. Computação d o C.C . d o an imal 60 7, Fig. 1 pel o m étodo de C r ude n . e 0, 15625, sendo obtido da tabela 5• .=.
O s cálcu los foram arrendonados para cinco casas decimais . aca salados com 29.

A t;abela 9 propicia o C.C. do ar:~
1 2 4 607, filho de 273 com 326, que é 0.05"H .

O 1 0 ,5 O O DISCUSSÃO
O 2 0 ,5 O

A Fig . 1 mostra a quantidade de ttt-
Tabela 4 . Id em, idem. bolh a a qu e o ope rador estaria obrig ':...'

11 15 16 18 19 20 21
ao .computar p edigris de numerosos c,i-
mar s na geraçao de 607 e a tabela 1 mos-

O 11 0 ,5 O O O O O O
tra a opo rtunidade de erro de c~'
usando a fórmula de Wright. Mediat:l':'

O 15 0,25 0, 125 O O O o s~s tema de Cruden, as tabelas dSS
i
~

O 16 0,125 O O O ra çoe s podem ser tomadas do pedigri ~

O 18 O O O rebanho geral e a limitação dos cAl~~
O 19 0 ,5 O O red uz ace nt ua damente a oporlunidad; -&
O 20 O erro.

Tabela 5 . Idem . idem, completa relação a os a n im ais implicados m ostrar
Os valores da computação foram._t-.-

e m para seados em sete gerações. As razões disse
como u m a tabela completa pode ap arecer. foram a con siderável economia de ttt""'t.....~

22 24 29 3 1 3 2 34 36
de c~m~u~ação e a. suposição de qu Ai
contribuições ..da. Oitava geração l in~:

O 22 0,5 0,1875 0,15625 0,125 0, 125 0.125 0 ,125
po uca irnp ortüncn, prática sobre os rtS":
t~d.os . A soma da consangüinidade pro...

O 24 0 ,5 0,15625 0,125 0,1 25 0 ,12 5 0 ,125 piciada pelos dois ancestrais comuns_~
O 29 0,5 0 ,125 0 ,125 0 , 125 0 ,125 lidos na oitava geração 1 e 2, O .OC\~~
O 3 1 0 ,5 0,25 0 ,125 0,125 (ve r tabela 1). daria um C.C. com o \· al~-.r
O 32 0 ,5 0 ,125 0 ,125 d<;. 0,05261. O va lor do C.C. obtido ~l~
O 34 0 ,5 0 ,12 5 tres mé todos de cálculo usando da
O 36 0 ,5 não arredondados é 0,526'123046875 (0,' :".1

Tabela 6 . Id em. idem. O C. C. de u m animal é d ado na primeira coluna,
treze casas dec imais) .

A atenção dispensada ao seguinte r-.'<i....
como, por ex., o do n ú m ero 38 = 0 , 156 25 facili ta r o uso de um plano de cornru:;t.

ção sistemá tica :
42 47 49 50 59 (i) ao examinar os acasalamentos rl.:

0,1 5625 38 O 0,125 0 ,125 0,125 0 ,14844
futuras gerações hipo téticas, o número ~
cruzamentos potenciais pode ser Iimi t~ d-..'.

O 42 0 ,5 O O O O às vezes, a cru zamen tos entre leitegad s
0 ,125 47 0 ,15625 0, 15625 0.2 1875 (ii) a refugugem de crllzamento's in .

0,1 25 49 0,3 125 0 .125 dequados e 8 novo localização dos n'
meros-código dos reprodutores b rnedl

I
0,125 50 0',125 que eles ingressam no rebanho, pede 11.'

n a r menores os números-eódigo usados •
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Tabela 7. Idem, idem.
CONCLUSOES

326

O 273 0,05261
O C.C. do an imal 607 , filho d e 273 co m 32 6 = 0,05261

permitir seu po sic ionamen to segu nd o a
ordem cro no lóg ica;

(iii) a re tira da d as fichas d e co m p u ta-

ção q ua ndo d a perda de linhagens de
rep rod ução pode reduzir o tamanho do
pacote d e fichas a serem manuseadas.

0,125
0,125
O

T abe la 8. Idem, id em .

O
0,07031

Tab ela 9. Idem , idem.

7 1
78
84

102
11 1

78

0,16211

131

O
0 ,2104 5

84

0,07031
0,10938
0,5

155

o
O

Comparados à fórmula de Wright, os
cálculos não limitados confirmam a exa­
tidão do método de Dorothy Cruden e
o programa do computador.

A limitação das gerações de computa­
ção a sete e os valores a cinco casas de­
cimais, dão resultados satisfatórios para
fins de controle, mas deve-se ter em men­
te que os erros poderão ser acumuláveis
e se forem necessários valores exatos de­
ve-se efetuar uma programação completa.
Um plano de computação que abranja
todas as gerações, mas com uma pesquisa
menos profunda da contribuição do an­
cestral e que quando usado para auxiliar
a formulação de futuros programas de
acasalamentos capacite o computador a
excluir os animais com C.C. inadequados
dos subseqüentes cruzamentos de geração
hipotéticos, seria vantajoso.
- O 'Neill , P.A. & Russell, P. The con­

trai of inbreedind in elose herds with
limited numbers of sires. Ver. Rec. 99
(18): 357·8. 1976. •

Desaleitamento de bezerros

o probl ema é d iminuir o leite na fase da pré-ru minação.

I. Níveis de energia c p rote ína nas
rações in iciais

o interesse dos cr iadores por site mns
de rest rição de le ite , para ale ita me nto de
bezer ros, reside na criação d e fêmeas para
recom posição do rebanho e no ap rove i­
tament o do s machos para produção de
carne. Não ape nas os m esti ços, m as os
machos de raças puras, se riam u tiliza do s
para esse fim , já que o comércio de tou­
rinho s vem perdendo se u sig n ifica do eco ­
nômi co com o p rogresso cons ta n te da
inseminação artifici a l.

For am objetivos do A .: a. dete rm inar
se as rações inicia is, com n íveis de ener­
gia diferentes, influe ncia m o desen volv i­
mento do s bezerro s; b. se os n ívei s m ais
eleva dos de p ro teína in flue nciam as res­
postas ob tidas; e c. poss íveis inte r-rel a­
ções entre proteína e energia.

Lambert e co ls . co ncluíram que co m
7 semanas de id ad e. bezerros re cebendo
rações inici ais e feno de alfafa já ap re­
sentavam ru mes su ficiente men te d esen­
volvidos, de ta l forma que re t ira do o le ite
da d ie ta seus gan hos de peso permane­
ciam inalterados.

Lof green ; Los1i; Maynard , re la ta m que
qu ando a ingestão ene rg é tica pelos bezer­
ros é pe que na , a p roteína passa a se r
empregada como fonte ca lórica . Por o utro
lado, quand o a ingestão p rotéi ca é pe­
quena , o aumento d e energia provoca
maior reten ção de nit rogênio.

Hogue e co ls. co ncl u íram q ue bezerros
de 16 semanas d igerem melhor a prote ín a
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e ret ém mais ni trogênio da dieta que
seus parceiros de 7 semanas de idade.

Brown e cols., compara ndo diversos
ní veis de pro teí na ministrados a bezer­
ros , conclu íram que 16,2% a 16.?% ~a
prote ína foram melhores que níveis mars
baixos ou mais elevados.

Brown & Lassiter observara m ganhos
de peso semelhantes em bezerros que in-

geriam rações iniciais com 14%, 16% e
18% de proteína .

Wnrdrop recomendou planos de nutri­
ção mais elevados que as normas USUUI S

at é os 3 meses de idade.
Bryant e cols. determinaram a exis.tên­

cia de maior digestão apar ente de nitro­
gênio em bezerros de 7 semanas, compa­
rat ivamente àqueles de 3 semanas.
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Conclusões: Nas condições do c. r

mente é possível emitir as seguintes c
clu sõcs:

I. O S desemp enhos dos bezerros
ganho de peso foram semelhantes r-~

os níveis de energia A e B e pera cs
n íveis de pro teí na digestível 1 e 3.

2. As rações iniciais A apresen:
melh or conve rsão de matéria seca. ;-rc­
tema bru ta . proteína digestlvel e m:.:
tcs d igest íveis totais em ganhos de pese
qu e as rações B.

3. Não hou ve vantagem em utilirzr . t­
çôcs iniciais com níveis' de proteína
gcst fvel superiores a 12% (1), r !:1

desempenho dos bezerros.

4. O consumo de energia foi semcl
te, apesar da diferença em teor e- ~.

tico das rações A e B; sendo a ccnve :.
em ganhos de peso melhor para A. C
scqü entemente, este nível é mais i:'.. ~ ~ _

snn tc sob o pon to de vista nutricica

I I. Raçõe s iniciais COm e sem
.ncorporado.

No Estado de São Paulo é CQ~'

\'c ~da de bezerros machos a preços .
SÓTlCS pa ra os abatedores, logo após ~
durante a fase de ingestão de ec!~-:'

Sendo esses animais de grande pote
para ganha r peso, desde que alimen; 4~

corre tamente , seu aproveitamento na -;rc­
d uçã:> ~e ca rne teria elevado signific .
ec c nom rcc pa ra a pecuário do País.

<? mai? r empecilho à criação desses
mai s resid e nos gastos em leite 0 3 f~
de pré-ruminação. A presente' fase
es tudo pro curou obter algum ~ul-s .
para os Sistemas de desaleitamentc
co ce de bezerros com rações iniciais. c
d o c:o~o objetivo observar os eíeitcs
ad ministraç ão ou não de feno com I :'t'
ção in icial , tanto no crescimento t'-~
dcral como no consumo de alimca
ass unto em que a literatura especiali
é con trover tida.

Dolge e cc ls. estabeleceram a pn.';
ção de 17% de feno de alfafa como '
para in corp oração em rações iniciais.
. .~~i taker e cols, compararam r x ~
rrucrars, sem feno, com 16% e com 3-"
de feno incorporado. ministrando f, ~
de alfa fa a todos os bezerros e não \ x
rcrem diferenças entre ganhos de
consumo de rações iniciais e consum~~ ,
fen o entre os diferentes tratamentos.

Bell forneceu a um lote de bes-rrcs I
uma mistura de 2 partes de ração in'
e I par te de feno picado. Um s('~ \
lote rece beu os mesmos alimentos
coc hos separados. Os resultados em
nho de peso foram estatisticamente
lh antes.

Noller , Dickson. HiIl ministraram f,
à vontade ou incluído fI ração inicial. l
ganhos de peso foram semelhantes. O ~
su mo de ração inicial com feno foi s,:!<i '
fice tivamente maior que o das ra S ,
ciars sem feno, mas a ingestão de c:
cent rados foi menor na ração inicial ,',
ten do feno.
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d a q uan tidade e q ua lidade do a limen to
vo lumoso empregad o .

T raub & Kcslc r- , u sa ndo b ezerros de
8 a 18 sem anas de id a de não encon tra­
ra m d iferenças en tre raçõ es ini ci a is eo m
10,1 a 18 ,3 0/ 0 d e pro tcína di gest ívc l e
ob tiveram ga nho de pe so ao redor d e
1, 1 kg / d ia / bezerro.

Mor ri I & Melton não no taram di feren­
ças em rações in ici ai s com 13 .0 %, 13 ,5%
e 16 ,2% d e proteína bruta fo rn ecid as a
bezerros de 1 a 12 sem anas de id ade ,
se ndo que os ga n hos de pe so obtid os
foram de 0, 6 a 0, 7 kg/dia.

Na presente fase do trabalho fo ra m u ti­
lizad os 36 bezerros m achos , H ol a nd eses ,
puros po r cruzamento, em um delinea ­
m ent o de b locos ao acaso. sendo os tra­
tamentos d ispost os e m arranjo fa toria l
2 x 3 , compreendendo dois n ívei s de
energ ia : A - 76 ,2 % d e N .D .T. e B ­
69,2% de N.D .T . c três d e p roteína di­
ges tíve l: 1 - 12,00/0 ; 2 - 15 ,0 % c 3 ­
18 ,0%. O período experiment al ab ra n­
geu do 14. 0 ao 9 1.0 di a d e v id a , fazen­
do-se o d esal ei tamento aos 56 d ias . O
ensaio foi cond uzido no Centro d e Zoo­
tecnia e Ind ústrias Pecuári as "Fernando
Co sta" , em Piraçu nunga , SP , su bord ina­
do à Fac. M cd. Vet. e Zoot. d a V.S .P .

........it~*******lf'" ......** -1'.;c
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G ardner forneceu rações iniciai s com
9 , 11 e 13% d e p rote ína di gest ívcl a
bezerros, d o nascímento até 9 1 kg de
peso vivo e com paro u os re sul ta dos o bti­
d os com as exigências do N .R. C. , as quais
esse au to r julga exageradas .

Iacobson, revend o trabalhos sobre n í­
ve is de prote ína e energi a d e rações in i­
ciais para bezerros. co ncluiu que o n ível
ótimo de proteína bruta est ari a em torno
de 16%.

Roy forneceu a composição de várias
rações inici ai s de uso comum nos E .V. A .
pa ra b ezerros a té 13-15 sem anas d e idad e.
se n do q u e os teores de proteín a ficavam
en tre 17 e 18 % . Na In gla terra , as rações
in iciais normalmente usad as a pre se n tam
n ível d e 17 0/ 0 a 22 % de pro te ína diges­
t ível, que esse au to r julgou excessivo. As
taxas de ga n ho de peso d as nov ilhas
dest inadas à recom posição d o reb anho
est ariam norm alm ent e por volta d e 0,470
kg a 0 ,540 kg/dia , re spectivamen te para
p esos ao nascer d e 35 a 40 kg , cons ide ­
rando-se os tr ês pri m ei ro s m eses de v ida.

Chureh d ecl ar ou que o nível de p ro ­
teína b ruta para rações in icia is está si­
tu ad o entre 14 e 17 % , m as o ponto id eal
d ep enderi a d a velo cdiad e de ganho, d a
quantid ad e d e conce n tra dos in geridos e
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Com sete semanas os bezerros já apresentam rumes desenvolvidos

Wald ern & Nelson forneceram ração
inicial mai s feno d e alfafa à von ta d e,
ou ra ção inicial co m 20 % d e feno in cor­
por ado, nã o ofer tando feno isol ad amente .
Os ganhos de peso , consu mos d e rações
iniciais c conversões em ga nhos de peso
não diferiram es ta t istica m en te .

Mac l.eod, Burnside , Grieve ad m inis tra­
ra m rações inici ai s, co ntendo o u n ão 20 %
de fen o. Todos os animai s receberam,
além disso, fen o isol ad amente à von ta de.
A inclusão de feno à ração inicial resu l­
to u em maior consumo d a mi stura . m as
red undou em menor in gest ão de concen­
trados . A inclusão d o feno na raçã o in i­
eiaI não diminuiu o cons u m o d o feno
fornecido isoladamente . A velocid ad e de
crescime nto e a efi ciência alimentar fo­
ram consid erados seme lhantes e a maior
ingestão da ração inicial co m fen o foi
ex plicada pela sua concentração ene rgé­
tica inferior .

Church rel atou que poucos exper ime n­
tos procuraram es tudar a ministração de
fen o à ração inicial ou separada me nte.
Nos dado s di sponíveis . a proporção de
feno nas mistura s vari ou de 20 a 33%
e os ganhos de peso dos bezerros não
for am afetados ad versamente .

No tocante a estudos sobre teores de
fibra das rações ini ci ais. Wing trabalhou
co m níveis de 6% a 13.9% co m resulta­
dos semelhantes em ga nhos de peso . con­
sumo de concentrad os e de feno.

Ga rdner , com níveis de 8,5 % e 11.6%
enco ntrou resultados de maior consumo
c maiore s ganhos de peso com a ração
mai s fibrosa.
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Mill er , Martin , Fowler apresentaram
resultados de maiores consumos de ração
e maiores ganhos de peso com rações ini­
cia is mai s ricas em fibra bruta.

Lucci , em São Paulo, usou rações ini­
cia is com 3,8, 6 ,7 e 9,3 % de fibr a brut a,
co m ganhos de peso semelhantes e maior
consumo de ração inicial mais fibrosa.

[ahn, Cha ndler , Polan compararam ra­
ções com níveis crescentes de 5 até 60%
de palh a. As ingestões aumentaram com
os níveis maiores de palha , até o limite
de 32% .

Stobob, Roy, Gaston determinaram
qu e diet as ricas em concentr ados provo­
ca m um pH mais baixo no interior do
rume e dietas ricas em volumosos, como
o feno, um pH mais elevado. Sugerem
que bezerros submetidos a dietas com
alt as proporções de concentrados têm seu
met abolismo energético baseado no apro­
veita mento da glicose, ao passo que os
subme tidos a dietas com altas proporções
de feno apresentam o acetado como fon­
te de energia, em quantid ades conside­
ráveis.
. Roy afirmou qu e nas proporções supe­

riores a 3:1 de concentrado/feno em uma
ração , as bactéri as relacionadas com a
digestão do feno não conseguem insta­
lar-se dentro do rume.

Na presente fase do trabalho foram uti­
lizados 36 bezerros machos Holandeses,
P.P .C., em um delineamento de blocos ao
acaso, sendo os tratamentos disp.0stos em
arranjo fatorial 2 x 3. eompreendendc fe­
no de alfafa adquirido do com ércio . de
boa qu alidade, folhoso, de color ação ver­
de, sem matérias estranhas e com odor

muito agradável, presente ou ausente na
ração inicial, com três níveis de proteína
digest ível: 12% , 15% e 18% . O período
experimental abrangeu de 14.0 ao 91.0 dia
de vida, fazendo-se o desaleitamento aos
56 dias.

As conclusões alcançadas foram as se­
guintes:

1. Os desempenhos dos bezerros em
ganhos de peso foram semelhantes par~

as rações iniciais com e sem feno inclu í­
do. Não surgiram efeitos dos diferentes
níveis das rações iniciais.

2. Os consumos das rações iniciais com
feno incluído e sem feno foram seme­
lhantes.

3 O consumo de feno de alfafa, for­
necido à vontade, foi mais c:leva?~ !i<?s
bezerros que receberam raçoes IDIClalS
sem inclusão de feno. . ,

4 O consumo de concentrados f OI m~ls
e1e; ado nas rações iniciais sem feno .10­

clu ídc, mas o consumo de feno tot.al (I~O­
lado + incorporado às rações) fOI. maior
110 caso das rações com fe:ao .m.d.U1do.

5. Ministrar feno na raçac inicial. al~m
de dá-lo à vontade é uma maneira de 10­
crementar o consumo total de feno, com
prejuízo do feno fornecido à vontade.

I I I . Desenvolvimento do rume

Na alimentação de ruminantes. o ca pí ­
tulo referente aos bezerros é por certo o
que mais evoluiu nas últimas décadas.
graças aos novos co~hecimcntos sobre {i.
siologia e desenvolvimento do ru~e cO!
idade precoce c sobre sua população rru­
crobiana, em relação às várias dietas em-
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necessidades em água

pregad as . No Br asil, so m en te h á poucos
a n os su rg iu interesse p el a a p licação d e
novas técnicas d e alimentação d e beze r­
ros e conseqüentemen te pel a a d a p tação
d e pesquisas estrange iras . .

O o bjetivo nest a seção d o trabalho fo i
o b serva r as p ossíve is d if e renças no d <:­
sen vo Ivim en to e pro porçõ es d os ven tr í ­

cu los gás tri cos d e bezerros su b metidos a
di e ta s d iferentes.

Prest on levanto u a h ipótese d e que o
desenvol vimento do rume depende m enos
d a idade d o que d a precocidad e do a to
d e ingerir ali men tos sólid os.

Lengeman n & AlI en, cole ta nd o m a terial
d o rume d e bezer ro s q ue receb ia m fe no
e concentrados en contraram am pla var ia­
ção e m su as daracterís ti cas fís ic a s a té 2
meses , m as em idades super io res houve
uniformid ade quanto à cor , odor e grau
de m a ceração.

Bro wnlee , fornecendo dietas com feno ,
o u gram íneas , ou concen trados a beze~­
ros , notou papilas que m edi am re specti­
vam ente 5 7 e 8 mm d e alt u ra, ao ab a ter.
ani mais c~m 12 se man as 'd e idad e . O s
pesos dos rumes foram 1.056, 1.448 e
1.454 g, respectivamente .

W arner , Fl att, Lo osli o bservaram q ue
di etas contendo feno provocaram au m en­
to d a capaci d ad e dos pró-ventrículos . .

Sw anson & H arris, em es tud o com ani ­
m ais q ue receb ia m ração in~ci al e íe no,
sa c rifico u um bezerro que n ao ruminava
e três que o f azi am, encontrando no r~me
d o p r im eiro p alha e~ pe,? aç.o s grosseiroAS.
poucos grãos e muito Hquido . O s ~ tr es
que ruminav am aprese n tava m con te udos
finam ente m acerados.

Fl a tt . W arren, Lo osli afi rm an; qu e o.s
c ri té ri os m ai s se n síveis p ara m edir os efei -

Suínos:
A águ a é um co m ponente esse ncial.d a
. a _. cim en to e saud ea l tmcn tação : Vida. cres, . _ _

d os a ni m ais não sã o p o sstver s sen e o 9- ua;
do eles di spõem d e ág ua em q u anuda e
su ficien te . '1 ce

O ap rovis io nam en to d as pOCI gj s . e d ­
vas é um p roblema p or vezes. des erx a o,
apesa r d e importante e por ISSO p arece­
-n os necessá ri o tratar d esse assu n to.

OS ALIMENTO S PO DEM SER SECOS

N o passa do os a limen tos para su ínos.
freqüentement~ di s tri b u ídos sob b"é fOTffi

1
a

• b ase d e tu rcu os ,d e so pas ou pa pas , a . ib u ic ã
send o d ifícil conceber uma d is tr ! uiçao
m eca n iza da.

( 1 ) Es ta s nor m a s forllm nll ver~~:e 7s~~
be lec ldes a partir d e um co nsum o I e ra
3 a 4 kg d e m a téria seca. Pr e se n teme n te com
o raci ona m ento d as ges ta nte s, pod e m ~a rlar
u m pouco co nsuma nd o o m esmo fo r necimen to
d e água por kg d e ma té ria se ca in teg rada .

3.

tos d as vari as di et as so b re o de sen volv i­
men to do rum e são as m edi çõ es das p a­
p ilas d a mucosa d esse ó rgão e de sua ca ­
pac id ade vo lumét rica .

G o dfrey forneceu p ara bezerros d e 12
a 14 se manas d e idade os segu in tes rcsu l­
re d e s: 1, 150 k g a 1.375 k g d e peso d o
r u m e-re t ículo ; e 0,595 a 0 .700 kg d o oma­
so-a bom aso . A rel ação em pe so d o ru­
m e-retíc u lo para o maso-abo maso a tingiu
65 :3 5 , às 6 se manas d e id ade .

N o llc r , Di ckson , Hill recomenda m a in­
cl usão de feno na ração in icia l. a lém d e
fornece r o feno à par te . como m eio pa ra
evita r a form ação d e p la cas e erosão d as
m ucosas d o rume .

S to bo, R oy , G aston , fornecend o pro po r­
ções d ife ren tes de ração in ici a l e feno , en­
con tra ra m, nos trata m entos com m aiores
proporções de concen trad os , beze rros
cujas mucosas do rume ap resen tava m pa­
pilas m a is a ltas . Esses au to res relacio nam
a al tura d as papilas co m o d esempen ho
d os a n imais .

Hube r a firma q ue a int rodução de al i­
m entos só l idos na di e ta d e bezerros faz
com que as p apilas d o r u m e a tinjam a
alt u ra m áxima (3 a 7 mm) já com o ito
se manas de id ad e . D os alimen tos só l i­
d os . os co ncen tra dos ser ia m os respon sá­
veis pelo p leno d ese nvolv imen to d as pa­
p ilas, pel a liberação d e áci d os graxos bu­
tí ri co , p ropiônieo e a c ét ico , citados na
o rd em de su a eficiênci a .

Iahn. C handler , Pol nn fo rneceram . a
bovinos raçõ es co m porc ent age ns cres ­
cen tes de palh as e nota ram aumento d os
co n teúd os d os tr a tos d ige s tivos d os a ni­
m ais nos níveis m ai s eleva dos, assim co-

Atualment e a ali m en ta ção ú m ida ou na
fo rm a d e so pas po d e se r feita d e duns m a­
neiras : o alimento é umedeci d o no mo­
m ento d a d ist r ib ui ção pelo cr iad or ou o
p róprio porco i o u então é preparado so b
a forma d e so p a e tr ansp ort ado po r u m
sistema de bomba s, canos e pás . Est a úl­
tima modalidade evita a instalaç ão de be­
bedouros e limita portanto o de sperdício
d e água. Entretanto, parece a priori m ais
comple xa que a di stribuição a sec o , no­
tadamente no ca so d e um racionamento .

O s b ebedouros au to m áticos são a co n­
seq üência lógica d a di stribuição autom á­
tica d os ali men tos secos e perm item uma
redução su p le me n tar d a mão-de-obra .

AS NECESSIDADES EM Á G UA

As quantidades d e ág ua necessári as ao
an imal dependem d e numerosos fa tor es
e em part icular d a quantid ad e e da co m­
posição dos alimentos . d o peso e estad o
sa n itá ri o dos an imais , do "clim a " d a po -

mo um aumento do teor de ácido ac é - ~

em de tr imento do propiônico.
Lucci & Paiva Lucei estudaram os vec­

tríc ulos gástricos de bezerros ab .:! tid :'tS'
co m t 3 e 20 semanas de idade. su b
tidos a d ieta s de desaleitamento precoce
e aprese ntam dados sobre pesos e propor
côcs de rumc-rcrfculo: omaso-abomasc,

O A., com 6 bezerros Holandese
P.P .C., integrantes do experimento ds í.
se I ministr ou-lhes rações iniciais sem ic­
no incor pora do (A ) . com 12% e 18 ,
prot c fna di gestf vel e com feno lncorpc.....
ra do (8) e 12% (I ), 15% (2) e 18 (3
de prot eína diges tfvel. Esses animais ío­
rum mant idos até 91 dias de idade scc
con tro le semanal de peso vivo e pe .
tro abdo minal e de controle diário ..
~on sumo de alimentos. Com 92 dias ...
Idade for am abatidos para obser, ~
so bre o desenvo lvimento de seus vea..
cu ias gástricos.

As conclusões emitidas são as sezutct-s:
1. Não houye evidências de quê os~

sos do s conteudos dos tratos digestivos ...
bezerros sob tratamento COm rações ..
crar s contendo ou não 25% de feno f.~.
sem dife rentes.

. ~ . A _a~:ênci~ de feno nas rações _
cr ars nao Implicou no aparecimento Cf
p roblemas na mucosa do rume tais c ~
p~acas , sedimentação de detrit~s ou erc­
soes .

3. Hou ve uma relação aparente et:t:'t l
os ganhos em perí metro torácico e os~
sos do continente (tecidos) e do C'C'r..~
do (r,esíd uos alimentares) ou apenas •
co nteú do do rume-retículo
- Lucei , A. S. Desaleita~ento pl"C\.~':\'"'('

de bezerros. I, II e 111. R. Fac. .\t.
Ve l. ZOOI. U.S.P. 13 (2) :317.38. 19; ., /

cilga (u temperatura ambiente influi rei
inten sidade da evaporação pulmonar).
pr od ução de leite da porca após o Fm.~

Tendo -se em cont~ esses fatores. pc •
m~s citar em .relação às perdas inevi
ve~s , as necessldades médias em 4'.12 ~.

gumtes (expressas por animal e por dil).
- a por ca gestante. até o 3.0 m!$ v

gestação : 8 a 10 litros(I) ;
- a porca em gestação, do 3.° mês l ..

o parto: 10 a 12 litros{I) :
a porca em lactação: 10 litros ..
1,5 I por leitão; I
o varrasco: 10 a 15 litros:

- os porcos de engorda, de 20a 5\1 l..
2,5 a 3.5 litros por kg de n1 imt.'l·~'
seco ;

- os leitões bebem à vontade l\
quadro I) .

A falta d' água traduz-se por uma di .
nuição do consumo alimentar. pelo c-r.Y'
g rec imento da porca e uma Cixsçl .'
gordura mais acentuada no porco.
um consumo igual de alimento. -
REVISTA DOS CRIADORES - Junho d, H'
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Se o bebedouro é colocado
mu ito abaixo, pode ficar s u jo

com facilidade . A vál vu la com
dobradiça não é uma solução boa .

FREQOllNCIA DA BEBIDA

A freqüên cia d a beb id a d ep ende , de
um lado, da taxa de maté r ia seca dos ali­
mentos c em conseqüênci a das necessid a­
des em saliva e sucos d igestiv os . dout ro
lado da quant idade de ág ua perdid a pelo
organ ismo . A porca que ale ite p erde mui­
la água at ravés de se u leite e d eve beber
evidenteme nte mai s fr eqüentemente do
que a por ca seca; o po rco criad o em am­
biente supera quecido ou que sof re diar­
réia deve beb er mais para evitar a desi ­
dratação e o mesmo aco n tece co m o an i­
maI jovem ; not a-se que es te tem se mpre
tendência par a urinar mais freqüente­
mente.

ESCOLHA DE UM BOM LOCAL E
REGULAÇÃO DA PRESSÃO D'AGUA

A distribuição de água é facilmente au­
toma tizada. Encontram-se numero sos ti­
p05 de bebedouros no co mércio. I!. pre­
ciso qu e o bebedouro não ofereça mais
água do que o an imal possa consu m ir .
Caso o gas to se ja muito gra n de h á desper­
dício e a ág ua supérfl ua se p erde p elos
ralos de co le ta. T an to o desperdício de
água como um a evacuação maio r do d es­
pejo cus ta m mai s caro .

A fim de red uzir as perdas é preciso
insta lar os beb edou ro s ao n ível do estrad o
coletor das dejeções ou q uando se tr ata
de um p iso uniforme so b re u m a m uret a
a cerca de 15 em em um ca n to . Assim. os
porcos são incitad os a brincar perto d o
bebedo uro.

Pou cos beb ed ouros têm a possib ilid ad e
de regular a en trada de ág ua. Normalme n­
te a pressão do líqu ido é d e te rm in ada em
função da qu an tidade a fornecer.

REVISTA DOS CRIADORES _ Ju nho de 1978

O s bicos de co mando
direto com vá lvula

permit em uma redução
do desperdicio de água .

As experiências mostram qu e para por­
cos de engorda , as perdas mínimas ccr­
res po nde m a um forneciment o de 0.9 a 1
li tro de água por minuto. t possível re­
gu la r a pr essão de água mediant e uma vá l­
vu la redutora para que o fornecimento
co inc ida com as necessidades (Quadro
2) . A instalação de sse sistema de regu­
lação d a pressão d'água tem também a
va n tagem de ev itar a freqüência de bat i­
d as nos encana me ntos.

OS BEBEDO URO S

Quando os bebedouros são fixados de
sor te que seu fun do repouse a cerca de
5 em acim a do solo, eles ficam constan­
temente sujos. As válvulas com dobradi­
ças não constituem uma boa solução para
es te pr ob lema porq ue os porcos brincam
co m esse disp ositi vo e quebram-no. A su­
jeira torna-se menor qu ando os bebedou­
ro s são fixados a 40 em do solo. mas nes­
te Caso é pr eciso pr ovidenciar um suporte
de alve naria ou um a pla ca de aço atar­
raxad a na parede, fi mais ou menos 10 em
so b o beb edouro . fim de que os animais
novos possam beber . Com os bebedouros
de n ível consta nte (com ou sem bóia) a
sujeira e a impossibilidade prática de es­
vaziá-los criam às vezes graves proble­
ma s.

BICOS OU TETAS ARTIFICIAIS

Com bico s de comando direto ou indi­
reto da haste da válvula (bicos de pato),
os porcos são obr igados a mordiscar para
be ber. As perdas de água podem ~er ~e·
duz idas e os pr ob lemas com a sujeira s~o

a fastados. Nos melhores sistemas a vazno
pode se r de 0,5 a 0.6 I por minuto.

A fixação do bico a uma altu ra
de 70 cm com um suporte de

arg amassa para as patas anterio res.
Note--se a inclinação do bico a 45°

Com vazão superior aumenta o desper­
. . h com mUitadlcio, porqu e a água esguic a A

força e há constantes escapamentos.
, l um porcoaltura Ideal é aque a em que t ta

estende o pescoço para alcançar a. e .
, . I muito baixa oCaso esteja muito a ta ou be-

animal precisará fazer esforçodparTam_
ber e as perdas são mais. eleva aSci'f ren­
bém é preciso fixar os biCOS d,m I ·dade
res alturas (Quadro 3) ~dgUtdO t~t~s er­
dos animais. O número I ee e ma pa­
tificiais parece est~r_em torg.C{~~ ~abituarra 15 porcos ou leitoes. ~ 1.C1 deve-se
os animais aos bicos. Para IS~O ícic go-
atrair sua atenção fazendo, de 10 •

tejar a égua. b berar os
Uma solução consiste em ~ e utili-

, . " t m OS bicos eleitõ es pareis men e co 6 I provido
zar também um bebedour o m ve a vau.
de pequeno reserv~t6rjo . Este ~e~empera.
tagem de proporcionar ára d m ser di­
tura da pocilga e na qua po e
lufdas substâncias medicamentosas.

BEBEDOUROS CONJUGADOS

. d por cima
Sobre um conduto situa o . d 30

do cocho podem ser fixados blCOe'rer: os
50 50 em Ao com .em 30 ou em . llb existen­

animais empurram uma cevr : o cocho.
te no bico e a água escorre par 'do'. - tão consumiÁgua e alimento SDO en de fazer
simultaneamente e cada suíno I?o. dls-

, d ' O, antmars
li místura que eseJa. . ão úmida.
p õem então de uma alimenta çe . n

- rovenle-sem ter que sofrer as tensoes P . da
tes da distribuição da sopa mecant~ d~

A fim de evitar um superconsun~r o­
água é possível colocar a ág.u~ ~ l(~e_
slção dos animais por intermttencta d
diante relógio que regula a abert ura :.
comportas de água, por exemplo) ou co
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Quadro 2 . Vazão obtida em fun ção da pressão no encanamen to

Quadro 1. Consumo di ário de água por um le itão

Q uad ro 3. Alturas de fixação do s bicos (em)

a instalação de um sistema de \-ãh
com charneira que, barra o caminhe
bico.

O conduto de água também pode ~
ligado a um reservatório que COntém 1'::
a 2 I de água por lugar de porco, E.5'
sis tema , mais oneroso, provoca ID'eiili.. ­

desperdício e tem a vantagem de Frt' ; ...
c ionar água à temperatura da pocilga...

Pa ra porcas colocadas em matemidad
os b icos devem ser instalados acerca
8 em do fundo do cocho. Se as
q u iserem beber, devem deixar coroe e
água no coc ho . O gasto de água. ten
em conta as elevadas necessidades .
porca em lactação, são de apro...... ~..l

men te 3 litros por minuto.
Em qua lquer caso, o uso de bicos ' ..

d ispen sa a limpeza desses materiais.
A d istribuição de água dos porcos ",.,

de ve ser negligenciada. O modo e~.:-..

do depende em prim eiro lugar do ~ :~ ::­
de al imentnçâc (úmid a ou seca). Era s:­
gundo lugar devem ser objetivados: :...
redução do tempo gasto com o. r.:i ",
.o b ru e menor desperdício de águ:l.
- Wehrung, F. Les hesoins en eau et ~

typc s d'abreuvoirs. L'â levege ( t'i,' .
33·5, 1977 .

2 m eses
2 1

1.000
2.2

7 sem.
13,5

750
1,7

Bico em forma de teta instalado
sobre um cocho. A porca pode

d e ssa form a mistu r a r água e alimentos
à sua von tad e e be b er quantas vezes quiser.

Montagem in cli n ada a 45°
25
40
60
80

1 m ês
9

280
I

V azão em litro/minu to
1,0
1.4
1,7
2,0
2,7
3,0

x
desmama

3 sem .
6

150
0 , 1

Pressão em kg/cm:!
0 ,5
1,0
1,5
2, 0
3,0
3,7

Idade /
Peso vivo m édio , kg _ .
Q u ant. d e a limento ingerid o e m g/dia .
Ouant. de ág ua d e be b ida necessária , I/dia

Classes de a n imais Montage m h o rizo n tal
Le itões nã o desmam ados 20
Lei tões desm am ad os 35
Porcos de ceva, de 20-5 0 kg 55
Po rcos de ceva , d e 50- 100 kg 75

Os le itões mi tigam sua sede mais
d epre ssa nos b ebedouros do q u e nos

b icos. É n e ce s s ári o q ue se
a c ost u mem aO uso d o s bico s.

Recomendações s bre braquiári
, u e ex p lo ra m a pe-'

- As proprieda des q . e m su a totali-
. . - dem m a nte l ,cua r ra n uo po ' deve ndo cx is-

d ad e apenas uma gram lI1:~pécies que po s­
t ~r 'p.astagens com _ou tdas manejo . quan d o
aib tl item a r otaçao o
n ecessári o ; . le ltos à o corrê ncia

- n os locai s mal~ su j braq ui ária eleve
de fotossensibilizaçao a Irnais a d u l tos,
ser usada apen as com ao

40

vis to que o s casos d esse di s túrbio ocorrem
mais in sisten temente em ind iv íduos jo­
vens (entre 4 e 20 meses);

- aos pri m e iro s sina is d e o corrêncln
de fo to ssensi bili zação n a p ropri ed ade . os
a n im a is d evem se r retirad os Im cdi a tnm en­
te dos past os co m a grnm ín ca que ab r iga
o fu ngo P ith o m ycc s chartnrurn, d even do
:;C I" procedido o se u m anejo de m aneira a

ev ita r as condições rnlcrocliméticas b \ ..
r ávci s ao fun go;

- ao meno r sintamo. de suspeita ,
ocorrência de fotossensibilizaçâo. os
mais deverão ser retirados do pasto c c:
du zidos ti local de preferência sornbreedc

- ao ser verificada efetlvamentc
o corrência de fctossensibillzaçâc r••'
banho, os animais deverão ser imcdia.

REVISTA DOS CRIADORES _ Junho di IÇ' j
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17 a 20 DE AIiOSTU DE 11178

5E550E5 PLENÁRIAS:

SÃO PAULO HILTON HOTEL

II langre55D Internadonal
da RaEU Ehianina. .

I Exposição e Leilão de
Reprodutores da Raça Chianina

- a fotossensibilização deve continuar
merecendo a atenção dos interessados a
fim de que estudos mais profundos defi­
nam com exatidão as causas e os efeitos
do fenômeno;

- as qualidades de rusticidade ineren­
tes ao capim-braquiária não indicam ne­
cessariamente que tal gramínea seja a
única solução para a formação de pasta­
gens em solos quimicamente pobres; e

- o desconhecimento do comportamen­
to das múltiplas espécies forrageiras dis­
poníveis indica a necessidade de uma
melhor divulgação em tomo delas.
- Simp6sio sobre a Braquiária e outras

forrageiras. Fed. Agricultura da Bahia.
Salvador, março 1977.

- ainda não existe nenhum controle
econômico para a incidência em pasta­
gem do P. chartarum, sendo a melhor
alternativa o uso do manejo baixo da
gramínea atingida e o isolamento tempo­
rário do pasto;

- a sintomatologia apresentada pelos
animais com fotossensibilização é unifor­
me e caracterizada pela excitação do anJ­
mal, movimento anormal da cabeça, pruri­
do na base da cauda, diarréia pastosa,
eritema das partes baixas (ventre, barbela,
prega da cauda e na região posterior entre
as pernas). Na fase final a pele destaca-se
como casca de árvore, deixando o tecido
subcutâneo exposto, podendo haver infec­
ção secundária;

CONCLUSOES DO SIMPÓSIO

mente retirados do pasto, conduzidos a
local sombreado e quando economica­
mente viável, submetê-los a um tratamen­
to terapêutico através da aplicação de
antit6xicos, dissensíbilizantes, protetores
da pele e antissépticos;

- a implantação de novas pastagens
deve ser precedida de estudos que indi­
quem a viabilidade do empreendimento,
principalmente considerando o contexto
edafo-climãtico da propriedade;

- a implantação de pastos formados
com Brachiaria decumbens deve ser pre­
cedida de cuidados necessários à manu­
tenção de uma boa pastagem (análise de
solos, correção, adubação, manejo ade­
quado) a fim de que a gramínea possa
externar toda a sua potencialidade, além
de oferecer um pasto mais rico e dura­
douro;

- nos estudos para ampliação ou im­
plantação de pastagens devem ser dis­
cutidas as alternativas de uso das múl­
tiplas forrageiras disponíveis, conside­
rando principalmente o tipo de explora­
ção preconizada, as condições de clima
e a viabilidade de correção e fertilização
dos solos;

- os fenômenos que ultimamente têm
incidido sobre as múltiplas espécies de
braquiária e a pr6pria dificuldade em sua
identificação dizem da necessidade de
prosseguimento de estudos e simp6sios
que esclareçam devidamente todas as van­
tagens e limitações dos componentes do
gênero considerado;

- existe a necessidade de maior di­
vulgação dos resultados de trabalhos em
tomo das novas forrageiras, bem como de
um aprofundamento no estudo das espé­
cies nativas;

Exposição e Leilão de Reprodutores Chianino
"Parque Or. Fernando Costa" - AguaBr8nca

DIAS 18 I 2·0 DE RIiOITO
NO LEILAO serão oferecidos, à IIcltasão pública,
animais puros de origem, importados dalTALIA e

INGLATERRA e NACIONAIS. Serão apresentados também nes$8
mostra e leilão produtos ele CRUZAMENTOS em diversos graus

de sangue CHIANINA com bovinos criados no BRASIL.

Informações: Avenida Francisco .Matarazzo, 455 - Pavilhão 4
Telefone: 262-7530 - SÃO PAULO - SP

- A fotossensibilização é um fenôme­
no registrado principalmente em pastos
formados pela gramínea Brachiaria de­
cumbeos. seja qual for a procedência da
mesma;

- os casos de fotossensibilização ocor­
ridos em animais alimentados em pastos
com a B. decumbens apresentam pouca
significação, considerada a população to­
tal de animais mantidos em pastos com
tal gramínea;

- a fotossensibilização é um fenômeno
que tem ocorrido em animais mantidos em
pastos com B. decumbens, embora tenha
incidido também em outras gramíneas;

- a ocorrência de fotossensibilização
tem proporcionado alguma preocupação
no Centro-Sul do País, embora na Bahia
ainda não tenha sido verificada oficial­
mente a incidência do fenômeno;

- sendo o Pithomyces chartarum, fun­
go responsável pela fotossensibilização,
um organismo sapr6fita (alimentando-se
de matéria orgânica em decomposição)
acredita-se que a sua ocorrência em pas­
tagem deva ser uma decorrência das con­
dições inadequadas de manejo. associada
à favorabilidade de determinados fatores
do clima. especialmente umidade e tem­
peratura;

Conferencistas convidados:

J. C. BONSMA
R. E. MCDOvVELL
D. F. DOWLlNG
MÁRIO LUCfFERO
LODOVICO LODOVICHI
DAVID ALLEN

(África do Sul)
(E. U. A.)
(Austrália)
(Itália)
(Itália)
( Inglaterra)
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Ed itora Vozes lida. ­
Rua Frei Luis, 100 - F.
t rópolis - RJ.

ECONOMIA
AVA LIA ÇÃO DE PR O­

PRIEDADES RURAIS, de
J o sé O cta v io d e Souza ,
professo r titular d e Topo­
grafia e Es t r a da s da Es co­
la Supe r io r d e Ag ricu lt u ra
d e Lavra s. Se m p rete nder
formar " ava liad o res de
terra s " I mas tã o-somente
d ar uma o ri e ntação d e
como cl a s sificar e a va liar
pro pried ad e s , o autor di z
q ue o te x to des ta publica­
ç ão fo i b a sea d o no s tra­
ba lhos realizado s no Re­
serva tór io da Ce n t ra l Elé­
trica de Furnas S .A., e m
terra s que seriam inunda­
d a s à s m a rgens dos ri o s
Grand e , Sapucaí, Ve rd e e
o ut ros pe la repre sa de
Furn a s , e m Minas Gerai s .
O a u to r exp lic a os d oi s
m é todo s e x isten tes no
trab al ho de ava liação : s in­
tét ico e o ana lít ico . No
s in tét ico o u també m cha­
m a d o d e empí r ico, o a va­
lia d or conhece o s preço s
do m erca d o . O a n a lí t ico
cons iste n a p rév ia d e ter­
m inação d o rendimento
o u da rend a da p ro p r ieda­
d e . Segu ndo d iversas o p i­
ni õ es , o m é to d o si ntét ico
é to t al m ente e r rô neo e de­
ve se r de ixa d o à pa r te. No
f inal do l ivro exercíc ios
p rát ico s d e ava liação . 9 1
p á g inas .

Livraria Nobel S .A . - R u a
M aria Anton ia , 10 8 ­
São P a ulo.

BOTANICA
MANUAL DE TAXO NO­

M IA VEG ETA L, de Iri na
Del a no va d e Gem tc hu i n i­
co v , do De par tam e n to d e
Bo tâ n ica da Uni ve r s id a­
d e Estad ual Pau lis t a J u lio
de Me squita Filho e da
Faculdade de Ciê nc ias Mé­
d ica s e Biol ó gi ca s de Bo­
tucatu . Ta xo no mi a , in­
fo rm a a auto ra , é a pa r te
da bo tâ n ica que se oc upa
co m o co nheci men to de
in di víduo s, se u ag rupa­
m e nto em res pec t iva s un i­
dades e nom e nclaturação
d es ta s . A un id ade b á s ica
é se mp re a espécie, d ef i­
n ida como u m ag r upa­
me nto de ge raçõe s proce­
d ente s de um a nces t ra l
com u m , que no d eco r re r
da se leção na tural , sob a
influ ê nci a d o a mbie nte e
luta pe la e x is tênci a , ad­
q uir iu ca racte r ís t ica s qu e
o dife re nciam de todos os
o u t ros se re s vi ve ntes . l n­
fo rma ainda a a u to ra q ue
a nomencl a t u ra das espé­
cies, gêne ros, o bedece às
regras d o Código In terna­
ciona l de Nomencl atura
Bo tâni ca , se nd o comum a
esco lha d e no mes d e loc a­
lid ade , d o cien tis ta desco­
br id or, o u al guma ca r ac te­
rí s t ica da p la nt a p a ra
ide n t if ica r as espéc ies.
368 p ág inas , i lust r ad a s .

..~??~

I J~

Liv r a r ia Ve ra s Ltda . - Rua
S ilveira Mart in s , 7 0 ­
s a la 309 - SP.

ADMINISTRAÇÃO
T EO RIA E T~CNI CAS

DE ADMI NIS TRAÇÃO, de
Vicen te I. Pere l e ou t ros,
t raduçã o de Rio lando Az­
zi . A s ín te se desta ob ra,
esc r it a po r p rofesso res a r­
gent in os , m a s com expe­
r iê nc ia semelhan te à b ra­
si lei ra , re su me-se no fato
d e q ue a m a io r pa rte do
co n hecimento adm ini s tra­
t ivo, que se ens ina nas
uni ve r sidades , refe re -se a
t rabalhos em g ra ndes com­
pa n h ias com esc ritó r ios
ce n t ra is nos p aí ses do Oc i­
de n te . Es se mesm o conhe­
cimen to, afi rmam os au­
to re s, foi im por tado pelos
p aíses e m vias de desen­
vo lvi m e n to sem m a io res
co nside ra çõe s e imp ru­
dentemen te t ra nsc r ito em
p ub licações, co nfe rê ncias,
p lan o s d e es tu do e o u t ras
fo rma s de mensagem, co­
m o u m p rodu to co mpacto
e in fa líve l, ca paz de p ro­
m o ve r a ascensão socia l
dos se us p rofi ssiona is e
de a Ite r-e r o ri tm o da s em­
p resas d e um a m ane ira
saudá ve l. No enta nt o , co n­
cluem, a reali d ade indi ca
que a est agn ação pe rsiste
e se multi pli ca e p ropõem
uma mod if icaç ão nos p ia­
nos de e studo s, nos con­
te údos b ib liog ráf icos e na
formação d o pessoa l. 303
pág inas .

TEORIA
ETÊCNICAS
DE _
ADMINISTRAÇAO

Ibr a s a - In s t ituto Br as ile i­
r o de Di fu são C u ltura l · R.
21 de Abril , 97 - SP.

MEDICINA
MANUAL DE PRIME·

ROS SOCORROS, de Joel
Her tley, tradução de Ay­
dano Arruda do origin::.1
inglês "First aid withcut
panic" . Este manual é for­
mado de duas partes. A
primeira explica materiais
e processos básicos ei.'e

t ra tamento de emerqêncía
como a tomada da pulso!­
ção, enfa ixamento de
fe r ida , aplicaçãode torrí­
q uete etc. A segunda par­
te trata de íerimentcs
ac iden tes, como picada ee
abe lha, cobra, fratura ri:
fêmur ou ingestão de ve
neno por criança. Emca':!

tópico segue uma disccs­
são mais ampla sob o :
tu lo " O que diz o m"'·
co " , pois este livro par'
de situações de ernerçê
cia, onde os serviços .
um médico não se acb ­
pro ntamente disponlver­
E nessa situação o ca lT'....:'~

surge des tinatário ob( :
tório da presente
Como controlar hemorrs­
gia , ressuscitação cerd>
pu lmonar, aborto, esrr
choques, derrame, fr3 t.
res (baci a, braço, cl3:\

cuia , espinha, pá, P<"'
etc .) , intoxicação, qc
madu ras são apenas
guns outros assuntos tr
tados neste livro.

..
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Contrato de trabalho rural
As cond içõ es d e u m co n t ra to d e tra­

balho podem ser fi xad as verbal ou cscr i­
turalmen te pelos co nt ra tantes . M as , co­
mo em qu alquer relação juríd ica , é ac o n­
selhá vel que o contrato labo ral se ja es ta ­
beleci do por esc rito e assinad o por em­
pregador e empregad o. E isso ind epe n­
dentement e da s anotações efe tu ad as n a
Car teira de Trab alho e na Fich a o u Li v ro
de Registro d e Em pregados .

O con tra to d e tr abalho esc r ito leva a
van tagem d e. além d e co m provar as co n­
dições ac ord adas, permit ir que se jam elas
melhor exp lici tad as, o q ue nem sem p re
é possível de nt ro d o limitado espa ço co n­
tido na Carteira Profissi o nal.

O cont ra to po de con ter quai squer esti­
pulações q ue as pa rt es en te ndere m aju star .
e. vedado , ent re ta nto, serem fixad as con­
dições que afron tem di spositi vos legais .
decisões de au toridades co m peten tes. ou
determinações con tid as em co n tra tos co­
let ivos de tr ab alho . A s cl áu su las q ue as
con tiverem se rão nul as . ou an u láveis m e­
diante rem éd io p rópri o .

CONTRATO DE TRABAUiO POR PRAZO lNDElER~AOO
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São vários os tipos de con tra to d e n-a-
balho que pod em se r firmados en tre em- períodos. os co ntra tos desse tipo podem
pregado r e em pregad o rura is : por tempo ser prorrogado s u ma úni ca vez. sob pena

I indete rminado. por tempo d et erminad o. de se to rnarem por prazo indeterminado.
de experiência. por o b ra ce rt a . por ta-
refa . de co lo na ro . av u lso o u volan te . d e Por exemplo : um contrato por prazo
safra. Tod os esses di verso s con tra tos. com d eterminado firmado por 1 (um) a n~, ~o.

I mente poder á ser prorrogado uma uruca
algu mas par ticul arid ad es es pecíficas a vez. seja por mais um ano, seja por al-
cada u m. cabe m nu m d os d oi s t ip os Iun- gu ns meses ; se pro rrogado mais de uma

I damentai s : por prazo d eterm inado ou vez , ou se a soma dos perí odos ultrapas-
por prazo indeterminad o , segu ndo ent cn- sa r a 2 (dois) anos. ele se torn ará auto-
demo s. maticam ente por prazo indeterminado. A

I Qu ando . porém, os con tra tos po r ob ra m esma regra se aplica aos con trato s de
ce rta. por tar ef a c av u lso. se carac te r -i - expe r iênc ia.
zarem realmente co m o eventu ais . d eso- Ex clu ído s os de experiên cia , os contra-
bri gam 8 0 pagamento d e d et erminad as tos por pr azo determinado só podem se.rI verba s. es pe cí ficas d as rel ações ernp re- pa ctuados em razão da natureza do servi-
ga tfcias, q uais as rela t ivas a fé ri as . 13.° ço. ou da atividade empresari al. :rn~to
salário. aviso prévio. indenização por u m a, qu an to a outra deve ser tranaitória,I tem po de serv iço e tc ., ao término do de modo que justifi qu e a determmaçao
ajus te. prévia do término do contrato .

O bser vaçõ es q uanto a alg u ns tipos de Admite-se. assim. qu e seja contratadoI contra to . um ped reiro . mediante contr ato por prazo
Os contratos po r p ra zo d eterminado d eterminado. para que ele construa a

não pode m ser es tip u la dos com duração casa sede de um a fazenda. porq ue é pre-
super ior a 2 (do is) a nos ; trat ando-se de visível o tem po de du ração da. obra . a
cont ra tos de expe r iência . não pod em su- qual, uma vez finda . deixará OCiosa essa
pera r a 90 (noven ta) d ias . Resp eitad os mão-de-obr a. Não será admitida . entr e-

L esses limi te~tend idos c~ a s~ do_s _ ta nto. a con tra tação de um vaque iro, por
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I prazo determinado se a referid a fa zend a

destinar-se à exploração p ecuária .

I Note -se também. q ue, se expirado um
co ntrato de traba lho por prazo det erm i­
nado . outro for pactuado dent ro dos seis

Imeses segu in tes . en tre as m esmas partes,
es te novo co ntra to se rá cons ide rado por
prazo indeterminado; sa lvo se o término
do primeiro co n trato dependeu da exe­Icuçãc de serviços es pecializad os o u da
rea liza ção d e certos acontecimentos.

o cont rato d e sa fra , prev ist o no ar tigo
19 d o atual regu la m en to do tr abalho ruo
ral , é um con tra to por p razo d et ermina­
d o que , po rém , n50 tem u m d ia fa ta l
pa ra o se u térmi no , poi s fica na d cpen­
d ên cia d o té rm in o d a co lheita . Deduz-se
d a í q ue só se ad m ite es te tipo de con tra to
pa ra as a tiv idades d e p la n tio . abran gendo
o período q ue vai d esd e a p reparação d o
so lo . at é a colhe ita; o u tra conclusão a q ue
p odemos chegar. é q ue não se pod e ad mi-

tir contrato de safra, quando se
de cu ltura perene, como, por exemplc, I

d o cafeeiro. cacaueiro ele.
Se o empregador permitir ao emprtp ..x

q ue faça plantação subsidiária ou icte:=t"
la r . isto é, ceda ao último uma área &o
te rra para que neta desenvolva alr..:::l [).
po de pl ant ação , ou que plante entre es
cu ltu ras exi sten tes. tendo ambos interes­
se nesta ati vida de, deverá ser feito 'Ciiil
cont ra to à part e.

13.0

I

salário e o trabalhador rural I

LUIZ FE RN ANDO MACHADO
Chef e do Dep artam ento

Ju r íd ico d a FAE SP

CÁLCULO DO 13.' SAURIO
NAS IND ENIZAÇOES

Ca so o empregado rural venha a ttt"
ticar qualquer das faltas enumeradas "' ,
ar t. 482 da CLT. ou tenha dado G"
ql;ler outro .motivo legal para ser d....
dido sem I ~d enização. não terá di .­
no 13.0 salá rio.

a) ped ido de antecipação da p
do 13.0 salário :

..Senhor .
Proprietário da fazenda .
Ful ano de tal. trabalhador rural ds f

zenda , ..·em respeitcse-
mente requ erer o pagamento de 50 " '
seu 13.0 salár io juntamente com suas
rias relativ as ao período de .
. . . . . . . . a .. . . . . . . que poderão ser~
cedida s a critério de V. 58. dentro ~

normas vigentes. Outrossim, estou c·
de que o acerto do 13.0 salário se f... I
em dezembro do corrente ano. core
se ndo-se. então, a parcela já recebida:
caso de rescisão contratual autori ' •
compe nsação. se indevida for a gratif
ç ã o natalina nos termos da l egisl3ti ~,
vigor .

MODELOS

AFASTA MENTO POR DOEIiÇA
E O Il.' SALÁRIO

Não há disposição legal que ire}.\: \.
ao emp regado rural o pagamento do 13.­
salá rio ao ru ricoIa afastado por m: ' .
de doença. I

EXT INÇÃO DO CONTRATO DE'
TRABALHO E O 13.' SALÁRIO

. Um empreg~d? rural que tenha rece
bldo em seu ultimo mês de trabelbo ..
F~zenda , C::rS 2.000.00. e que foi des;
dldo sem Justa causa, no mês de ap:'"
c que tenha trabalhado o ano todo. rec
ber é a thulo de IJ .o salário: Cr$ 2.1.\'\1 •
+ 12 (me ses) = Cr$ 166,66 X 8 ( s»
trabalhados) = Cr$ 1333,28.

13.° SALÁRIO E AS HORAS
NOTURNAS

di ávei s (m o tivo d e fo rça m ai or). Assim .
teremos:

322 X 20 % = 6.440 %
358 X 2 5% = 8 .95 0 %

6.440 + % 8.950 % = 15 .390 %
15 .360 % -;- 680 horas = 22°tÓ

68 0 horas -7- 300 dias = 2 ,2 horas
ex tras por d ia.

Conclui ndo : o t raba lh ador ru ra l rec e­
berá co mo grn tificnç ão d e n atal (1 3.0 sa­
lá ri o ) = 2 .2 ho ras X 30 = 66 ho ras
ext ra s co m um adicio na l d e 22 % .

o acréscim o p ara o tra balho ru ral no­
tu rno é feito em relaçã o ao sa lá r io diur­
no. O ad icio na l noturno , de sd e a ue pago
habitualmente . integra a rem u neração do
empregado rural.

Assim . para efeito d o cá lcu lo d o 13.0

sa lá r io , deve-se com puta r o ad icional no­
tu rno.

D isp õ e a legisl ação com vigo r q ue :
" T odo trabalho no tu r no será acres­
cido de 25 % (v in te e cinco por ce n­
to ) so b re a remuneração normal" (§
único - ar t. 7.0 Lei 0.° 5.889. de
08/06/73) ."

Cálculo:
- as horas noturnas trabalhadas pelo

rurícol a d ura n te o d ecorrer d o a no, deve
ser di vidida por 12 (doze ) ; a segu ir :

- sob re a m éd ia enco n tra da. devemos
aplicar o val or em dinheiro d o mês de
dezembro ; m as .

- quando não houver possibilidade de
se lev antar as horas no turnas d o mês de
dezembro. o pagamento d o 13.0 sa lá rio
é efe tuado com base no val or d a hora
diurna , com plem e n ta ndo- se nos primeiros
dias d o mês de janei ro d e ano segu inte :

Exemplo p rá tico :
O empregado rural que trabalh ar 600

horas noturnas du rant e o a no d e 1978 e
seu salár io do m ês d e d ezembro for d e
Cr$ 12 .00 por hora d iurna , te re mos:
600 -s- 12 = 50 X C r$ 3 .00 (25 % de
c-s 12 ,00) = c-s 150 ,00 .

Para o trab al h a d o r rural em férias . .ado
período (30 dias), devefr~t sed e c~~~~I~
como 1/12 av os para c er o
d o 13 .0 salá ri o.

H ORAS EXT RAS E O 13.° S A L ÁRIO ­
O UTRAS CONSIDE RAÇOES

A Lei n," 4 .090. de 13 /07/62. é omiss~

I a resp eito do prazo pre~cri~ional d o 13 .
salá r io . m as , con fo rme di sp õe o a~t. I? ~a
Lei n ," 5.889, d e 08/06/73 , q ue ins trtu ru
normas re gul adoras do trabalho ru ra l. a
prescrição deve se r con ta da d a d a ta ~a
ce ssação do con trato d e trabalho , e nao
a p artir d a violação d o d l r~' t o._ como
ocorre no reg im e d a Conso lldaçao das
Leis d o T rabalho - CLT.

D issolvid o o contrato de tra~alho, o
prazo prescricio nal começa a Flu ir , a par­
tir d o dia em que se operou a di ssolução
do contrato d e trabalho.

Co n tra o m enor de deizoi to anos não
ocorre q u al quer presc rição. (§ único d a
Lei 5.889).

FIlRIAS E O 13.° S A LÁRIO

I

I

I As importâncias p ag as em.. Ad ec:orrê ncia
d o trabalho rural, Co~ F~~~id:::dacso~~I h.?~as extr~ s , etc., sera~ 3 o salári o calou­
Iãrtos: as sim send o , o _ . h ras extras .
la do sob re a remuneraça~~~~ua~idade, de-

I desde que p a? as com f' d e cálculo.
ve m se r Inclu fd as para m s

• I TST - 45 : " A remune-
Su m u a - h bi

I r ação do serv iço sup le m en tar . ál:ul~
tualmente prest ado. mtegra o .c
da gr atificação natalin;t prevista naI Lei n.· 4 .090. d e 1962 .

C álculo das h oras ex tra s no 13 .
0

sal:-

\

ri o : o em pre gad o rural trabalho~o~ur~~s~
o ano 680 h oras extras . em. . I d
send o que 32 2 horas com a d icio na e
20 % (cl áu sula con tra tual) . c as rest3l;tcs
~58 hora s. para com ple ta r tr ab alhos m a-
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il
las remunerat6rias, consoante a jurispru- ,
dência iterativa do Pleno. Ac. TST ­
1: Turma (Proc. RR 1.107/73), ReI. Min. ,
Lima Teixeira, proferido em 09/05/74.

4. Não declarada a habitualidade, as
horas extras não se computam para fins I
de 13.0 salário. Ac. TST - 1.- Turma
(Proc. RR 268/74), ReI. Min. Ribeiro
de Vilhena, proferido em 30/05/74. I

5. As horas extras e o adicional no­
turno s6 integram a gratificação natalina
quando prestados habitualmente. Ac. TRT 1
- 3.- Reg. - 1: Turma (Proc. 433/73), .
ReI. (designado) Juiz Osíris Rocha, pre-
ferido em 01/04/74. :1

6. Pouco importa tenha sido a presta- I

ção de trabalho, além do limite horârío
prorrogado. Em tendo prestad~ serviços 'I
nessas condições com habiqyilidade, faz .
jus o empregado à integração das mes­
mas, no cálculo de gratificação natalina.
Ac. TST - 2: Turma (Proc, RR 32J'!J/ !I
73), ReI. Min. Rezende Puech, profendo
em 18/04/74.

7. A despeito do reconhecimento deI
justa causa para a resolução do contrato
por parte da empresa, reconhece-se ao I
trabalhador o 13.° salário proporcional,
se a despedida ocorre no mês em que é
normalmente devido. Ac. TRT - 3.° Re~.
_ I: Turma (Proc. 2.045/74), ReI. JUIZ I
Messias Donato, proferido em 28/01/75.

8. Ainda que não pa~a na época pró­
pria a gratificação natalina de~e ~ cal- I
culada de acordo com o salário VIgente
no momento em que o seu pagamen~
deveria ser efetivado. Ac. TRT )-Rei ,
Reg. - 1: Turma .(Prec. 'J!t8/72 , •
Juiz Antônio Salgado Martins, Emen~
rio de Jurisprudência do TRT da 4: Reg., I
n," 7, pãg, 117••

DECISOES DA JUSTIÇA
TRABALHISTA

lário instituído pela Lei número 4.090,
na proporção de .... /12 avos sobre o
meu salário na base de Cr$ ,
mensais.

Por ser verdade firmo o presente recibo,
dando plena e geral quitação no que diz
respeito ao 13.0 salário referente ao ano
de 19 .

Data .
Assinatura .

1. A gratificação percebida pelo em­
pregado integra o salário para o cálculo
do 13.0 salário, ainda que não paga em
dezembro. Constituindo salário, parcela
da remuneração (art. 457, § 1.0, da CLT),
não pode a gratificação deixar de ser
levada em consideração no cálculo do
13.0 salário, à base de 1/12, ainda que
paga em janeiro e julho. Dúvida alguma
a respeito deixa o estatuído no § 1.0 da
Lei 4.090/62, que instituiu a gratificação
natalina, mormente levando-se em conta
também servir de base, na mesma pro­
porção, para o cálculo da indenização de
antigüidade, a teor do art. 477 da lei con­
solidada. Ac. TST - 2: Turma (proc.
RR 3.261/73), ReI. Min. Thélio da Costa
Monteiro, proferido em 17/09/74.

2. As gratificações semestrais com­
põem a remuneração, em base de duodé­
cimo, para cálculo do 13.0 salário. Ac.
TST - 1.- Turma (Proc. RR 158/74),
ReI. Min. Ribeiro de Vilhena, proferido
em 18/4/74.

3. As horas extras habitualmente pres­
tadas incidem indiscutivelmente na grati­
ficação natalina, como em outras parce-

II~FORMATIVd'.~~CJRAL TRABALHISTA E FISCALli
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1

Data .
Assinatura .
b) recibo do parcelamento:
Recibo Cr$ .
Recebi da Fazenda , de

I propriedade de com
inscrição no INCRA sob n.? ,
município de , Estado de .

1
, a importância supra de

Cr$ , ( ), como
adiantamento parcelado do 13.0 salário,

I
correspondente ao ano de E para
constar firmo o presente recibo.

Data .
Assinatura .
c) recibo de saldo final da parcela do

13.° salário:
Recibo Cr$ .
Recebi da Fazenda , de

propriedade de com inscrição
no INCRA sob n,? •••••••••• , município
de , Estado de a
importância supra de Cr$ .
(. ), pelo saldo do 13.0 sa-
lário, correspondente ao período de .
de .. . . . . .. de 19 a de .
...... de 19 .... Para constar que estou
pago e satisfeito, nada- mais tendo a re­
clamar sobre este título, firmo o pre­
sente recibo.

Data .
Assinatura .
d) recibo de pagamento de 13.0 saláriol " específico:
Recibo Cr$ .
Recebi da Fazenda , de

propriedade de com inscrição
no INCRA sob n,? •••••••• , município
de , Estado de , a
importância supra de Cr$ ............•
( ), proveniente do 13.0 sa-

Retificação da declaração
IMPOSTO SOBRE A RENDA E PRO­

VENTOS - MNTPF - 1.20.50.00 ­
Retificação da Declaração de Rendimen­
tos e de Bens.

bilidade ou irreVogabüidade daquela I
~~ãO e nem tampouco o fizeram os atos
subseqüentes sobre o assunto. Ap~as fa-,
ulta ao contribuinte a apresentaçao de
~ua declaração em formulário simplificado

tabelece um percentual calculado so- I
~:os rendimentos da cédula "C", a tf~
tulo de deduções e abatimentos da renda
bruta, com determinadas exceções. 1

5. Já o artigo 405, do Regulamento
do Imposto de Renda, aprovado pelo I
Decreto n.o 76.186, de 2 de setembro d~
1975 estabelece que é vedado ao contri­
buinte, depois de notificado do lançamen-I
to do imposto, ressalvado o que dispõe
o artigo 386, ou do inicio do processo
de lançamento ex-offlcio, nos termos das ,
alíneas b e c do artigo 483, requerer a
retificação de sua declaração, para o fun
de~lui~ majorar deduçõ~ ab~
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, rnen tos que, a n te rio rmente àq ue les a tos ,

não p le iteara .
6 . E cer to que o ar tigo 405 . citado.

não tr ata d a d esi st ênci a e nem da opção
a que se refe re o D ecreto -lei n ú m ero

I
1.493/ 76, m as , s im, d a retifi ca ção da d e­
c la raç ão p a r a in cl u ir o u m a jorar d edu­
ções e abat imento s . desde q ue a ntes d a
notificação.I 7. Conseqüentemente, por a nalogia ,

ve rifica-se q ue ao caso em estu do pode-se
aplicar a no rma consubsta nciacla nesse
ar ti go , pois o q ue se v isa é subs t itu ir as
d e d u ções c a bat im entos no rm ai s pe lo de s­
con to pa d rão c vice-ve rsa. Enfim , tra ­
ta-se de re ti ficar declaraçã o . com o pro­
pós ito d e a ltera r d e d uç õe s c a ba t im e n tos
e redu z ir o va lor d o im posto a pa gar,
a inda que ist o im p liq ue na su bs titu ição
d e u m modelo por outro.

À consideração superior.
Maurício Caratta

Fiscal de Tributos Federais
De aco rdo.
Publiqu e-se e, a seguir, encaminhe .

cópias às SS.RR.R.F. para conhecime::.:.:
e ciê ncia aos demais órgãos subcrdiaad

Anto nio Augusto de Mesquita l'\e:.J
Coordenador do Sistema de Tri bu t •
DOU - [·1 - 11/04/78. •

Transferência de créditos
Co ns idera ndo a necess id ad e d e evitar

repe rc ussões de s favoráveis cau sa da s pe la
su p ressão repent ina d e uma da s modali­
dades de aproveita men to do crédi to de
[PI ,

R ESO LVE,
1 - Revigorar , a té 3 1 de julho de

197 8 , as d isposições constan tes da alínea
" a " d o item I e do ite m I I da Portaria
n .v 121 , d e 7 d e ab ril de 1976; d a a línea
"c" d o item 11 da Portar ia n ." 20 9. de
9 d e ju n ho de 1976 ; d a alí ne a "d " d o
item I d a Po r tari a n ." 41 6 , de 27 de

I
I

I

Até 3 1 de julho p ró x im o futuro, os
co n tribuintes d o Impost o So b re !.'rod.utos
I nd us tr ia liza d os - I P I - podera o ai n da
transferi r c réd itos acu m ula dos d esse im­
p osto (Decreto n .? 64.833/69). p ara es ta ­
belecimento industrial d e tercei ro s , forne­
cedores de m atéria s-primas , prod u to s in­
termedi ários o u material d e em ba lagem.

M in isté rio d a Fazenda - Gabine te do
M in istro _ Po rt aria n ," 207 , d e 11 de
a br il d e 1978.

O M in is tro d e Est ado d a Fazenda, no
u so d e suas atri b u ições. c

Alterações no

ou tubro de 1976 e da alínea "s" do i
I da Port aria n.? 496, de 15 de deze ~

de 1976, que traiam da transferência
excedente de crédito do Imposto $..'\: ~

Prod utos Industrializados, para esnt
cimen to industrial de terceiros Ic ~

dores de matéria-prima, produtos i ,
n;ed iários ou material de embalagers. I

ti tulo de pagamento desses insumos.
I I - Esta Portaria entra em vigc DI

da ta da sua publicação.
Mário Henrique Simonsen
DOU - 1·[ - [8/04/78. •

PRORURDL

13 DE

mat riculado no órgão compete
do Ministério da Fazenda ..

Art. 2.° - Caberá à Superintendê
do D~s~nv,olvimento da Pesca - Sl'
PE discipli nar o exercício das ativid ...
do pessoal relacionado na allnca "c..
a rtigo 2.° do Regulamento do PROR
RAL na redação dada neste dccre
assim como fornecer-lhe documento IX

prob a,tório de sua inscrição em rt'p;
pr óprio .

Art. 3.0
- O artigo 3.° do Regul

to aprovado pelo Decreto n O760n
24 de ju lho de 1975, alterado'pelo.~.
n ." 77.911 , d: 24 de junho de 1976.
a ter a seguinte redação:

"Art. 3.° - São bcneficiári..'o$
seguro de acidentes do tra
rural os trabalhadores rurais I '

se refere o item I do artigo 2.....\ '
Regulamento do PRORURAl.."

Ar t. 4.° - Este decreto entra em \ \
na data de sua publicação.

Art. 5.° - Revogam-se as dis "~k~ .
em contrário,

Brasília, 13 de abril de 1978; 157." ,
Independência e 90.0 da Repúblic-:1.

ERNESTO GEISEL
Alysson Paulinelli
L. G . do Nascimento e Silva
DO U - 1·1 - 14/04/78.•

PR ORURA L aprovado pe lo Decret o n."
73.6 17, d e 12 d e feverei ro d e 1974. com
a segui n te re dação :

«c) a pessoa fí si ca que . trab a­
lh ando in di vi dualmente o u em re­
gime d e econom ia familiar o u ai n­
d a so b a form a d e parceria , faça
d a pesca sua profi ssão habi tu al ou
meio principal de v ida, o u seja :

1 - o trabalhad or por conta pró.
p r -ia, se m víncu lo em prega tício, na
cond ição d e pequeno produtor. u ti­
lizand o ou não em barcação pr ô­
p r ia o u d e tercei ro ;

2 - o homem ou mulher q ue ,
se m utili zação d e embarcação peso
q ueira . exerça ativ idade de captu­
ra o u extração d e elementos an i­
mais ou vegetais q ue tenham na
ág ua se u m ei o norm al ou m ais fre­
q üen te de vida na beira d o m ar ,
d e rio o u de lago a ;

3 - o p rodutor que utilize em ­
barcação d e pesca , p ró p r ia ou de
te rce iros , d e até d uas tonelad as
b rutas;

d) o gar im peiro au tô nomo, assim
ente ndi do o trabalhador que, em
ca ráte r indi vidual e por conta p r ó­
p ria , exerça as at iv idades d e ga rim­
pagem, Iaiscaç ão e ca ta e esteja

A lterad a a redação d o it em I , letra c
do artigo 2 .° do D ecreto n." 73.6 17 / 74 ­
Regula men to d o PRORURA L - . refente
aos pescadores s ujeitos a esse reg!me pre­
v idenciá r io , e inclu indo os gan m pe lro s
como beneficiário s . .

A lte rada também a red ação d o a r t rgo
3 o d o D ecreto n." 76 .022/ 75 - dRcgTula .

. A cíd tes o ra·mente d o Seguro d e CI en b f'" I ' do como ene 1-balho Rural - m e um b Ih
• I • • todos os t r-a a a~

cr a r tos d esse regIm e . I d o artigo
d o res ru rai s refe ri dos no Item
2 .0 do Decre to n .D 73 .617/74.

DECR E T O N .· 81 .563, DE
A BR I L D E 1978

d ão a dí sposlço es d o
D á nova re a ç ORURAL, a p ro­
Regulamento d o PR o 736 17 d e 12
vado pelo D ecre to n . . t' 3 D d o

. d 1974 c ao ar. .
d e feverei ro e d pel o Decreto
Regu lamento aprodva . Olho de 197 5.
n .v 76.022 , de 24 e JU d

d R pública no u so as
O Presidente a e Ar t 81 item

atr ib u ições q ue lhe con fere o .
111, da Co nstituição .

D ECR ET A : .. ..
Art 1 o _ Fica alterada a l~t ra t de

acrescentada a le tr a " d" ao Item o
arti go 2 .0 do Regulamento do Pro gr ama

Lde ~stén~ ao~bal~or R u ral
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Tabela do novo salário mínimo
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TABElÁ A QUB SE llEfERB o DECRETO N.· alAI' DB 21 DE AmUL DB 1171

SeUrIo ...1DImo "'" ...... _
l'aualIpm do IlUdo afll!mo JIOI'Il crdIo "" *-para o tnhethocIor 8lhd1OaIazI.acIo aala-.bdada 7ft. da ... _OaLlI. o...

UNIDADE DA FEDERAÇAO na lIae do 30 dia 0Il :MOlIora • lllItolaçIoãoLcbdo1'nllal!lolraboIIIo
Cnadrao (ca$) rac=aJo (110)

REGlOES E StJ8.REOIOES M=d DiirIo HoráIo AIlmcoIoçIo H&blta;lo VCIl1drIo H/PDC ~

I.· R<silo: Est.do do Amo •••.•••..••.•• 1.226,CO co,Bll 5.11 50 29 1\ 9 1
2: RCJiio: Eslldo do AlIlIZOlW. Território

Fcd ....1 de RondOnlll e Território Fcd<nl
23 s 6de Roraima ........................... I.226.CO co.aa 5.11 43 23

3: RCJiIo: Estado do Pu' e Territ6rio do
1.226.40 40.11 5.tI- 5\ 24 16 5 4Amap4 ..............................

4: Reai6o: Est.do do M...nhio .......... I.ItI,20 37004 4,63· 49 29 16 5 I,.o RCJilo: Eslado do Pioul .............. 1.111,20 37.ot 4,63 53 2li 13 6 2
6: Reailo: Eslado do Ceu4 .............. 1.111,20 37.l14 4,63 5\ 30 1\ , 3
7: Rqilo: Estado do RIo OrlO. do Norte. 1.1\1,20 37.l14 4,63 55 n li 6 I
8.· Rcailo: Estado d.t Pualba ............ 1.\11,20 37.l14 4,63 55 n 12 s
9.· Re.ilo: Estado de Pemambueo

I: Sub-~IÍIo: Munielpioo de Reeife. Cabo.
I....DÇU. luunarae4. )abo<ltlo. Mom><>.
Olind.t. P.ulista e SIo Lourenço d.t M.ta

27 a 52: Sub-~aiio: DemaIs MunielplOl ...... 1.226,40 coJ8 5.11 55
Território Federal de Fematldo de Noro- 5
bha 1.111,20 37.l14 4,63 55 n a , ,

lO: Re.i..;;·E;~dc;·ci~·À~·:::::::::::: 1.111,20 37.l14 4,63 55 n a 5 5
ti: RCJiio: ülldo de SerllPC: ............ 1.111,20 37004 4,63 56 n 10 6 I
12." Reaiio: ütado d. B.hI •....••..•...•• 1.111,20 37.l14 4,63 53 34 a 4 I

I.· Sub-~Iilo: MunielplOl de Salvador.
All$Oinh.... Blrllinp. Btumado. CamaçarI.
Candeia•• CaIU. Feira de Santana. Ilhtus.
h.bu.... It.Ju(pc:. hapariea. Lauro de Frei-
I.... Mlta de SIo Joio. PoJuea. Santo Ama-
re, Sio Frandseo do Conde. Sio Sebastilo
do p...x. Sarinhl. Siml\co Filho. TUCIlIO
e Vera Cl\IZ ...................•...... 1.226.CO CO,Bll 5.11 54 30 10 , t
2: Sub-rqilo: Demais Mu..lelpioo ••••.. 1.1lt,20 37.l14 4,63 54 30 10 , t

13: Reailo: ütado de Mi.... QCfllis .•••••• 1.5EO.oo 51.00 6.50 54 21 1\ 6 I
14." Reailo: ütado do Esplrito Santo ...... 1.449AO 4l1.J2 6.lI4 51 31 12 , I
15.· Rcailo: ütldo do Rio de '.nelro ...... 1.5EO.oo 52.00 6.50 50 25 13 6 6
16.· Reailo: EsI.do de SIo P.ulo .......... 1.5EO.oo 51.00 6.50 4J 33 14 6 4
17.· Reailo: ütado do P.................... 1.449AO 41.32 6.l14 55 24 14 6 1
18.· Reailo: Botado de Sa..ta Call1ina ••••.• 1.449AO 4l1.J2 6.l14 57 24 13 5 I
19: Reailo: Estado do Rio Orande do Sul .. 1.449AO 4l1.J2 6,IM 44 24 22 7 J
20.· RcaiIo: Eatado de Mito Orosoo ••••.... 1.226.CO CO,lll 5.1\ 49 29 IS 7 -
21." Reailo: Botado de Ooi" .............. 1.226.40 COJlll 5.1\ SI 22 21 11 ..22: R<silo: Distrito FcderoI ............... 1.5EO.oo 52,lXl 6.50 50 25 11 11

Decreto n,? 81.615, de 28 de abril de
11978. Fixa novos níveis de salário mí­

nimo para todo o território nacional.
O Presidente da República, usando da

I ~tribuição que lhe .c0!1fere o artigo 81,
Item 111, da Constituição, e tendo em
vista o disposto no artigo 116 § 2.°, da

1
Consolidação das Leis do Trabalho, apro­
vada pelo Decreto-lei n,? 5.452, de 1.° de
maio de 1943,

I DECRETA:
Art. 1.0 A tabela de salário mínimo

aprovada pelo Decreto n.O 79.610, de 28

I
de abril de 1977, fica alterada na forma
da nova tabela que acompanha o pre­
sente Decreto e vigorará pelo prazo de
3 (três) anos, conforme dispõe o § 1.°Ido artigo 116 da Consolidação das Leis
do Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei
n.o 5.452, de 1.0 de maio de 1943.

I Art. 2.° Para os menores aprendizes
de que trata o artigo 80 e seu parágrafo
único da mencionada Consolidação, o

1salário mínimo corresponderã ao valor de
meio salário mínimo regional durante a
primeira metade da duração máxima pre-

I vista para o aprendizado do respectivo
ofício. Durante a segunda metade do
aprendizado, o salário mínimo será cor-

I respondente a dois terços do valor do
salário mínimo regional.

Art. 3.° Aplicar-se-á o disposto na Lei
número 5.381, de 9 de fevereiro de 1968,
para os Municípios que vierem a ser
criados na vigência deste Decreto.

Art. 4.° Para os trabalhadores que te­
nham fixado por lei o máximo da jor­
nada diária em menos de oito horas, o
salário mínimo horário será igual ao da
nova tabela multiplicado por oito e divi­
dido por aquele máximo legal.

Art. 5.° O presente decreto entra em
vigor em 1.0 de maio de 1978, revogadas
as disposições em contrário.

Brasília, 28 de abril de 1978; 157.° da
Independência e 90.0 da República.

ERNESTO GEISEL
José Carlos Soares Freire
Arnaldo Prieto
Angelo Calmon de Sá
João Paulo dos Reis Venoso
L. G. do Nascimento e snva

.,

DOU - W - U/Otf1le

Créditos para dedução do 'I;PI
Estabelecidos os critérios para controle processar-se após a celebração de Preto-

sobre a utilização dos créditos acumulados colos entre este Ministério e as Secreta-
do ICM, gerados em 1976, para dedu- rias de Fazenda ou Finanças dos Estados,
ção do IPI. e desde que tenham sido apresentados os

Portaria n,? 173, de 20 de março de documentos previstos no item seguinte.
1978. 2.1 - Os documentos previstos no item

O Ministro de Estado da Fazenda, no 3 deverão ser apresentados até o dia 30
uso de suas atribuições, tendo em vista o de junho de 1978.
que dispõe o Decreto-lei n,? 1.586, de 06 3. Instituir, para utilização obrigat6-
de dezembro de 1977, ria, os seguintes documentos, conforme

Resolve: modelos anexos:
1. Estabelecer procedimentos e meca- a) Declaração de Créditos Gerados

nismos de controle para a utilização, na por Produtos (CGP), e
forma prevista pelo art. 1.0 do DL 1.586, b) Declaração de Créditos Acumula-
dos créditos acumulados do Imposto sobre dos (DCA). . id
Circulação de Mercadorias - ICM, admi- 3.1 - A CGP e a DCA serão emítí as
tidos pela legislação estadual, a título de por estabelecimento com crédito acumula-
estímulo fiscal às exportações de produ- do de ICM, resultante de exportações, ~m
tos industrializados, gerados no ano de quatro vias cada uma, ficando a sua nu-
1976. pressão e distribuição a cargo.da Coor-

2. A utilização dos créditos de ICM, denadoria de Assuntos Econômícos deste
~ q~e re~ es~to, ~ente~derá__Mi~rio.__

REVISTA DOS CRIADORES - Junho de 1978

I
I

3.2 - Os documentos referidos no ~~­

put" deste item, ~evidamen~e p~nchi- 1
dos, conforme prevísto na legls1açao esta­
dual, deverão ser apresentadea, para pro­
tocolo e registro, aos 618aos das Secre- I
tarias de Fazenda ou Finanças .~os 'Esdes-ta- I
dos, que provid~nciarão a segwnte
tinação às suas VIas: I, \1

a) 1."5 vias: serão encaminhadas la
Delegacia da Recebelita.FedetraIenud~ I,
Jurisdição do esta ecunen o -
tente; . ' I,'

b) 2."5 vias: serão encaminhadas à I
Coordenadoria de Assuntos Econ6-- I
micos deste Ministério; _ I

c) 3"s vias: serão retidas pelos6rsa~s
das Secretarias de Fazenda ou Ft- I

uanças dos ~tados, e . . , I

d) 4."5 vias: serao devoívídas a? e~­
tente, onde permanecerão à dispost-
ção do Fisco. \no ,

4. A Secretaria da Receita Federal p~---------
47
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Iderá baixar normas rel ativas à utilização

dos docum en tos a se rem r ecebidos p el as

IDRF's con fo rme le tra " 8" d o su bi te m 3.2.
5. A Coordenadoria d e Assunto s Eco­

n ômicos , assistida p ej a Coordenação do
J Sistema d e Tributação. d a Secret aria d a

Receita Fe deral . de sen volverá . com ba se
n as informaçõ es das CG P 's c DCA's , os
es tu dos para a e laboraç ão d os Pro tocol os
p rev isto s no it em 2 .

6. Esta Portaria c nu-a r ú e m v igor n a
d a ta d e sua public aç ã o .

Mário Henrique Simonsen

DOU - 1·1 - o;/úlj:!
Ob s.: I.R.T.F.: Os formulários d, ixO I

de ser reprodu zidos. mas serão encontra­
do s nas papelarias especializadas.•

do d eparta ­
cruzeiros e

protocolos diversosICM: I

Ig) o número das notas fiscais de
trnda referidas no inciso IH;

111 - o destinatário emita, no úl .
dia de cada mês e com base nos e1
tos co nstantes da lista de recebíraea "­
nota fiscal de entrada em relação a~ I
produ tor-remetente, pela quantidade $
lei te receb ida durante o mês.

Parrigra fo único - A primeira e ! s:- I
gunda vias da nota fiscal de entrada~
verão ser entregues ao produtor até " .
la (dez) do mês seguinte,

Cláusula segunda - De posse da .
fisca l de entrada referida no p2.rl~. •
úni co da cláusula anterior, o produtor
ve rá efe tuar o pagamento do leM d~, · . I
na repa rtição arrecadadora do seu de .
lia , nos prazos previstos na lecisl ~
devendo submeter a guia res~tha a
visto prévio da repartição fiscal a '\
est iver subordinado.

Parágrafo único - No ato da n p.:'~: ;t..·

do visto na guia de recolhimento a ttf$
tição fiscal visará também a 1." ,;1
nota fisca l de entrada e reterá a 2.' .{
scrá enca minhada diretamente à rtF
cão fiscal do domicílio do destinetâric
leit e cru, no o~tro Estado, [untara
co m um a das vias da guia de Jt\.'I:
ment o.

Clá usula terceira - O pagamenl.:'
ICM efetuado pelo destinatário do
cr u. d iretamente à repartição atrec
dor a do domicílio do remetente, (\ :"
nor a este dessa obrigação.

§ 1.0 - A aceitação do recolhi
nos ,lermos. desta cláusula depende
pr évia manifestação escrita do desti
r!o perante a repartição fiscal do d,·...
110 do remen tente.

§ 2.0 - Na hipótese desta c!áusu15 ('.
der é ser auto rizada a utilização de
só guia de recolhimento abranl'lcnd., ....
das ,as !e messas procedentes do racs '
~UnlcíPIO , des~e que, além da ap e
çao das respectivas notas fiscais de ccttt
da. ~ ref~r.i da guia seja acompunbsd
rol Identifi cador dos produtores-ren •
tcs e do valor mensal das remessas
do um. .

c tdnsuln quarta - Mediante credcnc
ment e prévio, o agente do fisco de ~
quer dos Efitoclos signatários pode rt"'~

mover diligênclns no lerritório do ~

visando aferir n cXCltidão dos inlorra " ...
contida s nos documentos reluC'i ..-r. .~

com as operações de que uete ("SI.
tccolo.

Cláu sula quinta - Este CQI1 ' ni.' . '....

ci mentos produ tores paru coopera tivas ou
in dús tri as s itu adas no s seus ter r itór ios.

O Estado de M inas G erais e o de Süo
Paul o , neste a to rep resen tados pelos seus
respecti vos Secretários de Fazenda reuni­
do s na c id ndc de São Paul o , no d ia 1.0
de março de 1978 , considerando a neces­
s ida de de sim plificar o cump rimento da s
obriga ções fisca is po r par te do s pro du to ­
res s itu a dos no território de um dos Es­
taclos s igna tá r ios , q ue remetem leit e cru
para desti na tários es tabeleci dos no te rri­
tó rio d o outro , no s termos do inciso I I I
da clá usul a terceira do Convênio ICM­
7/77, de 15 de abril de 1977. e tendo em
vi sfa o di spos to no ar tigo 37 do Regim en­
to do Conse lho de Polí tica Fnzcnd árin.
aprovado pelo Convê n io ICM-8/ 75 , de IS
de abril de 1975, reso lvem cele brar o
segui n te

Protocolo
Clá u su la p rimeira - Fica di spe nsada a

em issão de Nota Fiscal c/ou Nota Fisca l
de Produtor nas saídas de leite cr u . do
es tabelecimento em que tiver sido pro du­
zido . s itu ado no te rr itório de um dos Es­
tados signatár ios, co m desti no a esta be­
lecimento de cooperativa ou de in dúst ri a
situa do no territó rio do ou tro sig na tário ,
desde que :

1 - o tr a nsporte se faça co m autor i­
zação au te n ticada pel as repar tições fis­
cais das localidades do remetente e do
destinat ário , con te n do as segui nt es indi­
cações:

a) deno m inação : .,Au torização par a
tra nsporte de leite cru sem document o
fi scal - Protocolo ICM - /78;

b ) nome e en de reço do remeten te ;
c) nome e ender eço do desti n atár io ;
d) nome e e nde reço do transp ort ad or ;
I I - o des ti natá rio reg is tre d iariam ente

as en tradas de leite . em lista de recebi­
mento con tendo, no m ínimo , as segui n tes
indicações :

a) o nome , os númer os de inscr ição,
es ta dual e no CGC, e o ende reço do esta­
helecim ento receb ed or ;

b ) o n ú m e r o de ordem Impre sso t ipo­
graflcnmentc:

c ) o nome do prod uto r, o n ú me ro d e
inscr ição estadual e o re spectivo municí ­
p io ;

d) a quant ida de di ária d e leite bom e
de lei te ácido recebi da de cada produto r;

e) a data do recebimento ;
Protocolo que entre si celebram os Es- f) o tot al recebido de cada pro dutor

todos de M inas G erai s e de São Paulo no fi nal do mês c o to tal geral dos rece-Lsobre as remessas de le ite cru de est a be le- bimentos;
-- -- -- -- - - -- -- --

F irmados Protocol os en tre os Estados
de São Paulo e Mi n as Gerais (l CM -

1
0 1/ 78) e São Pa u lo e Ri o de Jan ei ro
(I CM - 03/ 78 ) , sob re a di spen sa de
em issão de Nota Fisc al nas sa ídas de leite

Ic ru, de um p ara outro Es tado , nas co n­
d ições que esp ecifica.

O s Esta dos de São Paulo , Ri o de Ja-

I
n eiro, Pa raná , Santa Ca ta r ina e Ri o G ran­
de do Su l fi rmara m o Pro tocolo ICM ­
04/ 78, di spondo so b re o cálcu lo do re M
na ci rc u lação de eqüinos p uro-sa ng ue .

I A JUST E/ SINI EF 02 /78

I Estab elece hipótese de sub sé rie d istin ta
de Nota Fiscal n as vendas a p razo rea­
lizadas por es ta belecimentos co mercia is .
no varejo. •

O M ini stro d a Fazenda e os Secreta ­
rias de Fazenda ou Finanças dos Es tados
e do Di s tr it o Fe dera l, na 11.- Reu nião O r­
d inária do Conselho de Política Pazend é­
r ia, realizada em Br asília, DF, no di a 2 1
de março de 1978. re sol vem celebra r O

seguin te
A JUSTE / S IN IEF
Clá usula primeir a - Ficam acrescenta­

dos o item 6 ao § 6. 0 do art igo 11 e os
parágrafos 8 .° e 9.° ao artigo 19 do 51­
N IEF. co m as segu in tes redações :

"6. ve n das a p ra zo. realizadas p~,r
estabelecimentos comercia is , n o vare jo .
"§ 8.0 _ Na Nota Fisc al d e que trat~

o it em 6 do artigo 11, alé.m dos req~l­
sitos exigidos n este artigo, d e v erão
constar, im p ressas ou m ed ian te carim­
bo a fim de documentar o valor d a
op~ração . as segu in tes ind ic~ções:

preço a v ista ; _
desp esas de opera çao
mento d e créd ito, em
porcentagem;
p reço de p arf ida ; ..

- custo de fin anCiamento .

I "§ 9 o - F ica di spensada a obser vâ n­
eia do· disposto no par.ágra.f~ antc~lO r
qua ndo os requisit os ah exig jdos figu-

I rarem no contrato d e venda e co m pro
ou nu íaturn respec ti va. "
C1ÚUfill lJl5cgu ndu _ Este Ajuste e n trn-

I 'I'á em vigor em 0 9 de maio d e 1978.
Brasf lia , 2 1 de m arço de 1978.

PROTOCOLO ICM N." 0 1/78
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PROTOCOLO

INFORMATI\Za~D~AL-TRABALHISTA EFISCAL
I trará em vigor na data de sua publicação-

no Diário Oficial da União.

I São Paulo em 1.0 de março de 1978
João Camilo Penna
Secretário da Fazenda do Estado de

IMinas Gerais
Murillo Macêdo
Secretário da Fazenda do Estado deISão Paulo

. PROTOCOLO ICM 03/78

I Protocolo que entre si celebram os Es­
tados do Rio de Janeiro e de São Paulo
sobre as remessas de leite cru entre esta­I belecimentos situados nos seus territórios.

O Estado do Rio de Janeiro e o de São
Paulo. neste ato representados pelos seus

I respectivos Secretários de Fazenda reuni­
dos na cidade de Brasília, no dia 21 de
março de 1978, considerando a necessi-

Idade de simplificar o cumprimento das
obrigações fiscais por parte dos produto­
res situados no território de um dos Es-

I
tados signatários, que remetam leite cru
para destinatários estabelecidos no ter­
ritório do outro, nos termos do inciso 111

I
da cláusula terceira do Convênio ICM-7/
/77, de 15 de abril de 1977;

Considerando que aplicação do que se
contém na parte final do item 2 do § 2.0

Ida cláusula segunda do mencionado Con-
vênio, relativamente ao leite que retorna
para consumo em território paulista re­Ipresenta gravame não desejado pelos sig­
natários e nem considerado na composi­
ção do preço do leite destinado a con­Isumidor final;

Considerando o disposto no artigo 37
do Regimento do Conselho de Política

IFazendária, aprovado pelo Convênio ICM­
8/75, de 15 de abril de 1975, resolvem
celebrar o seguinte

I
I

il

inscrição estadual e o respectivo muni- na vigência daquele Convênio e antes da I
cípio; celebração deste protocolo, nas situações

d) a quantidade diária de leite bom de que trata a cláusula anterior, I
e de ácido recebido de cada produtor; Cláusula sexta - Os créditos gerados

e) a data do recebimento; em decorrência do disposto na cláusula
f) o total recebido de cada produtor anterior serão transferidos para os reme-I

no final do mês e o total geraI dos rece- tentes do leite em território paulista, me-
bimentos; diante autorização prévia do fisco de am-

g) o número das notas fiscais de entra- bos os Estados signatários e desde. que I
da referidas no inciso UI. feita a prova de que trata o parágrafo.

I I I - o destinatário emita, no último único da clásula quarta,
dia de cada mês e com base nos elemen- Cláusula sétima - Mediante credencia-
tos constantes na lista de recebimento, mento prévio, o agente do fisco de qual- I I

nota fiscal de entrada em relação a cada quer dos Estados signatários poderá pro-
produtor-remetente, pela quantidade de mover diligências no territ6ri~ do.· ou~. ' I
leite recebida durante o mês. visando aferir a exatidão das informaçoes

Parágrafo único - A primeira e a se- contidas nos documentos relacionadoscom
gunda vias da nota fiscal de entrada de- ás operações de que trata este p~tocol0,
verão ser entregues ao produtor até o Cláusula oitava - Este convêmo.entr..a- I
dia 10 (dez) do mês seguinte. rá em vigor na data de sua publi~o '

Cláusula segunda - De posse da nota no Diário Oficial da União, retroagmdo
fiscal de entrada referida no parágrafo seus efeitos a 1.0 de julho de 1977.
anterior, o produtor deverá efetuar o pa- Brasília, DF, 21 de março de 1978',
gamento do ICM devido, na repartição Luiz Rog~rio Mitraud de Castro ~,
arrecadadora do seu domicílio, nos pra- Secretário da Fazenda do Estado do Rio I
zos previstos na legislação, devendo sub- de Janeiro. d
meter a guia respectiva a visto prévio da Murillo Macêdo, Secretário da Fazen a
repartição fiscal a que estiver subordí- do Estado de São Paulo.
nado.

PROTOCOLO ICM 04/78Parágrafo único - No ato da aposição
do visto na guia de recolhimento a repar- PROTOCOLO que entre si ~lebram I
tição fiscal visará também a V' via da os Estados de São Paulo, ~o deRiJ~o-
nota fiscal de entrada e reterá a 2: que neiro, Paraná. Santa Catartna e
será encaminhada diretamente à reparti- ul d' do sobre o I
ção fiscal do domicílio do destinatário do Grande do S, tspon - de'
leite cru, no outro Estado, juntamente com cálculo do IC~. nas operaçoesede
uma das guia de recolhimento. circulação de eqwnos puro-sangu I

d corrida. Ri d Ja-'
Cláusula terceira - O pagamento o Os Estados de São Pa~o, W.o ~ran'

ICM efetuado pelo destinatário do leite neíro, Paraná, Santa Catartna e
t

dos pelos
cru, diretamente à repartição arrecada- de do Sul, neste ato represen a F'nanças I
dora do domicílio do remetente, exonera seus Secretários de Fazenda ou i 1978'
este dessa obrigação. reunidos no dia 21 de març~ tae o di~

§ 1.0 - A aceitação do recolhimento B rI' DF tendo em VIS I
nos termos desta cláusula depende de pré- ~~sto ~~ ~~nvênio ICM-35/71, ders ,
via manifestação escrita do destinatário dezembro de 1~77, que PaIrescd:~bUt8çãO I
perante a repartição fiscal do domicílio ção de um regime espeC! _.NU:lAncnte

Cláusula primeira - Fica dispensada do remetente. para a circulação de eqüinos .l"ouor-v--

a emissão de Nota Fiscal e/ou Nota Fis- § 2.0
- Na hipótese desta cláusula po- d 'd e l-

I e com a; '8 . de adotarcal de Produtor nas saídas de leite cru, derá ser autorizada a utilização de uma Considerando a convem Dela
do estabelecimento em que tiver sido pro- só guia de recolhimento abrangendo todas um tratamento fiscal unifo~e e=~s
duzido, situado no território de um dos as remessas procedentes do mesmo muni- Estados criadores dos n;Iendos ' I
Estados signatários, com destino a esta- cípio, desde que, além da apresentação resolvem celebrar o segumte
belecimento de cooperativa ou de indús- das respectivas notas fiscais de entrada, O
tria situado no território do outro signa- a referida guia seja acompanhada de rol PROTOCOL I

I tãrio, desde que: identificador dos produtores-remetentes e Cláu.sula P,rim,eira - NáOUSSulteannd~imdOa I

I - o transporte se faça com autorl- do valor mensal das remessas de cada um. I da Cl 1:<'#

zação autenticada pelas repartições fiscais Cláusula quarta _ Fica dispensado o disposto no !DClê
o. ICM-35/11, é fixáda

das localidades do remetente e do desti- recolhimento do ICM nas saídas de leite quarta do Conv mo trin mil cruzeiros)I natário, contendo as seguintes indicações: do território paulista com destino a coo- em CrI 30.000,00 (d t~eulo do ICM
a) denominação: "Autorização para perativas ou usinas situadas no Estado do por cabeça,!. a ~asecirc~ação de eqüinos

transporte de leite cru sem documento Rio de Janeiro, quando aquele leite, de- nas operaçoesd e id
I / . d di d puro-sangue e com a. Ifiscal - Protoco o ICM- 78; pOIS e pasteurizado e acon rciona o, re- Cláusula segunda _ Este Protoco°.en-

b) nome e endereço do remetente; tornar para consumo no Estado de São trará em vigor na data de su~ publica- I
c) nome e endereço do destinatário; Paulo. árl Of'aI da Uniao
d) nome e endereço do transportador. Parágrafo único - A aplicação do dis- ção no Di o ICI 'de 1918

d à Brasília, DF, em 21 de março. '
11 - o destinatário registre diariamente posto nesta cláusula é condiciona a Murilo Macedo, Secretário da Fazenda

as entradas de leite, em lista de recebi- prova do retorno do leite a ser ef~tua~a de São Paulo, Luiz R~o MitraUd dde I
I mento contendo, no mínimo, as seguintes nos termos do que dispuser a legtslaçao Castro Leite, Secretário da Fazenda o

indicações: estadual. . Rio de Janeiro. Jayme Prosd6sc.imo, Se-
a) o nome, os números de inscriçãõ, Cláusula quinta - O Estado do ~o cretário de Finanças do Paraná, dlVaDd ,

I
estadual e no CGC, e o endereço do de Janeiro não exigirá o estorno prevísto Orestes Bonato, Secret.ário da Fazendaa S e
estabelecimento recebedor,' na parte final do item 2 da cláusula se- in J Babot ...1_" &

eM 7/77 de 15 de Santa Catar a, orge mnuu
t d '

b) o número de ordem impresso tipo- gunda do Convênio I -, 1hi cretário da Fazenda do Rio Grande ..o , '
graficamente; abril de 1977, relativamente aos_ reco - Sul.. --IL c)~nom~o produto.', .0 número de mentes efetuados ~sta~eS~aul~ ~ - - -
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Coeficientes diversos

Hl50
3.101

j .37ll
j,4Q()

j.~

j ,~

; .l'IO
4.l\ 13
·4.1 5:
4,35$
4.631
4.85:
5.031
s.se
5.5:$
5.lI S
6.QlI

Coeflclenre &
Correção M

LOCo)
1.0 :
1.124
t,I93
IJII
I J~ 1

I J I
1.05:
1,7*
1 ~ 1 5

2m:
2.141
2~ 15

2 -0'
~ --

ases
U H

4.'
3.°
2.°
L"
4.'
3."
2.°.."
4.°
3."
2.'
l ,'
4.°
3."
2.°.."
4.'
3.'

Trimestre
Civil
4.°
3.°
2 .°
..'
4.°
3.°
2.°
1.0
4.'
3.°
2.°.."
4.°
3.'
2."
1.'

PORTAR IA N." 20 DE 20 DE lU '
DE 1918 .

Fixa, de acordo com a Lei n.' f-':'­
de 17 de junho de 1971. coeâ .
de atualização do valor aquiritil-:
moeda para efeito da correçêc ­
nct ér in dos débitos fiscais e co;
buições devidas à pre\;dencil se

O Ministro de Estado Chefe 6 s..--.:::­
taria de Planejamenlo da Presidh:~

Re púb lica, no uso de suas atrib . :
nos termos dos artigos 7.° da Lei 0.- 5.1.-':
de 12 de outubro de 1967 e 6.1: da 1..
n ." 6 .036, de 1.0 de maio de 19i4,

R ES OLVE :
Fixar os coeficientes de correçêc

nct át in aplicáveis aos débitos fis.: ·
co n tribuiç ões devidas à previ dência s."
com vigência para o 2.° trimestre ­
de 1978 (nbril a junho) , de BCOrê:. :.
a Lei n ." ó.423, de 17 de junho de t:"
co nfo rme tabela anexa.

Ioâo Paulo dos Reis Vell050

1976

1977

A nos

COEFICIENTES DE CORREÇÃO
N ETÁRIA APLICÁVE IS AOS Dr 8ITe
FISCA IS E CONTRI8U IÇOES DEI

DAS A PREV ID(NCIA SOCIAL

197 5

1974

1970

197 1

1973

1969

1972

1.356
1.333
1,307
\.278
1.242
1.203
1.165
1.134
1.112
1.096
1.08 1
1.065

1.707
1.658
1.6 11
1.570
1.528
1.479
1.428
1.38 6

Coeficientes

1976
Maio
Jun ho
Ju lho
Agosto
Set embro
Outubro
N ovembro '
Dezembro

1977
Janeiro
Fevere iro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Ago s to
Setembro
Outubro
N ovem bro
D ezemb ro

1978
Jane iro 1,045
Fevereir o 1,02 3
Março 1,000

( 1) - O Coe ficie nte referent e ao mês do
in ício só é aplicáve l a pes soa ju­
ríd ica que est iver encerrado se u
pri meiro bala nço ._ _

financeiro o u ( t ) encerra­
mento do ba lanço anterio r

5 .334 , de 2 1 d e o u tubro de 19 6 7 c 6 .° d a
Le i n ," 6.036. de 1.° de m aio de 1974,
c de a cordo com o artigo I ." do D ec re to ­
Lei n ." 1.281, de 24 de ju lho de 1974 .

RESOLV E:
Fix ar em 25 .541 (v int e c c inco v írgula

quinhent os c qu arent a c um ) o cocf ic lc n ­
te a se r uti liza do no mês de ab ril de 197 8 .
para as Obrigaçõ e s do T e souro Naciona l
- Tipo R cajust ávc ! (O RT N) .

le ão Paulo d os Rei s Velloso

'an o Fev. Mar. A br. Mai. Jun . Iul . A g o . S e lo Qut. Nov. D ez .
1.000 1.000 1.000

1.1 30 1.130 1.130 1.34 0 1.340 1.340 1.5 20 1.5 20 1.570 1.590 1.60 5 1.630
1.660 1.70 5 1.730 1.760 1.8 28 1.909 1.987 2 .043 2 . 10 1 2 .16 1 2 .2 18 2 .269

2 .32 3 2 .378 2.428 2.464 . 2 .50 1 2 .546 2 .6 18 2 .684 2 .725 2,738 2 .757 2 .796
2 .8 4 8 2 .898 2.940 2.983 3.039 3.120 3 .209 3.28 1 3 .34 1 3, 388 3.43 9 3,495
3.562 3 .627 3.69 1 3 .743 3,80 1 3.848 3 .900 3.9 27 3 .9 56 3 .992 4 .0 57 4 .142
4 .2 35 4.330 4 ,4 17 4 .467 4 .508 4 .550 4 .620 4.66 1 4 .70 5 4 .76 1 4 .85 1 4 .954
5 .05 1 5.14 4 5 .2 12 5 .264 5.325 5.40 1 5 .508 5 .6 18 5.736 5 .86 1 5 .97 9 6 .077
6 .152 6 .226 6.309 6.38 1 6.466 6 .575 6 .693 6 .789 6.846 6.895 6 .9 6 1 7 .007
7 .08 7 7 .15 7 7 .232 7 .3 19 7.4 03 7.497 7 .580 7.648 7.7 12 7 .787 7 .840 7 .907
8 .062 8.14 7 8.269 8 .373 8 .5 10 8.69 1 8.980 9 .375 9.822 10. 190 10 .4 10 10 .54 1

10 .6 7610 .8 3811 .01 811.225 11.4491 1.7 131 1.9 271 2.1 31 12 .320 12 .5 701 2 .84 3 13 .09 3
13 .334 13 .590 13 .8 941 4 .224 14 .58 3 15 .0 17 15 .460 15 .8 55 16 .297 16 .8 33 17 .440 17 .968
18 .36 5 18 .68 3 19 .0 51 19 .48 3 20 .045 20.690 21.38 0 2 1.95 1 22 .40 1 22 .7 15 23 .03 0 23 .374
2 3 .83224.33524 .89925 .54 1

INFORMATIVO RURAL TRABALHISTA EFISCAL

EVOLUÇÃO M ENSAL DO COEFICIENTE D AS 08RIG A Ç O ES R EAJ UST AVEIS
DO TESOURO NACIONAL (O R T N )

A nos
19 64
19 65
19 66
169 7
19 6 8
19 69
19 70
19 71
1972
19 73
19 74
19 75
19 76
19 77
19 78

PORTARIA N.o 16 D E 20 DE MARÇO
DE 1978

Fix a o coef icient e de correçã o mo­
ne tá ria . a se r u til izado no mês de
abril de 19 78 . para as Obrigações do
T e so u ro Nacional. Tipo Reajustáve1
(O RTN) .

O M ini str o de Estado Chefe da Secre­
tar ia de Pl anejam en to d a Pre sid ênc ia da
R e p úb li c a , no u so de sua s a tri bu ições ,
nos te rm o s d o s artigos 7 .° d a Lei 0 .°

Fixa . de aco rdo co m D Le i n .~ ?.42 3 ,
de 17 de ju nh o de .. ~77 , C?e!lc l~n t es
de cor reção m onet ár ra apfic áve is ao
capita l de ~i ro pró prio das pessoas
.uríd icas cu jos ba lanços se encer~am

I J a rço de 19 78 , para o s efeito s
~%v~tos no D ec re to -Lei n ," 1.338 ,
d 2 3 de ju lho de 1974 , que faculta

I
.e las pessoas jurídicas aba ter doaque . ~ .

lucro tributável a Impo!:.tan cdIa c<:>rrcds.
d te à m anutençao o Cita opo n cn

I c:fit~l;ro de Esta do Chefe da Sccre­
O mr s .amcnto da Presidênci a da

la ria. di€? Pla~~J uso de suas atribuições ,

I
Rcpub rca , . 7 o da Lei n °

termos dos artigos. ° .
no s d 12 de o utubro de 1967 e 6 . da
5 .3.34 • ° e6 0 36 d e L" d e m a io d e 19 74.
Lei n . . ,

I R ESOLVE : -. coefic ientes de correçao mone­
Fixar ? s. . eo cálculo da ma nutenção

I
tária ap.lJctV~~s giro pró prio das pessoas
do captta f ntes ao s balanço s e nc erra­
jurídicas r: ed~ m arço de 19 78 , nos ter-

I
do s n~ m~~cre to-Lei 11.° 1.338, de 23 de
~os 3e 19 74 e da Lei n ." 6 .423. de 17
Jull~o h d 1977 conforme tabela ane xa.
de j u n o e ' . V 11

loão Pa ulo dos Reis e 0 5 0

I 8ALANÇOS ENCER RAD O S EM
M A RÇO D E 19 78

LMês~ in í.=!?- do~rcício

ri
I
I

I

I

I
I

I

I

I
I

I

I

I

I P O R TARI A N .o 18 D E 20 D E MARÇO
D E 1978
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i1
I
I
I

I

I

2.° 6,398 3.° 8,968 1965 4.° 14,512
1.0 6,549 2.° 9,328 .~3.0 1~,386
4.° 6,824 1.0 9,756 2.° 16,064- 3.° 7,170 1966 4.° 10,366 1.° 16,803
2.° 7,539 3.° 10,995 1964 4.° 19,060
1.0 7,959 2.° 11,819 3.° 22,603
4.° 8,562 1.0 12,854 2.° 25,541

Crédito de custeio· para o trigo

INFORMATIVO RURAL TRABALHISTA EFISCAL

11967

I Fixado o limite de adiantamento para
os créditos de custeio para lavouras de
trigo da safra 1978/79.

CIRCULAR N.o 369

I Às Instituições Financeiras do Sistema
Nacional de Crédito Rural

I Comunicamos que, nos créditos de
custeio de lavouras de trigo da safra

1978-79, deverão ser observadas as se-
guintes normas: .

I) o limite de adiantamento será apu­
rado à base de até 60% do valor da pro­
dução esperada, não se aplicando as re­
duções progressivas estipuladas pela Cir­
cular número 366, de 27 de fevereiro de
1978;

11) no cálculo da produção esperada,
continuará a ser levado em consideração
o aumento de produtividade, permitindo-

se sua elevação a mais de 20 sacos-ha I
(normalmente adotada), na proporção da
maior intensidade de uso de tecnologia;

111) para cálculo da produtividade cí- I
tada no item anterior, os bancos finan­
ciadores louvar-se-ão nas informaçõespres­
tadas pelos serviços de assistência técnica. I

Brasília, (DF), 3 de abril de 1978. ­
José de Ribamar Melo - Diretor. I

DOU - 1-11 - 07/04/78.•

Noticiário legal

Diversos modelos

Qualidade com
90 anos

de tradição

SELAS

-PAMPA-

Arreios e demais apetrechos
de montaria, guaiacas, laços,

artigos de caça etc.

Fábrica:
Caixa Postal 27

93.000- SÃO LEOPOLDO ...... RS
Fone: 0512 - 92-1620

Representante em São Paulo:
AMYRES G. MARÇON

Rua Benjamim Constant, 1942
Caixa Postal 41

13.400- PIRACICABA - SP
Fone: 0194 - 22-8169

I '
I

I
I

I
I,
,
,
\

--==--~-~dJ

IMPOSTO DE
CIRCULAÇAO DE
MERCADORIAS - ICM·SP

Institui o "Preço Fábrica- e o "Preço
Consumidor", como preço máximo de. co­
mercialização de produtos farmacêuticos
de uso humano, veterinário e dietético
que cantenham substância medicamento­
sa. Portaria Super n,? 14, de 30/03/78.

SUPERINTEND~NCIA

NACIONAL DE
ABASTECIMENTO - SUNAB

Instituídas normas para a fiscalização
do cumprimento da Lei n,? 6.463, de 09/
11/77, sobre vendas aprazo, e o processo
de consultas sobre seus dispositivos. Por­
taria n,? 203, de 10/04/77.

MINIST~RIO

DA FAZENDA

V8, em Minas Gerais, por motivos de
ocorrência da bacteria Xanthomonas fra­
gagaríae, nas culturas de· morangueiro.
Portaria n.? 296, de 14/04/78.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO
FLORESTAL - IBDF

Aprova modelos de Certificados de Ins­
peção Sanitária a serem utilizados no
trânsito interestadual de animais vivos,
ovos férteis e produtos animais para fins
industriais. Portaria n,? 05, de 19/12/77.

Fixa normas para a análise, aprovação
e controle dos reajustes de preços de
bens e serviços, comercializados ou pres­
tados no país. Resolução n,? 16, de 28/
03/78.

Ratificados os Convênios ICM-Ol/78 a
07/78, Ajustes SINIEF 01/78 e 02/78 e

Interdita os Municípios de Atibaia e Protocolos ICM-Ol/78 a 05/78. Decreto
~oco~ em São Paulo e ~bui~Esti_-_n.o J.h398,~ 13/21L78• _

MINIST~RIO DA
I AGRICULTURA

Estabelece normas a serem obedecidas

I
para a obtenção de registro, aos interessa­
dos em explorar criadouros destinados à
reprodução de espécimes da fauna silves­I tre. Portaria n,? 180/78-P, de 06/04/78.

DEPARTAMENTO
NACIONAL DEI PRODUÇAO ANIMAL - DNPA

1

I
I

I

I

I
I CONSELHO INTERMINISTERIAL

DE PREÇOS - CIP

I

I
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LEILÕES
• 11 Leilão do Bal d e . d ia

1.° de julho , em Bau ru. O rga ­
nização Lance .

• 11 Leilão Bento ca , cri a­
ções d e Jo ão S am paio e Ser­
g io Piza , di a 8 d e jul ho . Ca­
valos M a ngalarga , bo vi nos d a
raça Flame nga, G ir Leiteiro c
N elore. Lo c al : Fa zend a Ben­
to ca . Regi n6poli s (S P ) . Orga­
n izaçã o Progra m a .

• I I Leilão d o T erreiro
JM , di a 15 d e julho , em Vera
C r u z (SP) . Bo vino s d a raça
Nelore e c a valos Q M. cria­
ções de Ja ime M iranda e c on ­
v id ados. O rganizaçã o Pro gra­
m a .

• Leilão d urante a Fest a do
Leite. em Lins , d ia s 28 e 29
d e ju lho . O rganização La nce .

• 11 Leilão Nacional H VB .
em Bar a tai s , d ia s 16 e 17 d e
se te m b ro. O rgan ização P ro ­
gra ma.

• Le ilão d e G a do d e Cor­
te , dia s 16 e 17 d e se te m b ro
e m G o iânia . O rgani za ção Lan-
~. .

• Le ilão d e G ado d e Leite
e Eqüin o s Q u a r to d e Milha.
dia s 14 e 15 d e o u tub ro , em
R ecife . O rganização Lance .

EXPOSiÇÕES - SP
iI) V E x p os ição R eg ional d e

A n imai s e Produtos D erlyad? s
e X IX Expo si ção d e Anim a is .
d e 1 a 9 d e julho , em A r a­
ça tu b a.

• Fes ta d o O vo. d e 12 a
18 de julho. em Ba st os ÇSP ) .

• IV Exposiç ão ReglOn~l
d e A n imais e P roduto s _ Derr­
vad e s d e Cam p in as e VI Ex-

" Irr dus-p o sição Agrepe cuarl a , 5
tri a l e Co m ercia l, d e 15 a 2
d e ju lh o e m Cam p in as .

• 11 Fest a do Leite. d e 22
a 30 d e julho , em Ba.u ru.

• V Ex p o sição Reglona~ d e
A n im ais e P ro duto s , Deriva­
d o s d o V ale d o P a ralba , de 3
a 10 d e se tem b r o , em Guara­
t in guelá. . I

• I Expo si ção N a::lo n a
3d o s Campeões (Hola n d es) .

a 9 d e se te m b r o . em Guar a­
t in gu et á . . 1 d e

• V Exposição R eglOn a .
A n ima is e P r oduto s DerAlv~~
d os e XV Exp osi ção d e OI~

. d 16 a 26 d e setem b ro ,m a is , e
em P residente Pru d en !e . 1 d

• V E x p os ição R eglona. e
An imais c Produ to s . I:?e rl v a­
dos c XV I II Ex poslçao d e
A n imais , d e 22 a 29 dde o~~~
b ro , em São José o
P re to . . 1 d

• V Exposição ReglOna . e
An imuis e Prod u to s Denva~;

52

SANTA GERTRUDIS: QUASE CR$ 8 MILHOES
. tr9.

-',")(

o tou ro impo rt ad o J ú n io r fo i o p ico.

o I Leilão d e S an ta G ertru d is inse rido n o I I Co ngresso In ter­
n aci o n al da raça e ta mbém n a I Ex pos ição In te rn aciona l,
acuso u o m on ta n te d e C r$ 7 .939 .000.00, m édi a ge ra l de CrS
95 .650,60, com p uta ndo o s an ima is n aci o n a is e importados. O
pico foi o p reço d o to u ro Jú ni o r. dos Es ta dos Un idos , arrema­
tad o p e la Romari z Fischcr S .A. , d e Be lé m ( PA), po r Cr$ 550
m il. O s m acho s su per a ra m as f êm eas: C r$ 4 .2 50 .000,00 con­
tra C r$ 3. 689.000 .0 0. O s m achos impo rt ados d os Es tados
Unidos fi zeram C r$ 3 .285 .000 ,00 . os d a Argen t ina Cr$ . . . .
3 10 .000 .00 e os n aci ona is Cr-S 655 .000,00 , d ando uma médi a
fin al d e C r$ 132 .81 2 ,00, ao p asso q u e as fê meas, resp ec t iva ­
m en te a lcançaram CrS 2 .737 .000 ,00 . Ct-S 356.000. 00 e Cr$
596. 000. 00, m éd ia d e Cr$ 72 .333.33. O lei lão foi promovido
p e la fi rm a Traj a no S ilv a - P ro m oção d e Leilões Ltd a ., e
real iz ado n o P arque da Água Bra n ca , no d ia 22 d e abril.

o Ne lore fo i des ta que nas ra ças d e corte.

A m édia So rocab ana passa a ter ago r a u m novo ce ntro lei­
loe iro . já q u e a se men te lançada p el o I Le ilã o Re gion al de
Rep ro d uto res. p romov id o p e la Lance Leilões Rurais Ltd a. (a
sua no va d enominação) e rea lizado em O urinhos d uran te a
X II Feira A gropecu á r ia c Indust ri al, dc 13 a 21 de maio , teve
ampla repercu ssão, co m o tot a l de vendas a lcançand o a ex­
p ressiv a c ifra d e Cr$ 14 milhõ es . D estes , Cr$ 9 milhões refe­
rem -se aos leilõ es e o res tan te em ven d as diret as. O cavalo
Q uarto d e M ilh a po n ti fi co u n o s remat es, pois fat u rou Cr$
2.99 5 .500 ,00 para 53 an im ais en tre m estiços e puro s . O s m es­
ti ços d e ram a m édia d e C r$ 18 .940,00 por an im ai s c os pur os
Cr$ 100 .500 ,00. N as raças d e cor te o Nelo re fo i o d estaque
ac usan do a m édia d e Cr$ 7.78 1,00 por cabeça. O s 204 ani~
mais da ra a branca rendeu n o to tal Cr$ 1.58 7.500 ,00 .

dos, de 4 a 12 de Dm·en:::.:­
em Bauru.

• V Exposição Regional <5:
Animais e Produtos Deriva­
dos e XIV Exposição :"I c::..i ':::'~

pa l Agropecuário. de 2 3 1.:1
de dezembro. em Avare.

EXPOSIÇOES • PR

• XX Exposição Agri
de 8 a 9 de julho. Parqa
Igap ó, em Londrina.

• I Festa Municipal de Re­
produ tores Suínos, de j li. 3
de agosto, em Dois Vizinbcs.

• 11 Festa do Café, de l~
a 24 de setembro. em Cor '"
lia Proc6pio.

• VIII Exposição Agrcp:­
cuá ria , de 29 de agosto li 4
de setembro, em Cle\·e1âr:. "'·

• IX Exposição Agtt tc­
cuária c Industrial, de 7 li. I·
de outubro, Parque Au.r.:s~
Ribas, Ponta Grossa.

• X Exposição de Anir:: . ~
e Produtos Derivados, de 11
a 29 de outubro, Parque C ~.

telo Branco, Curitiba.
• XXV Exposição Api.:'\......

la, de 25 ti 26 de novembr o
em Rolândia.

• X Exposição Feira A~~"'"
pecuária e Industrial, de .:5
de novembro a j de de ~

bro, em Loanda.
• 11 I Exposição Feira :\Ç\.~

pecuária , de 9 a 17 de dezc
bro, em Francisco Beltrâo.

EXPOSIÇOES• RS

• XLI Exposição ~tad~
de Animais, em Esteio (I\:
to Alegre) , de 17 a 2$ &
agosto.

• XL Exposição Ag;n' F'f'
cu ária de Santana do Ü H"
mente , de 22 li. 26 de sete
bro, em Livramento.

• . XI Exposição Ar;ro
cu éria, de 23 a 25 de ser
bro , em Santa Maria.

• . LII Exposição A~ror:-
cuérie de Pelotas, de jO •
setembro fi 2 de outubro, co
Pelo tas.

• ~XXVI Exposição A~'\.
pecu ária de Alegrete, de' \)
de setembro a 9 de ourub '

• ~VII Exposição As,f\.'\.
pecuária de Julio de r~ '

lhos, de t a 2 de outubro.
• VIII Exposição A~'P<'­

cuária de Soledadc, di: 6 a S
de outubro.

• XIV Exposição A~tc
cuár ia de Vacaria. de 7 a ~
de outubro.

• VI Exposição AgJ\"'
cuária de São Bor]a. de •
10 de outubro.

J



UMA FEIRA COM MUITAS NOVIDADES

A part ir d o cria tivo conv ite, acima estampado, a primeira
FEAPAM - Fei ra Agro pec uá ria da Alta Mogiana - a ser
reali zad a em Ribeirão Preto de 5 a 13 de agosto, traz algu ­
m as inovações para din ami zar essas tradicionais amostras.
a té agora pouco diferindo umas das outras. Segundo os orga­
nizad ores, pela primeira vez é rea lizado na região um evento
co mo es te , iniciativa do Clube dos Chibantes e da Campa­
nha do Desen vo lvimento Econ ômico de Ribeirão Preto. Além
d o 1.0 T orneio Leiteiro de Camp eões, vai ser feito o 1.0 Lei­
lão de Implemen ta s Agrícola s, inédit o no Brasil, e também o
1.0 Leilão de Animais da Alta Mogiana, especialmente prepa­
ra dos pel a Lan ce Leil ões Rurais Ltda. Os leilões começam dia
5 e vão até di a 12 , particip ando dos remates gado de leite
cruzad o, holandês PB e VB, eq üinos, raças zebuínas e euro­
péias de cor te, su ínos . Simpós io, festa do peão, shows, ro­
deio estão também no programa. Muito bem divulgada c
o rganiza da , a f ,' FEAPAM promete sucesso.

• LXVI Exposição Agro­
pecuár ia de Bagé, de 11 a 20
de outub ro .

• LI Exposição Agrope­
cuária de Uruguaiana , d e 14
a 24 de ou tu bro. .

• XLV Exposiçã o A grope­
cuária de Dom Pedrito, d e
15 a 18 d e ou tu b ro .

• V Exp osição Agr op ecuá­
ria de Cruz Alta, de 19 a 22
de outubro.

• XLI II Ex posição Agr o­
pecuár ia de [agu arão, d e 20
a 21 de outubro.

• XLIV Exposição A gro­
pecuária de Pinheiro Macha­
do . de 22 a 24 d e outubro .

• XLIV Exposição A gr o­
pecuári a de H erval do Su l,
de 25 a 30 d e o u tu b ro.

• V I Exposi çã o Agrope­
cuária de Bom Jesus . de 27
a 30 de ou tu b ro .

• V Ex posição Ag ropccuá ­
ria de It aqui, de 27 a 29 d e
outubro .

• XLV Exposição Agrope­
cuária de Santa Vitória d o
Palmar I de 4 a 6 d e nov em­
bro.

• 11 Exposição Agrope­
cuária de São Francisco de
Assis. de 4 a 6 d e novembro .

• X II Ex posição Agrope­
cuá ria de Rio Grande, d e 11
a 14 de novembro.

• 11 Expos ição Agrope-
cuá ria de O sório , d e 23 a 27
de novembro.

• V Exposição A gropecu â­
ria de Pedro O sório, de 25
a 27 de novembro .

EXPOSIÇOES - MG
• X LII Exp osição R égi o­

nal Agropecuária, d e 2 a 9 d e
julho , em Leopoldina .

• XII Exposição Re gional
Agropecuári a . X II Co ncurso
de Novilhos Pre coces , X II
Pei ta d e Anim ais, de 1 a 9 d e
julho, em Montes Cl aros.

• IX Exposição Regional
de Pecuária , de 9 a 16 de ju­
lho , em G overnador V ala da­
res.

• IV Expo sição Agroav í­
cola c VI I Fest a Esta dual d o
Ovo. de 16 a 23 de ju lho,
em Ca m buqu ira .

• XXX Ex posição Regio­
nal Agropecu ária e I Fci.ra de
Animai s, de 23 a 30 d e Julho ,
em Carangola .

• X Exposição Regional
de Pecuári a . de 25 a 31 d e
julh o. em Pra ta .

• X L II Ex posição Regio­
nal Agro pecuár ia, de 6 a 13
de agos to . em Lavras .

• I Feira e Leil ão d e Ani­
mais . de 13 a 15 de agosto ,
em Formi...a.

• V Feira de Animais . de
16 a 20 de agosto , em Frut al.

• X I I I Ex posição Reg io­
nal d e Pecuári a, de 20 a 27 de
agos to, em Três Corações.

• X II Expo sição Region al
de Pecuária e I I Feira de Ani­
m ais, de 20 a 27 de agosto,
em Aregua ri .

• X II Ex posição Regional
Agropecuária e I Fei ra de Ani­
m ais, de 27 a 3 1 de agosto ,
em T eófilo Otoni.

• X XV II I Exposição Re­
gional d e Pecuária, de 27 de
agosto a 3 de setembro, em
Cax ambu .

• X XV II I Exp osição Re·
gional Agr opecu ári a, de 3 a
10 de setembro. em Muriaé.

• VIII Exposição Estadual
de Pecu ária, de 17 a 24 de
se tembro. em Belo Hor izonte.

• XV I Exposição Regio­
nal Agro pec uá ria , de 4 a 8
d e outubro , em Passos.

• X I Ex pos ição Regional
Agro pecu ári a. de 15 a 21 de
ou tubro , em Pouso Alegre.

EXPOSIÇOES - RJ
• IV Exp osição Estadual

de Agropecuária c Ab asteci­
menta c XXXVI Ex, osi ão

Agropecuária de Cordeiro,
Cordeiro, I a 9 de julho.

• XXX Exposição Agro­
pecuária e Indu strial Sul Flu­
minense. Barra do Piraí, 19 a
23 de julho.

• X IX Exposição Agrope­
cuária do Norte Fluminense,
Camp os, 29 de julho a 6 de
agosto.

• XX I Exposição Agrope­
cuária de Bom Jesus do Itaba­
poena, 13 a 15 de agosto.

• XII Exposição Agrope­
cuária, Comercial e Indus­
tr ial. Resende, 23 a 29 de se­
tembro.

EXPOSIÇOES • BA
• XIIJ Exposição. Fei.ra In­

termu nicipal de Ammals, de
2 a 9 de julho, em Santana.

• Semana Nacional do Ca­
valo. de 13 a 20 de agosto. em
Salvador.

• I Feira Intermunicipal
de Animais, de 4 fi 6 de agos­
to, em Serrinha.

• II Exposição Feira Inter­
mun icipal de Animais. de ,24
a 27 de agosto, em Ouarat tn-
a.

• Vil Exposição Intermu­
nicipal e I Nacional de Ovi­
nos e Caprinos. de 30 de agos­
to a 3 de setembro, em Uauá.

• IV Feira Interm unicipal
de Animais e 11 de Gado Ho­
landês. de 10 a 17 de setem­
bro, em Feira de Santana.

• 111 Exposição Feira In­
termunicipal de Animais, de
24 de setembro a 1 de outu­
bro, em Teixeira de Freitas.

• XXXII Exposição Esta­
dual de Animais, em outubro,
em Salvador.

• I Exposição Feira Inter­
municipal de Animais, de 12
a 15 de outubro, em Ribeira
do Pombal.

• I Exposição Feira Inter­
municipal de Animais, de 5
a 12 de novembro, em Am ar­
gosa.

• VIU Exposição Feira In­
termunicipal de Animais, de
3 a 10 de dezembro, em Ie­
qul é.

EXPOSIÇOES - PE
• São todas exposições de

animais: Serra Talhada, de 2~
a 23 de julho: Sert ânia (capn­
nos e ovinos), de 3 a 6 de
agosto; São José do Egito, de
24 a 27 de agosto; Arcoverde .
de 7 a 10 de setembro; Sao
Bento do Una, de 21 a 24 de
setembro; Recife (eqü ídeo~) .
de 8 a 15 de outubro; Recife
(mista) , de 25-11 a 3·12.

EXPOSIÇOES • PI
• São todas exposições de

animais: Corrente, de 12 a 16
de jlho· Campo Maior, de 16
a 20 dd agosto: piripiri, de 20
a 24 de setembro; Parnaíba,
de 18 a 22 de outubro ; Tere­
sina, de 4 a 110 de dezembro.

OUTRAS DATAS
• XI Congresso Internacio-­

nal da Nutrição ~ Feira !nter.
nacional de Ahmentaçao e
Nutrição. de 27 de ag~sto a
1.0 de setembro, no R IO de
Janeiro. O con8!esso é org~­
nizado pela SOCiedade Brasí­
leira de Nutrição e pela IUNS
(International Union of N~.
tricional Sciences) e é a pn­
rneira vez que se realiza no
Brasil. Ê esperada a vinda
de 5 .000 especialistas de
aproximadamente 100 países.
Informações: Avenida Erus­
mo Braga, 227 - 3.° - tela.
222.74 11 222.2570
242.1077 - Rio de Janeiro.
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BASCO

Ca sta nho, 3 a nos , 1,5 3 m de a ltu ra . Im p o rta d o dos Est ad o s Unidos .
Seu pai - Ba s k , d e fama mudia l - é o ga ran hão com maior número
d e filh o s campeões, tendo si do e le mesmo C ampe ã o Naciona l 2 vezes.
No ú lt imo le ilã o " Lasma A rab ians", 33 fi lho s d e le foram vendid os
d a n d o u m tota l de US $ 1 .9 10,0 0 0 . Seu i r m ã o inte iro - Ba ske-Tu ~
foi Re servad o C a m p e ã o n o Canadá e s ua ir m ã inteira - Nataska ­
fo i uma d a s " 1O melhores" em d o is campeonatos n a ci o n ai s .

ACEITAMOS ÉGUAS PARA COBERTUR A S

mELHORIA GEnÉTIEA É O qUE SEmPRE aUSEAmos



sconde leite.



BUBALlNOCUITURA

Com o t itulo ori ginal "Súmula dos ensaios
experimentais com bubalin os no Campus
Universi tário de Botuca tu " e o subtítulo " Projeto
de produção e exploração em estabulação livre por
10 anos" . o professor João Barisson Villares
assina este art igo exclusivo para a Revista dos
Criadores. inédito na imprensa especializada.

Confinamento de búfalos
Quem conhece a s co n d ições ecológicas,

econômica s e so ci a is d os países asi áticos
e eu rop eus. o n d e o s búfal o s são n~m.ero­

50S e importantes , n ã o p~de te r duv~das
sob re a existência d e ni chos ecológ.tcoS
p a r a produção e exploração d e bubahnos
n a fi siografia brasileira .

T a is nichos ecológicos podem ~er na­
turai s o u cria dos p elo h omem, ab.rmdo-se
en tã o múlt iplas o pções ac;>s bubah.no s em
d ife rentes m eios e so b dlv:.rsos S ls t~mas.
T anto co m p reende a loca çao , d e b ufa lo s
n o ecossistema de p asto nas a rcas ex te n­
sivas d a grande emp resa rural , co~? o
b úfa lo p ode se r escolhido p a ra p a rt rc tp a r
d e pro cesso s intensi vo s n a p cqucne P!o·
priedade agríco la . Entre essa s s ítu a ço cs
ext remas, é fác il Im ag in a r nu~erosas co n­
di ções regi o n a is e lo c ai s , extst cntc s em
toda p arte. , _

D e o u tr o lad o . n a l nd i~ . p aqutst ao e
o u t ro s países o rien ta is , o bU,fa l~ é ~ gran­
d e produto r de leite e a m aqum a . e t~a.
b Jh . p referida para o CUlt iVO . e

a o m a is la á rea m undial
a rroz inunda d o, em am p Hál ia Bu l-
su b d esen volv id a. D e o u tro, ~ ::' 'b 'ifa
gá r ia e o u tras n ações europelas ~ 0ds u ­
lo s não só se firmara m, mas a m a cre~·

díd progre sso econ o-cera m na m e I a que o . I P, . e lo rura . a-
mico e SOCia l alcançou ? m conce it o d e
rece conve n ie n te corrigir 0_ d e búfalos
que só se justifi cam as c r laçocs Insalubres
em zo n a s a trasa das , pantan?s~s , I ad vento'

íb tl ld d s de resi stir osem pOSSI I I 3 e , fal o s oferece m con­
d o p rogresso . O s ~u su b d ese nvol­
tribu ições v a lio sas as ~rC::~~amen t e às no ­
v id as e respondem dauspl~olvimento .
vas co n d ições d o e se n do

" I ' t . 8 do mu n -N a m a io r gran ja C I eblr . _ os b ú fa -
" k C 1 em Bom a rrn,M il o o ney, is te m as d e esta-

lo s são e x p lo ra d o s em SIn te todo o p c­
b u lação perma~entN d~~ália . h á numero ·
d ado d e lac taçao'b _ra l co n fi n ados em

" - d e u a o s . .sas c rtacoes . ta nques . pr sc m n ,
espaços rest ritOS, co m o s capazes de
ch uveiros e o u t ros /e~~r~eclamado pela
propor ci onar o con ?r in tensiv a .
espéci e em explo raçao Iv im en to d a

di - d e d esenvo
Nas con íçoes . t d o d e São Pau-

so ciedade huma n a n o Es naas propriedades
lo , so b re tu d o n~s peque cri am cons tit u ir
agr íc olas . o s ?u~alos ~~Jade , se rv indo ao
um tipo d e t r lph ce u tr I d u zir lei te. carne
mesmo ~empo ~ p.Bra p ro m ilha res d e p e ­
c maté ria o rgêru ce- H á t d o cu ja eco­
quenos s it ios p o r todOIo.E\; r a' fruticul.
nomla re p ousa n a o e rrc u u ,
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tura , cafe ic u l tu r a c o u t ros, a lt a mente de­
p enden tes d e m a té r ia o rgân ica cxcre me n­
ta l p a ra mel hor aprove ita men to do s fert i­
lizan tes q u ímico s. M a is de 50 % d o n ú­
mero d as p ro p rie d ades agríco las d o Est a ­
do p ertence à cl asse d e a té JO a lq ue ire s,
c u ja economia reque r agili zação , se m fa­
la r n a melhoria d a e fi ciênci a produt iva.
N ão caberia a li o búfalo , c r ladc e exp lo­
rado e m co n fi n a m e n to ?

Prel im in armente . nesse caso, se r ia p re­
ci so estu d ar o com porta mento c o d esem­
penho do búfalo. em siste m a con fi nado
c no regim e de csra bu lação livre . Só .
ass im . se r ia avalia d as su as p ossibi li d ades
vi tai s c zoot écn lcas. su a adaptação . rcpro­
d uri v id udc , produção d e ca rn e e lei te .
aspectos es pecíficos d a co ns e rva ção d o
le ite . fo rnecimen to de m a téria o rgâ n ica ,
san id ad e a nim a l c o u tros. D e acord o co m
es ta co rre nte d e id é ias . fo i el aborado O
P roj e to d e Produção e Explo ração d e Bu ­
b a lin os em estab u lação li vre . por anos .
na Estação Exper imenta l P residen te Mé­
d ic i, no Campu s U ni ve rsi tár io de Bot u ­
catu ,

A par t ir de 197 1. u m lo te inicial de 20
búfal os fo i a lo ja do em recinto fechado .
co m ab rigo cob e r to e salá ri o, o nde os an i­
mais têm liv re movimenta ção d en tro da
á rea co n fi n ada , d e pi so co ncrc tado. A li
d evem v ive r. multiplicar-se , crescer e pro­
d u zi r. por 10 a no s , se m d eixar o alo ja ­
m ento . Sign ifi ca que o p a s te jo está su­
p ri m id o . send o a m assa for rage ir a fo rn e­
ci da po r capi ne iras anexas. a lé m de a lguns
a limen tos co n cent rad os . Ali os búfal os
n ão enco n t ra m balneá r io, m as apen as ág ua
de beber .

Fora a coleta d e d ados c informaçõe s
rotin eiras . vário s ensa io s ex peri me n ta is fo­
ram d el ineados e cum pridos nestes 8 anos ,

, so m an d o cerc a de duas d ezenas ou m ai s ,
so b d ive rsas questões d e in te re sse pa ra os
p ropó si to s fina is . Para d a r um a id éi a do
ap roveitamen to d e tão in te ressan te mate­
ri a l bi ol ó gico , sob est ran ho sistema de
cr iação e exp lo ração reu n iu-se uma sér ie
d el es , com o seg u e su mariamen te .

TESTE DE TOLERANCIA AO CALOR

O s bubalino s es tão mundialmente d is­
t ri b u íd os p or á re as tropi cai s c tempera­
d as , o q ue indica am p la difu são geográ­
fica da esp écie, em bora p red omi ne no
con tinen te as iá ti co .

Ent ret an to na composição das po •
çõcs de animais no trópico e tendendo
emigrar para novas regiões quentes _. ~

se sabe a inda o grau de adaptaçi:; d-s
búfalos ao ambiente de temperatura s:
vadas, porque os resultados obtidos si.,.
cont radit ôrlos. Ap esar d: sua impor. '
e ra cresc ente para a -sociedade hum w

nã o se avaliou definitivamente a SU!

bi lld ude de tolerância ao calor, neta ~
c.onhecem métodos, de mensuração. 0:-·...
tt va-sc . ago ra , medir O grau de tclerâcci
de bubal inos ao calor.

Material e Métodos: Usaram-se 14 ~

fal os. de smamados. na Estação Experi
tal " Preside nte Médici", em Botucatu.
pregou -se o método de Dowling para a,
lia r o grau de toler ância ao calor. Os te­
s';J ltados foram expressos segundo o ccef
cien te de Ittner e Kelly.

Resultad os: I - O teste de Dowli
~e tol erância ao calor aplica-se li. l-' ~
linc s. 11 - O índice de tolerância ..~
ca~or é de 78,3.6.% nas condições de c
saio pa ra habilidade de dissip3ç­
calo r corporal, sendo 100% o índice "'_
c0!1forto. 111 -:- Os machos parecera 1i­
gerra mente ~a,s adaptados do que as f~

meus respe ctivame nte com o coeficiente
de 78 , 79 e ,77,13%. (VilIares. I .D.: R..
mo s, A.A. & Ilíescu, D.U.)

INVENTÁRIO ZOOn CNICO
TRIENAL

" ntrod~ção: Alguns zoorecnines. '
O . Dom lngues e outros. admitem que cs
b ubalin os não tingiram ainda o mes "
grau de domesticação de outras c ~r&' , s
sendo susceptíveis de rápida volta 8 (\$

bitos ~ : vida selvngern, como sucedeu r.
Austr úliu e Marnjô. Submetidos a rc- ~\

estritamente con finado. como ~ o ca$~ de
es tabulação livre, com algumas carecterís.
ticas de cat itveiro, os bubalinos poderi
talvez ler reações fisiológicas semdhan:r~
~s dos an i~ais silvestres presos. com r­
Juízo aos in teressados da Zootecnia. t
bem co nhecido que , muitas vezes. as es
cies de an imais de parques roolégiccs .
quando sob confinamentos restritos, se....
Irem distúrbios de reprodução,

b conv eniente, pois. inventariar D ev,....
lução de alguns atributos de lmportânci
econômica de bubalinos sob confinam"
to permane nte, durante um tri ênio. r..
Estação Experimental "Presidente M.
ci ", em Bct ucatu.

REVISTA DOS CRIADORES _ Junho dt 1' : '
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Grupo d e macho s em ava liação para produção d e ca rne
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Ma terial c Métodos: Em á rea de 168
ma, sendo 50 % cob erto c 50 % em sa lá­
rio aloj ou-se um núcleo d e 20 búfalos (19
fêmeas c 1 m acho-adulto). Ali p ermane­
cera m e nce rrados de 197 2 a 1974 . D uta n­
te o período, regi stram-se as p ercen tagens
de nasc im ento c d e sob revivê ncia , b em
como os pesos ao nascer. desmame e em
ida de a dulta , a lém da produç ão de le ite
e excre me nto s.

Resu lt ados e Co ncl usões: I - O s h á.
bi tos d e vida reprodut iv a n ã o evide nci a­
ram mudanças en tre os bubaHnos confi­
na do s . uma vez que as pe rcentag ens d e
nascimento perman eceram elevadas , com
89,47% em 197 2 ; 78,95% em 1973 e
90.53 % em 1974. 11 - O ín d ice d e sobre­
vivência de neonascidos a té desmame evo­
lui u favoravel mente de 82 ,55% p ara
94,44 % para os anos respec t iv os de 1972
e 1974 como indíci o de adap tação ao con­
fina mento . I I I - O c rescimen to pondera i
do nascimento a desmama re vel a ga nho
de peso de 0 ,620 e 0 ,64 1 k g/dia respect i­
va me nte para 1972 e 1974 p arece sa t is fa ­
tóri o a b eze rros c riados com pouco leite .
IV _ O peso dos búfal os m acho e fêmeas
ad ultos a lcançou a média de 53 8 , 632 e
623 kg a té setem b ro d e cada um dos res­
pec tivos anos d o p eríodo d e 1972 / 1974.
V - A p ro dução tota l de leite progrediu
de 12.570 kg em 1972 , p ara 15 .543 kg em
1973 e 16.5 11 kg e m 1974, p or es t imativa ,
com b ase rea l a té se tem b ro do último
ano. V I - Ademai s, cada tonel ada de
buba linos el ab o ro u 27 t de excrement o
po r a no. (Ramos. A .A .; V iIlares, I .D. &
Rocha . G.P.)

REV ISTA DOS CRIADORES _ Junho d e 1978

TESTE D E GANHO DE PESO
EM 140 DIAS

In trodução: A ava liação da habilidade
de ganha r peso de bubalinos, segundo
te st es realizados por um de n6s no Brasil.
fo rn eceu a lguma s informações lnt eressan­
ICS de n atureza gené tica . Em primeiro lu­
ga r , os búfa los exibira m apreciável habi­
lidad e genét ico-fis iol6gica de ganha r peso.
a pe sar de não seleciona dos ainda nessa
d ireção. Em seg und o lugar, não se cons­
tatou gra nde vari abilidade em magn itude
do a tributo e ntre indiv ídu os , contraria­
mente ao o bservado nos bovinos e zebuí­
nos, o que poderia lim itar o ganho gen~­
tico espe ra do. Em terceiro lugar, as fê­
rneas equiva lem ou mesmo superaram os
m achos no ganho de peso , con tra o re­
gist ra do pa ra ou tros bovtd eos. .

Como semelhan tes informações têm real
importâ nci a nos plan os de melhoramento
gené tico de bubalinos, justificam -se os ~s­
fo rça s des te es tu do no sentido de ampliar
os conhecime ntos sobre o ganho de peso
de b úfalos. No mom en to , a atenção con­
ce n tra-se na gra nde za e var iabilidade do
ganho de peso de búfalos de d iversas pro­
vidê ncias.

Material e M étodos: Um gru po de 10
búfalos m achos não castrados, originários
de rebanhos d~ Corumbá. Tietê. Iaceref,
Regis tro e Campinas, no af.ã de aumentar
a vari ab ilidade genét ica , fOI us~do no te~­
te de ganho de peso em 140 dias. Man ti­
dos desde o na sciment o até agora sob
es tabulnção livre, os bub alin.os obe~ece­
rum às normas técnicas de ahmentaçao e

• • t te A análisemanejo co nvencionais ao cs. .
estatística atendeu as necessidades. m ida.

Resultados e Conclusões: I - Co este
de média de 20.3 meses ao final do t nh~
o grupo de 10 búfa los obteve °d·

ga de
médio de 166 ± 5,57 kg e~ ,1 40 cn':;: um
confinamento. superando hgelram orá­
grupo mais novo de Nelore contemo _
neo e submetidos 80 mesmo teste. ais
Ocup ou o primeiro lugar, ~o.m a ~om
alta classificação, um IOdlvlduo
204 O kg de ganh o e em 10.° um exem­
pia; que conseguiu J42,O kg, tendo ~ ~~­
junto 10,5% de coeficiente de vanla~.
II J - Com o ganho m édio de I , .
0 033 kg por dia não apareceu no grupo
e~tudado nenhu~ ind ivíduo com menos
de 1,0 kg de ganho por dia. uma vez que

" - il tre os extremo sas vanaçoes OSCI aram en .o. ho
elevados de 1,0 14 e 1,457. IV -bObg~i~OS
de peso por dia de vida de tO u a m
BlcBn~u o nível d~ 0,740+.0·027 :g.~fdo
coeficiente de vanaçac de 3.65 *"m pau­como incremento para bezerros co h
co leite. V _ Durante o teste de gan o
de peso em 140 dias, o Indice de conver­
são aliment ar foi de 10,0 kg de r;,::.~
seca por 1 kg de ganho. (Ramos . .,
VilIares, I.B. & Nunes, I .R.V.)

CONTROLE DE CARCAÇA

Introdução. A cri ação de huball nos em
regime de esteb uleção livre visa à. obte n­
ção de um tipo misto de produção de
carne e leite , além do fornecimento de
ma tér ia orgânica par a fins agrícolas.

A função de produção de carne de bu-
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NAS PATAS
DO BÚFALO., A

CONQUISTA
DE UM VllE.

o b úfa lo e stá para o Va le
d o Ribe ira como o café
e stá p a ra São Paul o , a
so ja p a r a o Paran á , o u
então o trigo pa ra o Ri o
Grande do Su l. Uma
s imp les q uestão de
vo ca ção n a t u ra l. A
compro v a ç ã o desta
ve rd ad e está sendo fei ta
pe la Fa zenda d o Ca p inza l,
impl an t ada po r Ne lson
Lui s Baeta Neve s às
m a rge n s d a Rodov ia Re gi s
Bit tenco urt ( km 197),
n o m u nicípio de Registro
( tel. DDD 0 138 211 6 07
Cai xa Po s t al 278), q ue
faz da pecuária bu b alin a
a s ua ati vidade p r inci pa l,
n o seus q u ase 2 m il
he c ta re s , uma d a s maiore s
da reg ião, e fr uto da
c o mp ra d e t ri n ta peq uenas
pro pr ie d ad e s , a nt i­
econômicas inca p azes
d e ge ra r ind iv id ua lmen te
o p rog resso que o Va le
está h á m u it o
tempo espe ra ndo .

t rato re s, cons t ruiu 42
açudes , in stal o u m a is de
10 0 k m de ce rcas, d renou
todas as vá rzea s e
const r ui u todas a s
benfe ito rias necessár ias
pa ra a f ixação do homem
na ter ra . A p rimeira
vez q ue Baet a Neve s
p isou em s uas terra s
teve q ue fazê- lo p o r
ba rco, pe lo ri o
Jacu piranga, q ue corta
a p ro p r ie d ad e ao me io .
No início, in ve s t in d o
re c urso s p róp r ios, ho je
já tem apo io o f ic ia l para
o desenvo lvimento da s ua
fa ze nd a , tan to té cnico
como f inance iro . O
p rimei ro está se n d o d ado
pe lo Ba ne s p a , at ra vés de
u m a lin h a d e créd ito para
o Va le do Ribeira ,

c h a m ado de Prog rama
Pec us. A re taguarda
téc n ica está send o
efe t ivad a pe la
S u per in tendênc ia do
Desenvol vimen to do
Lit oral Paul ista (Sudelpa) .
A Coord enador ia de
Assisténc ia Té c n ica
In teg ral ( CAT I) e a
Estação Expe ri me n tal
de Pariquera-Açu ta mbém
a com p an ha m
a tentamente o esfo rço
d e Baeta Ne ve s .

A5
PA TAliiEnS
A fazenda po ssu i
ter ra s altas (a m a io r
pa r te ) e te r r as de
vá r ze a. Na s a lt as , com
predominância d o
m a ssapé, a pastagem fo i
toda fo rmada com
brach ia ria h u m idi col a
e d ecumbens .
Es sas g ram ínea s most ram
fa cilidade d e adapta ção
às cond ições lo cai s de
so lo e clima , p rod uz indo
e xube ra nte mas sa verde
na época d as c h uva s e
s upo r tando bem o
inver no . Na s te r ras
baixas ( várzea s secas)
o c a pim na tivo é
o angola , que fo i
consorciado com a

secta r ia kasangula ( ra bo
de cachorro) . Nas
vá rzeas a lagadas, Bae ta
Neves plantou o capim
ca narana, nati vo do
Amazo nas, planta aquá tica
mu ito palatável e de
gra nde vigor vegeta t ivo .
Ass im, no per íodo das
águas, qua ndo as várzeas
es tão sujeitas às
enchentes, o búfalo é
co locado nas ter ras a ltas.
Na seca, o gado desce
pa ra as várzeas, que
devi do a umidade
na tur al conserva a planta
ve rde e nutritiva.
-_._----
A RIQUEZA
Depois dos sacrificados
a nos de implantação da
faze nda , Baeta Neves
diz que venceu o
desafio imposto, pois
den tro de uma região
crítica que é o Vale do
Ribe ira, a Fazenda Barra
do Cap inzal é uma
rea Iidade que despert a
otim ismo . O búfa lo ê o
pe rsonagem central
dessa história. Antes
ma rgina lizado dentro da
nossa pecuária, ele
começa a despon tar COmo

uma riqueza emergente,
sendo mais opção para 11

cr iação de animais de
gra nde por te. Baeta Neves
não pretende que o

•

A
ImPLAnTA~ÃO

Q uando t udo e ra m a to ,
te r ra n ua , se m nenhu m a
benfeitor ia o u ve s tí g io
d e ci vi Iiza ç ã o , o
processo d e ocupação
fo i detonado . Baeta Neves
abr iu ma is de 60 km d e
est radas inte rna s ,
u tili zou m ai s de 6 m il
h ora s d e t raba lho de

\



ponderaI. Alguns
já par ticiparam de .
exposições, consegu~ n~o
levantar diversos premlos,
corno é o casO do
reprodutor Vagão da
Barra, ganhador do 1.0
prêmio, categoria tou~o_

adulto, na XXI Exposlçao
de Gado de Corte de
São Paulo. Nessa mesma
exposição, mas com
outros animais, Baeta
Neves levant ou também o
1.0 e 2.° prêmio, categoria
touro jovem. Vagão da
Barra é um excepcional
raça do r, que está
ganhando pre st ígio dentro
da buba linocultura, pOIS
fo i convidado para
part icipar das pr6~imas

exposições de Es tel ~
(Exposição InternacIonal)
e Bahia ( XXXII Estadual,
em Salvador ). Além de
Vagão da Barra, ou tro
notá vel pad reado r integra
o plante i da fazenda~
Bugy, grande campeao
da 11 Expobúfalos, em
Tietê . Nos traba lhos de
seleção, o grande objetivO
de Baeta Neves é apurar
uma linha gem de búfalos
de dupl a aptidão, isto
é, carne e leite, e
onde a docilidade e a
precocidade sejam
também caracterfsticas
fundamentais.
A rigorosa supervisão
do plant ei é feita pelo.
experimentado pecuarista
Dione Pereira Gomes (43
anos), com densa folha de
serviços prestados no
passado, em cri~t6.rios
do Triângulo Mlnerro.

Vaca Jafa rabadi ( 1.· plano ) e um touro Murrah .

em ou tros criat6rios da
Bahia e Triângulo Mi neiro,
para evita r a
consangüin idade.
Atu al mente o rebanho
está com 600 matrizes
em p rodução, e 35
mac hos, registr ados. Das
ma trizes a predominância
é de sangue puro
Jafa rabadi e uma
pa rte de Murra h. A
defesa sanit ária está
presen te nos trab alhos
de ma nej o do p lantei,
onde todas as vacinas e
vermífugos são apl icados
regularmente. A
mineralização do rebanho
também é feita
sistematicamen te. Os
anima is de cabeceira
começam a ter controle
da produção de leite
e desenvolvimento

Pl RnTEl
Formado por búfalos da s
raça s Jafarabadi , Mu r ra h
e Me di ter râneo , o plantei
da Fa zenda Barra do
Capin zal teve inkio com
fêmeas r igorosamente
selecionadas nos
princi pa is p lan téis
de São Paul o ,
di versificando a compra

o

1000 mat rizes . As
cabecei ras (machos e
fêmeas) serão vend idas
com o reprodutores, e
o restante pa ra o abate,
ao f in al d a recr ia, hora
e m que o búfalo já
será um produ to acabado .
Aproveitando a natural
p recocidade d o búfalo,
Baeta N eves pretende
abater entre os dezoitos e
v in te meses, que já nessa
id ade ren de 16 arroba s
no ga nho, o mesmo
consegu ido pelo novilho
p recoce, m as este a
cus ta de sof isti cado s
processos de m ane jo, ao
passo q ue ao b úfa lo basta
o regime de pastagem .
A a p t idão leiteira do
búfa lo mostra também
esta rea lidade: a Barra
d o Capinzal é uma das .
p rincipais fo rnecedor as
da Us ile it e , de Registro.

. l \ • . -'

Age nor da Barra , Jafa rabadi PC, 2 an os, 61 0 kg . Campeão touro jovem .

Credita ndo o sucesso do
seu empreedimento à
p roxim idade d e São Pau lo
e Curi tiba e ten do co mo
vit r ina a Rodovi a Regi s
Bittencourt , que m a rgeia
a fazend a e m 2,5
qui lometros, Baeta
Neves acred i ta q ue a
pa r ti r de 19 8 3 o s
resu l tados se rão mais
signif icat ivos, pois ar
então o seu pl antei
esta rá estab il iz ado em

AS
VAnTAIiEns

búfalo co ncor ra com os
zebu ínos ou tau ri nos, mas
apenas mostra r que o
búfa lo po de ser mais um
elemen to de d est aque na
busca de m ai s ca rne e
leite . O b úfalo n ão é
o fe ro z b isão
mos tra do nos f i lmes
ame ricanos e a maioria
das veze s com el e
confu nd ido. Manso e
dóc il é um g r ande
produtor de leit e e
carne . O le it e da
búfala tem o dobro d e
teor de go rdu ra que os
das vacas bovinas . Na
produção de ca r nes , o
búfalo não f ica at rás
de out ros bov ino s.
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ce d er ao aba le de bub alino para r.::C'd1:
os vár ios co mponentes do individuo le
vado ao ma tadou ro, a part ir do peso viv o
c inclu indo carcaç a, cabeça, patas. pele,
rabada, ví sceras, bem como suas mJ~'

tudes c propor ções.
M at eria l e Métodos: Dos bubalinos. OI­

chos inteiros, nasc idos e criados em rt'. '
me de cs ta bul aç ão livre e submetidos !
prova de ganho de peso em 140 dias. 1.::
liznrem -sc 7 ind ivíduos para abate e coa
trolc de carcaç a aos 24 meses de id cc.

Ad o taram-s e os métodos usuais em 4­
tudouro-Iri gorff ico pa ta o abate: retiraJ.
da pele. cvl scernção, separação da caoc,',I
e patas, a no tando-se os respectivos JX'~~

ao abate , pela sua espessura c outras que­
lidades. U I - As patas, cabeça. ura':'.t
e vísceras cntrarnrn, pela ordem. na
posição do peso vivo dos bubalinos c:
2 ,5 , 3 ,4, 0,4 e 27,5% . (Ramos, A.A.: V'..
[leres, r.B . & Domingues, C.A.C.)

ACIDEZ DO LEITE EM GRAU
OORNIC

Obje tiv o: Não foram ainda Iixados os
padrões para comercialização do leite {..'
búfala no Brasil. e necessário estabelece
os limites de normalidade para vâries ~, .

CONTROLE D E CA RNE D E BUBALlNOS
(Média de 7 indiv íduos)

Referênc ia
I - Peso vivo .

11 - Carcaça _ .
1 Q uartos trase iros .
2 Q uartos d ia ntei ros .
3 Cabeça "
4 P atas .
5 Pele .
6 R ab a da .
7 Vísce ra s , sangue, e tc . . .

P eso v ivo .

ba linos é a in da po u co con hec id a e m te r­
m o s téc nico-cient ífi co s, c omparat iv amente
à fu nç ão le ite ira . Convém , p o r isso m e s­
m o , aplicar o cará te r m étr ic o d e gan ho de
p eso no período após d esmame p a ra m e­
d ir a produção d e carne em termos de
c res ci men to c depois com p le ta r o estudo
co m as especi ficações d a s carac terísticas
da c a rc aç a após aba te , a fim de fazer es t i­
m at iv a s das possibi l idades d os bubalinos
como a n im a l d e a çougue .

O con hec im e nto d a c a rc aça e d os de­
m a is componen te s dos a n im a is p roduto­
rc s d e carne tem conside rá vel im po r tânci a
mercado lóg ica .

Objetivo: T em-se o propósito de pro-

Concl u sõ es : U m gr u po d e 7 b úfalos,
machos in teir os, com 24 mese s, ao cabo
d e 140 d ias de confinamento e 462,1 kg
de peso vi vo, fo i aba tido , fornece ndo a s
segu in tes info rma çõe s iniciai s : I - As
c a rcaças p esaram e m m édia 245,1 kg , cor­
re sponde ndo a 53 % de rend im ento q ue n­
te , fi gurando os q u artos t ra sei ro s com
61 ,9 c os dianteiros com 38,1 % da ca r­
caça, p odendo-se a inda notar considerável
au m e n to de gord u ra cavitá ri a . Il - R e­
presentando 6 1,2 k g ou 13 ,2% do peso
v ivo ao abate, a p ele cons t itu i um d os
m a is valiosos com ponen tes dos bubalinos

Em Bo t u cat u, o s búfa los nã o c o ntaram co m ba lneário
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p l anta r , como ad m ini stra r , e c o mo
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5uplementa~ãD de •mlner
SUPLEMENTAÇÃO COM
MINERAIS, PR ÁTICA
IMPRESC IND IVEL

A administ ração de m is tu ras mi ­
nerais aos b o vinos e o v in os c riados
a campo é u m a prática imp re scind í­
vel desde que se ve r if ico u que as
p la'n ta s fo rrageiras, como alimento
e xcl u s ivo , são incapazes de lhes for­
nece r todos os elementos essenciais
e m quantidades s uficientes pa ra seu
normal desempenho.

Na m a io r pa rte d o m und o , esp e­
ci a lm ente no s países s ituados na s
zo n a s t ro pi c a is e s ubt rop ica is , o
f ó sf oro si t ua-se em p r imei ro l uga r
co mo e le men to def icien te n a s pas-

t a gens .

Em tod o o terri tó ri o nac i:,nal ,
como d e re s to em ex te ns as a re,as
d a Amé r ica La t in a , o s te~ res d e ! o s­
fo ro d a s p la nta s fo r rage l r~s, ~e J am

e las c u lt ivadas e m so lo s f ér-tel s , se­
. am e las p ro ven iente s d e so los fr a-
J são in s u fi ci e n te s pa ra a te nde-
cos, d ' . d

às necessi d ades os an ima is ere m a . A ' d
co r te o u le ite iro s . A Impo rtanc la o

a e l d e se m p enhado pe lo f~sfo r?
p p n t a na medida em que sao eXI-
a u m e . ' idíd s d o s bov inos um rit m o r ap : o
~I ~rescimento, um ra zo áve l gan ho

d
e por dia produções le itei r a se peso '

cada vez mais elev~da: e um nor­
mal r í t m o de rep ro uçao .

Milha res de a nálises efetu~d.as em
. s p rocedentes de va rias re­forra ge lra

to s d o país , re vela m que a que-
can . . d
se to t a lida d e a p resen t~ fn l~e l s e
fósfo ro mu ito ba ixos, . In e rlor~s a
O 1AO/o , se nd o e xpress Ivo o . nume­
r~ daq uel as co m teores abai xo d e

0,10 % .

Em m u itas re g iõ e s do Bra s il , alérr:'

d
. suf ',ciência de fós fo ro que e

a m d f " t
I h é e xtensas á reas e rc ren e s

gera , a . I to
o u m a is de u m e emen

em um A •. I Na Amazonla, por e xe m ­essenc la .
I

d ezena s de empresas est u-
p o , e m I t
d d s revel o u- se que as P an as ne-

a a , ' d
la s produzida s e ram , na epoca e
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seca, to d a s d eficiente s em fó sforo;
98 0

/ 0 def iciente s em cobre, 98 % de­
f icientes em cobalto e mais de 70 %
deficien tes em z in co.

NA SECA AS NECESS IDADES
i:lE SUPLEME NTOS M INE RAI S
SÃO M AIO RES

Na seca, qu a ndo a s p as ta ge n s se
to rnam p ouco pa la táveis , fib rosas,
de ba ixa d igest ibil id ade, com bai xos
nívei s de proteín a e energ ia, a s it ua ­
ção d o s anima is se ag ra va p o rque
dete rm inados el emento s , como o
fó sfo ro, também se ap resentam, ne s­
se per todo, e m n ívei s inferiore s aos
o bse rvados no per- Iodo d a s águas ,
n a s m esma s p la ntas o u n a s mesmas
p a s ta ge n s. E o p rob lema é mais g ra­
ve ai nda qua ndo secas pro lo ngada s
e inte n sa s n ão pe rm item aos a n i­
ma is consum irem níve is d e ma tér ia
seca q ue d e ve ri am co ns um ir, eq ui ­
va le n te aos nívei s in ger id o s no pe­
r- to d o d a s ág ua s .

Para d o xa lmen te , a lém d e re ce b e­
re m meno res q ua n tidades d e p r-otet­
na s, d e e nerg ia , de mine rais e de
v it a mi n a s , os ani mais também redu­
zem o consumo de m is t u ras mine­
ra is , quando d el a s ma is nece ssl tam .

Nem todas as m ist u ras m ine-e is
são consumidas, mesmo n a época
d as águas, em quan t idades su f icien­
tes, pa ra sup ri rem o que falta ,lOS

al imen tos das pastagens .

Vo lu n t a r ía m e n te , isto é, la m ben­
d o mis t u ras mine rais nos cochos, o s
animais consomem d ife re nte s qu an­
t id ades d e a cord o co m:

a) p ala tabil idade da mistu ra;
b ) fa c i lid ade (número e e xten­

são dos coc hos) para atingi-Ia;
c) com p osição d a mistura mine­

ra l.

A co mpo s rçec das m is tu ras é fa ­
to r d e suma im port ânc ia e não me ­
no s im por ta n te é a pa rticipação de
fosfat o a limenta r de a lta qu a lidade
na s m is tu ras .

FORMULAÇÕES CORRETAS

A suplementação com fosfato , li­
menta r é impres cindfvel, mas seria
imposs ível aos animais receberem
todo o fósforo necessário, mesmc
consumindo en ormes quantidadesáe
uma m istu ra com baixos teores des­
se elemento . Praticamente, nenhem
conce nt rado contendo fosfato a!i­
menta r de excelente qualidade pc­
de rá sup ri r as necessidades dos en'.
mai s, se es se concent rado for di! ;.
do no sa l em baixas proporções
quais seja m, 10 a 15% ou até me­
no s como freqüentemente se obser­
va . Ta is m isturas, para serem re ~ !'

me n te ef icie ntes, não devem conter
meno s de 50 % de um excelente eco­
cent rado de elevado teor de P, Os
o r iundo de fosfato alimentar de a1l3
ass im ilação e, além disso, devem ser
consumi das em doses diárias não In­
fe r iore s a 50 9 por cabeça. Emc'"
ta s á reas onde a deficiência de Iós­
fo ro é ace ntuada (0,04·0 ,05 ~' de
P nus fo rrageira s), os animais neces­
s itar iam receber, dessas misturas
qua lif ica das, quantidades acima de
100 g di a r iamente.

So b ce rta s ci rcunstâ ncias, é re­
ce ssá r io est imular um maior ccnsv
mo de mistu ra s minerais por per:
dos an ima is, tendo sido provack
e xp erimenta lmente, que eles não si '

bem seleciona r minera is que lhe s: '
essenciais (com exclusão do sal rc­
mu m I . motivo pelo qual o oíereci­
men ta de sais de fosfato, em c
partimentos sepa rados, no coche
nem semp re ofe rece resultadossatls­
fa tó r io s . Sendo o sal comum um
ve rd adei ro moderador do consumo
de m isturas mine rais, suas pro
ções, nessas misturas, é que irâo
co n trol ar o consumo de outros mt­
ne ra is.

Mis turas co m 70·80 e até 92' , d
sa I comum nada podem oferecer aos
an imai s de out ros elementos, princl­
palmente em se tra tando de macro­
e lementos co mo fósforo e cálcio.
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na se[o

CONSUMO DE
MISTURAS MINERAIS

o consumo de misturas minerais
deve at ing ir níveis suficientes para
sup rir.em as def ic iências das pasta­
gens. Esse é o problema a re so lve r .

Sua so lução, como já foi d ito,
cons iste :

a) em oferecer aos a nimais mis­
turas bem equi libradas e apetecí­
veis ;

b) em faci lita r aos anima is fácil
acesso aos cochos .

Dado que, na época de seca , os
animais passam a consumir, no r­
ma lmen te, meno res q ua ntidades de
mis turas minera is, qua ndo parado­
xa lme nte necess itam de maiores
quantidades pa ra s uprirem as defi­
ciências de alimen tos menos ri co s
e consumidos em menores quanti­
dades, há necessidade de se empre­
ga rem mé todos adequados de forne­
cimento de minerais, capazes de es­
t im u la rem ou " força rem" os ani­
ma is a consumi-Ias.

Em não se consegui ndo um con­
sumo satisfatório da mi s tu ra , mes­
mo que e la contenha subs tânc ias pe ­
latabi lizantes, um out ro meio de
"fo rça r " o consumo de m ine rais é
incl u ir nos suplemen tos fo r necidos
na época da seca (s ilagem, capi ns
ou cana picados, fenos , concen t ra­
dos ou ou t ros) doses s uficientes de
concent rados de mine rais. Em sua
lon ga exper iênc ia de m ai s de 25
anos, cada vez mais bem fundamen­
tada em traba lh o s exper imentais
bem cond uzidos, a Tort uga con­
c luiu que a lgo de fun d am e n tal po­
de ria ser feito para q ue os an imais ,
não somente consumissem m ist u ra s
minerais em doses conve n ie ntes, co­
mo recebessem , dessas m isturas,
quant idades suficien tes de fó sfo ro e
de o ut ros mi ne rais essencia is.

Sem abandonar s ua linha de con­
centrados a ltamen te eficientes para
cada caso, q uando uti lizados e con­
sum idos nas quan t idades recomen-
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dadas, a To r tuga conseguiu compor
mistura s mi ne rais pa ra pronto uso,
ricas em fósfo ro e em outros ele­
mentos essenciais, de a lta pelatabi­
lid ade .

Tais m isturas, apetecidas pe lo ga­
do, são consumidas facilmente, às
veze s com avidez e seus efeitos, já
constatados, podem ser considera­
dos mais que satisfa tór ios, em ter·
mos de gan ho de peso, de desenvol­
v imento co rpora l, de maior resis­
tência a enfermidades e de fertil i­
dade . Entretanto , deve sempre ser
lem b rado que os minerais essenciais
são apenas uma parte importante
das d ietas an imais que não podem
p rescind ir de out ras não menos im­
portantes como proteínas, energia
e vi taminas.

Nen hu ma dessas substâncias pro­
mover ia, iso ladamente, resultados
sat isfatórios . Mas, se para proteínas
e energia, o anima l pode suporta r
margens bastante amp las regulando
se u r it mo de produtividade, pa ra de­
term inados minerais e vitaminas,
essas ma rgens são bem restritas e

uma vez inobserva das, geram sinto­
mas alarmantes de carência e mor­
tes o

Na época das secas, pois, as dis­
ponibi lidades de proteín as e de .ener­
gia podem ser rebaixadas ate um
nível suportável para mante r ;om
saúde os anima is. Mas, os n1velS
de mine rais precisam ser manti,dos
semp re unifo rmes em qualquer epo­
ca do ano, porque muitos deles são
insubstituíveis em processos vitais
pa ra o organismo animal.

Além do mais, quant idades sufi­
cientes de fósforo, de cobalto , de
zinco, de cobre e de cálcio, são im­
porta ntes para manutenção da flora
bacteriana do aparel ho digestivo dos
ruminantes, tornando-a mais eficl­
ente no aprove itamento de allrnen­
tos de baixo valor nut ritivo.

Finalme nte, na seca, não podem
ser subestimados os efeitos da que­
da dos valores de caroteno nas plan­
tas , devendo-se da r importância à
sup lementação dos bovinos com vi­
tamina "A".

Dr. João Soares Veiga
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Fosbovi·Sol é o I .
ma mais prát ico

liciente e econômi '
de mineralizoÇão do re­

banho bovino. Sol loslo .
do à base de ortolo slo c

bicálcico alimentar {ortol ·s
do mais elevado valor biológi ,

associado a todos macro e mirre
elementos essenciais, uma rn ístor
uilibrada, hOmagênea, oltamen'

eqpalatável, em proPorção certa co
sal da melhor procedência do N

deste. Fosbovi Sal já vem pron
to para ser usado . Basta d s­

pejar no cocho e deixar .
disposição permo ne t

dos animais. Miner .
lizar os rebonhc>s

Correta me nt
é nossa as

ciolid .
d



racterísticas do leit e, a fim d e engaja r a
espécie na produção le itei r a . Objetiva-se ,
no momento , conhecer a ac ide z d o leite
de búfala em gra u Do rulc . isso po rq ue
esta é uma das causa s d e re jeição nos
lugares de in sp eção sa ni tária .

Material e Métodos: As 19 búfnlas da
Estação Ex perimental Presiden te Médici.
em Bctucatu, fornece ram leite , d u ran te I
ano, par a ce rca de 380 dete rm inações d e
acidez em gra u Oo rnic .

Resultados: I - O leite ind iv id ua l, lo­
go após ordenha, deu m éd ia d e 2 I, 4° D .
11 - Mantido à te m pe ratura d e 3 1,6°C
por 2 h , a acidez fo i de 19,8°0 . 111 ­
Conse rvado a temperatu ra de 17,9°C por
2 h, rev elou 20 ,7°0 . I V - Co locado à
temp eratura d e 11,3°C por 18 h , ex ib iu
22,5"0. Vi a de regra , o lei te es tava fo ra
do padrão de 16 a 20°0, fi xa d o para o
de vaca. (Vtllaees, ) .8.; Rudge, A .C .; Mel­
ra, D.R. & Lavezzo, W.)

ESTUDO DO ARMAZENAM E NTO
DO L EITE

Introdução: As info rmaçõ es obtid as so ­
bre a acidez do leite em grau Do r ni c ,
como referên cia ú til para o p ro duto r e
industrial , uma vez q ue é usada no exame
do pr oduto ao dar en trada no post o de
refri geração ou usina p a s teur -iz ud oru, su ­
gerem ou tros estudos m ai s d et alhados so ­
bre o armazena mento d o leite d e hf'i.fnh s .
O bjetiva-se agora verificar a variação em
acidez , lactose e número d e microrga­
nism o d o leite d e tnn a la su b me u co a
armazenam en to em di ferentes te m pe ra tu ­
ras por um per íodo d e 72 horas .

Mater ial e Métodos: O leite recém -o rde­
nhad o fo i dividid o em porçõ es iguai s re­
cebendo os segui n tes tra tamentos: a ) per­
maneceu cru ; b ) past eurizado p elo pro­
cesso lento; c) paste urízgdo pel o p ro cesso
len to e inoculado com Eschertchfa spp;
d) pasteuri zado pelo processo , lento e
inocu la do co m Aerobacter s p p ; e) pas­
teurizad o pelo pro cesso lento e ino cul ado
com Escherichia spp e Aerobucter spp.
Efetuou-se in icialmente a prova d e redu­
fase e determi nação d e aci dez e lactose .
Em segu id a cad a tratamen to foi ar m aze­
nado em tempera tu ra a mbiente (1 6 a
26°C c temperaturas controladas d e 5 , 10
c 30"C . Em interval os d e 24 horas foram
efetuadas prova d e rcdutnsc c determ ina­
ções de acidez e lactose .

Resultados e Conclusões : Inici almente
os valores encon trados fo ram : acidez 17
a 18°0; lactose 5, 7 1 a 5,94 % e p ro ve de
redu tasc com menos d e 500.00 0 germens
por ml , Ap ós 24 hor as d e ur rnazenamen­
to , tod os os trata men tos m antidos à tem­
peratura elevada. O s a rmazenados às tem­
pera tu ras d e soe e 10"C por um período
de 72 horas , permaneceram com acidez
de 17,0 a 18 ,5°D e classificado no test e
de rcdut ase como bom o u tolerável, com
exceção do leite cru que em uma das
repet içõ es fo i classificado como ruim .
Observou-se uma pequena diminui ção no
teor d e lactose para os tratam en to s arm a­
zenados à tempera tu ra amb ie nt e à 30°C.
(üoness l, I.A.; V illares, ). 8 . & G oldo n i,
' .5.)

o rgam ca de or igem animal. associada aos
fertili zan tes quím icos, para melhorar a
p rodução agrícola . Pelo contrá rio, na
América do Nor te e noutras regiões, como
no Brasil , o uso de excrementos animais
perde te rreno na prtica agrícola . Como
nas zonas tro picais , tanto a produ ção co­
mo a de struição da matéri a orgân ica se
fa zem rap id am en te , tem ca bimento a ten­
tativa de rest auração dos equ ilíbrios na­
turais, medi an te aj ustado consórcio agro­
pecu ário . O crescente aumento de preços
de ad u bos e fert ilizantes qu ímicos dá nova
op or tu n idade à produção de matér ia ex­
c rcmen ta l para agric ultura int ensiva.

Nas zo nas tropicais, o sistema de esta­
b u lação livre , além de prot eger os horneo­
t érmicos co ntra as temperaturas elevadas
do meio possibilita a cole ta de matéria
o rgânica excrementa l. Objeti va-se conhe­
ce r a magnitude d a p rodução de esterco
por búfa lo s.

Mate ri al e Métodos: Excrementos de
20 búfalos ad ultos, durante 24 hor as, Io­
ra m pesad os um a vez/ mês por ano . Ali­
mentad os co m forragens verdes e concen­
trad os os bubalinos não tiveram cama,
na Estação Experimen tal " Presidente Mé­
dici " , Botucatu ,

Re sultados: I - Há alguma relação
en tre o peso dos b uba linos e a produção
de m atéria excremental: 100 kg de peso
vivo dão 7,4 kg de excrementos, por dia.
11 - Búf alos de 598 kg prod uziram
16.1 52 kg de m atéri a orgâ nica /ano . IH ­
De agosto a ou tu bro ca iu 19,0% o peso
dos bubali nos, diminuindo de 24,5% a
pro d ução de exc rementos. (Vill ares , l .B.;
Ramos. A.A . & Nunes, J.R.V .)

PRODUÇÃO E EXPLORAÇÃO DE
BÚFALOS SEM BALNEÁRIO

Introdução: Os b ubalinos são conheci­
dos pelo háb ito de procurar água , nas
fontes, c órregos, lago as e ou tros represa­
m entos par a sua baln eação. O conta to
co m a água , pe la sua alta cond utibiIidade
térmica , re fr igera o corpo do búfalo, dan­
do-lhe confor to térmi co. Cockrill acha
mesm o que é im possível cri ar búfalos sem
água para banho.

No sistema de estabulação livre embBo­
tu catu os búfalos dispõem de som ras, ão con-
protetoras con tra o calor, mas ~a h de
tam com balneários,. nem p~ra :~ ~nas
imersão ou de chuveiro. A agua p ,
dada para beber, em bebedouros .a~toma~
ticos. Deliberou-se, então, llutr~~I.:~te
pele dos búfalos com óleo u fi 1 ,

após usado por tratores.
I ses de esta-

Observou-se, após a guns me . de
bulação livre que os búfalos prlv~dos o­
água parecia~ sofrer de acentu a i~ ~~s­
cesso de dessecamento da pele. A m ; atis­
são era que os búfalos não estava
feitos. r .T o e ei-

Objetivo: Procurou·se qu~nttbt;;;lo com
to da lubrificação ~a pele . o ~ com nni­
óleo, em comparaçao com água
mais sem óleo e sem água.

od U lote de 16
Material e M ét os: m f~meas em

búfalos, sendo 10 machos e.6 bmctido a
período de crescim.ento, fOldsU modo que
delineamento experlmen~a1 . e sucessiva­
todos os indivíduos pu es~em7 dias com
mente passar por penados e óleo nem
tratamento .de óleo, água e se.r; dias~ Nes­
água, repetidos 7 vezes, em 1 os búfalos
se período de 20,5 se~anas'ane·o e alo­
receberam a mesma raçao, rn . J ganho
jamentc , anotando os respectiVOS
de peso. ár ão este·

Result ados: Embora a an d~a~tar que,
[a ainda concluída, pode-se t I ento com
durante o período ?e tra a:aiores ga­
óleo. os búfalos obhvera.rn a á a e afi­
nhos de peso, vindo depore - dS: outono.
nal os de controle, na estaçaOh de peso
Na época de inverno, o gan o. uou em
sob tratamento com óleo ~ont~ seguida
primeiro lugar, o de contra e e
e de água em últ imo. .

if te com çerrrn-
O uso de óleo lubri rcanre. álica de

cida sistêmico, passou a sc:r ~~ búfalos
rotina na criação e exploraçao últimos 5
confinados em Botuca:;-" ~~~lus ive para
anos, com bons resulta os, arasitas- As
bernes, piolhos e. outras exrop ara conhe·
observações cont~,"!uam tan:;:oP negativos.
cer efeitos POSlllVOS , co C A C · Ro­
(Vill ares, ' .B.; Domingues• . . .,
che , G.P. & UlVCZZO, w.) •

PRODUÇÃO DE MAT~RIA

ORGÃN IC A EXCREMENTAL

Intro d ução: A agr icu ltura na Europa e
Ásia emprega, em la rga esca la. a m atéria
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Reu ni ã o técnico-científica ao f inal
da 1.' p rova de ganho de peso de búfa los, em Bolucalu ( 25·01.74)
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c: :ce:
Con junt o d e
beze rras d a

ra c;a Med iterrâ nea .

Um plantei de três mil búfalos

L
66

Con j unto de
'Ih 5 de três anos.noVI a h d

Med ' t rrânea amoc a as.Raça I e

Um dos mai ores pl ant éis de búfa los do país est3
na s mãos de Lu ís Cláudio Surugi Guimarães, desc .
dente de trad icion a is t ro ncos paranaenses, (Vi scon "
de Nacar) . Se u pa i, Alo Guim ar ães, médico ilustrE'
foi senado r pelo Pa ra ná e presidente do velho P5D.
A Fazend a Nova Espe ra nça, propriedade que Luís Cláu­
d io co nserva há mai s de dez anos, está localizada nc
mu nicíp io de Ara pot i ( PR). Existem ainda mais d $

ou t ras p ro pri ed ades : Faze nda Barra Mansa (Siqueir
Campos) e Faze nd a Im pé rio (Când ido de Abreu) , am­
bas em te r ras pa ra naenses . O plan tei das três Iazendas
reu nid as es tá est imado em mais de 3.000 cabeças
búfa los d as raças J afa rabadi, Murrah e Medilerràn<e
a g ra nde ma io ria regis trados na Associação da reç .
Com eço u a c r iá-los em 1960, e pelos surpreendentes
res u lt ad o s econômicos to rn ou-se um fervoroso defen­
sor d a espécie bu ba lina , imbatível no fornecimento
ma is le ite e ca rne po r a nim al, exclus ivamente em re­
g im e de pasto . Algum fo rnec imento de silagem é feik"
q uando a p as tagem deixa de fornecer a quantid:s
d e m assa ve rde compa tíve l com as necessidades
n u t r ição d o búfa lo . Is to acontece quando as gead s
são b a s t a n te fo rtes .

REVISTA OOS CRIADORES Junho d. l Ç~ $
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Po r que o b úfalo? Lu ís Cláudio, sem mui to es fo r­

ço, diz d as va ntagens : m a ior ga nho d e peso em me no s
tempo (ani m a is com d oi s a nos já rendem 16,5 a r robas
de carne), no táve l re s is tê nci a contra a s doenç as, imu­
ne à a ftosa , berne e ca r rapatos, carne magra (quase
sem coleste rol) . Isso tudo somado à grande p roduç ão
leitei ra das búfal a s, que conseg ue m d ar u m leite com
teo r d e go rdu ra ma ior q ue o s bovi nos , faze ndo com
que a rem uneração se ja ma ior . Lu ís C láudio está ag o­
ra criando em su a faze nd a o búfa lo amochado, me­
diante a de scorna d o s a ni m a is. As va n tage ns d esse
novo sistem a é fa cili ta r o manejo do plante i, evitando
a inconveniênci a dos ch if res, na hora da al ime n tação ,
do abate e d a ordenha . Aliás, qu a n to à o rdenha, e la é
par te mecâ nica , e a p roduçã o diár ia é de 1.000 litros,
entregues pa ra a Co o pe rat iva de Ara pot i ( Bata vo) .

Jovem ent usiasta da pecuá ri a , Lu ís Cláudio en­
carna o m ode lo d o mode r no e mp resá r io rura l, se mpre
aber to para as inovações que os no s so s pesq uisadores
geram p a ra o campo. Co n segue im pri m ir n a sua a t ivi­
dade ag rícola alta p rodu ti vidade, que d á o re torno f i­
nanceiro jus to e dev ido. A p rese nça cons ta nte de
Luís Clá ud io na s suas fazendas, apu ra o fa ro pa ra a
so lução dos permanentes p roblema s que cerca a agro­
pec uá ria. O ve rdadeiro homem do campo jamais se
afasta de le , e es ta é a performance de Lu ís Clá ud io
nos se us t r in ta a nos d e vida r u ra l, também um na­
tável anfit r iã o, com a ca sa sempre aberta para os am i­
gos e v isi ta n tes.

Deta lhe da sa la de
ordenha, toda ela mecânica ,
d a Fazenda Nova Esperança .

REVISTA DOS CRIADORES - Junho de 1978

Notável reprod utor
da raça JaFarabad i,

Puro de Origem.

Novilhas da
raça Med iterrânea

amoc:hadas.
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Leite.em ab ndância
com Murrah

KHAD I R 111 P .O . - SRG 09
Excepcional reprodutora Bufa la . Raça Murrah

Seleção de M ur r a h Leit eiro
Plantei RAJAH DO OURO GRANDE - SRG 79

b to com I BURU V R - S RG 106
co er . NORTISTA DA S A N T A HELEN A - SRG 12
touros P. O.. MEXICANO DO C A F EZ I N HO VR - SRG 120

NEVOEIRO T .F. - R.P. OS

VENDA P ERMANENTE DE REPROP UTORES

T H ALE S GOUVÊA FAGUN DES
R u a A lmirante Bar roso , 143 - Te l. I ODO 0186] 23-2513 - ARACATUBA - SP

FAZ EN DA S ANTA AUGUSTA FAZENDA NOVA ZELANDIA I'
A r aç atuba - SP C hapada dos Guimarães - MT

Vale do Fica-Faca



BÚFALOS de IiUAHUPÉ
Presentes na 1\ EXPOSIÇAO NACIONAL DE BÚFALOS • Tietê - 78
FAZEnDA nOUA FLORESTA - ex. P. 113 - Tel. 551·1024 - GUAXUPÉ · MG

Pro pr. IRENE MONTEIRO DO VALLE E FILHOS
ASSISTl:NCIA:

Ve te ri ná ria - Dr . Francisco de Sanes Ribeiro do Valle (Guaxupé)
Agricultu ra - Paulo Ribeiro do Valle FiI~o

RADIO - Nasc . 22-04-76. filho de G al­
di no e Co rrent eza . BRAZA - N asc . 26­

05 -76, filha de Galdino e Florest inha .

ELETRO - Nasc. 28-06-76, filho de Iumbo da Nova
Flores ta e Campinelra.

o BÚFALO
entra
onde o boi
não entra

come
o que o boi
não come

com
resultado
excelente

MUITA
CARNE

MUITO
LEITE

ELETRO. LAVAREDA e CHAMA - filhos de tUMBO DA NOVA FLORESTA.



3en!eitorias, sementes, vacinas, reprodutores, máquinas agrícolas, adubos e tudo o quevocê venhaa
.reclsar para tocar a sua lavoura ou melhorar o seu plantei, o Banco Mercantil financianas melhores

condições. Passe em uma das 287 agências do Mercantil de São Paulo.
Não vai ser por falta de financiamento que você deixará de ter boas safras e bons resultados.



SUINOCUITURA

Não sámente no Brasil. mas também em outros
países . o milho é o alímento mais utilizado na
suinocultura. A excessiva dependência a uma
úníca fonte de comida pode gerar desequilíbrios.
aumentando os riscos e diminuindo os lucros. Buscam­
se novas alternativas. entre elas a cana-de-
açúcar e seus subprodutos. Texto de Luiz Paulin Neto.

Caldo d e cana n a s r açõe s dos su ínos, um dos substitutos pesquisados.

Substitutos do milho

o m ilho tem sido a base da a li m e n ta­
ção dos su ínos em vários países: suas
qu alidades e d eficiências já foram p es­
qui sadas e determinadas . quase po r com­
pleto. Tal é verdad e que , numa explo­
ração porcina , o milho p ode co n tr ib uir
co m 40 a 90 por cento dos ingrediente s
nece ssári os à a limen tação d os a n imais,
seja para cres ci men to , reprodução . lact a­
ção ou terminação .

Ainda que situado e n t re os m ai ores
prod uto res d e milho . n osso Pa ís apre­
senta baixa produtividade desse cercai ,
isto é. seu rendimento por unid ade de
área é muito b ai xo . E a no ssa su inocu l­
tura, por força de várias circunst âncias .
fica quase que inte ir amente à merc ê da
produção de milho . d o preço o fereci do
pelo mercado inte r nacional, de forma
mui to mais ag u da q u e em vários países,
como é o caso d os Est ado s Unidos, Di ­
nam arca , H ol and a e outros.

Durante o recen te 7. 0 Seminário Na­
cion al do Po rco-Carne realizado em Ri­
beirão Pre to, em reportagem que publi­
camos nest a revista, se te mb ro de 1977,
foi-nos dada fi o por tu n idade de fo rmu lar
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a seg u inte pergunta ao Ministro Alysson
Pau lin elli. da Agricultura:

"Sr. Ministro: estamos há mais de vinte
anos ligados à suinocultura . Sabemos que
à a limenta ção representa 75 a 80 por cen­
to do cus to de produção desses animais.
Sabemos que o milh o é o prin cipal com­
ponente das rações para suínos. Muitas
vezes (e quantas!) pugnamos com entu ­
siasmo para o qu e hoje presenciamos:
preço bom e lucro compensador. Acom­
panhamos. logo a seguir, revoltas e aban­
dono total da criação. Ora. segundo afir­
ma tiva de V. Exa., o preço do milho é
ba ixo no mercado int ern acional. Vamos
admi tir que , por qualquer motivo, que
não nos cabe analisar. o milho venha a
so fre r alta nesse mercado . Com isso, a
ex por tação se torna por demais interes­
sante par o o governo. Como tem ocor­
rid o . quem tem porco e milho, vende o
milho e en trega o porco ao mercado.
Quem tem somente porco não vislumbra
lucro no compra do milho. c vende t~m­
bém seus porcos para o abate. Com ISSO

há um a superofcrtu de porc~s c o preço
baixa n nív eis incontroláveis. Gosrerfa-

mos de perguntar . quais as medidas que
poderiam ser tomadas".

Na verdade . o mesmo fato pode ocor­
rer quando de uma baixa produção de
milho.

Nosso desejo é que os suinocultores
possam sempre auferir o justo lucro de
seu empreendimento. t por isso. era·
zões outras. que vimos. at ravés destas
páginas. comentando sobre os substitut~
parciais ou totais do milho na composr­
ç ê o de rações para suínos das mais di­
v-erses idades e destinação. como a bana­
na verde ou madura. 8 banana de des­
carte, a mandioca, os restos de comida.
etc. E. tamb ém ~ por isso que hoje va­
mos falar sobre 8 cana-de-açúcar e seus
subprodutos na alimentação dos suínos.

CALDO DE CANA

Fclício e Spers realizaram entre nós
um estudo comparativo da substituição
parcia l c total do milho pelo caldo de
cana em rações para suínos .

. Compararam o emprego de rações com
diferentes níveis de substit uições: A-O;
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Umidade .
Matér ia seca ou Brix R eal .
P o l __. _. __. _ __ .. _.. _ _. . _. _ _ _. . _.
Pure z a .
Açúcares r edutores .
A çúc a re s totai s (em gl icose) .
N it rogênio (N) . _ _ .
Prote ína s (N x 6.25) .
Ci n z as .
S a is m inerai s .
S ilicatos .
Cálc io (C a O ) .
F ós fo ro ( P 205 ) _. . _ __ . __ . _ __. _. . _ _. _. . _ .
Hidrato s d e c a rbono pj d ife re nça .

Só lido s tota is (M. sec a ) .
P u re z a .
Sacaro se a parente .

M ELAÇO

P rimeira zebuina no Brasil,
e pr ovavelmente no mundo,
u Itrapassar 6,000 quilos
de leite em duas ordenhas,
Produção: 6,207 kg de leite
em 365 dias,

Detentora de 4 recordes
brasileiros de leite e gordu

Uma das Matrizes
do PlanteI

GIR LEITEIRO"2R'

REPRODUTORAEMÉRITA

A m eca do GIR LEITEIRO
RIO DAS FLORES
Caixa Post al 86 - Valença - RJ

FA ZENDADA DERRUBADA

27 ,0
73 ,0
43,20
57,00
15 ,10
62 , 10

0 ,30
1,88
6 ,16
5,S6
0,30
0 .9S
0 ,05

64 ,96

0 ,40 Bri x
0 ,6%
0 ,2%

19 ,7
S9 ,3
17,6

te s no m el a ço fi n a l , con fo rme podemos
ve r ifi ca r a segu ir :

Q uantidades

Ba sicamen te, o s autores b a lance ara m as
ra ções em e nergi a a t ravé s do mil ho e
ca ldo de cana e e m protc ínn pe lo fa relo
d e so ja , e n tra nd o os d em ai s com po ne n tes
da s ra ções nos m esm os níve is.

A cana u tili z a d a para a e xtra ção do
ca ldo foi a Sa charum O ff icinarum , va ­
ri e d a de C I3 46 - 47, co r tada 3 vezes
po r se m a n a e a rmazena da à so m b ra , em
loc a l arejado . A s 53 aná lises do c a ldo
d e ca na a p re se n ta ra m os segu in tes rcsu l­
tados :

Dentre a s m a té r ia s-pri m a s que se obtê m
d u ran te o proce sso de produção d e açú ­

car, o melaço e o a çú c a r têm se rv ido de
base p ara a maior parte da inves ti ga ção
re ali z a da e m n u tri çã o a n imal. D e acordo
co m Bu itra go e cols . in " Su b prod u tos d e
la enfi a d e a z úcar e n n u tr ic i6 n porci na" ,
coube a Scou ( 1953) c Ferra n do c Theo­
doss ia d es ( 1960) pu b licarem tra b al hos de
revisão d et a lh ada s so bre o u so de sub­
produtos d o açúcar na a li men tação de
vá ri as espécies a n imais . D iga-se que esse s
su b p ro d u tos sã o fonte s esse ncia lme n te
energé tic as , d e v id o a q ue a quase to tal i­
d ade d a maté ri a se ca é re p re sen tad a po r
m onossa caríd io s e di sssacaríd ios de a lta
di gest ib ilidade e a b so rção n as es pécies
m o nog rá s tri c a s. Ent re nós Correa e cals .
tr a b al ha nd o com m e la ço na a li mentação
d e su ínos , veri fi caram a segu in te com po­
s iç ão para e sse su bprod u to d a indust ri ali­
z aç ã o d a cana-de-aç úcar , em porcen tagem :

milh o p o r c a ldo d e cana , em base d a
B-20 ; C-40; D -60; E-SO e F-100% , do
m a téria se c a , n o ar raçoamen to d e su í nos
em c rescimen to e te rmin a çã o . quanto ao
d e sempe n ho de pro dução, de carc aça e
econôm ic o .

Componente s

Buitra go e cals . a presen tam in fo r ma­
ções complemen tares sobre vit a m inas d o
complexo B e outros com postos p rescn-

Foram u tiliz a d os 36 a n imais m est iços
Landra c e-\Ve sse x-Du ro c , se n do 18 m a ch os
castr ados e 18 fême as d e 33 kg. O s lei ­
tõ es re cebe ram ve rm í fugo e va ci nados
c o ntra peste su ína .

A cana fo i m oída 2 vezes p o r d ia ,
coinci dind o com o s a rraçoarncntos, os
q u ai s eram fo rn eci d os à von ta de , sem p re
d e m a nh ã à s 9 h o ra s e à tarde às 15
h o r a s . A s sob ras eram p esada s e le va­
das em c o n si d era ção ao se p roceder o
cálculo d o co n su m o f in al. Os cochos
foram sem p re limp a d os tota lmente e la­
vados e n t re uma e o u tra refei ç ão.

D e corri d os 84 d ias da prova , c hego u-se
à concl usão de q ue subs tit u ição do m ilho
p elo caldo de cana, n a base d a maté ria
sec a, p ro p o rci o n a ganhos d e p eso sem e­
lhan te s aos su í no s em c re scim en to e te r­
m i na çã o . Apa r enteme n te . e n tre 20 a 60
por cen to d e ssa subs ti tu ição e ncon t ra ­
r am-se m e lhores gan hos. P ortanto , o cal­
d o d e cana , n e s te experimen to, revelou-se
a deq uada fonte d e energia p ara os su ín os ,
t a n to d o p o n to d e vi s ta nu tr it ivo quanto
d o econôm ico, a té no n ível d e 100 po r
cen to d e subs t itu ição do milh o, se m acar­
retar m acroscopicame nte a pare n te s d is tú r­
b ios d iges t ivos e lesõ es do apare lho c irc u­
l a tó r io n em prejud ic ar a q u ali d a de d a
carcaça.

ra çõ es para a n im a is, é a g rande va r iabl ­
lidad o d a compos ição q u ím ica d esses in­
gre d ie ntes . A idade, o t ipo e a qual i-

G oma s solú veis - .
Ácido l âc ti co, % .
Ribof 'l avin a , m g / kg .
N iacina , rn g j k g - -
Á ci do pan totê n ico . m g ykg .
Colina, m gj k g .
Biotina, m gykg .

Con tudo u m dos m aiore s p ro b lema s
q u e se enfren ta quando se ut il izam sub ­
produ tos d a fabr icação de açúcar e m

3 ,5
1,5
3,3

11 ,0
17 ,6

SSO,O
0 ,77

L o caliza çã o : Vias de acesso
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Efeito d e di ferentes níve is de m el aço no re ndimen to de suínos em crescimento
e term in aç ão.

Nível Faixa G anho Conversão Pesq uisador
d e d e d e peso do

me laç o peso (s uínos) di ário , kg aliment o

5 % 50-85 3 ,96 Bravo e Cab ello (1968)
10% 13-4 5 0,66 2, 12 Combs e Wallace (1969)
10 % 50-85 4 ,20 Bravo e Cabe llo (1968)
10% 0 ,76 3,44 Brook s e Iwanaga (1967)
15 % 60-100 0, 82 3 ,79 Blanco e co ls. (1964)
15% 20-90 0 ,77 3,3 1 Obando e cols. (1969)
15% 50-85 4 ,62 Bravo e Cabello (1968)
20 % 13-45 0,72 · 2,42 Combs e Wa llace (1970)
22,5% 20-90 0 ,76 3 ,63 Obando e cols. (1969)
30 % 20-90 0 ,72 3 ,65 O bando e cols. (1969)
30% 60- 10 0 0,75 3 ,96 Blan cc e cols. (1964)
30% 13 ·45 0 ,65 2 ,39 Combs e Wallace (1970)
40 % 40-90 0 ,60 4 ,06 l wa naga e Ot agaki (1959)
40% 13-45 0,60 2 ,53 Combs c Wallace (1970)
45% 60-100 0,67 4,34 BIanco e cols. (1964)

dad e da cana , s iste ma d e co lhe ita c pro­
cessamento , são alguns d os fa to res q ue
podem modificar dra sticamen te o conteú­
do de n utr ient es no m ela ço c o u tros p ro­
dut os derivados do açúcar. Ass im , por
exemplo, a porcentagem de c inzas em
distintos tipos de melaço é altamente va­
riável , principalmente a con cen tr aç ão d e
K, Na e Mg , q ue em grande p arte d epen­
dem do grau de ad ubação d a cu lt ura.

Buitragc co nsidera que esses e o u tros
minerai s menores (Fe, C u. Al , Z n , Mn)
também variam consideravelme nt e scgu n ­
do o tipo de colheita , poi s a ind a que a
can a cor tada e colhida a mão ge ralmen te
chegue limpa na u sina , a ca n a colh ida
mecanicamente contém gran d e quantidade
de terra e imnurezas que vã o influenciar
no melaço final.

O s primeiros trab alhos d e in ve st igação
com melaço na ali m en tação p ore iria , pa­
rece terem sido realizados no Hnwai,
(He nkc, 1933) , Est ados U nidos (Bur-ns,
1909 ; Bamett e Godell , 19 23) e Fi lipinas
(Gochango. 1933 ) . D esde então , dois
problem as principai s foram identifi cados
como lim itan tes para o u so de nívei s
altos deste su b p ro d u to . Em prime ir o lu­
gar , quantidades superiores a 30 por ce nto
da ração , produzem efeitos la xa ti vos em
porcos de todas as id ad es , co m maior
gravidade para os le itõ es n a fa se inicial
de crescimento. Por o u tro la do . à m edida
que se aum en ta a n ível de melaço, pro­
duz-se um efe ito d iluente n a co ncen tra­
ção de energia n a dieta, que se reflete
em meonre s ganhos d e peso.

Segundo Buitrago e col s ., nos es tu dos
inicia is de Henke (1933) e W ill ett c co le.
(1946), chegaram a que 20 po r cento d e

Fon te : Buitrago e cols.

Em quase todos os estu dos an te r io rmen­
te cit ado s, no ta-se uma diminuição na
eficiência de conversão ali mentar à m e­
d ida qu e a porcentagem d e melaço au­
menta na diet a . Este efeito , como é d e
se esperar, d e deve a que m ai ores n íveis
de melaço au m en ta m a umidade d a di e ta
c di minue m a conce n tração energét ica .
Nestas co nd ições . o po rco consome m aior
qu an tidade de ali me nto para m anter um
con su mo consta n te d e ene rgia d lges t íve l
por dia . Po r esta m esm a razão, é po s-
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m elaço em subs titu ição 8 0S grão;; de ce­
reais d a ração , era o limi te máximo .que
perm iti a ga n hos satisfatór ios com sumos
jov ens . Iw anaga e Otagaki (1959) de­
m ostraram que a tolernn ça ao mela ço au­
m en ta com su ínos de maoir peso e Idade.
Out ros investi gad ores (Blanco e cols.,
1964; Manca da e Maner, 1964; Iwanaga
c cols., 1950 ' Preston e \Villis, 1969),
confirmara m r~petidamente o efe ito la~an­
te de d ietas para su ínos de todas as Ida:
d cs quando a co ncentração de mela ço e
m aior do que 30 po r cento.

Entret anto, ní veis inferiores a 30 por
ce n to têm sido usados satisfatoriamente:
na m aioria dos ca sos.

De acordo com Bray e cols. (1945) .
Sc o u (1 953) , M o ri sson (19 65) e De Alba
( 1968). o melaço alca nça um valor nutri­
tivo eq u ivalente a 70-80 por cent o com
relação ao milho. E , para se saber se é
in teressan te o seu emprego como font e
d e energ ia em subs tituição ao milho , a
q ue se sa be r de sua disponibilidad e local
e do se u preço em comparação a esse
cerea l, não se deixando de considerar
ainda a necessid ade de se aum entar a
quantidade d os elementos pro téicos, visto
a quantidade quase insignifi cante de pro­
teína que 0 - mel aço dispõe.

O quadro segu inte nos apresenta um
resumo sob re as investigações recentemen­
tcs levadas a cabo. sobre o empre go em
vá r ios níveis de melaço para su ínos em
cre sc imen to e terminação , na maioria des­
tes tr ab alhos a ra ção foi suplementada
co m far elo de soja e milho para pr opor­
c ion ar ní ve is de proteína ao redor de
14-16 por cento.

sfvc l qu e os aumentos diários de peso
possa m manter-se iguais aos aumentos con­
seguidos com rações de maior concentr a­
çã o en ergét ica , como foi consta tado por
Iwanaga e Ot agaki (1960) e Oba ndo e
cols. (1969) .

H á aproximadamente 15 anos, Correu
c cols . realizar am entre nós um trabalho
experimen tal visando à substitu ição de
20 por cento de milho de uma ração para
su ínos em crescimento c terminação. A
prova teve 126 dias de duração, havendo

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE H.V.B. EM BATATAIS

P.S.G. 718 BELINA REBEL RED - PO
Nesc . 17-8-75. Filha de Mapel Wood
Citation Rebel Red e Maram baia Ruth
Transmiter Jeck - 1.0 prêmio na VII

Festa do Leite - Batatais·77.

Nossas matrizes estão sendo
inseminadas com o famoso

reprod utor

C. ROMANDALE JASPER . RED

FAZENDA MARICY
Prop. FAUSTO T. M. FILHO

Estrada Velha de Franca, km lS ­
M un. de Batatals

Em São Pau lo: tel. 285·1144

VENDA PERMANENTE DE
REPRO DUTORES E MATRIZES

H.V.H. PO E PC

FRZEnDA
GURYUUIRR

SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO
DE TONELADAS DE

FUNÇÃO ECONOMICA

G. GUAPORt: um do s nesses raçadores,
ascendência carn e paterna 1.022 kg, IIS­
cendência leite materna 3.956,660 kg de
lei te em 365 dias de IllctllÇSO e LIVRO

DE MI:RITO na ABC.
VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

Venda de Sêmen a cargo
de CENTRAL PAULISTA DE
INSEMI NAÇÃO ARTIF ICIAL

' (JA Ú - SP)
A FAZENDA GUAYUVIRA estã situada 11
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NO KM -4 14 - MUN1C[PIO de GUARAN­
TÃ - SP - CAIXA POSTAL7 _ TEL. 10.

EM SÃO PAULO: TELEFONE 65-5338.

José Mário Siqueira Matheus
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d e m el aço em di e tas com l3 ~é de
erescimento-t enninaç ão. 20-90 kg)

sido utilizados 8 leitões m achos , cas tra ­
dos, da raça D u ro e.

Ao término do ex perimento os pesqui­
sadores chega ram às seguin tes conclusões :

a) n ão se en co n tro u di fe rença e n tre as
rações sem m elaço e com 20 p o r cent~

do mesmo . para as co ndições d o cx pcrr­
m ente, com an imais em cresci m ento. a té
7 meses de idade-

b} os ganhos médios diários obtidos de
0.649 kg e 0 .641 kg por a nimal. p ara as
rações se m e com melaço respectIvamen­
te . en q uad ra m -se d en tro das m édias es ta ­
belec idas para a n imais dessa classe;

A) Vários n íveis

c ) a efic iência de conversão pode ser
tida corn o boa. em ambos os u -mamcntos.

Em exp er im en tos co nd u zidos por Corzo
c co ls .. c ita dos por Bu it rn go . fo ram co m­
p arados três n íve is d e proteína ( 13. 16
c J9 por cen to ) em di et as co m 15. 22 .5
e 30 por cento de m e/aço, con form e pode­

m os observer nos quadros seguintes. que
a p rese n ta m a com posição das d ietas uti­
lizadas c os re sultados a lcançados para
su ínos em cres ci m en to e n -rminnção (20
a 90 kg) .

p ro teína (suínos em

Conforme se pode cbservsr, 080 {..
obt idas vant agens de importância 0" ~
dimento dos suínos ao aumentar o . ~
de proteína ' nas âietss com meJ!'Ç'O­
ga nho em peso diário sempre foi j~ ~
supe rior nas dietas que continham r:;!­
laço , qu ando separadas com a teste
nh a (milho-farelo de soja). Nh'eis l

30 por cento foram bem suportados .
porcos. abservsndo-se $Bllbos de~
mua res aos obtidos com~ J _'- lk
milho e farelo de soja. Conruoo.~.::s t:"2"
la mentos com melaço observa-se urna ~

dé nc ia de um maior consumo de lllimcc:"
c de quant ida de de alimento para fazer
um qu ilo de peso vivo.

AGUA RDENTE

Rodrigues e cols.• entre nõs. procura­
ram reconh ecer o efeito da 8guardl'r.:~

de can a na alimentação de leitões e=J
cresc imen to e terminação, adicionando à
ração diária , comum a todos os tratamen­
tos. qu antidades variáveis de aguardente
(50, 75, 100 ml) por dia.

A ração básica. em porcentagem. {oi:
Milho 14.0
Farelo de soja 8.0
Fari nha de carne . . . .. . . .. . . 8.0
Feno alfafa moído 8.0
Sais minerais 1.5
Sal comum 0,5
D iariame nte os animais receberam 1

vo nta de capim verde cortado e as pesa­
gens foram feitas com intervalos de H
d ias. pela manhã e em jejum.

A agua rdente foi ministrada uma s6
vez pe la manhã, em mistura com uml
peq ue na porção de ração, evitando-se. des­
se mod o, a sua evaporação, sendo D raçâo.
depois. ministrada à vontade. As quanti­
dades de aguardente foram 50 cms• ; ;
em a e 100 ema diárias. para os tratamen­
tos B. C. D respectivamente, mantendo-se
o tratamento A como testemunha.

Os resultad os confirmaram o deito ex­
citantc do álcool. no início e depressor.
depois. Os resul tados acham-se sumarie­
dos no úllimo quadro à esquerda.

Da análi se daquele quadro, supõe-se que
li agua rde nte desempenha papel de fome­
cedor de energia ao organismo. já que o
aume nto do valor energético, através d.
go rd u ra ou da introdução do álcool. de­
termina a redução do consumo.

ASSO CIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fund .d. em 1U 4 j

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO J: O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Francisco Matarazzo, 4Si

(Parque Fernando CosIa)
05001 - São Paulo - SP
TcI .' 62·6269 <DDD 0111

0 ,50
0 ,20

0 ,72
2 ,52
350

30 ,0
13.87
53 ,43

2 ,00
050
0,20

0,75
2,86
3 ,82

30%
melaço

30%
melaço

30 ,0
29 ,90
37,40

2 ,00

100 c m ê de
agu a rdente

D
6

20 ,33
101 ,00

0 ,723
2,7 83
3,84

0 ,71
2 ,51
3,54

22,5
13 ,30
61 50

2 ,00
0,50
0 ,20

pro te ína (suínos em

75 e m a de
ag uard ente

C
6

20,33
10 5 ,00

0 .754
2 ,858
3,7_8 -'''--.J

0,74
2 ,79
3 ,77

15 ,0
11 ,72
70 ,58

2 ,00
0,50
0 ,20

15%
mel aço

15 0/ 0 22 .5 0/ 0

mela ço mela ço

15 ,00 22 ,5
26 ,70 28,30
55 ,50 46 ,50

2 ,00 2 ,00
0,10 -
0,50 0 .50
0,20 0,20

0 ,74 0 ,74
2 ,56 2,5 3
3 ,46 3 ,42

15 % 22.5% 30 %

m el aço mel aço melaço

15,0 22 ,5 30,0
19, 30 20 ,70 22 ,40
62 ,87 54,10 44,90

2 ,00 2 ,00 2 ,00
0 ,13 - -
0 ,50 0,50 050
0 ,20 0,20 0 ,20

0,82 0 ,74 0 .69
2 ,57 2 ,76 2 ,47
3,13 3 ,73 3,58

19 0/ 0 d e proteína (suínos em
20-90 kg) .

50 e m a d e
a gu ar de n te

B
6

20,33
107 ,00

0 ,77 3
2,928
3,77

o
2 3,55
73,25

2 ,00
0 ,50
0 ,50
0 ,20

0 ,77
2, 55
3 ,3 1

o
8 ,55

88 ,75
2,00
0,50
0 ,20

0,69
2 ,24
3 ,25

o
16 ,05
80,75

2 ,00
050
0 ,50
0 ,20

0 ,72
2 ,44
3,39

TeSlemunha

Ao
6

20, 16
106 ,00

0,766
2 ,980
3 ,86

tesl emunha

dietas co m 1 6~ó de
de m el aço e m . - O k )

c r escimenlo-termmaç ao. 20-9 g

T estemu nha

e m el açO em die ta s c~m
d ' m en to -te rm lnaçao ,c reSCi

T estem u n ha

Vár ios n ívei s

Vários n ívei s

C)

B )

N ." de: an imais .
Pe so médio in icial. k g .
P eso médio final . kg .
G anho m édio di ário, k g . '
Consumo m édio diário . k g
Conversa0 média .

Dielas (p orcentagem)
M elaço .
Fa re lo d e soja .
M ilho amare lo .
Farinha de ossos .
Sal iodado .
Minerais e v itaminas .

lo endimenlo
G anho d iário , kg .
Co n sumo ali men to diário. kg .
Conver são alimenta r .

.l ie tas (po rcentagem)
Melaço .
Farelo d e soja .
Milho amare lo .
Farinha d e ossos - .
Carbonato d e cálcio .
Sal iodado .
Minera is e v itami nas .

Re n d imen to
Gan ho d iário, k g · : ;·. · ·· k · · . ..
Consu mo ali mento d la n o• g . .
Conversão a limentar .

D ie tas (porcen tagem) .
Melaço .
Farelo d e so ja .
Milho amarelo : : .
Farinha d e o ssos .
Carbonato de cálcio .
S al io d ado . .
Minerais c v itam inas .

Ren d imento .
Ganho diá rio . .. . d: ; ";" .kg · .

I
Con sumo ali mento I8 rJ , .
Conversão alimentar -
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TURFE & CRIAÇÃO

Antonio Carvalho Mendes, nosso redator
especializado em cavalos de corrida,
presenciou, escreveu e fotografou o Gr~nde
Prêmio Taça de Ouro Rede G1o~o, realizado
no Jockey Club Brasileiro, no ~IO de
Janeiro, vencido por Emerald HIII. .
Acompanhe a corrida, minuto por minuto.

Emerald Rill vence Taça de Ouro
Todos eles alinhados . A p artid a é d ad a

um pouco an tes d a cu r va . São 16 fi 20 ,
pelo relógio d o Jo ckc y Club Brasi lei ro .
G rande público aco mpanha com in te nsa
e xpectat iva os inst ante s q u e p recedem a
largada . H e rnani Pire s . lo cuto r d a c ru i­
dade tu rff stic a carioca, inici a a tra n smis­
são: .. Foi d ada a p a rtida para o Grand e
Prêmio T aça d e O u ro Red e G lobo. Pa r­
tida exc ele n te . Ab origem vai p ara a pon­
ta . livr a cabeç a d e va ntagem p ara S unsct ,
em segundo. atacado por fora p elo Ney.
contornam a curva d o H ospita l . ent ra m
pela re ta opost a . Abo r igcrn é o ponte iro .
meio corpo d e van tage m, Ney co r re em
segundo . Su n set em terce ir o, a cab eça ,
Earp , em quar to , C an ny cor re em q u in to ,
apa recendo em se xto Em e ra ld H ill, em
sét imo co rre Barmignon , o itavo II Tro va­
te re , nono Zannuto , d écimo Can n y , d é­
cimo prim eiro En abre , d écimo seg u n do
Lcnus . d écimo te rceiro V cllc tr -i , em d éci­
mo quarto V o glc r- , em d écimo q u in to
[acq ucs. O s an imais c r uzam a se ta do s
1.400 metros, co n tin ua A b orige m p o ntcan­
do. tr az cabeça d e van tage m , corre Ney
em segund o . u m corpo in te ir o , Sun sc t em
terce iro. cabeça Ear p em quarto . cabeça
Eme ra ld H iII cor re e m q ui n to . em sexto
Canny , em sétimo cor re 11 T'ro v a to rc, oi ­
tavo co rre Z ann u to , em nono Ba rrnignc n ,
em décimo Lenu s , em décimo p r imeiro
co rre Vcllcn-i , c ruzam a se ta do s 1.000
met ro s, Ney tomou a ponta. livrou cabeça
e pesco ço de van tage m, A bor igc rn corre
em segu n do , cabeça Ea r p em te rce iro ,
co m Em cra ld HiII p a ssa n d o para q u nrt o ,
passando para terceiro , em q u a rto corre
Conny, em q u in to S u n sc t , em se x to II
T rovntorc , em sé tim o co r re Barrn ignon ,
oi tavo ap a rece Enabro , n ono Z annuto, o s
ani ma is cruzam a se ta d o s 700 , E arp o
pon te iro. Em erald H iIl p assou p a ra se­
gundo , recebe o a taq ue d e Canny por fo­
ra. em terceiro corre Ney , con to r n am a
curva de chegada do Grande P rêmio T aça
de Ouro Rede G lobo, Emerald Hill já
tom ou a ponta . já li v rou cabeça e pes­
coço de vantage m . cor re em segu n do jun­
to à ce rca in tern a Earp , em terceiro corre
Ca nny com Ney correndo em quarto jun­
to à ce rca inte rna , Ea rp n ão se e n trega .
lut am agarrados cabeça-a-cabeça Emerald
HiII e Earp não r esis te mais, caiu n o p er­
curso o jóquei d o cava lo N ey, os an imais
cru zam a seta d os 300 met ro s fi n ai s e a
pontei ra Emerald H ill m antém d oi s cor-
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pos , cor re Ea rp em seg undo , Z an nuto cor­
re em terceiro, a tropela e vai !ent.ar a se:
gu nda co loc ação, Émer ald HIIl ]U~ t~ .a
ce rc a inte rna é a ponteira extraordmarl a
Emera ld Hill t irando do is. três, Zannuto
corre em segu ndo, uma classe, absoluta ,
c ru za m a fa ixa fin al" .

Pela ordem de chegada: Em erald HiII.
Za nnuto , Ea rp , 11 Trova tore , Aborigem .
Vc lle rri, Z emário, Defender , }acques, Can ­
ny , Sunse t , Barmignon, Lo rd Ijbald o, Es­
carol, Lenu s, Chol ucky, Vogfer, En abre e
Ney.

D E SÃO PAULO

Emera ld H ilI _ 455 quilos, 3 anos ,
cas ta nha. de São Paulo , por Locr is e Em­
bu la , d e c ri aç ão do H aras Guan ab ara, de
pr op r iedade do Haras Rosa do Sul, trei­
n ada por Pedro Ni ckel e con duzida por
Loaci r Cavalhe iro _ venceu , na tarde do
d ia 30 de abril , dezoito conco rre ntes (ma­
chos) . no percu rso de 2.000 metros. no
Hi p ódromo da Gévea. o IV Grande Pr ê­
mio T aça de O u ro Rede G lobo. com a
do tação de Cr$ 1.000.000 ,00. O tem po da
p rova : 2 '0 2"1.

A égua já co nquistou para o seu pro­
p rietá rio _ Mar ias Machl ine - a soma
de CrS 3.47 5.000.00 . Com se is vitórias em
C idade Ja rd im : prova co mum. prova se­
le t iva da T aça de Prat a . Grande Prêmio
' f aça de Pra ta . G rande Prêmio Barão de
Pi rnc icab a, G rande Pr êmi o Diana c G~an­
de Prêmio José Guathemozin Nogueira ;
n a G ávea , ve nce u o G ran de Pr êmio Hen­
riq ue Pc ssolo, o Grande Prêmio Diana e.
agora, o Grande Prêmio Taça de Ouro
Re de Globo.

No Salão de Rosas do Iockey Club
Brn sil ei ro o criado r o proprietário. o
t rei nador 'e o jóquei da égua que j á co~­
q u rstou nove vi tórias receberam os pr e­
mi a s. na presença do presidente da enti­
d ade. dr . Fr an cisco Eduardo de Paula
Machado. de ma is dire tores c do di retor­
-re dntor-ch efe de O Glob o, Rober to Ma·
rinho.

O CO MENTÁRIO DO ATO R

A pós a corrida , o ator Lima Duarte fe~
o segu inte comentário à Rede Globo .
..Eu acho que os amantes do turfe Dca.ba­
ra m de assistir um mom en1o verd adeira·
me nte histórico . na lo nga hl st óti a d~s cor­
ridas de cavalo realiza das na América do

Público acompanhando o " canter" .

o passeio de Emerald HiII
com o tratador ,
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Emerald Hill,
após a v itória ,
recebida pelos
proprietá rio s.

Na r a ia , a
alegria de
cria d ore s e
propr ietários .

7 .

Su l. Nós acabamos de ve r 3 demonstra­
ção do m e lhor a n imal ja m ai s aparecido
no Bra si l nos ú lti m os 30 a nos . E la su pe ­
ra agora Elamiu r, e la s u pera D o n éti cn
el a su pe ra Ttrolcsa , e la supera G ar-bosa
Bru lc ur, a lodo s o s g ran des a n imais que
j á correre m nes te País " .

AS TAÇAS D E O URO

o prime ir o ani m a l a conqu is ta r a T a ç a
d e Ou ro foi Freddy Bo y, d e T c rcsópolis;
depo is Lend á rio, d o Para ná . No a no pas­
sado. Torcedor ve nceu a I I I T a ça de
O uro, seg u id o d e T ucun ar é. nrn b os d o
H a ras São José c Expcdi c tu s . d e propri e­
d ad e d os irm ãos Paula M ac h ado.

APOSTAS

o m o vimento d e apo st as n o H in ód ro ­
m o da G ávc a e levo u -se a CrS 9.4 59 .286 ,00.

OS DIRIGENTES

Palavras d e dir igent e s antecederam a
realização d a IV T a ça d e O uro Rede Glo .
bo. a sabe r :

Dr. Franc isco Edu ar-do d e Pau la M a­
cha d o, presi d e n te do Jo ckcy C lub Br asi­
le ir o : "A diret ori a d o Jo ckey C lu b Bra­
s ile iro te m a gra ta sa tis fnçâ o d e d h-ia lr
aos c r ia d o res e propriet ári o s de cavalos
puro-san gue su a gra tid ão pelo a po io às
inscri çõ es receb idas para o m aio r b rtlhnn ­
tismo d a realização do IV Gra nde P rêmio
Taça d e Ou ro d e 197 8 . N a o por tu n ida d e,
d eseja fc lici tnr "os treinadores e jóquei s.
que co m as s ua s esperan ças na conqu ista
d o tão a lm e jado prêmio - a "Taça d e
Ouro d e 1978 - tu d o farão para q ue o
público s in ta a grand ios id ade do espet á­
cu ia, re ceben do co m os se us aplausos o
vencedor d es sa importante co m pe tição ,
que m a is u m a vez criarartdccc o TUR FE
BR A S ILE IRO . Aos d ignos sócios c ao
d ist into público pre sente , efus ivos cum­
prim en tos ".

Do sr . Jo sé Pedro G onz a les , p resid en te
da CCCCN: "A Taça d e Ouro Rede G lo­
bo q ue se reali za no corrente ano por
inic ia t iva d o [ o cke y Club Brasile iro é.
se m dúvida, um a d as m ai s im po rt a n tes
p ro vas d o cale ndário turfís tico naciona l
porque , reservado a a n im ais naciona is de
3 anos , a ela concorrem exemplares de
in di scu t ível categoria para os q u ai s o
gal a rdão d a v itó r ia é d e csnecln l signifi ­
cação. Na o por tu n idade d e tão grande
ac o ntecimento para o Tu rf e Bras ileiro , a
Comissão Coordenadora d a C ri ação do
Cavalo N acional, por m eu int e rm éd io .
saú d a a grande sociedade turfíst ica res­
ponsável por su a o rganização, a Rede
G lobo por sua valiosa cont r ibuição e, so ­
bret udo, os proprietários e criadores dos
a n imais concorrentes pela p osit iv a d e­
monstração do elevado grau d e evolução
da nossa criação como resultado posit ivo
do es fo rç o. d o d enodo, do entusi asmo e do
accnd ra d o patrioti sm o postos a se rv iço d o
nosso País, q ue deles tanto se orgu lha e
se d esvanece . P a ra béns , pois . a quant os
tenham colaborado para a re ali zação da
gran de p rova q ue ficará nos anai s da Hi s­
tó ri a T urfística - co m o, aliás , as q ue a
precederam - co m o mais uma grande
v i tó r ia da cria ção n acio nal d o Puro-San o
gue Inglês " .

Do sr . Antonio Carlos Am~riro. Fre;
siden tc da Associação de Cnad?res &.1
Proprietários de Cavalos de CorTld~ .",
Rio d e Jan eiro: "O IV Grande ~rt' . !

T aça de Ouro Rede Globo consnrv'
co nfi rm ação definitiva de um grande S'J­
cesso turfístico, o maior dos últimOS fD~
no Rio de Janeiro. t a consa~ração ... .e
u m a grande iniciativa idealizada, tra..r

lh ad n e executada por . uma coleth;dec~
d e verdadeiros turfistas a querer tevar "
tu r fe c a criação nacionais para o ~J
verdade iro lugar sem medir esforÇOS OU
tra bal ho , arrebatando de todos o apI.Y.l"
so sinc ero e reconhecedor. Em sua quar­
la opor tu nida de a Taça de Ouro se ~n=J
co m gra nde za e brilho incomparáveIS e.
pa ra muitos, surpreendente, já fjrro~d'"
lima tra dição que entusiasma o públiCO
c aficio na dos do turfe. Em tudo louve-s:
o Io ckcy Club Brasileiro e a Associaçio
d e Cr lndorcs e Proprietários de ea \'8.lo d~
Corr-ida do Rio de Janeiro, grandes errí­
Iiccs d essa vitória que tanto beneficis a
elevação nacional".

V TAÇA DE OURO

No pr óxi mo ano (1979), na mesma épo­
ca , será corr ida a V Taça de Ouro. HÁ
lima inovação . E que o evento terá duas
ve rsõ es: um a par a potros e, outra. para
potrancas. Para os proprietários e crise»
rcs serão ofer ecidas quatro taças de ouro,
no va lor aproximado de CrS 200.000.00
(cada uma) .

FAZENDA
DAS PAINEIRAS

CRIAÇÃO DE
GADO CHAROLtS PO

E CANCHIM
V ENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

SÃO CARLOS - SP
ESTRADA DO BROA· KM 13

Tel efones em São Paulo:
853·8759 e 34-5128

Propriet á rio :

Bento Pereira .Bueno
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C1NOFILlA

Antonio Carvalho Mendes. responsável por esta
seção da RC ouviu o relato da criadora Vera
L úcia Costa sobre a sua recente viagem à
Inglaterra e aos Estados Unidos. onde foi ver
duas famosas exposições de cães. especialmente
os da raça Beagle. Um número impressionante: na
expos ição inglesa participaram dez mil animais.

Famosas exposições do Beagle
A criadora Vera Lucia Cost a es teve h á

alguns meses em Londres c nos Estad os
Unidos, a fim de estudar m ais minuci o­
samente os cães d a raça Beagfc , n as ex po­
sições mais famosas do mundo : C r u ft 's
e westmlnster.

A primeira, organizada p elo Kenncl
Club de Londres. foi reali zada no Olím­
pia. onde mais de 10.000 cã es d e diversa s
raças estavam inscritos. nu ma demons­
tração patente de co mo os in glese s ..ado­
ram o melhor amigo do homem" . Ali .
um público númeroso c aten to acompa­
nha o desenrola r do certa me d u rante 2
dias, com os jul gamen tos a cargo de m ai s
de 100 ju ízes. Os ho rár ios são cumpri­
dos rigorosamente, não havendo cães at ra ­
sados no ringue e, no final . a mos tra é
encerrada exatamente no ho rá r io previsto.

BELEZA

Afghans e pood les chamam a a tenção
dos cinôfilos, pel a be leza . Na impossibi­
lidade de ver todos os cães ao m esm o
tempo, o público acaba prestando aten­
ção maior par a a raça que lhe in teressa .

Na Inglaterr a , não há mui ta profissio­
nalização na cínoftlia , uma vez q ue mui ­
tos apresentadores (h an d lers) são os pró­
prios criadores qu e têm muito gosto e m
levar o seu cão pela gu ia até o juiz , a
fim de ouvir " in loco" o que ele acha
do animal.

Os cães da raça Beagle - em bora n ão
impressionem à primeira v ista - são ho­
mogêneos no tam anho, não havendo an i­
mais menores de 16 po legadas. Além d os
trlcolores, os ingleses ap reciam os bitol a ­
res (amare1o e bran co ) e - para su r p rc ­
58 de muitos - t rimam os b eagtes , raça
muito divulgad a naquele pa ís .

3.000 CÃES

Em Nova York , no Madison Square
Garden. o Kennel Club local real izou a
famosa exposição de W estminster, o nde
estavam inscrit os m ais d e 3.000 cães. Em­
bora o frio fosse um a cons tan te, gra nde
público estava presente para ver os se us
cães predil etos.

Nos Estados Unidos. os apresentadores
(handlers) utili zam art ifí cios próprios .
fazendo o "s eu show particular. com tru­
jes de cores alegres que com a iluminação
feérica acaba m por cha mar a at ençã o do
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Na sua próx im a v iage m ao Rio de Ja neiro,
ma rq ue urn e ncon t ro com seus a migos n o Hotel Novo

Mundo, e s in t a o " s tatus" que hotéi s
desta categoria confe rem aos seus h ó spede s .

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

~ Canil Dreamland IDisneylandia d"
Japao - o país do sonho) Cai Iundsdc
há 15 anos pelo dr . Paulo Costa. Inicial­
mente, co m cães exclusivamente para I
caçn. de onça s. capivaras, pecas.

H a dez anos, a dra. Vera Lucia, im­
po~tando novos reprodutores, acabou se­
lecion ando e form ando um planteI de
bcaglcs para exposições. A caça não f .
cs q uec íd a, havend o freqüentemente pro­
va de caça ao coelho.

O s prime iros padreadores foram Ch.
H unsglen Serglanr Sammie dos Estados
Un idos, e Brlght of Buchard, da Inglater­
ra. At ual men te , a dra. Vera Lucia segue
uma llnhaaern americana, tendo impor­
tad o sem nre dos EUA .

O Ca nil Dreamland está localizado na
Fa zenda Campo Florido, na estrada de
Sa lto de Pir apora, no km t 1O V,z e o casal
de criado res reside em São Paulo, na rua
A lbuquerque Lins, 849, apartamento 61.
no bairro de Higicn6polis.

"Westminster
é espetacular".

Foto de
Vera Lúc ia

CANIL D REAM LAND

Ini CI O do s jul gamentos, ouvem-se os eax­
des dos hinos dos países, respectivazne:;­
te , " G cd savc lhe Queeo" e "The SIM'"
-Sp cngle d Banner", .

A pro va de obe diênc ia nos Estados (~
dos é muito bem programada. Os ~·
perfeit amente ident ificados com o sea
a p res ent ador , recebem instruções e fazaíl
um " sho w" à parte, com os acordes li:
números mu sica is.

EM MISSOURI

A dra . Vera Lucia _ aproveitando a
sua esta da nos Estados Unidos - foi \i­
s itue o Canil Busch's (considerado há .~

. 1I10S "o melho r canil de beagles ~
EUA "), de propriedade de Cecile Buscb's.
na cidade de Cap e Girardeau no Esta...
de Missouri. '

Durante um dia inteiro a criadora 0b­
servou as mais modernas técnicas de tn­
balho com o cão e o moderno e prã rico
mat eri al u tili zado. Com cerca de 30 bc'.a­
glc s - sem emp regados _ a criadora Ce­
c iTe possui pa dreudores de excelentes Ç'<'"
digrccs e filhotes que numa criação h0­
mog êne a de cães perfeitos virão a ser
fu tu rament e grandes campeões.

OS HI NOS

e p intura , afi rma que " ta nto na cx pos t­
çã o d e Londres como n a d os Esta dos Uni­
dos, o p úblico presente ouve esclarec i­
m ent os pe lo s alto -fuluntcs . Nos fin ai s
de g ru pos , os c ães sã o mi nu ci osament e
detalhados , a fim de q ue todos possa m
ac o m pa nhar melhor o julgamento do cão.
N o local , onde o cão aguarda o ju lgumcn­
to , há uma a rmação, com o nome do a ni ­
m al escr ito numa car to li na, q ue pode ser
lido d e todos os lados , facilitando a r úpidn "
id e n tificação do cão" .

T a n to na exposição de Londres , como
n a m ostra dos Es ta dos Un idos, antes do

público e tamb ém d o juiz. Como técnica
de apresen tação, Westmins ter é espe ra­
cular" ,

O s bea eles a mer ica nos im press ionam à
primeira vista, po rque são a ni mais h ar­
m oniosos. D ivid id os e m dua s cl asses (1 3
polegadas e 15 polega das) , os ve ncedores
- no fina l - são co loc ados juntos aos
outros representantes do grupo, q u ando
será escolhido o vencedo r.

Como no Bra sil , a predileção é para os
bea gles tr icol ores , q ue tamb ém são t ri­
m ados antes d a expos ição. O s cães dessa
raça também são m uito conhecidos na
América do Norte.

A c ri a do ra Vera Lu cia, q ue também é
obstetriz, advogada, estudiosa d e genética

In tegran do u ma rede de hot éis , todos s itu ados na ci dade do Ri o de Ja ne iro , o
Hote l Novo Mu ndo se dest aca pel a sua excele n te locali zação , a liada a sua ca tegoria
internacio nal no a te nd ime nto e nas ins ta lações. Si tuado na Prai a do Fl amengo , eq u i­
di st an te do Ce ntro e da Zona Sul, o H otel Novo Mundo tan to pode ser u sado pelo
homem de negócios , co mo pel o turist a . Com duzentos e c inq üen ta apartamentos
lu xuosamente deco rados e to ta lme n te climatizados , inclusive telefone . rádio e televisão
o Hotel Novo M undo ho sp ed a-o em qualquer época do a no a preço s realment~
eco nô m icos . Fa ze ndo .pa rte de to dos esses it en~ de confo r to. e c1~ sse o hot el possui
est acionamento pró prio e . re st aurante que sa tisfa rá os m ais exigentes "gourmets " ,
As reservas poderão ser fCita s pelo telefone 225·7366, o u e ntão no endereço : Praia d o
Elamc n go . 20 - Rio de Janeiro - GB.
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CONTROLE LEITEIRO

Walter C. Batt iston, responsável pelo Serviço
de Controle Leiteiro. da Associação Brasileira
de Criadores. neste seu artigo mensal informa
que durante o mês de janeiro foram
testadas treze raças bovinas e uma bubalina.
A raça Holandesa. como de costume. é
responsável por quase ao' f. do controle.

I liderança da Raça Holandesa

Av. Francisco M atara zzo, 4 55, Tel. 2 6 3·1738
SÃO PAULO - CEP 05001

BOM SENSO EM PEcuARIA

ASSO[IA~ÃO BRASILEIRA
DE [RIADORES DO

GADO LAUIDIA

REPROD UTORAS EMERITAS
EM JANEIRO

Classificar am-se como Reprodu~ras
Eméritas (RE) cinco vacas, sendo uas
da raça holandesa vari edade preta e
bran ca du as da variedade vermelha e
branca ' e um a da raça Gi r, todas "es tre­
ando " na categoria.

Ann Mary Selma Citation Ch8~er. ~a
Fazenda San ta Maria da posse. filh a e
Surcdana Citation Char mer e Tommy 2jl
Mimcsa Bicho con segu iu o titulo dan o
em 305 dias 5.585 kg de leite e 202,0 ~~
de gordura, aos 4 anos e 5 meses de Ida
e em du as ordenhas.

Posse Fábula Brisa Pe ibe , do mes~o
criador é filha de Sísson Farms Pe lbe
'Vis Id~al e Brisa e de u aos 7 anos e I
mês em 2 ordenhas 6.782 kg de leite e
238:1 kg de gordura em 305 dias.

E.S. Japon esa Pion eerp da vari edade
vermelha e branca e crioula de Eduardo
Simon sen, aos 6 anos e meio e em .3 or de­
nhas deu 5.875 e 247,8 kg respec~ l vamen­
te ; ela é filha de Larry Moo re Pioneer e
E.S. Alix.

Outra "vermelha " foi Planície Rom ao·
da ie Royol Alice. filh a de Romand~le
Royal Red e Ridgeswood Daod y A1a~ce
c crio ula de João Passarellij em 305 dias
e 2 ordenhas ela produziu 6.320 kg de
leite e 273,1 kg de gordura com 4 anos e
4 meses de ida de.

Da raça Gir e pe rtencente a Ma noe l e
José João Salgado Rodrigues dos Reis ,
Sant a Cruz Encrencá Baden com 4 anos
c 8 meses deu 4.359 kg e 208 ,1 kg res­
pectivament e. em 287 dias ; essa filh a de
Baden e San ta Cruz Barca Ca chimb o,
com essa produção sagro u-se também re­
cordista em produção de leite na clas­
se CI .

Faz ju s ao t ítulo de Liv ro de Méri to
o .a n im al q ue tenha dado boa produção de
le ite e que alcance ou supe re o índice
m ín imo d e go rd u ra previsto par a a raça
n úmero de o rdenhas e categoria, dentr~
d e 365 d ias. Esses índices mínimos foram
estabeleci dos basead os na produção mé­
d ia d e cada raça ou variedad e e fixad os
para a idade ad u lta , faz endo-se os ajus­
tes para cada idade segu ndo fatores de
conversão já previst os pelo Servi ço de
Cont rol e Lei teiro.

O tí tulo d e Livro de Escol, de maior
va lor do que o anteri or , é dado à vaca
que ap resen te produçã o igu al ou supe rio r
DOS mínimos previstos para ob tenção de
Liv ro de Mérito e que, aind a, dê cria
urn fil ho ou filha com con diçõe s de vida,
dentro dos 427 dias após a pnri ção que
deu o r igem ao control e.

Dadas essas explicações , prossegu ire­
mos com o nosso co me ntá rio referente ao
mês de janeiro.

Como havíamos m encionado no in ício
d este , em jan ei ro foram con trolad as 1.396
lact açõ es , sendo 120 em 3 lac tações e
1.256 em duas lecracões, com 315 inscri­
çõ es em Livro de Méri to .

Foram test ad as 13 raças ou variedades
d e bovinos e um a d e bubalino, tendo
se so b ressaíd o em qu ant idade, como nas
ou tras vezes, a raça holandesa com 1.100
an imais, co rre spo nde ndo a 78,8 % do total.
Em o rd em d ecrescente, as demais raça s
ou variedades fo ram as segu intes : Pitan­
gueiras com 99 (7,0 %) , Schwyz com 74
(5,3%) , Gir com 50 ani ma is (4,0%), [er­
sey com 33 (2 ,4%) , Simental com 8, Di­
namarque sa co m 6 , Girolandc com 7,
Gucrnsey, Red Po li c Nelore com 2 cad a
uma e a Flame nga co m um sô. As hubu­
linas fo ra m 12.

Examinando o relatório n .s 398. cor­
respondent e a janeiro c que o ra co m cn­
ternos, pode-se verificar que são ci tados
315 animais (22,6%) em Li vro d e Mé­
rito ( LM ) e nenhum ou tro e m Livro
de Escol (LE); isso se deve à r igoro sa
interpretação do Regul amento do Con­
trole Leiteiro, o qu al fa z re fe rê nci a às
inscrições em tais livros es pe ciais para
premiação de boas lactações, bem como
à colocação de p roduçõ es em u ma das
duas Divisões; essas classifi caçõ es são in­
dependentes e a elas d av a-se interpreta­
ção equívoca.

O citado regul am ento m anda colo car
na Divisão I os animais cu jas pariçõe s
sejam dent ro do in tervalo d e 427 di as
após o parto que deu o rigem ao co n trole
de lactação , tenh a ou não alcançado essa
lactação o Livro de Escol ; n a D ivi sã o II
irão as lactações com 11 ou 12 controles
efetuados, independentemente d a d at a de
nova perição. O s técnicos responsá ve is
pelo Serviço de Controle Lei teiro resol­
veram que a partir de jan eiro somen te
fossem pub licados os animais insc ri to s em
Livro de Mérito , deixando para o ut ra
ocasião as publicações referentes ao Li­
vro de Escol. As fêmeas que tivessem
10 controladas seria m coloca das na divi­
sâo de até 305 di as (Primeira D iv isão )
e as que tive ssem 11 ou 12 controles efe­
tuados, seriam cla ssificadas na divisão de
até 365 dias (chama de Se gunda Dl vl­
!ão) , indep enden te de ob terem ou n ão
Livro de Escal ou Livro d e Mé rito.

No mês de janeiro tivemos 1396 lac ta­
ções encerrada s, sendo 120 delas o u 8 .6%
em regime de 3 ordenhas c 1256 ou 9 1,4~ó

em duas ordenh as. Mantiveram-se na d i­
visão de até 305 dias 929 fêmeas (66 .5%)
e na divisão de até 365 dias 467 ou 33 .5% .
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RECORDISTAS

Destacaram-se na categoria de "Recor­
distas", seja pela produção de gordura,
seja pela produção de leite, os seguintes
animais: Bélica Gabola, Jersey de Albino
Malzone, Weste L.F. Sarona Viscosin
5564, de Amilcar Farid Yamin, da raça
Schwyz, S.C. Encrenca Baden-P-4584,
Gir dos Irmãos Salgado dos Reis. Norvic
Talisman Lasita 5623, também Schwyz
de Amilcar Farid Yamin, Cinderela de
São José, Dinamarquesa de Olavo Bar­
bosa. de Guaxupé, em Minas Gerais, e a
Pitangueiras Farmácia G 652.

Entre as representantes da raça Holan­
desa variedade preta e branca. da Fazenda
Fortaleza, a novilha A.F. Fortaleza No-

napa, que produziu em L.M., 3 ordenhas,
305 dias, 6.460 kg de leite e 228,4 kg de
gordura. deixou de bater o recorde em
matéria gorda, pois deu mais 400 gramas
do que Pick1and Reflection Stella Fazenda
Fortaleza, que é a recordista com 228,0
kg, na mesma classe AS; isso foi devido
à falta de homologação de produção, que
deveria ter sido solicitada pelo proprie­
tário. na ocasião.

Bélica Gabola pertence à Estância
Suíça e tem 2 anos e 4 meses, tendo sido
mantida em regime de duas ordenhas, na
divisão de até 305 dias, classe AJ; em
305 dias ela produziu 3.172 kg de leite,
com 126.3 kg de gordura, tendo batido
a "marca" de 3.065 kg de leite, dados
por Santana Oradora Lilac em 1976, com

160,2 kg de gordura. Por ~'i~
o recorde em gordura ainda~ '
esta última vaca, mas o máximO;II@J~

dução de leite agora é de JJ61IÇiJ~
de Albino Malzone, . ;

Entre as suíças, ambas de1~
Farid Yamin, aparecem Wetse ~.. Sa­
rena Viscosin 5564, nova reco~ ~
produção de leite e de goídJâa- .~
4.679 kg e 175,8 kg respectivaJil~ aos
2 anos e 7 meses em 299 diaS;~
de três ordenhas; essa produção ~
passou àquela de Bom Café IamenJa. que
em 1972 foi de 3.542 kg de leite e 140.2
kg de gordura, na mesma categorW11e J
Divisão.

Outra suíça do mesmo criador; íflm)­
bém em 3 ordenhas, mas na 11 'J)Msão,

A-SSDEialãD
•

Taxas e emolumentos -
Brasileira de Eriadares·

Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

3,00

Cr$ 250,00

Taxa ~n:ca

Cr$ 320,00
Cr$ 530,00
Cr$ 740,00
Cr$ 840,00
Cr$ 910,00
Cr$ 18,00

SERViÇOS

TESTE DE SORO E AGLUTINAçAO~
PARA BRUCELOSE

01 a 10 Cr$ 28.00
11 a 20 . . . . . . . . . . . . . . • . •. Cr$ 22.00

21 a 50 ...........•....•• Cr$ 16.00

De 51 em diante, por animai .• Cr$ 14.00

r'
Taxa: 1% (um por cento) sobràO VâIOt.,

~

ALBERTO ALVES SANTIAGO' 'i
Gerente Tdcnlco

----'.~" i

Os Serviços prestados pela ~C 80S seus
Associados, relativos a ATESTADOS,PAJE.
CERES, LAUDOS T~CNICOS e PARTICIPAçAo
em PROJETOS AGROPECUÁRIOS, 550 tCbro­
dos de acordo com a seguinte Tabela:

ATESTADOS ......•. Cr$ 140,00
PARECERES Cr$ 140,00

.A participação em Projetos Agl'OJ*U4rios
será cobrada na base de 1/1000 (um por
mil) do seu valor, podendo variar essa Tua
até 1 % (um por cento), de acordo com I!I

complexidade do trabalho. A fllCaç!o~1 lUa
fica a critério da Gerência T4cnlca, IU~
à ratificação pela Diretoria. '}(,;';/i),?

LAUDOS T~CNICOS .. Cr$ 140~0Õ,::;M"tN}i '

Os Laudos Técnicos, cobrados normâ~~
na base acima, poderão ser elevados,lIt6':c;$,:
500,00 (quinhentos cruzeiros) de aéOfék),,~:
os estudos e trabalhos exigidos, tll~','N:~:
critério da Gerência Tc§cnlcll. - -"?:'?;t'i';~U:!

PARECERES PARA A IMPORTAÇÃO·~'.
E REPRODUTORE~: ' ' (i/Sf!/:}:

, ',':'Ji'/ii;'i::,'i:

Os pareceres estão sujeitos .5 segulntü;\~~i~
Pareceres sobre sêmen "i'i"i;::/:;;I
Até 500 doses, por unidade .••• i~"'7;ó(i;
De .SOla 1.000 doses, por uni. - , <,:,!':)':;':/j

dade ...........•...•..••• CfS 4~Otr
De 1.001 doses, em diante, por . , ';rt :";

unidade . . . . . . . . . . . • • . • . • .ér$)~IOó,'
~<f

PARECERES SOBRE REPRODUTOR~S~ :':':
J"

Cr$ 590,00
Cr$ 670,00
Cr$ 12,00
Cr$ 10,00
Cr$ 8,50
Cr$ 42,00

Cr$ 27,00

Cr$ 840,00

a combinar

Cr$ 3,00

01 a 10 .............................. Cr$ 63,00
11 a 20 ................................. Cr$ 56,00
21 a 30 ............................... Cr$ 49,00
31 a 40 ................................ Cr$ 42,00
41 a 50 .................................... Cr$ 35,00
51 a 60 .................................... Cr$ 28,00
61 a 70 .................................... Cr$ 21,00
De 71 em diante, por animai .. Cr$ 14,00

SERViÇO DE ASSIST~NCIA

VETERINÁRIA E AGRONOMICA

Taxa por visita .do Veterinário
ou Agremomo da ABC, livre de
despesas com transporte e de
materiais para Exame de La-
boratório, por dia .

Intervenções Cirúrgicas ....•••
Condução própria ( km percor-

rido) •..............•...

CANINOS E FELINOS

1 . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 168,00
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 140,00
3 Cr$ 120,00
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 100,00
5 Cr$ 65,00
AVES a Cr$ 4,20 a cabeça

LABORATÓRIO VETERINÁRIO
TABELA DOS PREÇOS DOS EXAMES

(POR UNIDADE DE ANIMAL)

Exames de fezes ( Métodos de MAC MASTER
e WYLLlS) BOVINOS, EQOINOS, SUfNOS,
CAPRINOS e OVINOS:
N.o de animais

31 a 40 .
41 a 50 .
51 a 100, por animal .
101 a.200, por animal .
De 201 em diante, por animal, ..
Certificado emitido .
Taxa de publicação de resultado

parcial na Revista dos Criada.
res, facultativa (por animal)

NOTAS: As despesas de viagem e
estada do Controlador deverão
ser pagas pelo Criador e, me-
diante rateio, se for o caso.
Condução própria, por km per-
corrido . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 3,00

A partir de 1.° de maio de 1978
TAXAS E EMOLUMENTOS

A - TAXAS DE SERViÇO DE REGISTRO GE­
NEALóGICO

1 - REGISTRO PROVISÓRIO Associados
P.O. - Puros de Origem Cr$ 85,00
P.C.O.C. e Mestiços Cr$ 55,00

2 - REGISTRO DEFINITIVO
P.O. • .•..•.....••.. ' Cr$ 140,00
P.C.O.C. • • . . • . • . . . . .. Cr$ 120,00
P.C.O.D. e Mestiços .•... Cr$ 100,00

3 - REVALlDAÇAO
P.O. e P.C.O.C Cr$ 100,00
P.C.O.D. e Mestiços ..•.. Cr$ 85,00

4 - TRANSFER~NCIAS
Por Certificado .....•.. Cr$ 70,00
2.° Via de Certificado _
igual ao valor do Registro
Original.

5 - DIÁRIA DE INSPEÇAO
Por km percorrido, com
condução própria ....•. Cr$

NOTA: DESPESAS DE VIAGEM -
Por conta do criador e me-
diante rateio, se for o caso.

a - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
LEITEIRO

N.o do Animais
01 a 10 .............•....
11 a 20 .......••.......••
21 a 30 •........•.•....•.
31 a 40 ........•.........
41 a 50 .......•••.....•..
De 51 em diante, por animal ..
Taxa de publicação de resultado

parcial na Revista dos Cria-
dores, facultativa (por animal) Cr$ 27,00

NOTAS: As despesas de viagem e
estada do Controlador deverão
ser pagas pelo Criador e, me­
diante rateio, se for o caso.
Condução própria, por km per-
Corrido : •.••...... Cr$ 3,00

C - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
PoNDERAL

N.o do Animais Taxa
o~ a 20 Cr$ 380,00
21 a 30 :::::::::::::::::: Cr$ 500,00
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é Ncrvíc Talisman Lasita, que ao s 3 a nos
obteve L.M. e o título de recordi st a em
produção de leite, dan do . em 360 di as .
7.936 kg de leite com 262 ,4 kg de go r­
dura em 3 ord enh as. Ne ssa cl asse BJ.
o recorde pertence à Ivone Bom Café .
que em 1972 produziu 6.5 23 k g de leite
e. 270.1 kg de gordura (essa m arca a inda
é a máxima) .

Cinderela de São José , com 4 a no s c
meio de idade e 365 di as de lactação é
a nova recordista em lei te. po is de u em
365 dias 5.192 kg co m 216 ,5 kg de go r­
dura. entre as dinamarquesas colocadas
na classe CS da divisão de a té 365 d ia s.

Farmacia G 652, Pi tangue iras. do Fr j­
gorífico Anglo, representou a record ista
da classe D, duas orde nhas, II D ivisão ,
com 4.997 kg de leite (não bateu o rc­
cordel e 213,6 kg de go rdura (supe ro u
em 202,1 kg produzidos por R ivalinnk
023 em 1971. da mesm a fazend a T rês
Barras) .

S.C. Encrenco 8aden P-4584 . da raça
Gir , bateu O recor de de 197 4 pertencente
a Francclina de Braailia e que era 3.909
kg de leite, em 2 orde nhas, cl asse CS.
divisão de até 305 dias; nessa categoria .
a vaca de Manoel e João José Salgado
R. Reis produ ziu 4.359 kg de le ite e
208,1 kg de gordura , sendo. por tan to , a
nova recordista em produção de leite .

RAÇA HO LAND ESA VARIEDADE
PRETA E BRA NCA

A variedade pret a e branca da raça
holandesa foi rep resentad a por 903 vacas,
das quais 47 em reg ime de 4 lactações
(5,2%) e 856 (94.8% ) em du as orde nhas.
Na divisão de até 305 dias aparecem 568
animais, isto é, 62,9% do tot al. sendo 27
em 3 ordenhas e 541 em 2 ordenhas . num
total de 85 inscritas em Livro de Mérito ;
na 11 Divisão, das 335 fêm eas, 20 m an­
tiveram-se em regime de 3 ordenhas e
315 em 2 orden has, sendo que 148 alcan­
çaram Livro de Méri to.

Na divisão de até 305 dias. regime de
Irês ordenhas foram coloca das 27 vacas,
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se ndo 4 em Livro de Méri to ; uma destas
é a c ita da A.f. Fortaleza Nonapa e outra s
duas (A .F. fort aleza Malha e A.F. For­
ta leza Oblat u) , também são crioulas dessa
fazen da. O 4.° an ima l, que não é do
mesmo p ropr ietór io , é Guaíra do Buríty,
que aos 3 a no s e 10 meses pr oduziu
6.77 8 kg de le ite e 228 ,7 kg de gordu ra
em 305 di as.

For-t aleza do Bu rity, também de Adher­
bal Ri beiro Á vila . e m 305 d ias, deu 6.027
kg de leite e 2 12 ,3 kg de gordura aos 3
anos de id ade .

Em regime d e d ua s orde nhas , das 541
va ca s. 8 1 in screveram-se em Livro de Mé­
rito (quase 15 ~b). sendo 2 de las as Re­
produ to ras Eméritas já comen tadas Posse
Fábula Brisa Piche e A.M . Selm a Citation
Chermer, a mbas da Fazenda Santa Maria
da Posse Agrícola e Pastoril. .

Com some nte 2 nnos e 3 meses , em
305 d ias. Arapoti Conde Petra, de L.
N oordcgrun f', o b te ve seu L.M. dand o 6.2 19
kg d e lei te e 21 3 ,4 kg de gordura . índ ices
some n te su perados po r 11 vacas " não
adultas " e 26 "ad ultas " no que se refere
~ I O le ite . m as so me nte 32 anima is em
go rd ura .

Na Cnbníi:n São N íco lau , va mos encon­
trar S.N. Gonda 4 S. Citation, que 80S
2 an os e meio . em 305 dias, obteve seu
prim eiro LM com 6.81 5 kg de leite e
230,5 kg de gordura .

SMP. [nlapa G . Ivanhoé Star, do Fa­
ze nda S. Maria da Posse, produziu em
L.M. 7.879 kg de leite e 285 ,3 kg de gor­
d ura , em 305 di as aos 3 a nos e 8 meses
de id ad e .

A mel hor " adulta " classe D, foi Nevada
W nyne 1 Merrit SH 37663 qu e aos 6
a nos e 9 meses em 305 d ias deu 8.713
kg de leit e e 253.1 kg de gordura. na
Fazenda da A tag r i.

Na d ivi são de a té 365 di as. em regime
de três o rdenhas. fo ram mantidas 20 vacas,
das quai s 4. isto é. 20% alcança ram Livro
de Mér ito; del as. destacamos as produ­
ções de A.F . Fo rtaleza Ma do na, Su dorana
Peggy Toro , de João Passarelli e Ro man-

dale Rellecrío Ivy, de Joaquim Peixoto
Rocha.

A pr imeira aos 3 anos e 10 meses deu
6.417 kg de leite e 223,5 kg de gordura
em 325 dias na Fazenda Fort aleza.

Sud orana ' Peggy Toro eos 9 anos e
meio apresentou a melhor lactação das
20 cont roladas em 3 ordenh as, pois deu
10.591 kg e 390,1 kg respect ivamente, em

365 dias. . Pei ato
A vaca crioula de Joaquim erx

Rocha também em 365 dias. mas 7 moC!~~
mais velha. deu, na mesma ord em 1 ..>
kg e 317.9 kg, C ram

Em regime de du as ordenhas, o
315 os animais con trolados. sendo q~;
147 delas (46,3% ) inscreveram-se em I­

vro de Mér ito . dando
Com somente 2 anos e 4 meses,

7.361 kg de leite e 224,9 kg de gr dueÍ:
em 365 dias. Furia Bootmakcr . R. sSiAD
Comerc ial Industri al e Agrlc~la
Ltda ., ob teve seu Livro de M éríto- esrna

Outra boa vaca jovem. com a .m de
ida de . foi Richlawn Apono B. J\.{lSty,

Iacob R. Dut ilh . que inscre~'eudse lc:~~
Livro de Mérito da ndo 6.874 kg. e
e 259 O kg de gordura em 320 d' NDS: lau' b - 5- 0 ICO ,

Pertencend o à Ca ana a 359 dias,
com 3 anos e 11 meses e em k de
S.N. Corrie Majority deu 8 .48i.M~
leite e 251,2 kg de gordur~1 e~el Carlos

Jurema da Pra ia, de . a~ creveu.se
Aranha , com 4 anos e I d,~ 105 28-:z. kg
em LM. com 8.003 kg de leite e ,
de gordura . a melhor

En tre as "a dultas" classe D, Mil
Coi FIs mula WiI1ys de S.A., de Vascoe to

A t ue aos 7 anosHomens ran es, q 38- kg e 309.8
dias obteve LM dando 10. .Jdi
kg respectivamente, em 361 las.

RAÇA HOLANDESA VARIEDADE
VERMELHA E BRANCA

.. lhas" O que te -
Foram 197 as verme 14 i% do total

presenta 17.9% da raça e 'mantidas na
cont rolado; J51 delas ri?r~~ Obtiveram
I Divisão e 4~ na 11 C- ,v lsao·(30 4%).
Livro de Mérito 46 emees ,
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Na d iv isã o d e a té 30S d ias, d os IS I
a n imais . 30 permaneceram em regime d e
3 o rd enhas, send o 27 (17 ,9 % ) em Li vro
de M érito . A m ais jo ve m d elas , com
apenas 2 a nos e m eio , fo i C . Spr-i ng F.
Sa ndie Red que em 30S di as ob te ve LI'vl
com 7.5 91 kg d e le ite e 226,2 kg de go r­
dura na Fazenda d e Pedro Co n de.

Ri dgen \ Vood R . Nettie Red, d e Amil­
car Far id Yam in, aos 3 anos e 9 m eses
p roduz iu respecti va m en te 8.070 kg e 266,8
kg em 30S di as e conseguiu L. M .

Pertencend o a Lu iz V iscard i, Mar Ha­
waiana Pagassus Red p rod uziu em 305
di as 7 _325 kg d e le ite e 266 ,3 kg d e go r­
d ura, com 4 a nos e 8 m eses de id ad e .

No lote d e 13 "adultas" , d estacou-se,
além da Reprodutora Eméri ta ES. [apo­
n esa Ploneer SS·BB~2623 , a vaca crioula
d e Pedro Conde , Dulce L.N. Ber ln a 's ,
que aos 9 anos e 4 m eses , em 305 d ias
produziu 9 .830 kg d e leite e 323,8 kg d e
gord u ra.

E m regime de duas o rdenhas, alé m d a
ci ta da Repro d utora Eméri ta Pl anicie R .R.
A li ce m ai s 16 lactaçõ es foram inscri ta s
em Liv ro de M éri to ; d es ta caram-se d oi s
a n imais na classe CS e uma na cl asse
CJ , todas com la ct açõ es d e 305 di as.

Ridges tw ood Ionl D on R ed, d e Jo sé
Syl vi o M agalhães , n a cl asse as produziu
6.216 k g de leite e 206 ,8 kg d e go rd u ra
aos 3 a nos e m eio ; na m esma classe, um
mês m ai s ve lha a cr io u la de Anton io lo­
s ino M eirelles produzi u , respect iv amente,
6 .280 kg e 206 ,3 kg .

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meire lles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO HOLANDEs
V . B. DE ALTA PRODUÇÃO

.i.

GRANO~ CAMPEÃ
E CAMPEÃ DE ÚBE RE
e m Batata is - 19 7 7

COLI NA REBEL DE M EIRELLES
Nasc . 2- 1-74

Produ zi u ao s 2-8 2x
319 5 .598 kg 3 ,5 3 %

Bilt a ta is - SP - Te l . 7 6 1·21 6 1
Ribeirão Pre to - SP - Te1.25-2 6 3 9

8 2

Na classe C ] , com 4 anos d e id ad e ,
Lc to b ia Royal Mag's te ve 6 .500 kg d e
le ite e 21 3,7 kg d e go rd u ra.

Na di vi são d e a té 365 di a s. em regime
de três o rden has aparecem 8 vacas em
Livro d e Mé r ito , n u m lot e d e 11 a n im a is.
te ndo-se d est a cad o C .A . Lea Je nnifer R .
Red, d e Ped ro Conde e Ma nta Royal
SS.E S. d e Ed u ar -d o S imo nsen . A prim ei ra
em 346 di as produziu 7.05 8 k g de leit e
c 247.3 kg d e go rd u ra aos 2 a nos c 8
m eses de idade. A vaca d e Edu ardo Si ­
monsen aos 4 a nos e 7 m eses o b teve .
re spectivamen te, 8 .2 35 kg e 302 ,3 kg e m
')21 d ias .

Em reaime d e d uas o rdenhas . das 35
fêmeas , 13 inscreveram-se em Livro de
Mérito. dest acando-se Duresa R. de Mel­
rclles, de Antonio Josi no Meirelles com
2 a nos e 10 mese s c Eunice R . Mag's,
com 3 a nos e 11 m ese s d e id ad e , d e José
S ylvio Ma ga lhães .

A cri oula de Josi no M eireltes em 3 15
di as p roduziu 4.457 kg de le ite e 193.3
kg d e go rd u ra; a c r io u la do Sít io d o
Pica Pau Amare lo e m 360 dias pro d uziu,
re spectivam e n te, 5.33 1 kg e 171 .0 kg .

R A Ç A IERS E Y

Soma ram 33 o u 2,4 0/0 a s va cas da raça
Icrscy con trol adas . se nd o 19 n a I Di vi­
são , com urna em Livro d e M ér ito e 14
na 11 Di v isão , co m 6 em LM ., todas em
dua s ordenha s .

Na div isã o d e a té 305 dias d est acaram­
se a cit ada Bêlica G abola de A lbino
Ma lzone, recordista e m p ro d uç ão d e leite
c 8 .S . Lapa 2 .0 Sove re lgn, da Fazenda
Sa n tu n u d o Rio Abaixo , que o b te ve Li­
vro de M érito, ambas em 305 dias de
produção.

Es ta última , aos 7 a nos e 11 meses pro­
duziu 4.020 kg d e le ite e 176 ,6 kg d e
go rd u ra .

Na div isão de a té 365 di as , a pare cem
14 va cas se n d o 6 e m Livro d e M érito ;
d est a s 4 per tencem à Fa zenda Santana
do Ri o Aba ixo, uma a Mario Lopes Leã o
(a mais nova d elas) e o u tra a A u zu sto
A. M ott a Pacheco.

Amclhor d el a s , na classe CJ, foi S .A.
Urca 3 Quinquis ivcl , que em 322 dias
d e u 4.476 kg d e leite e 186,3 kg de gor­
d u ra , aos 4 a nos e 5 m eses .

RAÇA SCHWYZ

A raça su íça foi representada por 3
vaca s e m regime d e 3 o rd en h a s e 71 em
d u as o rden has , se nd o 50 na I D ivisão e
24 na d ivisão d e a té 365 di as .

Na J D iv isão, e m regime d e 3 o rdenhas,
so m e n te a parece a citada recordist a W esl
L.F. Sarona Vt scosln, d e Amilcar F .
Yam in; em duas o rden has 4 c onseg u iram
Li v ro d e M érito. Entre estas, chamam a
a tençã o Humaitá d a Aliança, d e Fr-an­
ci sco Amarante M end es , Cat it a d e São
Ca r los e Borboleta d e São Carlos , ambas
d e Carlos Cardoso A. Arnorim .

A c r ioula d e Franci sco A . Mendes em
305 di a s aos 2 a nos e 7 mese s deu 3 .76 4
kg de leite e 156 ,3 kg d e go rd u ra.

Cauta d e São Carlos , com 4 anos e
4 m ese s, t ambém em 305 dias, d eu res­
pectivamente, 4 .290 k g e 176,0 kg ; sua
com p a n h eira Borboleta d e São Carlos ,
mesti ça , com 9 anos e 1 m ês , em 305

d ias também deu 4.890 kg de leite e
199 ,0 kg de gordura.

Em relação à 11 Divisão, cclocarara-se
em 3 orde nhas dois animais ambos c
Livro de Mérito, sendo um deles Nome
Talis mn n Laslta, qu e sagrou-se Recordisu
em prod ução de leite.

Co m 2 ordenhas , aparecem 22 \"!W ,
sendo 9 em Livro de Mérito. entre rs
quais Bom Ca fé Indle, de Benedito Per­
tugnl Re nnó , que em 365 dias produzia
5.946 kg de leite e 222,4 kg de gordcn
aos 9 anos e 7 meses de idade.

En tre as novilhas, Trudi 5921, da Agro
Pecuári a Su íço Brasileira Ltda., salien­
teu -se com 4.225 kg de leite e 147,6 li
de go rd ur a em 355 dias e a idade ó:
2 ano s e 11 meses.

RAÇ A PITANGUEIRAS

o lo te de Pi tangueiras foi o tercérc
em n úm ero , pois atingiu 99 animais. c
que corresponde a 7,oe/o do total contro­
lado. todos em regime de duas ordenhas.
Co m exceção de Antena 1145, que per­
tcncc II Antonio J.B. Monteiro, todos os
demais an ima is dessa raça são da S/A
Fri gorífi co Anglo.

Somente Fa rmá cia, mencionada COO:J
recordist a , logrou obte r LM.

N a divisão de até 305 dias, aparecera
82 vacas, entre elas Antena, lendo se des­
tacado Nilda 4570, que em 294 dias,
classe O , leve 4.220 kg de leite c 170,6
kg de gordura .

a Fazenda,
DlhosDAgua

GOlOGA ADISPOSICÃO OOS,

SENHORES GRIAOOR[S

TOURINHOS 112 SANGU[

chianina/ nelore
fAZENDA OLHOS o'AGUA

OGTAGllIO MOlAN

ENTRADA VIA RAPOSO TAVmS

KM 255 (HOlAMBRA III
ITAí - ESTADO O[ SÃO PAULO

TH,: 289-7729
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A raça inglesa apresentou-se com duas
vaca s, uma em cada divi são, em duas
ordenhas e ambas de Livio MaIzoni.

Pr imavera Escana, com I I anos e 8
meses e 2.690 kg de leite e 106,4 kg de
gordura em 331 dias, foi a melhor delas.•

RAÇA FLAMENG A

RAÇA RED POLL

Somente Olivia-90 de ' pão Leite Sam­
paio Ferraz Jr. representou a raça Fla­
menga; em 304 d ias ela de u, respectiva­
mente 2.969 e 112,8 kg.

Ihor delas foi EA. Lua 804 que aOS 4
anos e 4 meses deu 2.435 kg de leit e e
113,7 kg de gordura em 275 dias .

Quando as
pastagens, na

seca, ficam pobres,
as proteínas

estão em

SOCILBlOC
\;\

~, .,
- ,.,.' ,,'l
t.J .~.
<:\ '\ ~

'(... ? <~.
~

socil pró 'pecuária s.a.
GuromQROI

Com d u as vacas , ambas da Escol a Su­
pe r ior de Agricultura Lu iz de Queiroz
em regime de 2 o rdenhas , a raça Guern­
sey apresentou lac tações regular es. A me-

RAÇA G UE RNSEY

Na d ivi são de até 305 d ias, aparecem
6 animais , se ndo 4 de Neg lb Salim H ad­
dad, 1 de Emitia C . Kluppel e ou tro de
loe! T. Novacs ; es te últ im o foi o qu e
co ns eguiu LM. T ra ta-se de Graia, que
em 30 5 d ia s p ro duziu 5 .856 kg de leite
e 190 .6 kg de gord ura , 3 melhor produ­
ção de todos eles.

Na d iv isão de a té 365 dias ap arece ser
men te Falange , também de Sa lim H ad dad.
que em 354 d ias deu 3.2 15 kg e 146,3
kg respec tivamente.

RAÇA GIR

A raça Simental es tá começando a
aumentar os animais in scritos em Con­
trole Leiteiro e, também , crescendo em
númerO de cr iadores interessad os em con­
trolar seu rebanho. Assim é q ue, em
janeiro já apa recem 8 fêmeas , cujos pro­
prietários foram : G ab riel Donato de A n ­
drade (4), Agro-Pecu ár ia Suiço Brasileira
Lida. (2) , Sta . Maria Agrícol a Pecu~r~a
e Industri al Ltdu . (1) e Ag ro Pecu ár -i a
Primavera Ltd n. (l) .

Todas fora m co ntroladas em 2 ordc­
nhas, sendo qu e somen te uma delas (Io­
selra 555) na I I D ivisão .

Ajeitada da Catclclandta , de G abrie l
D. Andr ade foi II melhor de todas . po is
aos 7 anos e 5 me ses prod uziu 3.763 kg
de leite e 170 ,2 kg de go rd ura em 302
dias.

Com 6 anima is todos em 2 o rde nhas,
a raça Dinamar quesa. apresento~ ..se co m
duas inscrições em LIVro de Me nta.

Foram elas Cindcr ela de São Iosé, de
Olavo Barbosa . já coment ad a co mo re ­
cordista em leit e e Co ral I ridcpcnden cia ,
crioula de Jorge de Mello Sa b ugosa . que
nos 6 anos e 7 me ses produziu 4.478 kg
e 235,9 kg respect iva mente, em 339 dias .

Os 50 exempla re s da raça G ir e stive­
ram assim distribuídos - 29 em regime
de 3 ordenhas, sendo 7 em LM , 21 em
2 ordenhas. com 6 em L.M. Na I Divi­
são colocaram-se 26 fêmeas. sendo 13 em
3 orde nhas e na II D ivi são o u tras 24 ,
com 16 em 3 orden ha s.

Na divisão de até 305 di as . alé m da
citada recordist a S.C. Encrenca Baden ,
projetaram-se Jacutinga de Brasília C Es ca­
la H-I690, ambas no lot e de Liv ro de
Mérito.

Esta últ ima foi a melhor produtora,
com seus 5.026 kg de leite de todas as
vacas Glr : aos 11 anos e 3 m eses , com
305 dias, com a produção de 221.3 k g
de gordura. em 2 ordenhas.

Na II Divisão, tivemos 16 lacta ções em
3 ordenhas e 8 em duas ordenhas. se ndo
que 6 delas inscrevera m-se em Livro de
Mérito.

Em regime de 3 ordenhas. 11 vacas
pertccem a Fra ncisco f . Barrctto , 5 a
Rubens Resend e Per es; ne nhum o u tro
criador colocou animal em 3 ordenhas
nessa divisão.

Aos 5 anos e 9 meses [ecaranda d e
Brasília , crioul a de Rubens Re sende Pe­
res, obteve LM . produzindo 4.041 kg de
leite e 199,5 kg de gordura em 332 d ia s .

Em regim e de 2 o rdenh as, d as 8 vacas.
2 conseguiram LM , sendo a melh or pro­
dução a de Iaqueta ' -014, de Francisco
F. Barretto, com 6 ano s c 10 meses; em
365 dias ela deu 3.395 kg de leit e e 153.7
kg de gordura .

RAÇA SIMENTAL

RAÇA DI NAMARQUESA

TIPO GIROLANDO

Os sete represen tan tes do cruzame nt o
Gir c Holandês foram m antidos em re­
gimc de dua s ordenha s , tendo um de les
se inscrito em Livro de Mér ito .

À venda na ASSOCIAÇAQ BRASILEIRA DOS CRIADORES.
Rua Jaguaribe, 634 - São Paulo - SP
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CONTROLE PONDERAL

Os trabalhos do Serviç o de Controle Ponderai,
da Associação Brasileira de Criadores, encerrou
o mês de março com pesagens de seis raças
(ou cruzamentos). A raça mais controlada foi a
Canchim. com doze cabeças. Walter C. Battiston,
responsável por esta seção. informa ainda que
a raça Lavínia marca sua estré ia nos trabalhos.

Canchim, a raça mais numerosa
No decorrer de març o fo ram ence r ra­

d os os controle s de pesagens d e 54 bovi­
nos. pertencen tes a 6 raças ou cru ze me n­
to s . o s m achos e ram 25 animais, o que
eq uivale a 46 ,2 % e as Iêmcas 29 ou
8.7% .

A raça Cnnchim. com 12 c n b ccus , que
repre sentaram 22 .2 %1 d o tot al controlado,
fo i a m a is numerosa : e m segu nd o plano
aparece a G uzcrá com 24 a ni mais
(44,4%) c e m 3.° lugar a chamada raça
Lavín ia , com 9 (16 ,6% ) .

As raças Charo lês , com 6 re ses ( I . J% ) •
M archigi ana com 2 e a Santa G ertrud is
com um exem pla r. encer ra ra m a relação.

No lo te que não recebeu ração (Divi­
sã o I) aparecem 26 fêmea s e 24 machos ,
totalizando 50 (9,3 %) e na Divisão 11
ou tros 2 m achos e 5 fême as.

O s animai s que m ai s se destacaram em
peso foram : F. Tabajara-305. com 713 kg,
garrote d a ra ça Canchim e Quarenta e
Ctncc- t ê t, no vilha Santa G ertrudis d a
King Ranch do Brasil SIA.

F . Tabajara-305. filho de Elé us e Baeta,
n asc id o com 40 kg em março de 1976 n a
Fazenda d e T abaj ara d a Sil va Flrpo. con­
seguiu 220 kg aos 205 di as , 346 kg aos
365 di a s, 450 kg aos 550 di as e 713 k g
aos 2 a nos.

Quarenta e Ctnco-f ê j , nascida com 30
kg em outub ro d e 1975 , de Brasil e pesou
224 kg aos 205 dias, 43 3 kg aos 550 d ia s
e 503 kg aos 2 a nos.

Som en te 6 m achos (2 ,0 0/0 ) chegaram
à pesagem final. Q uanto às n ovilhas , ~h~­

ga ram ao fin al 18 d el a s, com a media
de 269.5 kg .

RAÇA CANCHIM

A raça Ca nchim foi representada por
12 cabeç as, dos quai s 7 o u 58 .3% eram
machos c 5 (4 1.7%) Iémens lodos man­
tid u s e m regime d e P ,ISIO c xcl u s iv m n c n tc
e p e r te n c ente s li T n b u j n r n dn S it v u r- ir "po .

D os 7 machos, som e n te o c itad o F. T u­
bajarc -305 c hegou à pesagem fi nal.

A os 205 di a s a m éd ia foi de 280 kg,
aos 205 d ias, 296 ,7 kg, aos 365 dias e
355.2 kg aos 550 di a s.

Somente F . Tabujara 295, no lot e de
:' no vilhas c hegou à pesagem fin al, com
252 kg. As d emai s tiveram co mo m éd ia
189.4 kg aos 20 5 dias. 290 ,3 kg aos 36 5
dias e 281 ,8 kg aos 55 0 di a s.

RAÇA GUZERA

Somando 24 anim ai s; dos quai s 21 m an­
tidos e m regim e de pas to, a ra ça G uzerá
representou 44,4 0/0 do total con tro la do.
O s m achos em número de 12 . cor re spon­
deram a 50 °1Ó. tendo la d el es permane­
ci dos em regi me d e pas to ; 5 deles . co m
a média d e 257 kg, ch egaram à p esa gem
fin al.

Das 12 fê me as , som e nte uma não fo i
pesada as 4 vezes; a m éd ia , aos 2 anos
foi de 25 6,3 kg , do lote m ant id a em pasto .

RAÇA LAVINIA

T o dos os 9 animais d a chamada ra ça

Lavínia foram ma ntido s em regime
past o , não rece bendo ração e perte
ao Dr. Rubens Franco de Mello.

J! elo co nhecimneto geral que esse
ll ô lI1 i c o homem do campo loi o cri
e ntunlmeore o moior incentivador éJ
raçól Luvfniu; resolveu ele colocpr sob os
cu idado s do Servtço c..lo Controle do De-­
senvolvimento Ponderai do ASjpp.,.io
Brnailci rn de Criadores, seus animais rHJ
pesagem . Aparecem, agora, os prirncirol
co m tra balh os de balanço encerrados.

Fo ram 4 machos e 5 fêmeas, pesados
somente 3 vezes; uma das 'novilhas H·21
foi o ún ico animal a chegar aos 730 di
(com 346 kg em pnsto) .

o mai s pesado garrote, com 283 kg a
550 d ias , foi L-176. que nasceu em junho
co m 32 kg, filho de Fato e Bonita.

Entre as fêmeas, a mais pesada. nos
2 a nos , fo i H·210 , com 346 kg: ela é fiUa
de Falado r, e nasceu em março de 19i
com 3 I kg aos 365 dias pesou 157 kg e
aos 550 dias pesou 222 kg.

RAÇA MARCHIGlANA

Com some nte 2 animais, ambos Iême
perten centes a Paulo Peltier de Ou ire
Jú nio r , e man tidos em regime de p sto.

Aos 2 anos, pesando 467 kg D. da ~
quirnm·MD·2 foi a mais pesada: sen
filha de Bovarino 6099 e MarduSSI. d a
n asceu em feve reiro de 1976 com 42 19 .

ARQUIVO GERAL DE DOCUMENTOS
TRE;s DI V ISÓES COM OS TITULa S : Do c umentos Pe s so a is : Certid ão de Cesamen­
to , Registros de Nascimento, Títu lo de Elei tor , Ce r tidão de Reservista, CIC n." 2, Carteiras

Sociais , Permanentes. Documentos Diversos : Esc ri tu ra s, Co ntratos, Ações, Certificados.

Tí tulos , Nota s Promissória s , Apólices. Recibos em Gera l : Agun , Luz, Fone, Gás.

Carners , N o tas d e Compras, Impost os , Outros.

Preço: Cr$ 500,00 ( i n cl u i n d o porte ). Pedidos e remessa de cheque em nome da:

EDITORA DOS CRIADORES L T D A .
A v . P o m pé!e , 1214 _ F u nd os _ 05022 - São Paulo - SP
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aSSOCIACãOBRASILEIRA DE CRIADORES
REGISTRkDA SOB N .o 35 COM JURISDIÇÃO NACIONAL

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE
CRIADORES (" H ERD BOOK

COLLARES")
Rua Anch iet a . 204 3 - Fone 2-4576

Pe lotas - RS
Pre sid ent e : Fern ando O tá vio da

Fra nça Mascarenhas

AS SOCIAÇÃO BRASI LE IRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA CANCHlM
Av. Fran ci sco M at a razzo, 455 . Pa vilh ão 4

T el s .: 65-4131 (PA BX ) - 262-0098
São Paulo - SP

Presiden te : Roberto Luiz de Sou za Barros

ASSO CIAÇÃ O BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLAND ESA
Rua Mon te A legre. 1.7 15

T el .: 262-0060 - 62·2011
São Paulo - SP

Presidente : Joaquim Peixot o Rocha

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
C R IA D O R ES DE BOVINOS

PITANGUEIRAS
Sede Provisória: R u a Anchieta , 35 ­

11.0 a ndar - sa la 1112 -
Fones: 239-18 22 • Cai xa P os tal 8 .129

01 000 - São Paulo
Pres id ente : Ioscph Purgly

ASSO C IA Ç ÃO BRASILEIRA D E
CR IAD O RES .D E GADO GUERNSEY
A v. P res id ente Vargas. 41 7 - sala 402

T el efone : 22 1-2065
R io d e l en etro - RI

Presidente : Custódio Almeid a Cab ral

ASSO CIA Ç ÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MA RCHIGIANO

A v. Francisco M at a ra zzo , 4 55 - Pa vilhão 4
T el s.: 65-4 13 1 (PABX ) - 262-009 8

S ão Paulo - SP
Pres id ente: Mário G orl a

ASSO CIAÇÃO DOS CRIADORES
DE GADO JERSEY

A v. Francisco Ma tarazzo , 4 55 - Pa vil h ão 4
Tels.: 65-4 13 1 (PABX) .- 262-0098

São Paulo - SP
E n d . n o Ri o d e Iane tro :

Ca ixa Po st al 3 .945
20 .000 - Rio d e Iun eírc - R I _

Di re to r-P residente : M ório Lo pe s Le ão

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
GADO SCH WYZ

Av. Francisco Mataraazo, 455 - Pa vilh ão 4
Telefone : 26 3-1825

São Paulo - S P .
Presiden te : DI'. Car los Cardoso de A . Amonm

A SSO C IAÇÃO BRASILEIRA DE
SANT A GERTR U D IS

Av F ra ncisco Mnturuzzo , 4 55 - Pav ilh ão 4
-reis .: 65-4 13 1 (PAB X) - 26 2·0 098

S ão Pa u lo - SP

Di rcl o r-Pr csiden lc '
D I'. Rudney At el la

ASSOCIAÇÃO PAULI STA D E
C R IADORES DE CHARO LES

Av Franci sco Mutaraazo , 455 ­
P~v ilhão 4 - Telefones : 65 -4 13 1
(P ABX) 262 -009 8 - 0500 1 ­

São Paulo - SP
Pres id ente : Manoel Co rreu de

Souzu Neto

A Associação Brasileira de Criadores,
a tendend o à so lic itação de seus associados

e d e outras Entidades, das quais recebeu
delegação p a r a o Serviço de Registro Genealógico

ou d e Provas Zootécn icas, está ampliando
e d ese nvolve ndo os trabalhos de Registro,

de Controle Le ite iro e d e Dese nvo lvimento Ponderai,
além d e suas ativid ades no campo

d a Ass istê ncia Agro nô mica e Veterinária .

A ABC, registrada no Ministério da Agricultura,
sob n.O 35, como En t id ade Nacional, estabeleceu

Convênios o u Te r m os de Ajuste para execução
desses serviços com as seguintes Entidades:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVI NOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSO C IAÇÃO BRAS ILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCI AÇÃO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROL~S,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MARCH IGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacio nal de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares,
a ABC executa o Regis tro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.

C RIADO R - Regis t re e Controle seu planteI.
A participação em Exposições, Provas,
Co ncursos e Leilões, a partir de 1976,

estará n a d e pe ndê nci a de Provas Zootécnicas.



Relatório n.O 40 1 (Ab r il de 1978 ) da Associ ação Brasi lei ra de Criadores

Serui[
•

e EDntrole leiteiro
DESTAQUES

RAÇA HOLAND~SA - va r iedade prelo') ..,. b t"o..I n ca

234 . 7
23 6 , 5
249 , 9
290 , 8
2 19 ,3

JA.'lCADA HI LDA DIA."lO~ D. Rg . HB B / B ~ l b 5 5 . P. O . , REPRODUTORA
Rg .5799 5 . Hãe/J A."GADA eQ ITÉ Bg , HBa /H l4 ] :.7.

3a5m 2x 5 .047
êa Lm 3 >; 6 .36 1
7a 2m 3:-: 6 . 99 4
8 a 3m 2x 7 . 136
9aSm 2x 6.401

EHfRITA . c om neve Lí v ec d e Es co l.Pai /O IAHOND S.HR .BEAUTY BA VAR

4 ,64::
3 ,71%
3 , 57%
4,O n :
3 ,4 2::.

Pro p. : Fernan d o Alencar Pint o 5/.\.

RAÇA HOLA.'iO~SA - v ar iedade vermelha e b r a rrc.a

3 , 8 1%
3 , 6 7%
3 ,67 %
3 ,67 %
4 ,06%
3 ,68%

19 3, 8
2 14 ,2
234 . 5
2 13 , 1
29 4 , 0
25 8 , 1

CRIS TAL LARR'i MOORE RIBEIRA , Rg . 61 .600 , GC- 3 . REPR ODUTORA E~lERlTA . com n ovo Livro de Escol. Pa i/LARR'i HOORE JACK'S W'lSS
Rg. 55 . 703 , mãe/CRISTA L REDAÇÃO Rg , 5 13 70 .

3a7m a » 5 .07 5
4a9m 3x 5 .82 2

Sa llm 2x 6 . 38 3
7a Dm 2x 5 . 79 6
7a9m 2x 7 . 233

su t u» 3x 7.00 3

Prop . : João Passarel li

SÃO NI COLAU JACATINCA II CENTURION , Rg . HBB /BB- ~ 3 5l , P. O. , REPRODUTORA EHfRITA , c om novo Liv r o d e Es col , Pai/S .S .PABST
CEIiTUR ION Rg. HBB/ LAA- 13, mã e / SÃO NICOLAU JACAT lNGA DUCO Rg . HBB/ BB- 15 00.

2a llm Zx 5 . 3 76 179 ,4 3 ,33%
4a lm 2 x 6 .671 2 19 , 6 3, 29
5a l m 2x 8 . 16 2 27 1 , 6 3 ,32%

7 a 6m Zx 8 ,0 2 2 27 5 , 4 3,43 %

Pr op . : Cabana são Ni c ola u

NOVAS REPRODtITORAS EMfR ITAS :

RAÇA HOI.AND~SA - v ar i e d a d e pr e t a e b r a n c a

A.'rn MARY FLORlNDA D.ROCKMA..», Rg . HBB/ B3 7 68 5 , P .O. ,PAI/ L .M . DI PLOMATA I VA."HlOf ROCK!-Wl' Rg . HBB / A. l 1.059 , mãe/13 DE ABRI L
ROBLE PAI Rr ClA Rg , HBB/B __ 703 , obteve " LE" a os :

2a4m
3a3m
4a3m

2x
2.
2x

4 .872
5 . 8 38
5 .743

1 72, 8
2 18 , 3
18 9 , 5

3 ,541:
3 ,73%
3 ,29 %

Pr op. : FAZENDA STA.HARIA DA POSSE ACRICOLA E PASTORIL LTDA.

J A.'iAUBA DA POSSE , Rg . GH8 /36 7 , GHB, Pai/PACLAMAR CAPSULE Rg .

2a3m 2 x 4 . 30 7 171 ,9
3a2m 2x 4.745 19 6, 9
4a 2m 2 x 4 .900 18 1 ,9

Prop . : FAZENDA STA .MARIA DA POSS E ACRICOLA E PAST ORIL LTDA.

64 .414 ,

3 ,90%
4 ,141:
3 ,71%

mã e ! EXTRA DA POSSE Rg.GHB / 2 10, ob t eve -cs-' a os :

33 CORBEILLE SKOKISON
KIS ON Rg . HBB/B2 3722,

- / TER AGUlLA AURORA SKO-
MAPLE , Rg , HBB/ B3 46 19 , P . O . Pa i/CITAT ION R .MAPLE Rg . HBB/A- 11 946 , e u e MIL
obteve "LE" aos :

2a9m
3a l lm
5alm

2.
2.
2.

8 ,936
9,833
8 ,6 45

28 5 , 1
330 ,8
306 ,8

3 ,19 %
3 , 3 6%
3 ,54 %

Prop . : DR.BENEDITO JOSf SOARES DE HELLO PATI

HAPLE Rg.H,g/A- I 0 24 1 , mã e / SÃO RAFAEL 24 CORA Rg .
CAROL A.~ MArLE DO RANCHO ISA , Rg . 81016 , GC-2 , Pai/DEE ANN ~\G APPLE
57 .4 92, obteve " LE" aos :

3.Om
4alm
5a 2m

2.
2x
2x

6. 19 ' .
5 .692
7 .554

2 1 3 , 8
204 ,5
22 2 , 0

3 ,451;
3, 59%
2 ,93%

Pr op . : COME RCI AL , INDUSTRIAL E AGRICOLA I .A .D .LTDA.

REVISTA DOS CRIADORES - Junho ele 1978
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DI RK EtimE 1 DE CARAMBEI , Rg . 15552 , GC- l , Pa i!GL F.~AFTOS RAG APPLE DF.5I G:; LAD Ror, .HBB/ A094 9 , r.\..lc / fR.,~a"E EHMIE DE CARA."fiII!:I ,
o b t e v e " LE" a os :

5 a I Om - 2 x
6 a llm - 2:<

S aOm - 2:<

6 . 31 "
6 . " 59
6 .256

24 8 ,6
2 33 , 2
23 4 , 9

3 , 9 37­
3 ,60 :::
3 , 7 5:::

Prop . : C .J .D E JO~GE - ARAPOTI

ARAPOT I PRIMAVERA S IET5KE 1 2, Rg . 19377 , GC-2 , P .:l i/GL E:;AFTO~1 RAG APP LE IL\GF.:; Rg . llBB / A- l1 0 1 4 , rd'âe / ARAPOTl PRI KWERA 5IET5KE
5 , RG . 11.-12 2 , o b t e v e " LEIO a o s :

P r op. : J A."l KOK - ARAPOTI

3 a 5 m - 2:<
" a 6m 2 x
5 a 7m - 2 x

5 ,203
5 .007
5 . 62 7

1 9 0 ,7
18 2, 3
223 ,6

3 ,667­
3 ,6t.7.
) ,967.

SALTO :\ A."~IE ADHIRAL ( :n :-;o~ 55 ) , Rg , tlBB/B3D 34 2 , P .O . ,Pai/ U .LBA:a: A . Bl;RKE IUE,'d. R~ . lllm/A - l lS 8 2 , mãe ! M,\L ENA 111
~A.~:;I E SARITO as - IIBB/ B238 4 4 , o b t e v e " LE" a o s :

RAÇA D INA.~RQL~SA

CORAL I~DEPENDENC IA , 3/4 , Pa i /D UQUE DOS COQUlROS , Rg . 7 5 ,

4 a 7m - 2:<
5a7m 2x
6 <:18m - 2:<

P rop . : JOÃO F I GUEIREDO FROTA

4 a 8 m - 2l':
5a8m - 2 x
6 a 7m - Zx

P rop . : DR . JORGE DE MELLO SAB~GOSA

- 4 .653
4 .855
5 .384

5 ,OS2
3 .439
4 . 0 29

228 ,5
187 , 0
1 8~ , 1

21::15 , 3
18 1 , 5
21 2 , 3

4 , 9 0 7.
) . 8 5;:
3 , 49:::

mãl' /COR.,\ L ,

5 , 61 7.
5 , 27 :::
5 , 26 7.

o b t e v e " I.E" aos :

RELATÓRIOS N:s 398, 399 e 400

Po r terem s idos publicado s inco r re ta me n te , publicamos no vamente alguns
resu ltados d o s Rel atórios a c im a m encionados:

RELATÓRI O N .o 398 - Raça Hol a nd e sa - p reta e b ranca - 2 x - CLASSE D :

ILHA DO PAU D'ALHO·6 4 5 5 3-LM GHB 7-1 34 082 305 8 .247 2 79,0 3,21 Jacob Ros ier Dutilh

RELATÓRIO N.- 398 - Ra ça Ho land es a - ve r me lha e b ra nc a - 2x - C LAS SE AJ

RO SEI RA' S LUNA MONA RCH-B B4D23-LM PO 2-3 47994 3 0 4 4 . 166 15 6,0 3 ,74 Robert o F. Centustc

CLASSE AS
W H IT E WAY RUBY J OY RED - LM PO 2- 1 1 475 17 30 5 4 .543 16 3 ,3 3 ,59 Rodolp ho F. de Mello

RAÇA PITANGU EI RAS - 2x - CLASSE D

LO NDR INA (7374) - LM 7-9 35957 3 0 5 4 .0 20 16 8 ,9 4 ,2 0 S.A. Fr igorffico Anglo

BANANEl RA (7262) - LM 11 · 2 28884 28 5 3 .9 4 3 163,4 4 , 14 S.A. Frigorl fico Anglo

ALIANÇA ( G-5 05) - LM 6 · 10 3 6 5 06 27 8 3 .9 2 0 16 2,2 4 , 13 S.A. Fr igorffico Anglo

RECORDI STA : M EN INA , 305 d ia s - 2 x - CJ - De 4 a 4'h a nos - Ra ça S im e n ta l
Re cord is ta em Le ite e Go rdu ra: 3. 177 le ite - go rdura 11 7 ,4 - Ano 19 7 7 .
P rop . San ta Ma r ia Ag ro Pe cuári a Ind us tr ial S/A .
Ba te u o ani m a l CA RIHA _ d e p ropriedad e de Ag ro. Pec. S u lç o Bra s ilei r a Lt d a .

RELATÓRIO N .· 399 - Raç a Ho land e sa
A .F . FO RTALEZA LAMPA ·B3427 1·LM

Re s ultados parciais : m ês d e fevereiro

pre ta e bra nc a - 3 x - CLASSE CS
PO 4-9 4 1529 3 0 5 6 .865 235 ,8 3, 47 Faz. For taleza LIde.

JARRINHA BOM CAF~ PO 5-6 1 ," 3 2 3 1,0 2 ,9 7 Giovan i B. Grossi

RELATÓRIO N.o 400 - Ra ç a Hol an d e sa pre ta e bra nca 305 d ia s 3 )( - CLASSE AS

W ILLARD S AST RO SNOW BALL-LM PO 2-7 4 7 5 9 6 3 0 5 6 .930 259,8 3 ,7 4 Joaquim Peixoto Rocha

O LP 59 M IRAFLOR S IRENA C lT . R.· LM PO 4-0 4 3 59 7 305
2 )( - CLASSE CJ

5 .75 2 2 06,0 3 ,58 Joã o da Silva

RAÇA HO LANDESA _ ve r me lha e b ra nca - 3 )( - CLASSE O

88

ALBE RTl NA'S A.a . GAV EA-LM PO 6 -8 3 5 603 25 1 7. 533 222 ,3 2 ,9 5 Ped ro Conde
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DIVI SÃO - Lac caçôes a t é 30 5 d ias .

uÇ.\ Bou..'iOtSA - va r i ed 3tle pret a c b r a nc a Três o r denhas ( 3x)

a..uSE AJ - Ate 2 1 /2 a nos .

C.R..Sublu Luck y T . Th r eat -B / 407 2l)- PO 2-5 4722 9 305 4 .758 160 , 2 3 . 36 Claud io V.Roberti

CUSSE AS - De 2 1/2 a 3 ano s .

k:ad~ia do BuriCY- LE 31/n 2- 7 47505 305 5.4 U: 195 , 4 3 ,60 Adherbal Rib eiro Avi la

193 , 6 4 . 08 Manoe l Al ve s de Cas t r o

CUSSE BJ - De 3 a 31 /2 anos .

For ta le za do Burity- LE
Arle te Moeca Bootcta ker- S /37 4 7 2-
Hobl e Hur l t Orig inato r Pr i ncess-B/39908
Arle t e Iraceca Bootl:lake r - S / 37 4 73
J .P. R.Ceo:itr i ca - 8 / 36151

CJ.S$E as - De ) 1 /2 a 4 anos .

Ar lete Pou bo Pac Boo [ maker-B/31lo6 7- LE

PO
PO
PO
PO

PO

3-0
3-5
3-0
3-3
3 -3

3-0

475 0 6 305
47604 305
4666 1 305
47405 305
44009 171

47603 305

6 .027
4 .439
4 . 196
3 . 916
2 . 799

4 .7 39

212 ,3
160, 0
134, 9
143. 5
100 . 0

3.52 Adhe rb al Ribe iro Avila
3.60 Manoel Alv es de Cast ro
3. 21 Geraldo J ose Has s
3 ,66 Manoe l Alv es de Cas t r o
3.57 J oaquia Pe i~o to Roch a

PO 4- 10 40690 213

cu.sSE CJ ~ De 4 a 4 1/2 ano s .

Vi llard. C. R. Royal ee - 1...'1

CLASSE CS - Oe 4 1/2 a 5 anos.

A=h ad e Ar ana Citation - 8/319 7 5

PO 4- 1 46512 276 5 .612

4 .339

245 . 1 4 .36 Fazenda Forta l eza Ltd a.

167 . 3 3 , 85 J oaqui= Pe ixo t o Rocha

cu.sSt O - Adulta s , d e ma is d e 5 a nos .

Lcrena do Bur ity - 4 6 . 133 - u:
Braga nça do Burity - 5P/46104
Li ndoy. do Bur fey - 5P/ 46 119
Sabauna do Bur i ty - 46115
Arlete Poema - S / 29 544
Ce=ada do Bur i ty - 46124
Cl enafton Hagal Doreen - a /30 137
Arle te celieia Rcy a I Haste:- - B/3 2294
l obre. a do Buri ty - 46114
Kinerv a do Bur i ty - 46116
Arlet e E.cer a1da 11 - 8/26874
io lan d 2003 Madcap Dian4-B/36504
Ar le te c. lia 67 - 8/21985
Fr i endl y Lane Carna t i on - B/26734

31/3.!
3 1/32
31 /3:

PCOD
PO

31 /3 2
PO
PO

31/32
31 / 32
PO
PO
PO
PO

5 - 1
7- 10
5-5
6- 2
6-0
5- 3
7- 6
5-11
5-10
5-0
8 - 0
6- 11
O- O
7-2

4793 0 305
464 68 273
4646 6 280
44464 305
43 534 305
46654 243
34912 195
44092 30 5
46656 230
46655 233
377 37 305
(,, 2607 122
29526 193
34916 142

6. 147
6 . 030
' .~ 1 2

5.:'468
4 . 313
4. 219
4 . 10 1
3 .647
3 . 62 5
3 . 50 4
3.484
3 .055
2 .733
2 . 675

217 . 8
199 .4
198 . 4
203 .6
158 . 5
152. 5
154 . 8
151. 7
129 .9
131 . 4
144 . 8
82. 5

107. 3
87,6

3 , 54 Adherbal Rib ei ro Avi1a
3 . 30 Adhe r bal Rib e i r o Av i l a
3.41 Adherba l Ribeiro Avi la
3. 72 Adhe r ba l Ri bei ro Avi1a
3 ,67 Manoe l Alves de Cas t ro
3 ,61 Adher ba l Ribeiro Avil a
3 , 77 J oaqu i m Pei~oto Rocha
4 , 15 Manoel Alves de Cas t r o
3 ,58 Adhe r ba l Rib e i r o Avi la
3 ,7 4 Adherba1 Ribeiro Avi 1a
4 , 15 Manoe l Alve s de Casc ro
2 . 70 Berna rd ino J ose da Cru z
3.92 Manoe l Al ves de Cas t r o
3 , 27 J oaquim Pe i~oto Rocha

Oua s o rdenhas (2x)

cu.sSE AJ - Ate 2 1/2 anos .

liebhvn Apo110 Burke Mis t y- 8 /38556-LE
l i cbl awn Fl~ 8urke Cathy- 8/38554-LE
33 Flori u Maravilha Hedali s t-RP/ B/34625- LE
Jana .Pep iU Nainda Na t al i na Bootmakc r -B/40702
P.l....m. AJ:z:ry Charm-8/J9493- LE
J.P raia Neblina Bootmake r-B /4 0704 - LE
r .Inolio. SUlie El evation - B/39491 -LE
r .latiu Juli ette Ivanhoe-B / 22908 / 3P- LE
'.pl u.. Luar In se. Pau D'Alho-RAJ /313-LE
Triunfo Du11is Vl.ll ana - B/ 411 00 - LE
J.abur i tinga da Pos se - SP/ 60799
Ar.p.Conde Tr emkje 11- 3201 5
Shel h R.Haple - MG /2 3663 - LE
Silvia Mon i t or SS-RAJ/375-LE
bdonda Monitor SS-MG/2366 0
ao-i l d. O.Verde - MG / 23379-
! i b. lI u IV do Pau D' Alho- 5844 2
I'.ar ton. '. Hapie Oic t a t o r 7- 01 2474 5......
Lo. Gellleloa 534 Martin - 0 12467 9
'e t inha do Pau O' Al ho -
linld ng Spri ngl Smoke i Sa t i n­
,""lira lIDU de CVA-28.123-

a.A.5SE AS - De 2 1/ 2 a 3 anc s ,

J alll .Popa Barba! ha Caplule- B/J821t. - LE
Arap.80a E. perança Wit te 9-31947 -LE
I .H.TlI$ler ou Pr ide 4 Boot.maker-B/38193- LE
H.Hdena 717 lJ idro Rocket- B/ 41 696- LE
8.J.Leda Lore n. Prinee -AFCa / 17944
.ba Paula J2 Pietje R. MaIt.er -B/396 2lJ­
Ancora 10.afe J r. do Par . RAJ /204
V-H são Quirino- RP/SP/277 1­
J. ra = hi t a Jacui Capl ule-B/3899 2
Orie nte Tat la na Laird - 8 /3 9782
Arap.Arat i nga Laur a-
J .AUlla. - B/37717
viii Tocata Bol ha Junior -B/ 38642
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PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GllB
PO
PC
GC1
CC2
GllB
CC2
CC2
PC
PO
CC3
PO
CII!!.
PO
PC

PO
31/32

PO
PO
CC2
PO
GIIB
CC2
PO
PO
PC
PO
PO

2-4
2-4
2- 3
2- 3
2-2
2-4
2-3
2-3
2- 3
2-5
2-4
2-5
2-2
2-0
2- 1
2-4
2-2
2- 4
2-3
2- 3
2-4
2-2
2- 4

2- 0
2-7
2- 7
2- 6
2- 11
2- B
2-0
2-7
2- 6
2- 6
2- 11
2- 0
2- /

47388
47385
475 12
47628
47907
48303
47 538
47905
48328
47890
4692 2
(,,7473
478 71
478 70
47569
47267
46517
4764 8
46643
47656
47093
46505
46463

475 22
47471
47390
47892
47262
4793 3
46935
47979
47626
46436
46453
468 92
46 509

305
305
305
305
30 5
258
305
30 5
267
305
256
305
302
30 5
30 5
286
160
305
233
305
125
134
150

305
30 5
30 ~

: 93
305
305
201
305
305
305
276
305
297

6 .551
5 .655
5 .387
5 . 161
4. 923
4 .612
4 .609
4 . 447
4 .272
4 .153
4 . 0 12
3 .829
3.820
3 .773
3 .541
3 .305
3 .141
2 .802
2 . 676
2 .552
2 . 147
2. 03 9
1.9 20

5 . 277
4.984
4 .667
4 .662
4.468
4-38C
4.333
4 .33 1
4 .202
4.201
4 .088
3.992
3 .822

246 .9
203 ,9
211 , 6
142. 7
185, 8
166. 2
167, 5
167,1
160,4
170 , 0
141 ,7
142, 6
163, 8
144 . 8
133 , 1
104 .8
101,8
1l0.9
101 ,9
112, 0
76 ,7
71 , 8
76.4

153,3
203 , 1
166 , 5
181 ,7
138.1
139 ,4
160 , 2
149 ,0
150 , 9
160 . 6
135 . 1
134, 1
144, 6

3 ,76 Jaeo b ROlie r Dutilh
3. 60 Jacob Rosier Dut.ilh .
3 ,92 Benedit o J. S. de Me l lo Patl
2 , 76 Fernando Ale nca r pint o S.A: Paa to r i l U:dl
3 , 77 Faz .Sta . Mar i a da P? l se ~g~ l.e.e
3.60 Fe rnando Alencar Pl.nto A' • p •• t oril Ltda .
3 63 Faz .Sta . Ma r i a da posse g.e pa.toril Ltd a .
3: 75 Faz .St a .Maria da . posse Ag .e
3.75 J acgb R04ie r Duulh •
4 . 09 Jos e Pedr o C. L.Toledo pl.za pastori l Ltda .
3. 53 Faz .S. Mari a da posse A~r . e
3. 72 L. Noordegr aaf - Arapo t l
4 ,2 8 João Fi guei r edo Fr ota
3.83 J oão Figuei red o Fro t a
3. 75 Jo Ão Figuei redo Fr ot a
3.17 Jo ão Figuei r edo ~rota
3. 24 J acob Ros i er Dutl1h . l a S/A.
3,96 Ri o Novo Fl or es t al e AgrlCO
3,80 JoÃo Figue i redo Fr ota . S. A.
4 , 39 Rio Novo Fl ores t ~l e Agrlc01a

3 ,57 Jacob Rosier Dut l.l h
3. 51 Oonald Craber •.
3.98 Newton de Paiva Ferre lra Fl.lho

2 90 Fernand o Alencar Pinto S.A.
4'07 Cerri t Verburg
3 '56 Dar io Freire Heire l 1es .
3 '89 J ose Pedro c.L .de Tol ed? p ~ za
3: 09 Luiz Guilhe~e S,p .Maz~11h
3 18 Be lch ior Fern andes Bat l.s t a
3 '69 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec o
3 '44 Pecu4ria Anhumas S.A.
3:59 Fernando Alencar Pi nt o S .A.
3.82 Ant onio Hoscoso
3 30 Emilvo C.Kl uppe l
3:35 Cia.Bapti sta Scarpa Ind.Co~.
3 ,7 8 Agr o Pec .Dona Amelia S.C.Ltda .
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NOME 00 AN IMAL

J . Pa r a gua i a I .Ca ps ul e- B/ 38 97 7 - LE
SS Rav a na - 8 / 3869 9
P . Ada l ia Fida l go- B/4 0917
S5 Ra zão -
J. Pe ra Ivan ilde M. As t r onaut- B/ J 8966
C 7 do Cas t elo - SP/S5800
Pe cado ra Ult Unat e de Gua r a p .S P/3 22
Odete 7 Resi t a - SP/S648 1
Lance olada da Ya ku l r - 64086
P . Af r ic a Rosa f ê Junior -B/385 12
Fiai Tuba Cap ichaba Star -B/44056
J .P indor a=a Jeny J . Di~ond-B/38972

Yaku l t da Facos a Eme t ea Roja -B/3757 1
Ro l a nd 2672 I vanhoê La ur a - 6058 3
são Qui r i no V- 7 - SP/ 55707
Baby da Mal va ~'5 2 9 3 8

PO
PO
1'0
PO
1'0
PC
CC2
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
CC3
PC

...J
U
~

2 - 8
2- 10
2-7
2-'
2- 7
2- 10
2- 10
2- 11
2-'
2-9
2-0
2-0

2-'
2- 7

2-'
2 - 8

478 51 305
47 009 295
474 86 30 5
466 45 265
47 298 305
47 729 305
46504 24 3
469 27 263
48 155 22 3
47466 305
50314 139
476 2G 305
47037 15G
4 77 22 2 12
46 726 113
46650 90

3. 7lG
3 .694
3 . 590
3.33 3
3 .3 21
3 .2 12
3. 027
2 . 96 5
2 . 631
2 .562
2 . 386
2 . 233
1 .700
1 . 50 2
1.456
1 . 267

Produç50

170 ,0
137 ,7
131 , 1
125 , 5
100 ,7
128 ,8
116 ,7
113 ,4
106 , 4
95, 5
91 , 7
63 ,9
64 .7
58 ,7
49 , 8
50 ,2

~ ,5 7 Fe r nan do Alenca r p i n to S.A .
J .7 ~ Jo~o Fi gue i re do Fr ota
3,65 S/A. Faz . Pa r a iso Agro Pec o
3 ,7 6 J o~o Figuei redo Fro t a
3 ,03 Fer na ndo Ale nca r p i n t o S .A.
4 , 0 1 Faz . e Hara s C."1Ste l0 S/ A.
3 ,5 5 Ar~a~do Pucc i Fi l ho
3,62 Robe r to Ca l~on Ba r r os Bar re t o
4 , 0 4 Ya kul t S .A. l nd .Co:n.
3 , 72 S/ A.faz . Pa ra iso Agr o Pec o
3 .83 Agro P(Oc . Dona Ar.:e lia S/C. Lt da .
2 , 86 Fe rnando Alencar Pi nto S. A.
3 ,80 Yaku l t S :A . l nd . CoCl .
3 ,90 José Saad
3 ,41 Pec uâ ria Anhucas S. A.
3 ,90 Lu i z Sheh tcan

CLASSE BJ - De J a 3 1 / 2 ano s .

Lanceira 59 de Pa ra i ba - 19 24- LE
Knolla Rockman Ela inc- LE
A.Boa Espe r a nç a pi c t 17- 31946- LE
SMP . J uj uba J uliettc Tr iunc -B / J 85? 6-L E
Marjan Peruca Mar - B/ 361 65 - LE
Alge bra 59 de Parai ba - 2377- LE
J . Pes cado r a Karin a J .Diarnond - B/ 37764-L F.
V - 4 s ão Qui rino - 557 05
Na b i ana da Yaku l t - 54566
Ri dgeda le Orig inator Top s y-B /3969 6
Avelã -
Fisi Tacbuei r a Bon i ta R.Junio r - B/ 36639
J .D . Tul i pa Roya l Mas t e r ­
J .D.Pa r a gua i ta 11 R.Master- 8 /40 243
Que ixuda da 55 - HG/ 2409 2
J av i r a Kat e da Pos s e-
Camila Bacará - 3132
Ci be l e d e Morada Nova -
Es mera lda P.Cl a r e de H. Nova-
Se re s t a do Yakult-54569
Caçapava C . He-~n de H.Nova-

PC 3-0
PO 3-5

31/32 3- 0
PO 3-5
1'0 3- 3
PC ) - 0
PO 3- 1
PC 3-0

31/32 3- 1
PO 3- 4
PC 3-1
PO 3- 3
PO 3-4
PO 3-5
GC l 3-3
PC 3-3
PC 3-1
!lR 3- 4
NR 3-5

31/32 3-4
NR 3-0

43348 305
4461 9 305
4746 9 30 5
447 05 305
467 23 30 5
47 00 5 30 5
47 619 30 2
4 727 2 305
47 665 30 5
45 309 20 4
473 9 5 266
44659 291
4668 0 296
4 7869 29 9
43601 22 1
4385 6 255
46612 21 2
4 624 5 300
46685 239
436 10 122
46 575 240

7 . 229
6 . 385
5 . 6 52
5 .5 11.
5. 344
5 .32 1
4 . 766
G. 654
4 .343
3 , 56 G
3 . 450
3 .387
3 .346
2 .905
2 . 614
2. 57 2
2 . 006
1 . 6 23
1 . 39 2
1 . 366
1 . 035

233 ,2
206 , 9
19/. , 9
197 , 7
206 , 3
189 , 8
170, 2
158 , 8
160 , 4
130 ,1
143 , 9
125 ,1
111 , 9

95 , 0
9 2 , 1

124 .6
6 1 , G
68, 8
58 , 1
60 , 0
41 , 2

3 , 22 f a z . Sant ' Ana do Rio Aba i xo S.A.
3 , 24 Ma nue l Pont es Net o
3 ,44 Ce rr i t Verbu r g
3 , 58 Fa z.Sta . Har ia da Poss e Agr . e Pas t or i l Lt c!a .
3 ,86 Olinto Ma r qu es de Paulo
3 , 56 Faz .S a n t 'Ana do Rio Aba i xo S.A.
3 , 57 fc r na ndo Alencar pinto S.A.
3 ,G l Pecuâria Anhuca s S .A.
], 69 Yakul t S . A. I nd . e C~ .

3, 64 8e lch i o r Fernandes Ba tis ta
G, 16 Odi lon :-ogue i r a e Out ro,"
3 , 69 Agr o Pec.Dona A.ele lia S/C . Lt da .
3 ,34 J unquei r a Di as
3 , 27 J unqueira Dias
3 , 5 2 João Fi gu e i rcdo Fr ot a
G, 64 Fal: . Sta .Har i a da Poss e Agr . e Pastor illtc!a
4,05 Lu i:l: Augusto Slicc h i
4, 23 Fl av io C. B. Gut ie r r e z
4 , 17 Fl avio C. B.Gut i e r re z
4 , 38 Yak ul t S. A. lnd .Com.
3 , 9H Flavio C.R .Gut i erre z

CLASSE BS - de 3 1/ 2 a 4 ano s .

Arap . de J .Pie t j e 6 Haple- 296 16- LE
Arap.Conde Si ta 17-B /37221-L E
S .Q .Ur uta gua Paclamar Ocada -B /36 796 -LE
Tr i unf o de Kol Pr incesa -B / 4 1701- LE
Que ijada Cap s ul e SS - MG/ 22433 - LE
Ni nety Five Jack de S . Marga r ida-SP /677 27
P .Vidroplex Rondo n- B/37074
J .Ousad ia L .Ju raci Di amond- B/ 34 140
P .Ve ran i s t a Rond on - 8 /37 075
J .D .Tu r f a Roya l Master- 1P/ HBB/ B/ 32304
R.V .A l cachof ra - RP/HBB/B 27446
P .Vi ~ani Bu rke Kate - B/ 370 61
P . Va s ilha As trona u t - B/37090
Be l adona Di v idend S. Fe- AFCB/ 1 2547
S . U.S c l ma 1 Emperor-B / 3645 3
Fisi Tes t ada B. Vi s ta Fidalgo~B/38636

Ci r anda R.c . -S p / 50 516
Gar ça 30 2 At las - SP/56928
B 9 do Cas te lo - SP/55780
R. C.Cla r i ce - 505 15 -
Hin e r va Ar l ind a B. Rec r eio-
S . H. Beach Lea 1 Empero r - 6 / 36451

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

Milagro s a Pr ince F.P .D 'Alho- GHB/325-LE
Ara p. B. Urc a Bet t y - 27614 - LE
En igm a Rio Ve rdinho- SP / 55731-LE
Ann Mary Flor i nd a D.R oc kman-B/3766 5-LE
R. V. Algema _RP/ HB B/ B16 767- LE
J . Nyoka 0 139 J urac i Di amond - B/ 34866-LE
J .Na uf a l J oa na pe rfonmer-B/34099
Le va Tog us do Capito l i o - SP/ 5 2809- LE
J .Ne g r i t a I A. J .Dia mond-B/ 36 286
Janau ba da Po s s e - GH B/367 - LE
Cl un ia IV de Pa raiba - 2225
P . vi rgu la As tronaut -B /37069
P . Vendeira Fi da l go - B/37055
P . Vindi ta Centur i on - 8 / 3 706 3
Ca l . I l ha Dee Ano - 8 /34664
Dalia Bes i ta - 49 57 2 -
Di va Be sita - SP /49576
P .Vi tuza Rond on - B/3708 5
P . Var r i da Rond on - B/37052
A-18 do Cas t e l o - SP/46 45 2
P . Var iante Rondon - B/ 370 50
Uolambra Be rend VII S . H. P . - Sp / 5455 5
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31 /32
PO
PO
PO
CC3
CC,
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
CC3
PO
PO
PC
PC
PC
P C
NR
PO

CH8
3 1132

PC
PO
PO
PO
1'0

31/32
1'0
CH8
PC
1'0
PO
1'0
1'0
PC
PC
PO
1'0
CCO
1'0
GCl

3 . 10
3-7
3-0
3-'
3- 10
3-10
3-7
3-7
3- 11
3- 11
3-8
3-0

3-'
3- 0
3-0
3-'
3-8

3-'
3- 11
3-8
3- '
3 -7

4-0
4 -4
4-'
4 - 3

4-'
4 -4

4-'
4 - 3
4 - 4
4-2
4-0

4-'
4 - 1
4 -0

4-'
4-0
4-0
4-1
4 - 3
4-'
4 -3
4 - 0

4427 1 305
4 3397 30 5
43517 30 5
47563 305
4 282 6 294
46367 30 5
47315 305
44724 30 5
4567 2 293
439 16 26 7
42765 241
44 10 7 30 5
45 29 4 291
46606 264
46 380 30 3
42698 150
438 93 199
472 20 14 3
436 36 234
G4711 169
4G632 262
4 304 4 157

4 1532 286
4G697 305
476 40 305
4 1611 305
43 587 305
42 530 305
408 0 3 30 5
4904 6 29 6
44 45 6 305
4 2043 29 5
4380 1 280
434 56 274
4G66 1 294
46609 296
4 1963 23 9
4 2774 262
469 26 255
G58 16 219
44906 276
414 90 252
4695 9 273
44 060 20 3

7 .737
6 .1 67
5.478
5 .460
5 . 103
4 . 436
4 . 285
4 . 267
3 . 6 27
3 .702
3 .550
3 . 296
2 . 84 6
2 .790
2 . 65 0
2.259
2 .026
2 .000
1 . 8 96
1 . 695
1. 549
1. 374

6. 752
5. 905
5 .758
5 .743
5 . 55 7
5 .295
5 . 287
5 .2 10
4 .9 14
4 .900
4 .8 53
4 . 524
4 . 50 1
4 . 061
3 . 670
3 . 863
3.437
3 . 369
3. 327
3. 197
3. 156
3 . 109

2G9,6
197 , 1
16 3,7
211 , 5
169 , 3
150 , 1
160 , 4
152 , 5
144, 0
116, 6
129 , 6
126 , 2
108,1
1 22 , 0
100 , 0

8 2 , 6
80 ,2
71 ,9
78 ,2
66, 2
65 ,5
54 ,2

231 , 8
219 , 6
223 ,2
169, 5
207 , 1
182, 2
167 , 0
19 7 , 7
14 1 , 8
161 , 9
163, 5
161 , 2
175 ,5
164 , 6
153 ,0
13 7 , 6
123 ,3
122 ,2
124 , 3
121 ,8
120 , 6
125 ,3

3,22 C.J.de Jong e - Ar apo t i
3 , 19 L . N o~r~ egraaf - Arapo t i
3 ,35 P ec~.r la Anhumas S/A.
3 , 67 J o!:e Ped ro C. L.de To l edo piza
3 , 31 J oao Figue i r edo Frot a
3 ,36 Plinio C.de Al buquerque
3,74 Agr o Pec .Dona Ame lia S/C . Ltd a .
3 ,57 Fe r nan do Alenca r Pinto S.A.
3 , 76 Agr o Pec . Dona Ame lia S/C. Lt da .
3 , 20 Junqu e i r a Dias
3,65 He l i o More ira Sal les
3 ,62 S/A. Faz. Pa raiso Agro Pec o
3 ,79 Agr o Pec . Dono Arne lia S/C. Lt da.
4 , 37 Helio de Olive i r a Fe rn andes
3 , 77 Ci o . Ada .Tec. Agr .At ogri
3 , 66 Agr o Pcc . Dona Ame l ia S/ C.Lt da.
3 , 95 Luiz Augusto Sacc hi
3 ,59 At la s Agro Pcc. Lt da .
4, 12 Fa z . e Haras Cas t e lo S.A.
4 ,02 Luiz A~gusto Sacch i
4 , 23 Flavio Cas t e lo Branco Cut ierru
3 ,94 Ci a . Adm.Tec . Agr .At agr i

3 ,43 Jacob Rosier Duti lh
3 , 71 N.A .B ronkhor s t - Arapoti
3 , 67 He l io Mor e i r a Sa l les
3 ,29 Fa l:.San t a H.da Pos s e Agr .e Pn t or il Ltll.• . ~
3 , 72 He l io Mo r e ira Salles
3 ,4 4 Ferna ndo Al e nca r Pinto S.A.
3 , 15 Fer nando Al enca r p in t o S .A:
1 , 8 1 lIar o l do Vi an na Rodri gue s
2 , 68 Fe r nando Al enc ar Pinto S. A.
3,7 1 Faz .S t a .Ha r i a da Posse Agr .e P&Stori l Lth
3 ,36 Faz .San t 'Ana do Rio Abaixo S.A.
3 , 56 Agr o Pec .Dona Ame l i a S/ C. l td • •
3 ,69 Agro Pec .Dona Amelia S/C.Ltd a .
4 ,05 Ag r o Pec . Dona Amelia S/C. Lt da .
3 . 95 Vera Furtado de Andrade
3 , 56 Roberto Calmon Bar ros Bar re t o
3,58 Robe r t o Calmon Ba r rol Bar re to
3 ,6 2 Agro Pe c·. Don a Ame lia S/C .Lt ll. • •
3 ,73 Agro Pec . Don a Ame l ia S/C .Lt da .
3 ,80 Fa z .e Ha r as Caste l o S .A.
3 ,62 Agr o Pec . Dona Ame l i a S/C.Lt da .
4 ,03 Ya ku l t S.A .Ind .Com.
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1'0 4 -4 43441. 220 1.822 69 ,6 3. 81 Agr o Pec .Dona Acelia S/C.Lt da .
GCI 4- ) 46 599 22 1 1 . 509 67 ,9 3 , 75 Coap .Agro Pec .Holambra
PO 4 - 3 4 58 24 145 1. 77 5 67.6 3 , 80 Agro Pec . Dona AceI ia S/C .Ltda .

CCI 4 -1 0 481 2 1 30 5 9.482 328 ,4 3,46 Joaqu im Bue no Seto
GC3 4 -11 " 3392 305 6 . 61 5 269 . 1 4, 06 C. J .de Jonge - Arapoti
GC' 4- 6 ...7216 300 6 . 162 192 , 7 3,12 Pl in io C.de Al buquerque
PC 4 -1 0 4 341 5 30 5 5 .788 2 17 . 7 3,76 Yak ul t S.A. lnd .Com.
1'0 4 - 6 408 43 305 5 .463 18S , 2 3,44 Faz -S ta .Mar ia da Posse Agr .e Pa stot' il ttda
GCI 4-9 48216 305 4 .988 160 , 1 3,2 0 Lui z Gui l he rme S . p .~~z z i l li

PO 4-9 434 17 30 5 4. 520 176, 0 3.89 Yakult S .A. l nd. Com.
PC 4 - 11 40346 2 37 4 .5 10 167, 8 3,7 2 Faz .St a .Ma r ia da Posse Agr.e Pas tor i l
PO 4 - 11 42 170 29 3 4."80 169, 6 3 , 78 Agro Pcc.Dona ~eli a S/C. Ltda.
1'0 4 - 10 47 118 26 3 4.359 179, i 4,1 2 Agro Pec. Oona Amel ia S /C . Ltda .
PO 4 - 9 47263 287 4.355 144 ,1 3 ,30 Gui d o Fa brocini
PC 4 - 10 47616 '05 4 .329 154 , 0 3 ,55 Cia .Adm. Te c .Agr . At agr i
PO /· - 9 439R l 305 4.3 19 170,3 3 ,94 Agro Pec .Oona Amel ia S/C. Ltda .
PO 4 -ll 45823 229 4.09 3 150,5 3 ,67 Agro Pec .Oo na Amel ia S/C . Lt da.
PO 4 -7 41777 26 5 3 .526 124, 6 3 ,53 Be lchior Fernan des Ba t is ta
~R 4 -9 43070 '05 3 .321 153 , 1 4 ,61 Flavio Ca ste l o Br an co Gut i err ez
PC 4-6 46750 17 5 3. 092 106 , 5 3 ,44 Fa z. Sant ' Ana do Rio Aba i xo S.A.
:\R 4.6 46580 279 3.038 134 ,8 4,43 Flavio Ca stelo Branco Gutierr ez
1'0 4 -8 42639 248 2 . 756 10 6 , 6 3 ,86 Agro Pec. Don a Amel ia S/C . Ltda .
NR 4 -9 430 69 305 2 . 394 90 , 1 3 , 76 Flav i o Cas t e lo Branco Gutierre~

PC 4 -9 4 70 30 111 1 . 4 2 1 4 3,9 3 ,09 Odi lon Nogue ira e Outros

P.Vlla Rosafe Junior- B/ 37 04 5
Di::lçl ri lla da Holambra-8 2289
P.Viviana Rondo n - B/ 34084

cu.sSE CS - De 4 1/2 a 5 a no s .

!fr ica Bueno - 532 19 -t.z
Dirit Bault j e 12 de Ca r . 18558 - LE
Alada St )'l e:saster 5 . Mar ga r i d a - SP / 50044
MoCO<:I 11 R. Maple S .H. - SP / 4 4 30 5 - LE
A.M.A=y Ci ta tion charcer - B/ 349 8 5- U :
J1J l t a K.B .O.P . Cap i tol i o- SP / 524 13
A.:! o Si j lande r 225 - B/3507 3
!lei ga Burke da Pos s e - 39 115
i .tic:hica Bur ke &ate - B/344 56
P.L'baia Ast ronaut - B/344 ll
S.H.T.Brigit t e M.R.Prin ce - B/ 32 58 4
Tezana 3 R.Maple SH. 44 319
P.Cvuu Burke xar e - a / 34 438
i . L~gara Burke Kat e - B/ 3446 2
A:liude Cotty 51 R.P resident - B/34 865
Carla 29 de ....o rada Nova -
Arc-...a II de Paraiba - 2109
~laydy C. Helllan de Mor ada Nova -
P. L'nzel i Bur ke Ka t e - B/ 370 27
Baiana de Morada Nova -
Aveni da -

r- . -
I ::J" .-
I •
r J~D_~. .

~-

PO 6-1

cc i 8-11

PO 6-6
PC 6-9
PO 5- 10
PO 5-0

15/ 161 0- 3
PO 7-4
GÇ4 5-6
GC2 5-7
GHB 5-1
PC 6-11
PO 5-10
PC 6-8
PC
PO 6-8

31/32 5-6
PC 9-4
PO 8-4
PO 6-8

31/32 9- 11
PO 11-3
PO 6-2
PC 5-8
PC 8-0
PC 8-0
PO 6-11
PO 5-2
PO 9-1
GC2 6-7
GI-lB 8 -7

] 1/32 6-2
PC 6- 10
PO 5-8
PO 8-8

CUS SE D - Adultas , de mai s d e 5 an os.

J . ~.alhada 014 1 R.Butterm.nn -B /3 0 573 - LE
33 Cor bei ll e Skok i s on H.ap1e- B/ 34619-LE
J .Norca 0144 Delllerts 5eaman-B / 328 10 - LE
Carol Ann Maple R. I sa - 81016 - LE
lI.a l va 5S -LE
l . V. Cr av in a zec t evc M.B/33795- LE
S.Q.Quali ficada Merri t Nemc.ia-B/ 1 520 7-LE
S.Q.S 1 - 79642-LE
V.Z.19 Benha Squ i r e - B/31638-LE
J.R ilda Dia1llOnd - B/21655 - LE
Di rk E::ei e 1 de Car . - 1555 2 - LE
l .V.De1gada Astro - B/3 38 0 3-LE
' '''rutani a Burke Kate - B/3442 7- LM
! ar ra Mansa ds Pra t a - 499 59-LE
55 Olcar i t a H.arsha11 - a/ 33 . 133 - LE
Holanda Corl i - 75127 - LE
I"..aooe la 1 Fa yne 5 . H. -3 4 102 - LE
J.:lg.J ava Di amond - B/ 2591 9 ­
J .t'.acaz e i r a Godiva Senman - B/ 3 2800­
Aratingl Magali - 14003 - LE
I .V. Ca:N fl ada H. Burkeboy - B/32765- LE
cerceec Ste l a Pedra - LM
Alj ena gccjceen Susan- B/398 19 - LM
Pala 11 de Parai ba - 1830 - LE
tonl ou i Kate But ke - a /3 049 7 - LE
I .V.El na - B/ 338 20 - LE
são Qui rino H-IDO - 55 166 - LE
P.lol eu Fida l go - B/ 26 403 -
P.Her anç a Mil Key - SP/5 1121 - LE
Ara p. Pril:laver a Sietske 12 - 19 377-LE
Heres i a Caps u1e Pc a s e - GHB/ 362 - LE
Flane la lU de Pa r ai ba - 1769 - LE
S. H. Ri t a Fury Pr idc - B/3 1866 - LE
Dora 3 Ar1 i nd a 49 S. H. - 37679-LE
D[an a 49 Pac l a11la r - LE
Sal t o !lanni e AdmiraI - B/ 30 34 2 - LE
Arap .de J onge Si lva R. Ap p le - 2 1634 - LE
Jandir a da Pr ata - 61596 - LE
P. Per ei a Lueb ke - B/2 6353 - LI"
P.Sol i l t a Fida lgo - a / 327 98 ­
Ara p.Ar ragon Anne lics 3 - 14124
CIl t. At j c Lotr a - B/24 192 - LE
a .V. Copacabana lIe f e rin g H.Mart i ndcr o-a / 3379 8- LE
87 H.a iratâ 2 Bu t.t e rma n 5 . H. - 41393
171 H.airatã 2 Dcan S . H. -34151 - LE
Jo r dan i a 1 Fay ne S . II. - ]4 158 - LE
Faa i na Vandcea - a/3l802 -LE
J . Karce l i nha Elton But t erma n - B/31855­
S. Q.ODegll Di nah Pa t Evi t a - B/22969 ­
Cuai ba 1 Her ri t 511 .37678 -
Lena Lead e r 55 - MG /1 4497
Habi lidosa Pani - 58 631
Cuca 1 ver D. SII. 375 44
P.Traca j ã Burke xa cc - B/ 3 34 39 - LE
P. Z. L.Q. Gave a - B/28 l04 -
Onei da - LE
P.Tembe t ll R. Maa t er - B/33 425
Cane la Anti -
PalocU Robu r ke Pa rai so - SP/7 1761 - LE

PO
PO
1'0
GC2

PO
PO
GC3
PO
PO
GC1
PO
PO
GCI
PO
PC
CCI
PO
1'0

15 /1 6
1'0

5-8
5-1
5-2
5 - 2

6-8
7-10
6- 1
6 -2
9-5
8 -0
5- 10
5-2
5- 1
5-2
8-0
8-0
7-8
5- 3
8 -11
6 -10

39 10 1 305
40015 30 5
40584 30 0
41030 300
36636 305
40862 305
33640 ]05
37781 30 3
]7479 305
272 12 305
40907 305
40035 305
449 04 291
442 11 299
39 407 280
443 74 305
]2599 305
32055 294
39845 305
37570 290
39132 305
464 55 269
46139 294
4 8379 265
4 28 73 305
40 168 305
30 08 1 ]05
34 99 8 26 6
40 005 276
407 63 293
40345 30 5
443/.0 291
40 1 32 30 5
36207 30 5
4780 6 269
35 98 2 291
]8082 ]05
409 99 305
35689 305
4 2173 258
33659 263
2598 6 305
4017 2 305
4 2861 305
44 094 305
364 18 305
36721 305
39844 305
29 342 292
39347 3Q5
28 71 6 257
460 21 276
4094 2 30 5
38180 288
470 71 29 5
41193 288
38963 272
4690 7 304
49047 305

9.580
8.645
7. 78 7
7 . 554
7. 1 71
7.111
7 .046
6. 939
6 . 744
6. 401
6 . 256
6 .245
6. 21 6
6 . 109
6 .054
6 .036
6 .030
6 .025
6 .012
5 .986
5 . 963
5 . 952
5. 93 1
5 .896
5.777
5 .7 ll
5 . 710
5 . 661
5. 658
5.637
5 . 621
5 .610
5 . 548
5 . 54 2
5 .45to
5. ] 84
5 .304
5 . 293
5 .282
5. 270
5 .266
5.246
5 .2 12
5 .201
5 . 197
5.161
5. 148
5. H3
5 .133
5 .027
to . 986
4 . 947
4. 930
4.911
4.906
4.856
4. 787
4 .78 1
4 .775

]08,:
306,8
205 ,0
22 2 ,0
26 2 , 1
277 ,7
226 , 7
205 ,0
217 , 6
2 19 ,3
234 , 9
224 ,2
235 ,3
220 , 5
189, 2
208 , 2
229 ,5
202 ,0
176 ,4
202 , 7
224,0
2 19 , 2
216 , 2
190 ,3
221 , 6
229 ,1
184,0
20] , 2
194, 9
223 , 6
201 ,5
194 , 0
182 ,1
188, 4
191 ,5
188,1
203 , 2
190, 2
188 , 4
192, 8
189 , 4
215 , 1
191 , 6
165, 2
209 ,5
199 , 5
200, 1
178 , 3
176 , 8
167 , 8
134, 9
151 ,8
164 ,8
184 , 5
167 ,2
189 , 2
175 ,1
160 , 0
205 , 6

3 ,21 Fernando Alencar Pinto S. A.
3,54 Bened i to J . S . de Me l lo Psti
2 ,6] Fernando Al encar Pinto S . A.
2 , 93 Com.Ind .Agr . I.A .D.L tda .
] , 65 João Figuei redo Fro ta
3 , 90 Helio Moreir a Sa l1es
3 ,21 Pecuâ ria Anhu1ll3s S. A.
2 ,95 Pecuâ r ia Anhumas S. A:
3 , 22 Fa z .S ta . Maria da Posse Agr . e Pastoril Lt da.
3, 42 Fernando Alcn ca r Pin to S .A.
3 , 75 C.J .de Jong e - Arapoti
3, 59 He l io Mor e ira Sa 11e s
3 ,78 Agro Pec .Dona Amel ia S/C .Ltda .
3 ,60 Mano e l Car lo s Ar anha
3 , 1 2 J oão Figueiredo Frota
3 ,44 Car los Osva ldo Ros a Lima
3 ,80 Ci a. Adm.T e c:.Agr. At agr i
3 ,35 Fernand o Alenca r pinto S.A.
2 , 93 Fe rnando Al enc ar Pi nto S.A .
3 ,38 Emi l io C.Kluppe l - Arapot i
3,75 Hel io More i ra Sa 11es
3,68 Cabana são Ni c ol au
] ,64 ~nuel Pon tes Neto
3 ,2 2 Faz.Sant 'An a do Rio Aba ixo S .A .
3,83 Y-:kult S .A.lnd.C01II .
4 ,01 lIe lio Moreira Sa lles
] ,2 2 Pecu ár i a Anhumas S. A.
3 ,58 S/ A. Faz .pa.raiso Agro Pec o Pas tor il Ltda
3,44 Faz .Sta .Mari a da posse Agr .e
3 ,96 J an Kok ~Arapoti Pastoril Lt da
3 ,58 Faz.S t a.Maria da Posse Agr .e
3 ,45 Faz.Sant 'Ana do Rio Abaixo S. A.
3 , 28 Dari o Fr e i r e He i re11e s
3 ,40 Cia .Adm.Tec .Agr .Atagri
3,51 Faz . Sant'Ana do Rio Abaixo S.A.
3 ,49 João Figuei redo Fr ota.
3 ,83 C. J . de J onge - Ar apo t L
3, 59 Manoel Ca r los Arn nha
3 ,56 S/ A. Fa z .Paraiso Agro Pee.
3, 65 Agro Pec .Dona Ame lia.S.C.L tda.
3 ,59 H. V.ArragOn - Arapoh.
4 , 13 C. J .de Jonge - ArapotL
3 67 He l i o Mor e i r a Sa 11es
] :17 Cia .Adm.Tec.Agr.Atagr~
4 ,03 Cia.Adm-Tee .Agr.Atag r~

3 ,86 Cia.Adm.Tec.Agr.A tagrL
3 ,88 Margarida Polak La : a
3 46 Fe r nando Alencar Plnto S.A .
3 :44 pecuíir ia Anhumas S .A . .
3 33 Cia .Adm.Te c .Agr.A t ag r l
2 ' 70 J oão Figue ired o Frota
3:06 Nelio Benedini .
3,34 Cia. Adm.TEc .Agr .Atagrt
3 75 S/A. Faz.Parai so Agr o Pe c o
3 : 40 Es co la Sup .de Agr.Luiz de Queiroz
3,89 J oão Fi gue ired o Fr~ta

3 ,65 Agro Pec .Don a AmC1la S/C. Ltda .
3,34 Ange nor Cesar i o Ri c ci
4,30 Haro l do v i anna Rodri gue s
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3 ,6 5 S/ A. f a z . Pa r a iso Agro Peco
3 ,78 ~anoe 1 Car l os Aranha
3 , 68 C i a . Ad~-TEc . Agr . A tagr i

l , 70 Agro Pc c .Do na Ame tia S/ C.Lt da .
] ,7 :! Ruy Man oe l Pe re i r a Pinto
1 , 3] J oio da Si l va
3 , 57 t'a z . San t ' Ana do Ri o Abaixo S. A.
3 , 53 Yaku l t S .A . lnd. Co~ .

3 , 48 Al'l:Ian do Pucc i Fi l ho
J . 88 Agro Pec . Dona Acel i a S/ C.Ltd • •
3 , 26 ~: . A . Br onkhors t - Arapot i
3 ,1 7 Agr o Pec o Dona Acel i a S/C. Ltda .
3 ,15 Robe r t o Ca l mon Barros Barret o
3 , 64 J o i o Fi gue iredo Frota
3 ,81 Yaku l t S .A. Ind .Com.
3 ,5 1 Faz .Sant 'Ana do Ri o Abai xo S.A.
3 , 84 Rn mo s !'lede iros li Ci a .
3 , 13 João da Si lva
3 ,2 7 La ir An t oni o de Souza
3 , 74 Ci a . Adm.Tec . Agr . At ag r i
3 , 42 Cia . Adm.Tec .Agr . At agr i
3,65 Agro Pe c vüon a Ame tia S/ C. Ltda .
3 ,34 Armando Pucci Filho
J ,73 Lair Ant oni o de Souza
3,5 1 t.at r Ant on io de SOU:l:.
J , 75 Agr o Pec . noea Aoel i a S/C.Ltda .
J , 9ft Fa z .e Haras Cas t e l o 5 .10 .
3,5J J osé Saad e Sergi o Sad i
3 , 70 Agro Pec. Dona Amelia S/C.Lt da .
3 ,78 Vera Furtado de Andrade
3 ,00 J 030 da Si lva
3,49 J oe l T . xc vaes e Osca r A.Jantl t s
3 ,79 Cia.Adm.Tec.Agr . At agr i
3 , 18 J030 da Si l va
3 , 43 Wa l d ir J unqu eira de Andra de
J , 37 Abi l Agro Come r da 1 Lt da .
3 ,88 Be lch i or Fe rnandes Bat is ta
3 ,74 Ynkult S. A.lnd .Com.
'1 . 17 Centra l Paul ista Agro Pec ce COCI .Ltda.
4 , 08 S/A .Cor t ume Car io ca
3 ,99 Junque i r a Di as
3 , 99 Atl a s Agro Pec.Ltda.
3 , 90 Hel io de Olivci r a Fernandes
3 , 94 J oaqu im Peixot o Rocha
3 ,79 J osé Pe res de Olive i ra
3 ,8 1 Joe l T .Nova es e Oscar A.J annes
3 ,6J S .A . Fa z. Pa r a iao Agr o Pec o
3 .90 Arman do Pucc i Fi lho
3 ,88 Abi l Agr o Com.Lt ds .
3. 95 Agro Pec.Oona Ameti a S/C.Lt da.
4, 15 S/A.Cor t ume Carioca
3,4 ) J oi o Figue iredo Frota
3 ,32 Abi l Agro Comer c i a l Ltda .
3 ,85 Yakul t S.A .lnd .Com.
3 , 49 S/A.Faz.Par ai so Agr o Pec o
3 ,64 S/ A. Fa z . Par a iso Agr o Pec o
3 , 84 Hel i o Mor eira Sal 1es
3 , 99 Odi lon Nogu ei ra e Outros
3 ,74 Ar1Jl3ndo Pucc i Filho
3, 55 Abi l Agro Comerc ial Lt da .
3 , 68 Armando Pucc i Filho
3 ,65 Yakul t S.A . I nd .Com.
3 ,74 Coop .Agro Pe c.H ol a=bra
3 , 70 S / A. Fa z . Pa ra iao Agr o Pec o
4 , 11 Flav io Ca s te lo Branco Gut ie rre:
3 , 90 S/ A.Co r tume Ca r i oca
3 ,4 3 S . A. Fa z .P a ra iso Agro Peco
3 ,30 Abil Agro Comer c i a l Ltda .
3.30 Gui do Fabr ocini
3 . 94 Flav io Caste lo Branco Gut i erru
3 , 16 Abi l AgroComer cia l Lt da.
3 , 64 Ca r los Antenor Conso oi
3 , 44 Ci a . Adm.Tec .Agr . At agr i
3 , 62 Ca r los Ant en or Conso ni
3 , 42 J oaqu im Peixo to Rocha
3 , 56 At las Agro Pec .L t da .
3 ,86 Lai r Antonio de Souza
3 ,54 At l a s Agr o Pec .Ltda.
3 ,25 Cia. Ba pt is ta Scarpa Ind .Coc .
3 . 89 Ta s s o Assunção Coat a
3 ,99 Fa z .e Hara s Cas te lo 5 .1..
3 , 80 Ci a . Adm.Tec .Agr . At ag ri
3 , 61 Car los Osva l do Rosa Lima
5 , 26 Fl avio Cas te lo Branco ceeter r ee
), 53 J oel T.Novaes e Osca r A.Ja nnu
4 ,03 Dar io Frei r e Heire l l cs
3,61 Agro Pec cDc nu Ametia S/ C.Lt da .
4 , 39 S/A .Cor tume Carioca
3 , 25 J os e Pere s de Olivcira

17 3 , I
178 . 1
171 . 0
170 . 5
16 7. 2
148 , 3
157. 5
15:! . 6
14S , 6
164, 0
13 7, 5
141 , 3
130, 1
1 50 ,3
155. 5
143 , 2
154, 9
126 . I
13 1 ,9
150 , ;­
137 , 5
14 4 , l,
13 1 ,9
14 1 , 2
132 , 1
141 ,9
147, 9
13:' , 3
13 7,0
1 38 , 5
109,1
125, 2
1 35, 5
111, 7
119 , 2
114 , 9
129 ,6
123, 5
104 , 8
13 2 , 9
128 , 7
126 ,7
122 , 6
121 ,7
115,8
115 ,9
109 , 3
117, 2
11 3 , 2
114 ,9
119 , 4

98 ,3
94 , 6

106 ,5
95,6
99 ,S

104 ,1
10 7, 5
100 , 6

95 , 2
96, 2
94, 7
94 ,2
92 ,4
99 , 9
93 , 1
80 ,5
77 ,2
77 , I
91 , 3
72 , 8
83 , 9
74 , 3
77 , 2
72 ,3
75 , 1
80 ,8
73 , S
67 , 0
80 ,0
8 2,0
77,5
71 , 9
99, 8
60 ,5
67 ,8
59 , 4
72,0
52 , 5

Produçlo

4 .7 )7
4 .70 3
4 . 637
1• • 59 f>
4 .489
4 . 4t. 6
4 .4 11
4 . 32 2
4 , 288
4 . 217
4. 21 6
4 . 10 1
4. l i S
4 . 12 1
4 . 08 0
4 .07 9
4 .026
4 .023
4.023
4 .02 1
4 . 0 16
3 . 95 6
3. 04 2
3 . 784
3.780
3.778
3 .748
3 . 742
3 .69 5
3 .656
3 .631
3 .58 7
3 .573
3 .507
3 . 468
3.400
3 . 336
3 .302
3. 297
3 .2 57
3.22 1
3. 17 5
3. 142
3. 088
3 . 049
3 .040
3 .009
3 .000
2 .9 14
2 . 902
2 .876
2 .864
2 . 844
2 . 76 2
2 .739
2 .725
2 . 705
2 . 690
2 .685
2 .677
2 .610
2 .590
2 .5 14
2 .496
2 . 4 31
2 .384
2 . 346
2 . 332
2 . 3 30
2 . 312
2 .30 1
2 . 299
2 . 154'
2. 13 1
2. 108
2. 10 7
2 . 09 3
2 . 0 76
2 .057
2.05 1
2. 051
2 . 034
1 . 98 6
1.896
1. 714
1 . 680
1 ,64 1
1 .6 38
1 . 61 2

276
)05
268
:!71
27)
296
:!79
19 8
30 2
29 1
220
231
'o J
)0 5
291
252
) 05
:!l 9
222
255
290
29 )
29 2
)05
217
265
)05
) 0 5
215
26 6
207
)05
29 0
235
266
2 11
24 "
24 1
2 35
)05
26 9
17)
24 3
1 55
207
207
1 6 )
270
20 9
27 9
28 9
2C8
19 )
173
17 9
2 10
258
20 9
28 0
16 0
25 )
207
203
24 0
30 5
227
175
1 8 7

96
305
157
279
1 57
22 9
141
117
18 7
15 3
20 9
156
1 60
164
14 7
30 0
14 7

75
9 1

149
81

2833 8
47 949
36008
42632
1.6 68 5
2938 1
119 51
4303..
4710 1
4240 2
3771 7
37 404
47 541
399 66
42 13:!
4401 6
4922 8
)2587
386 74
32597
358 25
44653
4 7 10 3
47 88 2
368 24
44905
40685
4 1512
45813
422 10
50044
474 42
14775
364 5:!
47222
46 356
4 177 1
3294 8
28 660
37tl02
25 490
378 17
46609
35330
47 678
46 559
35688
47102
4 701 8
42899
33 9 13
3976 8
470 19
430 35
35002
25940
40 03 8
473 9 1
47105
4 7017
47 104
43 620
46600
17576
36954
43096
283 41
47015
43688
32068
31834
374 52
4230 7
20730
39162
471 64
48 150
40049
29248
471 44
38 452
46 62 7
473 27
36 746
46 557
46 732
46 073
328 44
29 304

:i

9-7
8 -5
8- 9
6-10

5- 1
6-8
9- 11
8-7

13-4
7-7

9-10
5 . 0
5- 0
9 - 4
8 -3
5- 11
5 - 5

12- 3
5-2

5-"
8-7
9 -0
6-"
5- 3
5-5
7- 5
6- 11

10- 11
6 -1
5- 10

PO
PO

31 / 32
PO

PC
NR
NR
GCl

31 /3 2
PO
NR

31/32
PO
PC
PC
PO
NR
GC2
PC
GC2
3/4
PO
PC
PC
NR

GC3 9-7

15 /1 6 5- 7
PO 8- 1

31 /3 2 7- 2
31/32 5-0

PO 5-8
7/8 11-0
PO 5-8

31 /3 2 5-0
15 /1 6 8-2

PC 10-11
PO 10-11
PO 5- 4
PC

31/ 32
31/32

PO
31/32

CC1 8-0
PO 5-0
7/8 5- 10
1'0 8 - 11
PC 16- 0

31/ 32 6- 4
31 /3 2 8- 2

PO 5- 8
CC1 6-)
PO 6- 11
PC 6- 7
PO 6-7

31/32 7- 10
PC 6- 11
PC 5-9
PO 7- 10
GC 2 5-6
PC 10- 11
PC 11 - 3
PO 5- 6
GC2 6-0
PO 5-3
PO 6- 10
PO 5 -~

PO 5- 3
PO 5- 5
PO 6-&
1'0 5-7
PO 5- 10
PC
PC
PO
PC
NR
PO 7-4
1'0 8-0
PO 9- 10

15 / 16 9- 3
PC 10 -0
PC &- 7
PC 7-2
PO &- 2

P .Obi ta Fidalgo - 57 108 - GC3
Amada da Prata - LE
Aduana 1 Fa yn e S . H. - 34 132 -
P .U~hoa Fidalgo - B/34458 -
Cua r driba de Cuid a - 12880 ­
Ca rn~ t ion Mar i e Win i e Abby - 8 / 2499 3
Cachopa de Parai ba - 36258 - LE
J oan i ta - 44 327
Mada l ena ZZ - SP /5173 5 -
P.Tr in~hi ra Rondon - B/33456
Ar ap .B ronkhorst Adj e 6 - 16631
P .Sa rdon i~a Sky 1iner - 8/ 34 394
Alegr ia 44 Des ita - 79090­
Net inha Maj ority S5 - a/32301
Fábu la do Yakult - 45 173
Narva 29 de Pa raiba - 1743
a rio la do Lago R.H . - 53 835
Oa k Ridges Sh ir1e y R. -a/25355
Gr anad a Ar lind a Co lar - 55401
Monta nh a S .H .25403 -
Mano1i ta 58 . 299 52 -
P . Tr aqu ina Rondon - a / 34400
Gaivo ta Kate Pos se - SP/4 7572
Col a r Harton a ' s Va rd Gr a l ha - B/ 3794 1
Co l o r Fe r nanda - 8 / 29 17 5
P.Vndos a Ras afe J unio r - B/ 34443
Semawi Nascent e Ref lec tion 6 - a / 36051
N.S .C.Shei la - a /336 78
P . Tamaré F i dalgo - B/33405
Ca 1 . Haze l - B/36082
Nogales Acane~ ida Fina - a /4 l705
POlWinha J. N.
Es pon j a SH.53113
Cre s cen t Beauty PreM i e r Mol l y - B/ 303 34
Ch i lena Li n s - 43107
Gi rafa -
Ben co s Anita X - a/295 60
Susp i ros Ci t a t ian R. An t o 36 - 8 / 27342
Puc u Vi n cha F. H. 09 P . 184 - a / 2206 8
Fa lua da St a.Consta nça - 0 77 10
Na ta l ina do Engenho - 10 172
Da1ia At las - 78855
Angela C. de s ão J osé - 12299
G. V. Harpa Ada n tha 1 Ci t a t i on - a /31293
Cr i sta l i a 11 734 -
So t a J .N. -SP / 67l05
P . Pas s ade i r a Luebke - B/ 26 354
Be rroc i - 78 389
Alba 18 de S .l.de Lamba r i - HC/23140
Pa r.Tunga Haj ority - B/ 34398
Mangue ira da Sta .Cons tança - 5713
Onda - B - B/ 319 l 3
Al i ce 19 de S . l.de Lamba r i - HC/ 23 133
Fl au t a do Ya ku l t - 426 77
P .Moça J a gua r - 70741
P .Noemi a Fidalgo - 8P/ HBB/ B9 / 3149
R. V. Del l i A1ba Bi ngo - 8/338 12
Rose pnrangi de Ann Mar y - SP /4 3477
Mada1 e n ita ZZ. - SP/ 5170 1
De l mi r a 4 74 S. Cruz - AFCB/916
Scag l iang 29 5 Tor to lita . B/24323
Eva do Yaku1t - 45 167
Bagunceira da Ho l a mbr a ­
P.Jabor andy First Fidalgo - 44 138
Pe ra ia de Mor ad a Nova -
Bac abinha Sta .Cons tança -
P .Oxalâ Exótico - 57099 .
Aldeia 21 de Sta.Isabel d e Lambari - HC/ 23 l 32
STH.8ras i nha 8 1a c k E . Pr ince - 8/32583
câl i da de H. Nova -
Di v ina 220 de S. C. do Esca l va do - AFCB/9 10
Walker 1ea Acre s Tabatha -
Denda 21 Seam an SH. - 413 58
S . A. Al t e za - 52474
SJT . Or b i t a J e mi na 41 1 - 8 / 3109 2
Feosa -
Geada Ca l o r P r~i s _Sp / 4788 4
Beau t y At las - 70 598 ­
Liturgia J a rdim - 13859
Agta - 03
J . P .R. Excelente - B/ 3l045
Holand a 11 5e~n - 41380
Hortenc i s Corli - 51'/ 632 4 3
Dcca de H. Nova -
Esf i ng e - ~
Fultonway I va nhoe St a r Gr e t e l - B/39958
p .Toc a t a R. Has ter - 8/334 19 ­
Veran i sta de Mac uco - 570 1 -
Dc ca~ i naa Hal ague nh a - a / 22957 -
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3, 63 Atlas Agro Pec .Ltd a.
4 ,0 5 Se~ton de Paiva Ferreira Filho
3 ,5 5 S/A.Cortu=e Car ioca
3 , 62 At las Agro Pec .Ltda .
4 ,09 J osé Saad e Serg io Sadi
3. 69 ~e~l Labaki
3, 06 Ant onio Pinto de Castro Li~

3,55 Ant onio pint o de Cal t ro Lica
2 , 87 Anto nio p i nt o de Castro Lica
2,9 8 Antonio Pint o de Castro Lica

56 ,1
62 ,2
52 ,9
5.!, 6
57 , 9
49.6
39 ,7
45 , 0
30 ,9
32 ,0

ProduçAo

J! ]f

1. 546
1. 535
1 . 485
1. 451
1 . 413
1.345
1. '-95
1 .256
1 . 075
1 . 073

[,7167 117
3~85 0 188
4107 4 14[,
471 61 117
4312ó 113
47191 172
4" [,7" Q5
46477 92
464 81 78
46483 73

~R

PC 7-~

~ R

~R

31 / 32 8 - 4
PO 1::-1

31 /3 :: "-1
PC 5-0
PC

31/ 32 6- 7

rUda -
! rl.:l. H5U de CVA. - MC /1 6057
i.t::!e:ltora da Su .Conat ança ­
Lira -
Cn:.za:b. da B.E. - 34517 -
Cania Sev 'Year Rojude - S/ 1696 1
Cau>lina 031 da Tul ha - 171 31
A:.,;ela R.oel and das c var.eeeeas - 14599
Fort=a 1514 das Cuararemas - 9294 ­
!Cen : a da Sincorã - 9437 -

lAÇA. Eou..'l)~SA - vari edade ve rmelha e branca Trcs c r denhas Ox)

CHB 2- 4 165 .1 3. 17 Pedro Conde

CLASSE oU - At e 2 1/ 2 anos .

!'!.ill,. C.H.C.Albe rrina ' a - CHB/363

CUSSE AS - De 2 1/2 a 3 anos .

A1bertina's CMC .Melany - BB/ 3631 - L.~

C.Al rona Lea Jennifer R.Ned -LBB/303- LE
Alber tina'. CK:.Mar lita - BB/36 30 -L.~

Clauda Renovador de Sant 'Ana - 62 180 ­
C.R.Brigite R,H.Red - LBS/ 3S1

PO
PO
PO
GCl
PO

2-$
2- 8
2-S
2-9
2-7

[,68[,7 286

46719 296
41552 305
46717 301
500 24 259
47228 305

5 .205

7 .571
6.767
6 .425
4 .701
4 . 317

223,4
225, 6
184. 5
155 ,7
156 ,3

2. 95 Pedro Conde
3.33 Pedro Conde
2,8 7 Pedro Conde
3.31 Amilca r Farid Yacin
3. 62 Cl audi o V.Roberti

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos .

Bandei ra Muquea Corona - 11973- LE CC l 4-0 443 21 241 5 . 698 214.9 3.77 João Pas aar e11i

ClASSE CS - De 4 1/ 2 a 5 nnos.

t".alido.. Roya l SS.ES . - CHB/ 367 - LE CUB 4-8 40219 30 5 7 .094 260 . 2 3 .66 Eduar do Si monsen

LE

Dua s ure ennas (2 x)

CC2 2- 4
PO 2-[,
PO 2- 3
PC 2-5
PO 2-5

31 /3 2 2- 0
31 / 32 2-1

CLASSE D - Adul tas , de mai a de 5 anos.

}lAn.age i ra Haur o - 79047 - LE
Cr is t a l Lar ry H.Ribei ra - 61600 - tE
Calv'. Bahda - 81776 - LH
Bol c:bra Signet Bloem - BB/26 02 - LE
Pot i ra Nobl e de Sant' Ana - 90 12 - L.~

~a iuca Sta ndar t - 75506 -
t"~&e l tade de San t ' Ana -

CLASSE oU - At e 2 1/ 2 ano a ,

Diaanche Roya l 100 Exper t ­
l5 .01hada 8aby SS- BB/3879
P.5 .1t.A=paro a ree ee Citation - BB/3942
Objet iva Baby SS.ES . - 64956
l .S .Or t i t a Baby 55 . - 8B/ 3874
ltalaia Nieo - SP/60873
Ahr ieot Nico - 5P/60867

CUSSE AS - De 2 1/ 2 a 3 anos .

Dure .. Rebe1 de Me illl1es - 5P/57009
Unda Lin . - SP/7 2332 -
Babel R.oba ron Amparo F. S .R . -SP/59666
Arle te Royal Nic o - SP/60864
Flor Captai ns 's R.Leme - SP/65743
CJaarada de 5t a. Cecilia - 5P/ 56871
r .D. F. Model Donna Red - LBB/368
Barbacena Red Nico - 60883
lS.Proce lana Ladyaman - BB /37 35

CUSSl BJ - De 3 a 3 1/2 ancs ,

1 •• •Cra una 6 S.Moni a - LBB/307
Habeaa Lllke' . de Heire11es - 5700 2-LE
t"~rb Carl a Ma rqu is Ned SHP. -S p/60028 -LE
J ardi na Baby SS. ES. -56464 -
Loa Diana Kajority de Ca r. -APCB/ 243 25
Dako t a Exper t - SP/53 770
, . I.Palhoça Roya l Red - BB/3365
Pavuna de Horada Nova -

PC
Cc3
CCl
PO
GIl,
PC
CHO

PC
GCl
GCl

31/32
GC2
GC3
PO
GCl
PO

PO
GCl
GCl
GC4
GCl
GCl
PO
NR

8 -4
8- 11
5-7
7- 7
6-4
7- 10
8-'

2-10
2- 10
2 - 7
2- 10
2-'
2- 7
2-0
2- 11
2-'

3-5
3-0
3-2
3-5
3- 3
3-2
3-5
3-3

371 3 1 262
29577 305
377 52 304
43709 257
3725 2 293
34985 305
31148 191

475 77 305
473 16 24B
476 11 305
46689 241
47044 188
46502 187
46503 174

47924 305
4852 9 30 5
4761 2 305
41701 30 5
46568 264
46 484 230
46669 183
471 52 170
46270 263

43191 264
4788 1 298
48919 249
44[,99 246
48376 275
4 7963 30 5
4766 2 256
46249 198

8 . 270
7. 003
6.89 1
6 .080
5 .688
4 .518
3 .488

3.4 16
3 . 116
3 .020
2.946
2 . 171
1.795
1. 717

4 .116
3 . 520
3 .470
2 .989
2.634
2 .282
1. 681
1. 550
1. 520

4 .432
4 .222
4 . 110
3.542
3 . 520
3.376
2 . 297
1.117

262 . 7
258 . 1
220 ,5
230 , 6
240 .8
154,5
121 . 4

126 ,5
112 , 3
116 ,5
120 ,3

71 ,4
64 ,7
61 ,7

187 , 2
131.9
131 ,3
116. 2
85 .5
85 .7
66 ,9
58,5
65 ,3

151, 8
145.0
140 ,3
123.6
134 . 4
118 , 8
96 ,5
44 , 3

3 , 17 Amilcar Farid 'Yami n
3.68 J oão Passarel1i
3, 20 Pedro Conde
3, 79 João Passare11i
4 23 Cond .Cabr ie1 Diaa Pereira
3 ' 41 Chri atiano doa Reis Heini1es Net to
3:4 8 Cond .Cabr i e l Dias Pere i ra

3,70 J oel T.Novaea e Oacar A.Janne l
3 ,60 Eduar do Si monaen
3, 85 Agro Pec .N.S.do Amparo S.A.
4 ,0 8 Edllard o Simonaen
3, 28 Eduard o Si monaen
3.60 Antonio Basaoli
3.59 Ant onio Basaoli

4,33 Anto nio Jo aino Heirelles
3, 74 Waldir J unquei ra de Andra de
3,7 8 Agro pee .N.S.d? Ampar o S.A.
3,88 Ant oni o Ba. sol1
3. 24 Hermengard a Brito Leme e Outroa
3. 75 Carios Thomaz: Whately .
3.9 8 Belchior Fernande. Batu ta
3.77 Ant onio Ba5l 01i
4, 2, Fern.ancb.loaé Santoa

3 42 Cabana são Nicolau
3 ' 43 Antonio J Olino Kei r elles de Al meida
3'41 Anto nio Car los Rachou Vaz:
3'48 Eduardo sicon l en
3'81 Antonio J 05i no Heirell es
3: 51 Joe l T.Novae! e Olea r A.J annel
4 ,2 0 Fernando Jose Sant oa Guti errez
3.96 Fl avio Ca.telo Branco

CLASSl IIS - De 3 1/2 a 4 Anos .

lida"c Wooo:l R.o..nne Don Rcd - BB/3 264-LE
t"..g's Zenith Royll1 ~ LBB/ 56 - LE
Cauta de s ão Si mão - CHB /11 2 - LE
Alaara1 Corina Deatiny J .- BB/33 97
a.vana Ilili pe de Hei r e11c a - SP/5 1292
V"l pa Il.e flee t io n Magi a - RAJ/ IJ5
Ati ca F. L. F.
Rot. i r . da Holambra - 50058
rada F.L . F.
r. B.Peny Royal Red - BB/3 294

C1J.JBE CJ - Dc 4 a 4 1/2 ano a •

Laton ÍB Reya1 Hag' lI - GllB/340 - LE
lloviça Royal Mag ' a - GllB/341 - LE

REVISTA DOS CRIADORES - Ju nho d e 1978

PO
PO
CHO
PO
CC3
GIlO
PC
PC
PC
PO

GIlO
cne

3-8
3- 11
3-'
3- 10
3-8
3-11
3-'
3-7
3- 10
3-8

4 -0
4 -0

43091 305
43090 305
4376 3 305
42326 264
43152 261
41,>904 305
44 298 223
46400 133
4 42130 123
46 274 211

433 12 305
4 3868 305

5.09[,
4 .656
4 . 402
3. 743
3.569
3. 399
2.839
1.61 2
1. 411
1. 268

6.500
5 . 539

162. 5
164 , 6
155. 4
145 , 5
121 .1
120, 1
103, 4
56 ,7
52,4
51,3

213 , 7
180, 5

3,l8 Jos~ Syl vio Kagalh!:u
3.53 Jose Sy1vio Maga1haU
3 53 Antoni o de Toledo Lar a ~Ilto
3:88 José procop~o do ~ral
4 32 Antonio J c e m o Hel!:ellea
3: 53 J osé Sylv i o Kagal~aea
3 64 Franci sco Lopes Fi l ho
3:5 1 Coop .Agr o Pec.Ho1ambra
3, 71 Franci llco Lo~e' Filho
4 ,0 4 Fern ando Jose Santos

3 ,28 Jo sé Sylv i o Ma galhães
3, 25 Jo sé Sylvio Magalhães

93



Prodvçlo

PC 7-1 0
3 1/32 5-)

7- 5
5 - 2

10-5
7- 10

3 , 45 J osé Sy Lv i o M.1ga l hães
3 ,45 Cond . de Gabrie l Dias Pereira
3 .34 .\ n ton io Jo s i no ~eirel 1es

4 , 39 Adhe r t:lar de Barros Filho

3 ,78 Rodo l pho Figue i r a de foI.el 10
3 , 5 1 Ant onio J os i no Hei relles
3,88 Ant onio de Toledo Lara Set o
3 .6 1 fr.:anc::isco Lopes Filho
3 .34 José S.:a.:ad e Serg i o Sadi

Cabana são Sico1au
Ilugo Re in.:ado Bueno
Cab.:ana s ão Nicol au
J os é ~.a rce l1 in i

Ac i lcar Far id Yac i n
Anton io de To1edo Lara Seto
Amil car Fa r i d Yacin
He r menga r da Brito Leee e OutroS
J oel T. x ev ce s e Oscar A.Jannu
Fr an ci s co Lope s Fi l ho
Hugo Re i ncd o Bueno
Hugo Reina ldo Bueno
c h r í s e í a ne dos Re i s xetre í í ee !lettO
J oe l T . xova es e Oscar A.J annes
.rcc r T .novae s e Oscar A.Jannu
Rodo lpho Fi gueira de Me llo
J osé Pr ocop i o do Amara l
Cond.Gabrie l Dias Pere i ra
Fernando J os é Sant ol;

Jo s~ Pr ocopio do Amara l
Antonio Bas tloli
José H.a r cd Ií n i
Hugo Re i na ld o Bueno
Coo p . Agro Pcc .lIolambra
Vera Fur t ad o de Andra de
Valent im do s Santos Di ni z
Ant on i o de Toledo Lar a Net o
Fernan do Jos e Santos
Joe l T . Ncv aes e Oscar A.Jannu
Anton i o Ba ss oli
Luiz Sh c h tman
Ur ba no Junque ira de Andrade
Franc i sco Lope s Filho
Anton i o Baas oli

3,43
3 , 37
2 , 79
3 . 93
3,50
4 , 21
3,02
3, 62
3 , 89
3,65
3,54
3 , 89
3 , 57
3,50
3,52
3.7 6
3 ,87
3 ,4 1
4 ,06

3 ,90
3 .65
3.82
3.38
3.54
4 , 34
3,33
3 ,60
4 ,03
4,00
4 , 24
3. 58
4 ,41
3, 50
3 .21

14 ~ , "
13 1 , 9
113 , 5

55 , 1

2 15 ,9
170. 1
149 ,6
110. 5

75 , 9

275 . 4
228 , 1
182,1
185. 8
16 2 , 2
19 5, 2
1 38 , 9
139, 7
14 5 , 0
1 34 , 5
128 . 6
131 ,7
119 , 5
114 , 0
111 . 3
11 1 . 5
114,4

96, 8
111 , 7

10 5. 7
96 , 3

100, )
86 .5
88, 0

10 7, 6
7I .1
76 ,S
80 .7
76 , 1
66. 4
1. 8 . 1
56 , 4
42, 1
35 , S

4 . I 36
] . 8 14
3 .390
1. 255

5 .700
4 .833
] .85]
] . 0 59
2 .269

8 .022
6. 769
6 . 52 1
4.7 20
4.6 35
4.625
4 .589
3.849
3. 722
3 . 678
3 .634
3 .387
3 . 34 2
3.25 2
3. 16 1
2 .960
2 . 9 53
2 .833
2 . 750

2 .7 10
2 . 638
2 . 62 1
2 . 55H
2. 479
2 . 474
2. 132
2 . 123
2 .000
1 . 90 2
1 . 56 5
1 .340
1. 277
1 . 200
1.1 05

305
275
236
10 4

300
267
305
237
23i

305
30 5
250
289
265
30 5
260
297
28 2
30 5
300
299
27 9
238
19 3
30 1
22 6
276
256

20 0
163
16 .
23 6
277
261
170
I n
239
150
140
13.
2 17

9 5
1 13

4 33 0 5
4 39 16
4 31 53
44174

431 04
48083
4 211 2
44405
47961

34834
31649
38388
49 07 2
36283
38766
38 26 3
37806
46553
44308
39379
39 378
3185 8
3355 1
465 55
[01278
:' ) 142
24 120
] 704 1

39 120
0\06 736
4'10 76
37 192
36885
0\06868
46634
406 54
37419
46554
46738
46649
23 570
44287
46740

7-2
5- 2

5- 10
6 -8

5 -4
6 - 9

9-'
9 - 0
5- 11

4-.
4 - 7
4 -7
4-11
4-9

4 - 0
4-5
4 - 1
4 - 0

7-6
7-9
5- 6

6-4
6- 5
8 - 4
5-7
5- 7
5- 1
6- 5
5 -0
9 - 2
7 - 1

CCI
I'C
CC3

1'0
PO

31/ 32
CC2
NR
PC
PC

PO
CC2
CCl

31/32

CCI
PC
CH"
1'0

PO
31 /32

PO
CCI
PC

PO
PO
PO
PC
CC3
PO
PC
CCI

15 /16
PC
CH.
PO
PC
PC

C .Hearthe r i~ Citation Be ss Red - LBB/ 211
lona Arion d e Sant 'Ana _ HC/9140 ­
Ma lo~a General de Hei re l l es - SP!459 59
Aliada da Capituba - 46340

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 a no s.

Ca rdon Jeanie Top Red - 2733165 - LE
Cancela Robaron de Me i relle s - 710 02-LE
são Si=ão de Fabri~a - BB/31 45 ­
Assunção - 51 067
Esperança _

CLASSE D - Adulta s , de ca is de 5 anos .

S.N.Jacatinga 2 Cen turion - BB/ 2351 - LE
Hol~ra King' s Paula XX - BB/ 2413 - LE
S .S.Cand onga 2 Reflection - BB/2776
C~panha - 8 3089 - LE
Es cul t ura Nobl e de Sa nt 'Ana - HC/67 49
s ão s imão de Dalva - BB/ 2593 - LE
Bragança Corona - 77467
Carol Royal Red Leme - 79 765
P intas si lga J .N . -Sp/67 109 -
Aurea F. L.F. - 51062 -
XII C.R olly da P1anicie - GHB /353
S .A . Dul~ica r 29 Red Empc ro r - BB/2955
Ramalhete St a nda r t - 6017 5 ­
His toria da Serra Negra - 69 993 ­
Rol eta _
Es t re lina de Sa ntana - 9027 ­
Blindada de S .Geraldo - 79737 ­
Pe~adora d e Sa n t ' Ana - 5754
F.S.Laj oca Enge 1e - BB/2488 -

Vi s ã o de são Ger a ldo - 7029 3
Patrulha - SP/60840
Bon eca -
Con f iança - 644 2
Ar iranha da Holamb r a - 795 11
Endivia Roya l Marambai a - 75551
Malta -
S .Simào de E1egancia - BB/ 2757
F. S.Tri jn t j e 29 - BB/2494
Cineti ~a

Madrugada Hau r o - 73136
Jabarandaia tji s s e de Jurumirim - 8764
Bande ija J .B .
Ava F. L. F . - 5108 2
For tuna d e S .N . -69986

Dua s orde nhas ( 2x)RAÇA JERSEY -

CLASSE AJ - De 2 a 2 1/ 2

Suis sa Caç adora Gabo la -

anos .
PO 2- 1 47407 305 2. 42 8 124 . 5 5 , 12 Albino Ha l zone

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 a no s.

Br igi te Jequitibã Rey - 10260-C
F. C. B. Cab ocl a - 1089 4-C
Florisbe la T. d e S . Fr a nc isco - 10 205 -C

PO
PO
PO

2-7
2- 10
2 -9

4824 0 30 5
47 579 30 5
46 405 142

2 . 420
2 . 306
1. 230

123 ,9
100 ,4

58 ,8

5 , 12 Augusto Amelio da Mo t ta Pacheco
4 , 35 Mario Lope s Leão
4, 78 Mar i o Lopes LeÃo

CLASSE BJ - De 3 a 3 1 / 2 a nos.

S.A.Oradora VI Mi ne iro - 10046-c-LE PO 3-2 46 753 305 3.02 3 14 7, 6 4 . 88 Fa z . Sant 'Ana do Rio Abaixo S.A.

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 an os .

Sui s s a Espora Gene r ator - RP/162- LE
S.A .Gracio sa 69 Primor - 10058-C - LE
SE . Al pha 29 Hi 1ad - 541

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 anos .

S .A .Urc a 3 Quinqu i sive 1 - 1983 - LE
Su issa Padova Gree ting' s - 975 7-c

PC
1'0
PC

PO
PO

3-8
3- 10
3-7

4 - 5
4 -5

4305~ 305
43 9 34 30 5
464 17 234

4 757 4 30 5
409 79 305

4.009
2 . 630
1. 9 36

4 .355
2. 693

170 , 2
137 , 4
83 ,0

177 , 1
127 ,9

4 , 24 Al bino Halzone
5 ,22 Augus t o Amelio da Motta Pacheco
4 ,28 Mari o Lope s LeÃo

4,06 Faz . Sant 'Ana do Rio Aba ixo S.A.
4 ,74 Albino M31zone

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 an os .

S .A . Choupana 5~ Lu~~~burgo - 19 72-L E
S .A . Domitilia 49 Pa ti enc e - 1960 -LE

CLASSE D - Adul tas , de ma is de 5 ano s .

Agre ste de S .8e lena - 11 55 / 32- LE
S . A. Gi l da 111 Sovereign - 8104-c - LE
S . A.Campe i r a 3 Tr.demark - 8 203-c - LE
S . A.Coree ga 39 Sove roign-786 2-C - LE
S .A.Cafeina 111 Hi l ton - 7834-e - LE
S.A.Pnula 111 N~vio - 9582-e - LE
S . A. lea 29 Sovcreipn - 756 8-e - LE

PO
PO

PC
PO
PO
1'0
PO
PO
1'0

4 -6
4-'>

4 7573 305
440 :'!0 )05

469 71 280
35355 259
4 1590 30 5
4159 1 279
40575 30 5
)8272 296
30 53 2 288

3.639
3 . 331

170 ,1
153,0

216 , 0
170 ,6
178 ,3
176. 7
164 , 5
164 , 6
164 , 5

4 ,67 Faz. Sant'Ana do Ri o Ababo S.A.
4,59 Faz .Sant 'Ana do Ri o AbaiJ:o S.A.

4 , 19 Vas co H.H. Ar ant es Filho e hul0 H.... .R.ae1l.1 iD
4 , 21 Faz .San t 'Ana do Ri o Abaixo S.A. ,
4 ,59 Fa z . Sant' Ana do Rio Abai:so S.s.
4 , 60 Faz .S ant 'Ana do Rio Abai xo S....:
4 ,32 Faz.San t 'Ana do Ri o Aba ixo S.A.
4 , 34 Fa%.San t 'Anll do Rio Abllixo S.A.
4 . 47 Faz .Sant ' Ann do Ri o Abaixo S.A.

9 4 REVIS TA DOS CRIADORES - Junho d. 1 .,



Produçlo

PROPRIETÁRIO

S.A.eafeina I V MarIu - 8103-e - LE
S.A.Craciosa lU Mar l u - 822 1-C
C&:1iu - 8164- e
Goiaba S.M.S .C. - 77558
S.A.Xtni a 39 Wisenan -:- 757 4-e
E. =eralda Rey - 6876-e
Cetlt il eza -
Jac 3::I.ina -
Q!.:ín 4 - 335/ 128
S.A.Di ana Kahoka 's Coun t - 40 19-e
J aponu a
FUZlrca 631 eamba rã da Va len te - 7799 - C
S~ia Jub i lant de S. Hi l da - 6962-C ­
S.A.Ca:?e i ra Oasi s - 5657 - C
S.E. Tecla Colina - 1169

1'0
1'0
1'0
PC
1'0
1'0

I'C
" O

' O
'o
1'0
PC

' -6
6- 10
' -1
5- 11
S- S
9- 11

9-)
16- 6

8-0
8 - 11

13 - 0

3950 8 305
[,1003 ::!7 1
46141 29 1
40 152 2"'"'
3717 5 305
30700 305
[,1908 305
42855 298
[,67[,6 256
11421 ::!24
46748 286
4724 1 250
25017 221
16905 133
4641 2 140

3 .494
3. 252
3. 02 1
2 . 892
2 .1 57
2 .140
2 .705
2 .555
2 . 540
2 . 394
2 .1 71
2 . 058
1 . 654
1 .391
1. 260

164 , 8
151,1
144 . 4
118 , 2
136 ,6
134, 3
120, 7
114, 6
114 , 5
109, 2
104 , 0
99.5
65 , S
66, 8
51 ,9

[,,1 1 Faz. S il~t 'Anil do Rio Aba i xo S.A.
4 ,64 Fnz. Sant ' Ana do Ri o Abaixo S .A:
4 , 18 Decio Luiz Malta õeepcs
4 ,08 Decio Lui z Malta Ca~os

4 ,95 Albino Malzone
4 , 90 Augusto .\mel io da ~~tta Pac hec o
4 ,4 6 Decio Luiz Malta C~po s

4,48 Oecio Luiz Mal t a Campes
4,51 Dec i o Lui z lo'.alt a CampoS
[, , 56 Faz.Sant 'Ana do Ri o Aba ixo S.A.
4 , 78 Decio Luiz Ma lta Campos
4,83 Cae t ano Br uno Fabrini Fi lho
3,9 6 Mari o Lopes Leno
4 ,78 Fa : .Sant'Ana do Rio Abaixo S.A.
4 . 12 Mar io Lopes Leã o

lA ÇA SCH'J'{Z T r é:,. o r denhas (3x)

CUS SE BJ - De 3 a 3 1/ 2 an os .

s ervtc Talíscan Laa i t a - 562 3 - LE 1'0 ) -0 41 380 305 6 .692 225 ,0 3,30 Ami l car Farid Yaein

an os .cu.sS E AJ - Até 2 1/2

E.S.Ray Mi l 1ie - 5830

CLAsSE AS - De 2 1/2 a 3 ano s .

1'0

Dua s or de nh as ( 2x)

2-2 44 576 195 2 . 903 101 , 6 3, 10 Ami l ca r Farid Yamin

PC 4-4
PC 4-1

15 / 16 4- 1

118, 2 3, 92 Car l os Cardoso Aloeida Amar io

kni - 5912
Viola - 5120
td el ",eiu - 5127 -

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 ano s .

t. t ana da Scap - 1508

S . ~~d . KarusC a C.Maker - 1195
Ali ce - 5122

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 ano s.

Ccadar F.Io/ .22 16
BQCI Café Ba1ça - 5258
Suet a F.W . - 2230

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 anos.

Tí ta A:::e ricano de S .M. - 82712/ 638
Elei ta de St a . M.ada lena - 1620
Ouaci ra de S. Mada l ens - 1234

1'0
1'0
1'0

PC

PC
1'0

PC
1'0

31/32

2- 9
2- \ 0
2 - 10

) - 0

) -0
) - 1

3-11)-,)-,

41419 305
46"28 250
46534 236

!. 6672 305

474 37 253
46530 123

4777 5 305
44380 24 1
417 69 126

437Q4 283
48145 199
47838 201

3.498
2. 568
1. 386

3 . 009

1. 73 3
1 . 382

2 . 006
1 . 716
1. 084

2, 613
1. 618
1 . 252

121 , 1
101 , 0

51, 2

81 , 1
52 , 3

93,2
71 , 1
46, 4

110 . 8
16,5
61 ,2

3, 46 Agr o Pec.Suiço Brasilei ra Ltda .
3 ,93 Agr o Pec .Suiço Brasil e i ra Ltd a .
4, 11 Agro Pec .Suiço Brasile i ra Lt da .

4 ,7 1 Cia.Agro Pec .Sta .Madalena
3 , 18 Agr o Pec.Suiço Bra s i lei ra Ltda.

4,64 Tas so Ass unçã o Costa
4 , 14 Giovani Br anqui nho Gros si
4, 28 Tas so Assunção Cos ta

4,2 3 Cia .Agro Pec .Sta .Madalena
4, 72 eia.A gro Pec.Sta .Madalena
4, 89 eia.Agro Pec .Sta.Madalena

49 , 2 3 ,8 9 Ci a .Agro Pec.Sta .Madalena

eusSE es - De 4 1/ 2 a 5 an os .

C..çulinha Cre scent Balila de S .Mad.-82874/7 39

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 an o s .

Adal pra Dadiva - 3116 - LE
De. cober ta da Ca1cio1andia - 44 2 - LM
V....oura de são Car lo s - 81 274 - LE
Ja".ad.. Crescent I de S. Mad . - 61724
Vaidol4 de são Car lo s - 8127 0
B.aronua - 3941
Cabocla Creacent de 5 . Ma.d . - 6960 3
l ita - 4942
' oca - 3311
Brh . "Royal de S. Mad . - 67315
Dd ! ada de Sant 'Ana - 4243
Aze tona de San t 'Ana - 3508
Cad l da de S . M.ada l ena - 746 51
Vila Rica f10I 1553
le rvo.. de Pi nhe i ro - 3413

31/3 2 4- 7

PO 11- 4
PC 9-2
PC 10-1
PC 8- 5
PC 9- 5
PO 11- 2
PC 6-1
PO 5-10
PO 13- 5
GC2 7-4
PO 8- 2
PO 12-4

15 /1 6 1- 5
15/16 8-11

PO 13-4

48755 142

2742!l 305
41972 294
3913 6 305
313 10 281
3960 3 305
23396 269
364 25 290
4272 5 305
18891 270
35482 296
3804 9 282
20000 242
401 54 257
47168 229
186 42 99

1 . 264

5.331
4 .2 41
4 .2 06
3. 898
3 , 819
3. 571
3. 513
3.1 52
2 . 967
2. 704
2 . 641
2 . 506
2.330
1. 944
1. 058

171 , 6
191, 2
161 , 4
151, 2
147 ,0
125 ,9
139 , 2
124 , 1
102 ,1
112, 5

99 , 2
88 , 8
99 , S
73, 1
35,0

3,33 Adal pr a S.A.Agr .e Com .
4 ,50 Gabr i el Donato de Andr ade
3, 98 Car los Card oso Al meida Amarie
3,87 Ci a .Agro Pec.S ta.Madalena .
3 , 79 Carl os Cardoso A l~eida Amorim
3,5 2 Agro Pec .Suiço Brasi leira Ltda .
3, 96 Cia .Agr o Pec .Sta.Mada l ena
3, 93 Agro Pec.Sui ço Bras~ l e~ra Lt da .
3 ,46 Agro Pec.Sui ço Bra Si l e ira Lt da.
4 , 15 Cia .Agro Pec.S ta .Ma~al?na
3,7 4 Agr o Pec .Suiço B ras~le~ ra Ltda .
3 ,54 Agro Pec .Suiço Brasi le ira Lt da.
4, 26 eia.A gro Pec ~S ta. Madal ena

3 15 Tas so Assunça o Cos t a
3: 31 Minis terio da Agric .Pinhei ral

Duas ordenhas (2 x)

61,3 3,85 Agro Pec.Suiço Bras ileira Lt da .

14ÇA SIKENTAL

tLASSE AJ - At é 2 1 / 2 anos .

Dahli e - 661

CUSSE AS - De 2 1/2 a 3 anos

Al pina - 671
8l1Jelllli 669
trene -
D&II i l1 a 664
Hdd i - 668
CIOT ia

1'0

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

2-4

2- 9
L- 9
2-8
2-11
2-11
2-10

46 767 227

46757 265
4675 5 269
46 544 232
46 166 247
46769 264
46 540 125

1 . 593

2 .309
2 . 165
1 . 980
1. 154
1. 73 5
1. 267

66 ,4
79 , 2
73 .5
74,0
70 , 2
43, 8

3.14 Agr o Pec .Suiço Br asi lei r a Ltda .
3 , 65 Agro pec.Suiço Br asi le ira Ltd a.
3.11 Agro Pec .Su iço Brasi leira Ltda.
4 ,2 1 Agro Pec .Suiço Br as ileira Ltd a,
4.04 Agro Pec .Su iço Brasileira Ltd a .
3.45 Agro Pec.Suiço Bra si lei r a Lt da.

CUSSE BJ - De 3 a 3 1/2 an os .

FUnd - 673
Eto li t e -
lba - 610

1'0
1'0
1'0

) -0
3- 1
)-1

46758 270
46538 280
46 156 111

2 .2 11
1 .869
1.128

84,9
75, 1
43 , 1

3, 82 Agro Pec . Sui ço Bras i le i ra Lt da.
4, 02 Agro pec .Sui ço Brasil ei r a Lt da .
3, 81 Agr o Pec . Sui ço Brasileir a Lt da .
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Prodvçio

Oua ,; ordenha ,; (2 x)

DU .1S o rd enhas (2x)

l / lo (, - 7

3 ,7 7 ~ari o Lopes Leão
3 ,90 Agro Pe c .Suiço Brasi l ei r a Lt da .
3 ,87 Agr o Pec . Suiç o Bras i l ei ra Lt da .

4, 55 Gabrie l Dona t o de Andr ade
3 , ] 8 St a . M.a ri ., Agro Pec. ln d .S/A .
3 ,8 2 Gabrie l Donato de Andrade
4 . 26 Gabrie l Donato de Andrade
4 ,05 Gab r i e I ücnu t o de Andr ade

111 , '"
90 ,7
63 , 2

75 , 8 4 , 09 ~I a r i o Lopes Leão

85 ,6 3 ,97 De P.::toli S/A . Com . l nd .

~' I.' . ·l 5,26 Jorge de Mel l o Sabugos a

160 ,4
106 , 2
10 5.4

87 , S
43 ,7

2 .95 2
2 .323
1. 63 2

1 . 8 52

3 .523
3.1 40
2 . 756
2 . 0 54
1. 07 8

2 . 15 2

:• • /) ' 'l

470 25 222

4656 6 29~

46 54 6 230
46 768 20 1

t. l l.!.O to-,

486 59 28 4
48 220 248
4684 8 24 2
4677 3 26 3
46 849 13 6

464 38 218

3-9
) - 9
3-9

4 - 2

3-9

7-5
6 - 1
5- 11
5-10
6 - 6

1'0
1'0
1'0

PC
1'0
PC
7/8
PC

1'0

1'0

CLASSE CJ - De 4 a 4 1 / 2 a no s .

Vuka Le na - 64 5

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 ano s .

Hena A. D. - 5 13
A.n i t a -
Hor t ens i a - 667

RAÇA RED -POLL

CLASSE D - Adu l tas . de ma is d e 5 a no s .

Raga d a Ca i çara - 4 / 323 - LE
I ndu stria - 88
J a ngada da Cal . -38
I gu a t ama da Ca l ciol a nd i a - 326
Lorota - 37

CLASSE D - Adu l t as . de ma is de 5 ano s .

Cor a l Independe~ci a - LE

RAÇA D INk~QUESA

CLASSE BS - De 3 1/ 2 a 4 an os .

S . A. Cr i l les Pompe ia - 2 13 -

CLASSE D _ Adu l tas , d e mais d e 5 a nos .

P .E loquencia - 62 674
Primave r a Pra t a - 545 32

PC 8- 4
PC 11-11

3659 /, 29 4
290 13 125

3 . 125
1 .3 28

80 , 0
] 4 .1

2 , 55 I.i vio M.l lzoni
2,5 6 Li v i o Hal aon i

RAÇA P IT~GUE lRAS Oua ,; o rd enh a s ( 2x)

1/ 2 a 5 anos .

- EE

48"4 2 29 3
223 20 305
37456 305
39 584 277
468 24 305
37047 305
40 715 299
32629 249
4680 6 299
20 794 271
432 11 300
31439 293
22338 28 7
3975 1 303
30299 26 1
468 39 305
46828 305
46 32 5 305
469 53 305
477"6 305
" 680 9 305
28881 203
46835 269
365 02 202
29142 108

CLASSE CS - De 4

Fa rmacia - G-652
So lideia - D-67 1
Negr inha - 469 6

CLASSE D - Adu l t a s. de mais de 5 anos.

Araça - ( 1129) - LE
Garot i nha( B- 295) - LE
Rainha(H-495) - LE
Maravi lha - ( 264 6)
Agr adecida - ( H- 724 )
Cer imon ia( G-486)
Ser rana - ( 4 652)
Fingida t25 l3)
Alga - ( 28 29)
Ormez inda -(6098)
Amazo n ica - ( F7 34 )
Comand i t a (H-355)
Garça - ( 6299)
Pompeia( - E-503)
Prat inha - ( E-333)
Azo t omi a (0-751)
Alarmis ta - (73 4)
Arti lheira ( 471 0)
Ana Bela ( 690 1)
At rapal ha da _(3759)
Agen da ( 6753 )
Ode t e - (3344 )
Aj uda - (K-1 66)
l olanda (4 575)
Parad a (0 632 )

4 - 8
4 -7
4 -8

5/8 5-9
12-0
6-11
6 - 5

6-1 1
5- 7
8-5

14-10
5-0
8 -1

12 .0
5- 3
9 -5

9-11

6- 8
10 -0

43496
4 248 5
41983

305
27.2
)05

4 .069
2 .829
2 .013

3 . 840
3 . 76 1
3.756
].679
] . 392
3.373
3 .]5 2
3 .336
3 .217
] .205
3.162
3 .029
2 . 955
2 . 88 3
2 .856
2 . 721
2 . 477
2 .440
2 .355
2 .007
1 . 91 4
1.699
1 . 638
1.61 5
1.464

180,6
121 ,6

88 ,2

171 , 8
158, 4
160 ,1
149 , 8
139 , 7
143 , 3
129 , 3
135,4
135 ,0
133, 9
142, 1
122 , 6
119 , 9
117. 9
120 .8
11 5 , 4
109 , 7
110 , 1
102 ,5
85 , 1
79 , 6
70 ,S
69 .7
66 . 9
51 ,6

'" . 43 S/t\~F ri gor ifico Angl o
4 , 29 S/A.Frigodfico Acgl o
4, 38 S/A .Frigor ifico Anglo

4 ,47 Ant onio J os e Bra ga Monteiro
4 , 21 S/A . Frigorífico Anglo
4 , 26 S/A .Frigorifico Angl o
4 ,07 SJA. Frigorífico Angl o
4 ,11 S/A.F rigor ifico Anglo
4 , 24 S/A .Frigorifico Anglo
] ,85 S/A. Frigori fico Angl o
4 ,05 S/A.Frigorifico Anglo
4 ,1 9 S/A .F rigorífico Angl o
4,17 S/A .Frigorífico Angl o
4 .49 S/A.Frigorifico Angl o
4 ,04 S/A .F rigo rif i co Anglo
4, 05 S/A .F rigorifico Angl o
4 , 08 S/A .Frigo rif ico Anglo
4 . 23 S/A.Frigori f ico Anglo
4 ,24 S/ A:Fr igorifico Anglo
" ,4 2 S/A.Frigorifico Anglo
4 , 51 S/A .Frigorífico Angl o
4 ,]5 S/A . Frigo rífico Anglo
4 , 23 S/A . Frigorif ico Anglo
4 , 15 S/A .F ri gorífi co Anglo
4 ,1 4 S/A.Frigor ifico Anglo
4 ,25 S/A .F r igor ifico Anglo
4 , 14 S/ A.Fr ig'orifico Anglo
3,52 S/ A.F ri gor i f i co Anglo

a 4 anos .

Duas ordenhas (2x)
RAÇA GUZERÃ

CLASSÉ BS - De 3 1/ 2

J ur e i a J . A. - D-8

CLASSE CJ - De 4 a 4 1 / 2

Revo l t osa J . A. - D-27

a nos .

RE

RE

3- 8

4-0

466 29 286

46628 287

2 . 417

2 . 705

126 , 5

150. 6

5 .23 João Car los Burg ues de Abre u

5 ,56 J oão Carl os Burgues de Abreu

CLASSE D - De 5 a 6 anos .

Ing l aterr a J .A . - 8770
RE 5 -0 31552 279 3 . 319 169 . 4 5 .10 J oão Carlos Burg ues de Abr ou

mai s de 6 ene s .
CLASSE E _ Adultas . de

- J A - A-8841
E s cr~:ora • • _ A- 88 42
Colat~na J . A. - 50 32
Ea po r a J.O . - LX
Bolac ha J .0 . -

RE
RE
RE
NR

10- 0
9 -5
7- 9

10- 2

4292 4 296
35859 28 2
37437 222
27076 11 9

2 .735
2 . 727
1.460
1. 122

150 , 5
159. 9

69 . 4
61 .1

5 ,50 João Carlos Burgues de Abreu
5 . 86 João Car l os Burgues de Abreu
4,74 Jose Osor i o A ~evedo Junio r
5 , 45 Jose Osorio A~evcdo Junior

- ------ - - - - --'
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RAÇA el a Tr ês ordenhas (3x)

CUSSE E - Adu ltas , de mai s de 6 ano s.

It.a ipava - 5/953 - ~ il. 7-2 3833 1 250 3.8 13 16 6 ,3 4 , 36 Franci s c o F . Ba rre tto
C.at uai a - 3/3 3 ~R 1)-7 19 2 24 262 2 . 774 1 36 , 3 4 , 91 Fr an cisco F .Barrc c t o
Cuaiuvi r a Francana - J - 8095 RE 6-7 47067 230 2 . 6 94 1 28. ) 4 76 J ose Mario Sique ira ~~theus

Cu.ti uvi r a Al elu ia - ~R 2<'. 069 209 2 . 615 121 , 0 4 : 6Z' Jos e Mario Siquei r a Matheus
Jaula - J -019 i"R 6 - 8 4 1896 2 4 1 2.5 64 11 0 , 0 4 ,2 9 Francisco F.B arret to
E::lt r ega - 532 ~R 11-2 24 3 10 303 2 .5 15 111 .6 4 , 43 Francisco F .Bar r et t o
~ada - 1- 695 RE 11 - 8 24 309 25 0 2 .269 97 , 1 4 , 27 Francisco F.Barrct t o
Ili pocri t a - }; R 8-7 3342) 23 0 2 . 00 1 8 9 ,3 4 46 Fr ancisco F.Barret to
Ho=.enageI:I - 5/ 8 / 68 :-R 8 -0 35)32 269 1. 955 88 ,6 4 :53 Francis c o F.Barrett o
!atucada - [-627 RE 14 - 3 1728 3 170 1. 479 54 ,6 3 , 69 Franc i sc o F.Barretto

Duas o rde nhas (2x )
CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 an os .

Epopéia - 0-8791 RE 4- 1 46866 29 5 2- 0 47 9 3 . 8 4 . 58 Ta sso Assunção Costa
Y.an iv a - H- 042 NR 4 - 3 463 9 3 140 1 .428 61 . 1 4 .27 Fran c i sco F.Bar re tto

ClASSE D - De 5 • 6 ano s .

l=tJrenll.:l - LX- 3593 RE 5 -4 43 466 26 2 2 .224 110 . 9 4 ,98 Gabriel Dona t o de And r ad e

~ - Adul tas , d. mais de 6 ano s.

J ac uba - J - 004 ~R 6-9 40 39 3 296 2 .836 113 , 9 4 .01 Franci sc o F .Bar r etto
J u1ic a de Brasi1ia - 4691 2 305 2 .806 144 . 2 5 ,13 Rube ns Rese nde Pere s
C~pista da Ca1c io1andia - G-704 1 RE 9-11 29 170 292 2 .587 117 . 4 4 ,53 Gabriel Do~ato de Andrade
la Pl at a da Cal c iolandi a - A/ 79 16 PC 6 - 10 46780 23 5 2 .490 11 5. 2 4 , 62 Gabriel Donato de Andr a de
Cua iu vi ra Anabe 1a - RG/536 2 PC 35968 293 2.340 11 4 . 4 4 ,8S J os é Mario Sique ira Matheu s
Cur i t i ba da Calciolan~i a - A/786 7 RE 46856 2 17 2 .230 96 ,3 4 , 31 Gabr iel Don a t O de Andr ade
! ah i a - [ - 649 RE 14-4 15 34 4 277 2: . 08 4 9 2. 5 4 ,43 Fr a nci s c o F .Barr e t t o
C~p i na - 424 ~R 10-10 35 249 24 3 1 . 590 73 , I 4 , 59 Tasso Ass unção Cos ta
Farinha - 61 7 RE 10 - 6 277 95 264 1. 552 64 ,2 4,13 Fr a ncisco F.Barret t o
Dodói - 4/30 RE 12- 1 21850 237 1 . 546 65 . 5 4,43 Fr anc i s co F .Barretto
Horda - NR 8 -6 36079 139 1 . 062 39 .8 3 ,7 4 Fr anci s co F.B a rrett o

cncusoo Duas ordenhas ( 2,,)

CLASSE E Adu l tas. d . ma is d e 6 anos .

Fuzarea - 46558 205 3 .435 118 .1 3 ,43 Joe l T .~ovaes e Osca r A.Jannes
Duquesa NR 1. 6 55 2 227 3 . 146 120 , 6 3 ,83 Joe1 T . Novaes e Osca r A.Jannes
!urana 468 97 236 2 . 25 1 99 ,2 4 ,40 Nagib Sa l im Haddad
Londrin a NR 4674 5 1 59 1 . 240 53 ,6 4 ,32 Nag ib Sal im Haddad

lAÇA NELORE Dua s o rd e n has (2x )

CLASSE BS - De 3 1 / 7. a 4 an os .

Alelu ia - P/2 982 RE 3- 11 46858 23 9 1.568 68 ,1 4 ,3) Gabr i el Donato de Andrade

CUSSE CS - De 4 1 / 2 a 5 anos .

Cora:::dna da Calciol and ia - 17 0 RE 4- 10 4 15 43 26 1 1 . 203 55, 7 4 ,62 Gabr i el Dona to de Andrade

~ Dua s o r de nh as (2 x )

CUSSE E Adu1 t a s , de mais d, 6 anos.
Fa.z . Sant ' Ana. do Ri o Abaixo S.A.

Bola - 1"- NR 25 705 204 1. 8 39 126 , 2 6 .86
do Ri o Aba ixo S .A .

Di v i na - 77 NR 37 110 1A2 1. 753 11 5, 0 6 .54 Faz .Sant ' Ana
do Rio Abaixo r. .A.

Favori ta - 375 NR 33 874 189 1. 41 8 100 , 3 7 , 0 7 Faz.Sant ' Ana
Ri o Abaixo S . A.

tuveua - 162 NR 39255 199 1. 35 3 95,7 7 ,07 Fnz. Sant 'Ana do
Faz. San t 'Ana do Rio Abaixo S .A.

Callei a - 77 NR 3 3872 169 1. 10 7 78 , 3 7 , 0 7 Rio Aba i xo S .A .
~latinha - 40 NR 318 49 156 1 . 0 70 75 .1 7 , 01 Faz .S ant 'Ana do

11 DIV IS ÃO - La c t a ç õ e s ate 365 dia s

iAÇA Hou.NDt:SA - va ried ade preta e branca

CLASSE AJ - Até 2 1 /2 ano s .

A.F .Fo r ta leza Ob1iqu~-B/40575- LM
J.P .R . lnt eg r ada - B/ 410 17- LM
J . P. R. l nso l a r a da - B/ 40548- LM
Reuie I vanhoê U1t i ma t e CR,QIB/ RAJ / )O l - LM
J . P.R . l novada - B/ 3983B-

CUSS E AS - De 2 1 / 2 a 3 an os .

A.F .Fo r t a 1e za Nona pa -B / 38 578- LM

CUSS E BJ - De 3 a 3 1 / 2 an o s .

t eteia do Bur i t y - LM

REVISTA DOS CRIADO RES - Junho d e 1978

Três o r den has ()x)

PO 2- 1 48 336 365 6.345 226 . 1 3 ,5 6 Faz end a For ta leza .Lt da.

PO 2- 0 48 207 5 .931 226 .4 3 ,81 J oaquim Peixoto Rocha
322

J oaqu i m Pe ix oto Roch a
PO 2-0 484 22 326 5 . 757 225.0 ) . 90

2- 5 5 .685 219 , 4 3, 85 Glaud io V.Robe r t i
GlIB 47896 354 J oaquim Pe ixo t o Rocha
PO 2- 1 484 21 33 1 4 .952 180 , 4 3 , 64

PO 2- 10 47213 365 7 .3 49 263 , 6 3 ,58 Fa zenda Fort a leza Lt da.

PC 3-2 4 B09 0 332 6. 613 230 ,7 3 , 48 Adh er bal Ri beiro Av ila
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JAMI~ 00~

CLASS E as - De 3 1 / 2 a 4 a no s .

J .P :R.Gos cosona - 8/36764 - L~

Ar ceira · Ex. A l a n CR . -RAJ/176 -
Av a i 0032 Serana - SP!6339 1- LM
Ro land 25 34 O~by Pr e f e c c - B/ 4 0 3 37
Ar l ete Dengo s a Pa t Bo o tcak e r -B/3 7469

CLASSE CJ - De 4 a 4 1 / 2 a nos .

PO
GIl8

31/32
PO
PO

) - 7
) -7
) -10
a-s
) -11

442 17
47897
4 9 4 25
494 4 4
45 104

324
) 6 5
321
324
34 0

7 .5 30
5 .5 54
6 . 4 0 4
5 . 5 5 7
4.609

2 68 . 6
19 7 . 7
232 . 4
20 5 . 7
16 7 . 1

3 .56 Joaqu i~ Pe ix o t o Roch a
3 .5 5 C l a u d io V. Rob e r ti
3 ,6 2 Lu i z Vi s c ardi
3 .70 Lu i z v í sca r d t
3 .6 2 ~noc l Al v e s d e Ca s t ro

Ar le te Lun e t a 7 2 - S/31465

CLASSE CS - De 4 1 / 2 a 5 a no s .

PO 4-4 4 8 573 33 3 4 . 0 78 15 2 , 3 3 .73 ~noel Al ves de Cas t r o

J .P .R. Fanfarr ona - 8/3259 0 - L~

Anhanguera 004 8 Serana - SP!6 3 36 6­
Are ia Branc a 0059 Sorana-Sp /6335 3
Arabella 0 0 76 Soran a - Sp /63370

CLASSE D _ Adul tas . d e ~i 5 d e 5 a n o s.

PO
31 /3 2
31/32
3 1 /3 2

4 - 10
4 -6
4 - 11
4 -6

4 1672
4 9 lo42
4 9 4 4 3
494 26

) 4 '
326
325
318

7. 1 26
6 . 0 88
5 .338
4 . 778

2 6 1 . 2
184 , 6
18 3 , 9
171 , 7

3 .66
3 ,03
3 ,44
3 , 59

Joa quio Pe ixoto Rocha
Luiz Vi s c ard i
Lui z v í sc a rd I
Lu i z Vi s cardi

Pecar a da l e I v a n h o é Sue-B /26677 - LM
Ce s t a d o Pau D'A lho - GHB/1 16- L~

J . P . R .Dív i na - 8 /2 75 25
Wbite Wa y Re flec t o r J an - 8/35880
A . F . Fortal e z a Jen a - 8/3 1 125
CUara Lon t ra -
Fam o s a J o ã o Al v e s - 6 54 1
J . P . R.Ef ic ien te - S/30007
J .P . R.Eul a lia - 6/29 259
Guara J u s ta -
C. R. A . Cl e o patr a Co tt y 2 -B /3S7 22
P r i ma v era Ca p tai n Man O Va r - ACH/ 1 764 2
Bon d Ha v e n Supr ame R . Grace-B / 28955
Arl e te Norma- B / 295 3 8
We sterin g F r ida 2 d e Car.-14 . 28 8
Arl e t e Nina Du k e B10ck Max - B/ 29540

PO
GIl8
PO
PO
PO

CC!
PO
PO

PO
PO
PO
PO
CC!
PO

8 -0 326 13
8 - 1 1 2 89 10
7 -2 35 190
5 -4 4 2 7 10
5 - 8 39 798

- 4760 2
5 - 8 38218
6 - 1 3 8581
6 - 3 3 68 11

- 4 180 2
5-3 4 10 6 8
7 - 4 4 34 3 1
6 - 2 44 708
6 -8 373 2 5
7-8 36940
6-6 3 7 60 0

Dua s o r d e n h a s

))4
)40
31 8
) 5)

31 .
)60
)17
31 0
) 17
32.
) 31
)62
340
)65
31 8
) 22

( 2 x )

9 . 63 7
9 . 00 1
7 . 0 38
6 . 78 3
6 .455
6 . 6S<J
6 . 59 4
6 , 06 2
S ,909
5 . 44 3
5 .016
4 . 93 2
4 . S13
4-470
4. 490
3 . 7 4 4

3lo4 , 5 3 , 5 7 Joa qu im Pc i x o to Rocha
29 0 . 6 3 , 22 Cl a ud io V. Robert i
2 1 1 . 7 3 , 0 0 Cl a ud io V.Robe r t i
22 7 , 3 3 , 35 Cl a ud io V: Rob cr t i
2 36 ,7 3 ,66 Fazend a Fo r t a l ez a Ltd a .
2 20 , 2 3 ,3 1 An tonio Coe l h o Cui=ar ãe s
2 10 , 1 3 ,1 8 Lu i z Vi s ca r di
~ 25 , 1 3 , 7 1 J o a quim Pe ixo to Rocha
2 1 9 , 4 3 ,7 1 J oaquim Pe ixo to Roc ha
18 9, 8 3,48 Anton i o Coe lho Cui=arães
160, 4 3 , 19 Claud io V.Rob e r t i
15 3, 5 3 ,1 1 Cl a u d i o V. Rob e r t i
1 53, 7 3 , 4 0 Roberto Co r d ei r o
191 , 0 4 . 27 Ma noel Alve s de Cas t ro
14 4, 3 3 , 21 Claudio V. Robe r ti
160, 5 4 , 28 Man o e l Alv e s d e Cas t ro

34 4 5 .579
30 8 5. 16 2
32 7 4 T 964
36 5 4 ':"360
3 44 4 . 209
34 6 3 . 9 7 6

208 , lo 3 , 7 3 Faz . S 't a . Mar i a da Pos s e Agr . c Pa stori l Lt~&.

18 7, 6 3 , 6 3 Fa z . Sta . Maria da Po s s e Agr . e Pastoril Lt~• •
1 84, 7 3 , 7 2 Fa z .S ta .Ha.r ::o da Po sse Agr . e Pas to r il Lt~• •
160, 5 3 ,68 P l i n i o C . de Albuque r que
16 5 , 7 3 , 9 3 Fa zend a Fo rta leza Lt d a .
1 5 3 , 6 3,86 La ir An t onio ~ e Souza

30 3 , 1 3 ,54 João F igueiredo Fr ota
234 , 9 3 , 44 Cu ido Fabro c ini
2 17 , 7 3 . 2 7 Manu el Pon t e l Ne t o
19 0 , 2 3 ,40 Pe cuer i a Anh umAl S. A.
18 2 , 5 3 , 48 Com . I nd . e A&r . I.A.D . Ltda .
145, 3 3 , 24 Ci a . Ba p t is t a Scarpa Ind . e COlIl.
151.9 3 ,52 Lai r Anton i o de Sou za
104 ,5 3 ,75 F lavio Cas te l o Br anc o Cut i errez:

99 ,9 3 , 79 F l a vi o Ca ste l o Br anco Cut ierr u

209 , 1 3 ,48 Cuido Fa b rocin i
1 9 7 , 2 3 .49 Cia. Adm.Tec .Ag r . At a gri
1 9 2 , 9 3 ,64 S ! A. Fa z. Pa r a iso Ag r o Fec .
1 9 1 , 8 3 ,65 Pe c uá r i a Anh uma s S .A .
1 7 6, 3 3 , 6 ~ S /A .Fa z .Parai s o Agr o Pec o

15 9.1 3 .53 S / A . Fa z . Pa r a iso Agr o Pec ,
16 5, 2 3 ,89 Rio Novo · F lor es tal e Agr i t ola S/A,
15 9, 3 3 , 8 0 S / A . Fa z . Pa r a i s o Agr o Pec ,
1 4 5 , 4 3 . 5 6 S . A. Fa z . Pa r a iso Agro Pec o
1 4 6 , 0 3 , 65 Hel i o More i r a Sa l1e s

Junho d. l U !. IREVISTA DOS CRIADORES

287 , 7 3 , 66 S / A. Fa z . Pa ra!so Agro Pec o

244 , 2 3 , 55 Cuido Fab r oc i n i
198, 6 3 ,69 Frc d Kok (Ara po t i)
18 3 . 3 3 , 6 5 Ci a . Adm.Tac . Agr . At agr i
1 7 9 , 2 3 , 7 7 Agr o Pc c. Dón a Al:Ile U. S .C.L tda .
1 7 2 , 2 3 ,66 J o ã o da S i l v a
18 3 , 2 4 , 00 Agro Pe c .Don a Al:Ilelia S/C. Lt da .
152 ,4 3 . 80 Hel i o de Olive i ra Fernand es
14 6 , 7 3 ,85 Cia . Adm . Tec . Agr . At a gr i
1 18 , 1 3 ,31 J oão Figue i r ed o Fr ota
10 9 . 9 3 , 12 Ang c n or Co s a r io Ricc i
1 27, 3 3 , 8 1 Agr o Pe c.Don o. AJne1i a S/C .L t da .

7 .850

6 . 8 69
5 . 37 6
5 . 0 0 9
4 . 7 4 3
4 .691
4 . 568
4 . 00 2
3 .804
3 .560
3 . 513
3 . 338

8 .55 3
6. 8 12
6 . 65 2
5 . 59 4
5 . 238
4 . 472
4 . 30S
2 . 780
2 . 6 3 1

6 . 0 02
5 .648
5 . 29 1
5 . 2 50
4 . 8 18
4 . 4 94
4 .24 5
4 . 18 3
4 -07 6
4 . 0 00

365
350
))7

) 6 5
34'
) 6 5
)65
36 5
3 6 5

))2

)06
324
3 1 0
3 31
30 7
)) )

32'
) 08
))6
) 17

315

) 4 1
35 8
) 6 5
)65
)65

3 6 5
) 4 1
) 6 5
) 6 5
365

4lo805
4 8 114
4 46 19
4 830 8
4 4 7 8 9
4 83 2 2
4 8 186
4 781 5
47 8 13

4 2 7 57

48116
4 8 3 5 5
4 8 29 3
48608
482 10
444 87
4 782 6
4 32 7 2
44501
4 809 2
45506

481 15
47630
4 8134
4 8 304
4 8 130
4 81 31
4 8 14 7
484 7 1
4 8470
4 79 15

4 8 119
4 8460
48 120
48 67 7
4 83 32
4tU49

) -8
3 - 10
3 - 10
3- 10)-.
3-'
3 - 11
3- 10
) - 8
) - 8
) -8

) - 2
)-5
) - 5
) - 0
3-0
) -4
) - 2
3- 5
) - 4

4-3

2 - 10
2 - 11
2- 10

2-'
2 - 11
2- 6
2 - 6

2-'
2-10
2-8

2-5
2- 1
2 - )
1 - 8
2 - 1
2- )

PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

CC2
PO
PO
CC2
CC)
PC
PO
NR
NR

PO

PO
PO
PC
PO
PO
PO
CC2
PC
CC2
PO
PO

PO
PO
PO
PC
PO
PO

CLASSE AJ - Até 2 1 / 2 a n o s.

Pos s e Karr a n ca Se l ma Iv~nhoê -B /2 9 489-LM
P . Lo ntra De 1 fi na I v a nh oe - 8 /3 98 72 - LM
P. La ç a d a Ind ige n a Marcu ~-B / 36270 - LM
Andr ad ina d e S ta .Ma r gar1da-8 1986 - LM
A.F.Fo r t a l eza Obj etiva - B/3 984 7
Jo li - B/410 5 3

CLASSE AS - De 2 1 / 2 a 3 a n o s .

G. F . V. De tte Spr u cegate Jojo-L~
Fabe la 1 2 Thor1 e a SH . 58976-LH
P. Amendola Fida l go - B/4~9~ /;8~;8 _ LM
S Q Ve rona Pac lamar Qu enLa-
P :~êrica Ros a f ê J un i o r -B/408 98 - LM

f- J n io r -S /40 .930 ­
p .Ange lini Rosa e ~ 01287 4 9
H' s .Ac r a s Parago~ 2 . _ 8 /4 0 9 13
p . Al vorada Ro safe Jun~0~/40908
P Arar a Roya l Meste r
a:V.Bo r dada - B/4 2198
CLASS E BJ _ De 3 a 3 1 / 2 anos .

SS_MG / 23992 - LM
Raquel p. A~ t rOnautprince _B /37395 - LH
S . T . M. Con f 1 a n ça R'

i n e
_ LM

Knol la _Roc~~ E1~ SP /7 2 .68 1 - LM
V- 15 Sao QU1 r 1n o R I s s _ Sp/56009 - LM
Pun a B . Gl enaf tOn d o •
Be lez a Jar d im 11 -
.reee e e - B/4 1099
Prov inc i a Or i on d e M.N ov

a
­

Oferen da d e Mor a d a Nova­

CLASSE BS _ De 3 1/ 2 a 4 a noS .

B/36 755 - LH
S .T .H. Car1 a Skylar k - 1 _ B/ 37 2 20- LH

Klas ke
Ara p . Ba r one s a l e s . H .5259 7
Aguarde nte 4 R .Map B/37080
P .V a ler ia Fida ~8oE:tty_B/42034
Bluebird Ha r qU1 S _ B/ 370 79
P . Vo lga ta ~s ~ron:u~e s . F ê - 1 2 54 8
Br ej e i ra D1v1den . S H _ 5 2 54 3
Ca~ tanha 1 2 po~t~~/ 2 3 i 6 i
Qu1ç a Çap8~le /360 66 -
J a r dim Sof La - _B

J
ni o r _B/ 37 09 9

P . Ven i al Ro s afe U
CLASSE CJ _ De 4 a 4 1/2 ano s .

- J n i o r - B/359 17 -LM
P. Vaporosa Ro s a f e u

••



PO ':'-0
PO 4- 3
PO 4 _3
PC 4 - 0
PC 4-5
PO 4-0
CC~ 4 -~

PC 4 -J

7-1
6 - 0
0 -3
7 - 8
5 - 4
7-2
R-<3
5-6
9-11
6-4
5-5
7-11
6- 6
5-0
8 - 5
R-2
7 -0
6 - R

8 - 1
7-6
8-3
7-5
6-0
5 - 0
7- 1
6- 7
6- 0
8-11

10-6
5 - 0
6-4

12-3
O-R
7-'
6-5
8 - 1
6 - 3
5- 8
5 - 0
5-7
6 - 4

5-7
5-0
5-1
R- 3
5 -8

5- 10
5-4
5- 0
7- 3
6-11
8 - R
6- 10
6- 10
8- 10
5-0
5- lL

347 7 .337
36 5 6.664
363 6 .547
319 5 .973
365 5 .522
311 5 . 08 2
319 4 .449
112 3 .884

L t da ,
Ltd a .

3 , 33 J acob Rosier Duti l h
3,70 Faz.Sta.~ria da Posse Agr .e Pas t or i l Ltda
3 , 42 Pecuária Anhumas S. A.
3 , 27 Ci a .Adm.Tec .Agr.A tagri
3,79 Pecuária Anhumas S.A•
3 , 67 Cia . Adm.Tec . Agr .At ag r i
1 ,59 Cia .Adm.Tec .Agr . At agr i
3.92 Agr o Pec .Dona A=elia S/ C.Ltda .
4 . 12 Fl avio Cas te l o Branco Cutierre:
3,74 Agro Pec .Dona Acelia S/ C.Lt da.
3 ,04 Cia .Adm.Te c . Agr . At agri
4. 34 Valdir J unque i ra de Andr . de
3 , 02 Ange nor Cesario Ricc i
3 . 84 Car l os Osva l do Rosa Li~

3,9 6 Agro Pec .Dona A=el i a S/C .Ltda .
3.93 Faz .e Hara s Cas t e lo S. A.

296 . 0
243.4
215 .7
205 , 6
222 , 3
213 , 9
196.0
212 ,2
217 , 5
190,1
154 ,8
197 , 3
131 , 5
156, 4
159 ,2
151,1

253 ,8 3,45 Cui do Fabr ocini
227,9 3 , 41 Jo sé Pe r es de Ol i ve i r a
233 ,3 3, 56 Cui do Fab r ocini
196 , 2 3 , 28 Ci a -Adm.Tec .Agr . Atagri
194,7 3, 52 Ci a . Adm.Tec .Agr.Atagri
177,8 3 ,4 9 J oã o Fi guei r edo Frota
163 ,6 3,67 Lair Anton i o de Sou:a
143, 9 3,70 St a .Mar i a Agro Pec . lnd .S/A .

317, 8 3, 40 J .cob Roaier Duti lb
277, 8 2,97 Cia .Ado.Tec .Agr .Atagri
293 , 4 3 ,4 2 João J us t o Pere ira
289 ,5 3. 40 J osé Per es de Ol iveira
301 ,6 3 ,60 He l i o Moreira Sal1es
300,3 3, 60 S/A.Faz.Par ai llo Agro Pec o
274 , 0 3,35 Dario Fre ire Mei re l le.
284 ,8 3,54 Joaquim Bueno Neto
294 , 1 3, 67 Hnnoe l Carlo l1 'raoha
277 , 7 3 , 61 S/ A.Faz .Par aiio Agro Pec o
273, 1 3,56 Co1egio Advent i s t a Bralli le iro
273,0 3. 63 S/A .Fa z .Parai so Agro Peco
254 ,5 3. 45 Col eg i o Adventis ta Bra s i lei ro
274 . 8 3 , 77 Helio More i r a Sal les
247 ,0 3.39 J oe l T.Novae s e Osca r A.Janne.
246, 3 J , 50 Dar i o Freire Hei rel les
232,6 3.32 José Pere . de Oliveira
229 ,7 3. 30 Pecuâri . Anh~s S.A.

232 . 7 3 , 36 Pe~uãda AnhU!llas S/ A.
220 .7 3, 27 Joao Figue i redo Frota
242 , 1 3,61 Hel i o Morei r a Sal 1es
217 , 9 3 , 28 Pecuâr i a Anh~. S/A.
217, 6 3. 28 Ci a . Ad~. Tec. Agr .Atagr i

231 ,8 3. 51 l'ecuãria Anh\l:ll3s 5 .1..
214 . 2 3. 25 Ci a .Adm.Tec . Agr .Atagri
222 ,2 3,3 8 Pecu ãr ia Anhumas 5 .1..
248 ,8 3, 82 Yalr.ul t S . A. l nd :COIfl .
270 2 4 ,1 6 Har old o V.Rodr ig ues
240 : 0 3, 77 S/A. Faz . Paraiso Agr o Pec o
220 2 3, 51 Ci a .Ado.Tec . Agr . Atagri
221' 4 3 ,5 7 Dari o Fre ire Heire l le s
219 :4 3, 54 S/A.Faz .Para i so Agro Pec o
220 ,0 3,61 S/ A. Fa: .Para ill o Agro Peco
203 3 3, 34 Plinio C:Albuque rque
227: 5 3.37 Ci ~ .B ap t i ~ ta Scarpa l nd .Com.
218 , 1 3 ,6 3 Jo ao da Si l va
227 ,4 3. 82 Hilbert Kok - Ara pot i
20lo .7 3,46 Colegio Advent is t a Brasi le i ro
228 ,2 3, 85 Ci a .Adm.Tcc. Agr .Atagr i
209 , 2 3.5 5 Agr o Pec .Dona Amel i a S/C .Ltd a .
210 . 6 3. 57 Agro Pec .Oona Ame l i a i /C.Ltda .
242 ,5 lo,12 F~ avi o Cas te lo Branco Gut i e r r ez
l B9 lo 3. 21 c i a . Adm.Te c . Agr .Atagri
213 " 3, 11 Helio Morei ra Saltes
208: 5 3. 62 Guil herme ""al t e r So.rell Cal du
212 . 7 3, 72 Fazenda e H. r as Cas t e l o S.A.
216 , 5 3.79 C ia -Adm. Tec .~gr . At .gri

202 ,2 3 , 54 S/ A.Faz.Para l so Agro Pec o
193, 1 3. 39 Cis . Adm .Tec .Agr .Ata gr i
198, 3 3, 52 cu i1~e~e Wa l te r Soar es Caldas
215,5 3, 84 Pecu~rla Anhumas S. A:
211, 9 3,7 8 Fl aViO Cas te ~o ~ ranco Cut i err e z
195, 7 3,50 Armando Puc~~ Fi l ho
201 ,4 3, 61 S(A.Fa: .PsralSO Agr o Pec o
191, 9 3 , 55 Cia .Ada .Tec :Agr .Atagr i
208 7 3, 76 Fu . Sta.Hafla da Posse A
194 :9 3, 53 Faz. St a .H4r i a da Pos lle Ag~:e Pa.tor il
~01 7 3 76 Agro Pec .Oona AmeIia s/cg e Pall tor i l
~ , ' . Ltdol.
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8 . 578
8 . 501
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8.003
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6 , 000
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5 .6 03
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5 .59 1
5 .5 75
5 .573
5.548
5.5 11
5 .5 16

8 . 987
6 . 566
6 . 293
6 .28 3
5 . 856
5,82 1
5 . 449
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5 .268
5 ,080
5 .076
4 . 546
4 .350
4 . 062
4 .015
3 . 842
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36 5
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32 6
36 5
31 8
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315
)S8
36 5
324
36 2
36 5
31 0
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36 5
36 5
331
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312
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35 0
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36 5
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325
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)S8
36 5
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310
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32 0
31R
)S8
344
36 5
365
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344
340
3 11
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355
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325
34)
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33R
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340
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4 11':' 1
43 828
42230
:'0 600
47 829
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4217:>
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4[,,371
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38532
27301
33787
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35365
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48437
44548
38399
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34822
36719
42325
30 704
312 69
48327
37187
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39962
31009
353 16
35 508
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4 1646
37066
44064
49205
U 166
4094 3
377 85
290 17
2940 3
483 12
37879
31869
377 16
42493
39919
lo 83lo3
385 62
4279 3
4409 5
4038 1
49094
3200 3
38530
39105
41 380
49099
357 88
371 46
48317
37663
3853 1
32540
3999 7
lo550 9

4 50 24
42 89 0
48113
4257 9
4 2309
4416 5
44421
4ti5 3 l
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"-'J
:, - 1 1
4-5
.~ - 10
':' - 9
4-9
4-5
4-6
4 - 7
4-.
4- 10
4- 10
':'-11
4-8
4- 10

GIlB
1'0
1'0
PC
1'0
PC
PC
1'0
:>R
.0
PC

15 / 16
PC
PC
1'0
1'0

GlI R
PC
1'0
1'0
1'0
PO
PO
1'0

31/32
1'0
1'0
1'0
GIl,
PO
CC2
1'0
CC2
1'0

PC
GIl R
1'0
1'0
1'0
PO
PC
1'0

31 /3 2
PC
1'0
PC
PO
PC
1'0
GCl
PC
1'0
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PO
PO
PO
PO

31 / 32
PC
1'0
PO
PO
PO
1'0
PC
1'0
CC,
NR
PC
PO
PC
CC2
1'0
PO

S.T.M.C...y Kaple - B/36D38-L'1
:lt c: .Jedira Ma, ter 80n 4- 8 /2 822 7 - L~

S.I .M.Bartira T . R. Has t e r - B/)60 )2- L..'1
~iu ) Mona rch S.H. - 5 255 0 - 1-'1

; ~ Chapa 11 R.Maple 58.-5260 0 - LX
S5.Quot a Ouro Ve rde-B/36075-
I~j. Color Vard - 55402
"-rça de St a . Ol i v i a - SP!7 0 359

CLASSE cs - De 4 1/2 a 5 ano s .

l iberdade do Pa u D'Alho - lM
5.M.P . Ic:.ba i ba Milord - S / 34 872-LM
S.Q. Tacada Pri de Panamã - B/ 336 57 - U I
~ci ra 2 Butte nroan S .H. - 4434Q-lM
S.Q. Ta i t i pride Paradi gma - B/)46~Y -UI

Clie ira 4 R.Maple - RP/ 4 50 20 - L"!
Pai nei ra 2 R. Mapl e 5 . H. -44 ))2
P.t':l.ga ri Rosa r é J un i o r - B/3446 6 - 1-'1
Di tos . 29 de M.Nova - LM
P.l'n itOl1a Fidal go - B/34467
CiYi na 2 Arlinda 5H. - 52508
101ad & Li n a - 4 813 6 - 1..'1
lede u Anri - 5 1273
Liec!na Cra l i - Sp/Sa 72 5
P.t'=uu a=a As t r on a u t - 8 /3 70 25
r .H. C. l tag\USsu Ba r ganha I n cens í I Le r - 8 / 36 46 6

~ - Aduleas . de mai s de 5 an os .

Il ha do Pau D'A1ho - 64553 -1..'1
Icyada Yayne 1 Me rr it SH. -37663 - LM
t~ck C1enda - B/ 22899-1..'1
D.c .Sant o r a - B/27622 - LH
1.V. Delta A=.az~as BiogO- B/3 3.8 16 - LM
e.seetwe t ci t anon . - B/3105 3-LH.
S.K. I rean Stannan Mingo-B / 27894-L M
J.v .!eldade - B/402 65 - LH
~A rab a da Pra t a - 54685 - LH
P.50ciavel Dee Ann - B/33 387 - LM
~~rjan TuI a St a r - R/3 1594- LM
P.la tinha Kagnifico - B/2 6402 - LM
Lont r a Meni to r CAB . GHB/229-LM
I. V.Dd e ia Erou;ina Nobre-B / 33809 -LM
Cache t a do Pau D Alh o-33097-UI
5.H.a.i u Advoga t e .Furi- B/ 250 86- UI
Sta .Ter ez i nh a Rollnha- 82l 14- LH.
S.q. i edonda p.Madraa t a- B/32 223-LM

q.2 1 s ão Qui rino - 70347 - LM
~.. d po" 55 - HC/6 09 - 1..'1
tio Verdinho Aogea - B/ 2622 7 - UI
S.Q.Qu! aa pride I~ka - 11. /28119 - LM
Su vart ha ve n l"e t~ te Myra- B/3020 7 - LM
S.Q. Sa l gada Me~rlt Soneada - S/304BG-LM
~~ue 1a 2 Her r i t SH. 37691 - L'1
I Q r.edoma pa damar L 42-B/301 06-L.'1
P;. ~an. 2 Arliada 49 5H. 4 1310- LM
lapoe j . Capi to1io - 36474 - 1..'1
r .!lucy Fi dalgo - B/ 22784 - UI.
Cala l ra 3 R.Mapl e SH. 41391- LM
C.V. S.r onel p .~nthony Emper o r - B/ 29463 - LH
r .Leonor a ExotiCO- 49277 - LH
r .O. r ra Roburk~ - B/ 22659_ LM
Sant l na Hagua rl de S .Margarida-7 2115
Orato r l a J ard im- 17835 - LH
Oak ai dge. O~.by Lola- B/ 25356-1..'1
narc o St e ll a Burk~ov Pride-18539-LM
CAJ .conquia t a Cr~ci ela:B / 1 71 69 _LM

C1me1oa ke y Ju a tlCe Eh nor- B/30 320 - LH
r .100 i Ma8nif i ~ o - B/ 33449-L M
r.Serpe nt i na Piebe .-B/ 33. 392_LH
Caricia 19 B. Rec r e i O- 106BI -L.'1
~ a U 2 Ha~ UlltO . 3 But t e rman SH. 4 1365
I .V~Daja Ha~ lna Bln go-B/33808_LH
I Karg rl e t 10 - B/35728- LH
'~Q~par aib a Me rrit. Ret r uco Inka_S/2 5200 - LM
1R. 63 Hangie 31 Seaman-B I32 822 _ LM
p. r omadi 1ha Fidal go- B/ 337 38-
ISS Chapa 2 But terman SH.44292-
C.. t . Bur "i l~e-B/3074 7
1-6 sã o qu i r i no - 70477 - L~
....turi. de Korada NOva - UI
JO'Vu1 Z2 - SP/5 1699
r . leraia F ida~go - B/ 22634­
Paloca 2 Ker rl t SH. - 3755 1
Ch.Pi lat Oa B a~je P. 423 de Car .7 1362·-LM
V.Zins.ra De lf~na Coun t -B / 3496 7
r .r.nua Fi da l go - B/ 33433-LM

I
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PRCPRIETARIO

158 , 9 3 ,1,5 Hc r rca n vnn .\rra gon - Arapoti
19!. ,1 3 ,55 S/A .ra~.Pa r aiso Agr o Pec o
17R , Q 3 , 31 C i a . Ad~ . Tcc . Ag r . At agr i

1 9 1 , 5 3 , 55 Pe.>cuâria Anh~as S.A .
2 1 3 , 7 t. .00 Ya ku lt S .A . I nd .e Co~ .

:'02 ,2 3 ,79 Cia . Adn-Tcc . Agr . At ag r i
18 7 , 0 3 , 5 1 J oão d3 Si lva
230 , 3 .... 3) Flavio Cas t e l o Branco Cutieno:z
19 2 , 8 3 , 65 Heli o ~oreira Sa l 1es
2 11 , 7 !. , OI Yaku l t S . A .lnd. Co~ .

190 . 8 3 .63 Armando Pucci Fi l ho
17 2 ,3 3 , 3) J oão F i gue i redo Fro t a
199 ,9 3 ,S7 Ag r o Pec .Oo na Amelia S/ C.Lt da .
1 7 2, 0 3 , 34 uc rman van Ar r 3gon - Arapot i
18 5 ,4 3 ,6 1 S/A.Faz.Pa ra iso Agro Peco
17 8 ,8 3 ,49 S ••\ .Faz. Paroti s o Agro Peco
20 6 , 7 4 , O~ C ia .Ad~ . Te c .Agr . At ag r i

178 , 8 3 .50 t ai r An t oni o de Souza
18 1 .1 3 ,55 S/A. F3 z.P.ar a iso Agr o Pee ,
l S0. R 3 , 55 S . A .Fa z . P.araiso Agro Pee ,
1 78, 5 3 , 54 S / A . Fa z . ila r a iso Agro Pec o
17 5 , 6 3 ,49 La i r Ant oni ode Souza
147 ,9 2 , 9 5 Ci a.AdmTec .Agr.Atagri
176. 7 3 .53 Cia .Adm .Tec - Agr .Atagri
183 .9 3 , 72 Ci a . Adm. Tec . Agr .At agr i
164 ,1" 3 ,38 Plinio C.de Albuque rque
175 ,7 3 , 6 3 S / A .Faz.Parais o Agr o Pec o
17 2 ,5 3, 56 S .A .Faz .Parai so Agro Peco
1 70 , 5 3 ,59 S . A .Faa .Para i so .\g ro Pec ­
19 2,1 4 ,09 Sta .~laria Agr o Pe c .Ind . S/A.
17 9,0 3,82 Edes dos Sa n t o s
18 0 ,6 3 ,89 Cia .Adm.Tec .Ag r .Atagr i
182 ,0 3 ,94 Wal d ir Junque i ra de Andrade
174.8 3 ,82 Armando Pu c c I Filho
153 . 8 3 ,36 Cia .Adm.Tec .Ac r - Atag r i
160 , 1 3 ,51 Cia .Adm .TEc.Ag r .A tagri
16 9 ,9 3 , 79 Joito dn Si lva
164.4 3 ,7 1 S/ A. Faz .Paraiso Agro Pec o
172 ,5 3 ,94 Agr o Pc c vücn a Amd ia S/C . Lt dlo .
16 5 . 9 3.71 At l a s Ar.r ~ Pec. ttda .
16 4 . 2 3 ,76 Colegio Adve n ti s ta Bra si le i ro
155 , 2 3 , 55 S/A .Faz .Parãi s o Agro Pec o

156 , 5 3 ,6 11 Faze nda c 1I' l ra s Cas t e lo S.A.
151 , 0 3 , 58 S /A . F.1z . P.lraiso Agro Pec o
1 '>5 . 2 3 ,74 Pl i ni o C .d ~ Al buque rque
145 , 6 3 ,5 1 S/A .F'lz. Pa rai s o Agro Pec o
15 1 , 0 3 .65 S . •\. F'lz . Pa raiso Agr o Pee . "
15 1 , 6 3 ,69 Colegio ôd ven t i s t.u BrllSileiro
14 5 , 6 3 , S7 Heli o ~lore i r a Sa LL e s
14E. : 3 ,63 Ruben~ V.d e Br i to
II, 7 , 9 3 .64 IIdi o :-lare i r a sal t es
143 , ; 3 , 60 Ci a . Adm. Tec ••\ gr . At a gri
1 38 , 1 ).4[. P linio c .e- Albuour r nue
15 :' ,6 l . 90 Ha r oldo V. Rodri gue s
1"19 , 3 3 .6 Z S /A. Faz.Parai s o Agr o Pec ,
13 9 ,6 ] .67 S /A.Faz .Pa ra i so Agr o Pec o
139 . 0 3 . 6 8 H~ l i o More i ra Sa l le s
11 1 , 33 , 50 S/A.Fa z . Pa r .1is o Agro Pec ,
l J9 , ~ 3 ,73 r t av í c Ca s te lo Bra nco Cut i erru
140 , 3 ] . H9 Faz enda e Hara s Ca stel o S.A .
1 39 . } 3 , 1{9 S .A .Faz .Pa raiso Agro Pec o
1 ..'0 ,9 3. 3 ~ Ci a - Adm. Te.>c . Agr . At Bc r i
1 35 , 1 3 ,1'.:.ó Wald i r J u nque i r a de Andrade
1 24 .3 3 , 74 Rube ns V.de Bri to
110 , ~ 4 , 66 F l avio Ca s te.>lo Bran co Cut ie r r t z

94 , 1 ..., 0 9 F:avio üa s re Le Br anco Cut i errez
75 .5 3 ,74 ;:" .·. . Fa z . Parai s o Agr o Pec o

Produção

) 0 6 5 . 46:
36 5 'L 4 5!.
3l'> :- '>.3 Q 9
30 8 5 .390
30 6 5 .))'"
365 5 .3 3 5
306 5 .318
31) 5 5 .308
365 5 .::0 7 1
3 1 2 5 . 267
n t. 5 .255
35 2 5 . 162
30 6 5. 156
31') 1 5 .138
36 '> 5 . 1 22
36 5 5 . 11 8
365 5. IO B
)1. 7 5 . 09 6
340 5 .09lo
36 5 5 .086
365 5 .04 2
365 5 .0 22
32 4 5 -007
36 5 4 . 99 7
350 4 .93 9
36 5 4 -851
365 4. 83 9
3 16 I. . 8 35
339 4. 74 8
328 4 .690
3lol 4 .684
335 4.641
365 4 . 609
36 5 4 . 5 75
31 7 4 . 56 6
36 5 4 . 5 50
338 4. 479
36 5 4. /. 2 1
327 4 . 369
3L. I 4.368
3"'5 1,.363
))0 4. 359

) J') 4 . :'4 2
)) ] .... 20S
36 '> 4 . 14 1
33 ti ... . 14 1
36 :' 4 .136
'J5tl 4 .1 0 1
) 4 4 4 . 07 ':;
308 4 .0 7"
30 9 4 .0bO
3 1 1 J . 9 ')0
3 17 J . 9 69
J l 1 3 .90 3
] 6 ~ j . H39
36 5 3 .7 94
3 1/', 3 . 77 5
33 0 3 . 747
31 'J J .; "'5
36 ~ 3.6 ....
];' 9 J, 578
30'} 3 .575
3&5 3 . 4!1l
) 11 3 .3 1;1
31 ': .: .36 :'
))5 2 . 29 9
343 2 . 0 ~0

41 97 5
3ll-7 1.
40179
41332
4 21 29
39 118
2560 2
4 28 1 7
43900
4169 0
t.86 20
4 8369
4 217 2
4 0 4 32
2329 6
3 79 66
4471 7
33 8 94
38961
1'" 345
39 101.
41.427
1.8 297
41 17 8
3 731 0
4 8 68 2
381.0 0
4086 5
3006 9
4823 1
4 84 78
3 778 7
2 9 2 37
4 8 3 19
355 10
38 976
3 1871
31 112
44 185
358 52
4 1Q58
359 29

40"/,':'
3rl 171.
4 'l6 7 ">
3786 ]
J ~ 1 09

2 7 1SO
2)46 5
35 0 9 9
40169
413 79
4 J6 S 1
] ~6 7 9

2 3;(9 4
41 JI. 7
3 50 ~t_

11,:5 5
37 3 )9
39 /. 7 4
k~7 ') 'J

44'J~ 7

4 U ;':,
lo '.' 5 :' ]
4 ] tl09
34 "'06
37 ~5 I

' -9

' -9
9-;
6 -:-

6 - )
r._r,
7-0
5-0
6 -4
7 -7

10-7
5- 10
6 -2
7 -4
6-0

6 - 0
6 - 2

' -0
' -9
(, - 9
9-11

10-9
a- Ia
6-J
8 - 6
~1 - 7

7- 1
11 - 11

) - 0
9- 1
6 - 1 1
6 - 9
I,I-)

11 -4

GC J
1'0
7/8
PO
1'0
PC
I' U
I'C
PO
PC
CC I
CC ~

PC
CH'
PC
PO
~N.

PC
PC
PC

H/l .'
:>" R
:>"R
:-R
1'0

31/32
PO
PC
PO

31/32
CC2
PO
PC
PC

3 1/32
CC l

PO 5-10
15/ 16 5 - 1

1'0 1 1- 7
PO 7-6
PC 5- 7
GCl 8 - 6
PO 5-11
1'0 14-1
1'0 6 -6
GCl 5- 5
PC 5 -1
PC 10 - 0
1'0 6 - 7
GC2 6 -9
PO 7-6
PO 5 - 4
PO 8 - 11
PC 7- 5
NR
PO 6 - 8
PC 11-2

31/31 8 -7
PC 12-3
1'0 6 -0
1'0 7-11
1'0 9 -8
PO 5-S
PC 7- 11
PO 5-9
1'0 8 - 6

Arap . Arra g on Blacky ) -2474Q
P . Pl a t o r a Xagn i f i c o- ~ '? ~ 3 S1

Adr iana 2 Va r D.5H.40675
S .Q .Taberna Xerri t Obe r on ia- B/))655
Signe t da Yakult - 467 62 - LX
Defesa 2 Xerrit 5H. 3414 4 - GC2
Paquequer Melkbron Baion a - 8/224 88
La goa 2 Ade~ 4 do B . Recrpio-L~

Garota B. Pag a R. V. -55726-
~aja da Yakult - 45 163 - LX
I lusão O. Pab st Terec a-50098
Qu ado r a
P .Tocant ina Fida l go - B/ ) ) 44 1
Arap . Ar r a gon Jap i e 6- 25743
P .Mi s tica W.Mark - B/1 7547 -PO
P .Rural Lue bke - B/26420
Mai r a tã 21 Seaman SH. 4 1 364 - LM
Durinha Co lo r - 3409)
P. Tintura Magni!ico- 8/33418 ­
P .Juapitanga P .Exotico-B/15777-LM
P.Sul t ana Dee Ano - B/3 515 1
Gi r a f a Va r d Color - 47889
Chapa 11 Seaman 5H.44309 ­
Her o ina 58 .276 2 1 -
Gl en closkey Mapl e Vi cki e - B/ 30 30 5 ­
Ant i lha Car imb o St a . Marga r i d a - 7 21 19
P.Reginalda Fidalgo- B/274JI
P .Taloa F idal go - B/3346 5
P .Passeata E~otico- 8/16650
Rondonia d e Sta.An ton io-J788 1
P i an i s t a
S te~ar thaven Baron Syb i l - B/ 30 30 J
Con tenda Lin s - 6 366 9 -
p in t u r a ZZ - SP / 5 17 32
Chapa 14 8 Mal u sto - 96 22
S te~a r thaven Sk y Sk im ~ B/30318
Analandia 27 Rosa[e D.Pab st - B/271 4 3
P .O l impia Robu rke - B/22654
P . Tocaia Fi d al g o - B/33440
Ca ch o e i r a At las - 70584
CAB.Fin landia Grac ie l a-B/31694
P .Pena Fidalgo - a/ 26356

J 8c ut inga do Pa u D' Alho - S0 20 6
P. Taboada Fidal go - B/33395
Show de Sta . Ha rga r i da - SP/6509S ­
P. Pan te ra MagniCi c o - B/26323
P .Semente i ra Ac e - B/28636
Ca l o rosa Mcdali s t CAB.57 32 1
Noga les De l la Ol~v ia Lo c h i nv a r-a /1 BS3 1
Cambuquira Co r açao- 141 26
R . V.Dend a Malbert y 564 As tro-B/J 3eO~

Cr eou la 1 SH.34 1 18
Vi lca Aler t S . M3rga rida -664 26
Ga t inha Ca pi to lio - 7 13 )7
P . Mar a na Exo t i co - 49 27 1
Ur la Boo trna ke r d o Parai s o-IP/GHB /067
R. V. Dora - 66491
P .Salga Ro yal Mas te r - a / 28065
Avenida de Mora d a Nova ­
Cas te lo X 21 - 76 4 36
P.Martha Fid a l go
11 2 Ch apa 1 Ha ge n SH. 46 510 ­
Adutor a Li n s - 4 91 93
He.>roi n.a
Jubi losa He rrit do B.Recreio­
CondoIa de H.N ov a ­
P.S infonia Ha j or i t y - B/ 2864 7

NOME DO ANIMAL

RAÇA HOLAND~SA - v a r i e d ad e ve r me l h a c br a n ca T r ê ~ « r de nha s (3x :

CLASSE AJ - At ê 2 1/ 2 anos.

C . Fr eu reh3ven :;ed Al ma Rcd- Um / J7 .;-L"!

CLASSE AS - De " 1 / 2 a 3 an os.

I' U .- '. 34 9 7 • ..:'~0 .' 4 3 , 9 3 , 36 Pe dr o Conde

Melodia Re nov.ado r a de Sa nt ' Ana -Sp / .Il J 'i- L:-l
Al b e rti na' s C.M. C .Menta-BB/409 5-tM

CLASSE BJ - De 3 a 3 1 / ~ ano s .

<;C , .' - 10 50 0 2 :
1'0 !-6 4 :: "4 7

3 6 /. 7 . 990 ~54 ,3 3, 16 Ami l ca r Fa rid Yamin
J (. 5 7 . 76 0 234 ,5 3 ,02 Pe d r o Conde

Mo r s T .w il1a Red - PU ) -') 3 19 4 . 740 159 , 9 3 , 37 Amil car Fa ri d Yamin

CLASSE 5 S - De 3 1/ 2 a 4 ano ~.

Ridges W. Rob a r on l\f!t l i c Réd-llR/34 ;:: 4 -L~1 PU J ·· Y 1+J 199
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li
Produçl o

" .... e o
" " -8" u "'5 .. ao~

:> g' " E '" ~ " "'" "'" .. PROPRIETÁRIO
f' ,,-- " -: - 11 :Z Õ] ~ "EC> :3" <3

lt~a C.M.C. Be t i na 's -RAJ/I Blo - L:-!

CLASSE CJ - De 4 a 4 112 an o s .

ES.!'J.ral ta do Sit io 55 - 3B/ 341< 6-L:-1

CLASSE CS - De 4 1 / 2 a 5 a no s .

C'll !1 3 - ; ,

r-o

:. 37 1 ') 360 5 .7 37 25 ,~ , 7 2 , 96 Ped r o Conde

337 6. 550 266 , f. 4 ,06 Ed u a r-do S jmons en

A1llallia 168 Sorana-SP/677 09

~- Adu ltas , d e ea í s de O; auou .

309 6 . :65 20 8 , 5 3 ,33 Lu i z. Vi sc a r d i

Cu t ro Fl or a l - BBI J184- LM
}".. cche re Transt:li tt e r SS .ES . -G IlB/O!.t.4 -U:
S.M. P.S ent a r i an Marqui s :-;' ed-GIlB/ 1 4f - 1.:-1
la ioha de são Sebas tião - 649 8 -

1' 11 ; - q
l ;1lI1 ')- ~

Cll B "' - .~

31 / 3:. 5 - 9

"' :' 3n~

Jy:-; 1 7
':' O , t ~1

3,:1 : :':0

)6 0 9 . 66]
]':: 4 8 .J07
) 0 5 7 . 93 4
3 14 5-903

324 , 6 3 , 35 ,\rni lc a r Fa r i d Ya min
264 ,4 3 , 18 Ed ua r do Simon scn
299 , 4 3 ,77 An t oni o C:lr los Rac hou Vaz de A1cei da
194 , 6 3 , 29 Lui z Vis card i

CU.5SE AJ - At é 2 1/2 ano s .
Ii u .rs ord cuha s ( 21\)

iclc i r a 's Maravilha Ci t at l 0 n-BB/ 4 Q2 4 - !-'1
lra::.boesa Renovado r de senc ' An a - XC/ I I 55ó - L:-l

~ - OI.' 2 1 / 2 a J ano s .

1'0 :.- j

ccz .;'- 5
:. i; 3 I I
!.8 5 .:: 4

3t>5 4-660 17S , 2 3 , 62 Rob erto F.Can tusi o
3 15 4 .055 157 , 2 3 , 8 7 Eond c Gab r i e l Dias Pe r e i r a

l>4 üeaa Expert Cita ti on-SP / 6 21 46-Ul
lolita Royal Mag ' s -RAJ /36 1-U:
Oe-...doca Ci tat ian 08 1 E xpeTt-SI' /6 ~ 241,- 1.:-1

ll~ã C. 085 Exp ert - 622 50
Ver o:1Íc a Haple Li n s - 5P/7 2 ]40-L:-I
lcse:uri t ca xt cc - SP / 209 S! RP ­
C.Coyda l e Wil tl3 Red- LB3 / 320

cu.sSE aJ D~ 3 a 3 1 / 2 au o s ,

J .P.Herança R.Red S . lnes -BB / 1921 - r.»
hrei u 'raeare Renovado r -BB /36 5 l:l - Ll-l
:>t..gona de S . Ger aldo -S P/ 55 72 1
Ir eee de são s imão - 57053

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 a no s.

CC )
Gil ti
r x- ~
cc c
GC2
CC1
1'0

i-o
1'0
PC
GC:!

:'- 9
'; - h
'; - 1 1
2- lO
.; - q

2- 10
~ - f'

3-:,
] - 1
3- ;
3-0

485 9 7
:. 8')7 9
.'.8 1'S
4$ 599

l,,8 2f,Q

4 5 SHO

4.. 689
:'4504
45 127
4[1.'.51

3!d 5 .08 1
3 16 4 . 34 5
365 t.•• 246
124 3-5 28
3 10 3 .1.92
3::5 3 .374
316 2 . 60 4

35':' 6 . 278
3 13 4 . 981
365 3 .790
308 3 .645

18 2 , 8 3 , 59 .tcc t 'r cxc va e s e Os ca r ,\ . Jannes
154 , 3 3 , 55 J os e Sylv i o Ma galhães
167 , 8 3 , 9 5 J ose Pedro C. L .de Toled o p iZ 8
137 , 5 3 , 89 J oe l T. Novaes e Osc a r A.Janne s
150,1 4 , 29 Wa l d i r J unque i r a de Andrade
1 34 , 2 3 ,97 Anton io Ba s so l i

99 , 9 3 ,83 J osé Sy l vi o Mag.:11h ãe s

237 , 4 3 , 78 Joio Pa s s arel li
18 1 , 8 3 , 64 Con d .Ca brie l Dias Perei r a
15 1 .1 3 , 98 José Proc opi o do Amara l
133 . 8 3 . 66 An toni o de To ledo t ara Net o

GC2 4 - 0

h ila r ina V. D. - sp / 5596 8

~SE CJ - De 4 2 4 1/ 2 ano s .

!'..alie .. r .de Mei r ell e s - S p /48553

~- De 41 12 a 5 ano s .

Qo~ i r e ra de ç í r aco pos Digi t al- LM

CUSSE D - Adultas , de mai s d e 5 an o s.

PC

1'0

t. 352 4

44 392

4-11 48 4 50

320 4 . 358 137 , 3 3 , 15 Va l ent i m dos San t os Diniz

314 4 . 779 149 , 7 3 ,13 Ant on i o J osino Meirelles

30 9 4 . 927 183, 6 3, 72 An toni o Jos i no Meire11e 5

bau l A::Jada - BB/2863- LM
JUlUU. Roe land H.:1g ' s -RP i'AFCB/ 2 19 3
Flau ta Theodoo r de Meire lles - CIlB/2 28
Cu&n.aba ra Li n s - 708 23- LM

la ph. nada de Sa n t ' Ana - 9 14 9
l i dl es Iotood Ri c h Rc s s an ne Red - BB/319 9
!t.e ri a da Rose i r a - 64 63 7
Ciga r r a de s t.a .ot ív t u- Sp/59705 - LH
"..arma i a Al t ami r a Ro ya l - BB/ 2830
Via gem JB . - 6656
".llton ieta de Bra gança - Sp/4 5000
Pa uli . t a xí cc - 49244 -
!iond ín a - 5561
Gaivo t a Horizon te Standar t­
Cu Ia \o1i 11 i an Mag ' s

1'0 6-7
PC 5 - )
CIIB 6-]
CC l 6-9
CC 1 7 - 3
PO 6 - 4

]1 /3 2 8 - 5
PC 5-4
PO 6-8
PC 7- 8
CCl 5-0

31 /3 2 6 - 6
PC 8 - 2
PC 6 -7

3762 9
40449
380 16
3579 3
4 8880
38 66 4
48 265
48 2 35
39 65 b
367 87
I,S16 2
4188 0
408 14
48 10 2
...736 6

] 65 6 . 6 40
345 5. 15 9
306 5 .052
36 5 4 . 96 6
3 15 4.902
333 4 .7 29
)49 4 .7 24
364 4. 57 6
33 0 4 .389
36 5 4. 385
365 4 .380
360 4 . 182
]65 4 . 090
] 23 ] . 505
35 f\ 2 .549

265 .8 4 . 00 J osé Procop io do ~ara 1

179 ,1 3 4 7 José Sy lvio Magal ha es
167 O 3' ] 0 An ton i o J 05 i no ~e i rell es
203 ' 5 4 ' 09 Wal d i r J unq ueira de Andr ade
169 '0 ) ' 44 Ga br i el Di a s Pere i ~a
16 6 ' 1 3 ' 51 Jos e Sy 1v i o Maga lhae s
17 2 : 2 1 :64 An ton io Ba s so l i
185 , 7 4 , 05 Sta .Ma ria Agr o Pec : l nd. S/ A.
150 1 3 41 J osé Sylv i o Magalhaes
16 2 : 1 3:69 Ur ban o J unquei ra de Andrade
16 9 , 2 3 , 86 J orge da Rocha.CaOargo
158 2 ) 78 An t on i o Ba5501 1
136 ' 8 ) '34 Ca r l os José da Si l va Berna r des
122; 2 3 : 48 Chr is tiano dos Rei: ~~ irel1es Net t o

99 ,0 3 , 68 José Syl vio Magalha es

MIrA J ERSEY Ou,"s o r denhas ( 2 )1;)

ewSE AJ - De 2 a 2 1/ 2 a no s ,

Btlica cabo l a - LM

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 an o s ,

2 - 4 479 76 356 3 . 49v 144 , 0 4 , 14 Al bino Halzone

S/A.con t i nenc í .:1 I V Pati e nc c - 1 95 4 -L M

eu.sSE as - De 3 1/ 2 a 4 a n o s .

S/A. Gi l da VI II Min e i r o - 21 37- C
J'Jri ti Ta tui Rey - 163 / 255
i .A. Lad y II Noivad o - 20 90

eusSE CS - De 4 1 / 2 a 5 a no s .

S.A.llLaga ra Quíck8 i lve r- 2 00 1 -C -L~1

C:LASSE O - Adul t as, de mai a de 5 a nos.

! .A. Xl lv ia 59 Pa r i e nce - 176 9- C - UI

~ REVISTA DOS CRIADORES - Junho de 1978

1'0

1'0
PC
1'0

1'0

1'0

2- 10

3-6
3- 7
3- 11

'-6

5 - 1 1

440 H!

44 588
45 17 2
4(.019

44338

38771

36>

311
309
308

311

36>

3 . 733

3 . 189
2 . 70 5
2 . 59 4

4 . 216

5 . 61 8

18 7 ,0 5 ,00 Faz .San t'Ana do Rio Aba i xo S.A .

F z: seee ' Ana do Ri o Abaixo S .A:
148 , 5 4,65 a . ,. da Mott a Pac heco
140 7 5 19 Augus to Ame 10
126:1 4 :86 Faz. San t ' Ana do Ri o Abai xo S .A .

181 , 2 4 , 29 Faz. San t ' Ana do Rio Aba i xo S .A .

228 ,3 4 ,06 Faz .San t'Ana do Ri o Abai xo S. A:
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S .E . He1vy Genera tor - 959 1- C
S . A. Mar i s t e l a 11 1 Mar l u - 83 13-c -L~

S . A.Conf iada 1 1 Mar l u - 8041-c
Ja~ a Fa~ e ir inha Esmond-4455 -C
S . E . Mar iana Cene ra t or - 9592-c
~.o rena - 60040

RAÇA SCHYY Z

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 ano s .

I oka Dixie Be11 - 5559 - LM

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

Viki nk Val ley e Penny - 555 8 - L~

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 ano s.

Humai t a d a Al ianç a - 22 19 - LM
B. C. Acada Chip 's · Pa u 1 I - 491 - LM
He nrique ta de A l ianç4-5660 _L~

CLASSE BJ - De 3 a 3 1 / 2 anos .

Cemea 1 1 d e Ali ança- 131 4 - L~

CLASSE CJ - De 4 a 4 1 / 2 a no s .

Campo nesa de S.Ca r los - 8 1269 _

CLASSE D - Adulta s , de ma i s de 5 anos .

Bom Ca f é Macumba - 6551- LM
Bom Café Mari ste la - 6727 - LM
Bom Café Indiana - 42 17 - LM
Duque sa_do J upte r de S . Mad .-4705 _
B~ Cafe Caç ula - 3604
De~de Norvick de S . Mad . - 4706
QUitanda de Pinhe i ro _ 3816

RAÇA SIMENTAL

~
Produ<;1o

-! .. .J 0,2
° U ,,~ !i! Q

§O "E '" -'"
" 0 -. ~ ..
~ " ~ .. D-

l!'"
s - 8 z õ~

~D 8
PO 5- 4 4340 9 )' S 4 . 4b3 16':' . 9 3 ,6 7 M.1ri o t.cpo s leão
PO .-) 3908 1 )) ) 4 . :!66 f 9 7 . 3 4 , 6:! f'az . Sant ' Ana do Rio Abaixo S.A.
PO 7 - 5 39:!89 31S 3 . 48 1 159 , (, 4 , 57 Faz . Sant ' An.:a do Rio Aba i xo S.A.
PO S- I 4 8 3l..9 31 S 3 . l..5 6 16 :! , 3 1., 69 Fa z. Sant'Ana do Rio Abaixo S.A.
PO 5-) 40 19 b 348 3 . 115 130 , 6 4 , 19 Mar i o Lope s Leão
PC 8 - 8 484 80 )17 :! .907 146 , 3 5 , 0 3 Decio Luiz Ma l ta C.DJ:IpOS

Tr ê s c r d enh c s Ox}

PO :!- 6 4 80 8 2 ) 4:! 5 . 566 .:!09 , 4 3 ,5 5 Amilca r Fa rid Yamin

1'0 1 - 0 !o 8 180 ) 'S 6 . 89 5 :!4 1 , lo 3 , 50 Am ilca r Farid Yac i n

DU:15 o r de nh as c:!x}

CC2 z- r 4 79 12 ) ' S 4 . ~9 b 178 ,6 4 , 15 Fr a nc i s co ~rante Mende.
PC ,-, 4 796 6 )., 3.989 1 55,1 3 , 88 Benedi to Por t uga l Rennõ
PO ' -7 48 136 ) ' S 3. 8 28 15 1 , 7 3 ,96 Franci s co Acarant e Mendes

GC2 1 - 4 48 1 J7 ] 65 4 - 150 165 , 0 3 ,97 Fr a nc i s co ~rante Mende s

PC lo-I, 4)) 38 )4 5 3.7 24 14 J , 9 3 ,66 Car l os c areesc Al tlei da Acorie

PO 10 - 9 3709:! 31,S 5 .1 59 203 , 6 3 , 9" Ca r l os c are c s c Almeid a Amaria
PO 10 - 5 37088 )'5 t, . 6 0 2 185 , 6 4 , 03 Ca r l os Cardos o Almeida AlllOri l:l
PO 8 -8 370 9 1 ) 'S 4 .590 183 ,1 3 ,98 Carlos Cardoso Almeida Acor im
PO ' -4 38 514 )08 3 . 5 5t, 140 ,1 3 , 94 Cin-Agr o Pec .Sta .Madalena
1'0 11 - 8 370 93 ) 0' 3 . 32 3 13 2 ,9 3, 99 Carl os Cardos o Al meida Acorim
PO ' -1 390 63 "8 2. 855 120, 0 t, , 20 Ci a. Agr o Pec . Sta . Madalena
PO 10 - 9 4 780 S 3 .5 2 . 473 94 ,9 3, 83 Esco l a Sup. de Agr .lui z de Quei ra:

Dua s o rdenhas (2x)

RAÇA CUZERÁ

RAÇA PITANGUEI RAS

RAÇA CI R

RAÇA CUERN SEY

PO 5 - 5 42949 ) 'S 4 - 176 155 ,4 3 ,72 Agr o Pec . Sui ço Bra s i l e ira ltda .

Dua s o rdenhas ( 2x )

PO 5-0 48 256 )'S 3 .474 1 ~ 2 , 9 3 , 53 o. Pao l l i S/A. Com . I nd .
PO 6 - 11 3739 5 )'5 3 .4 37 13 5 , 6 3 ,94 o. Paollo S/A.Com.Ind .

Duas ordenhas ( 2x)

PO 3-) 4534 1 312 3. 20 1 174 ,9 5 , 46 Cu s t od i o Cabra l de Alaeida

PO '-1 )7416 331 3 .658 179 , 8 4 ,91 Cus todio Cabra l de Al~ida

Dua s orde nh a s (2x )

5-' 48444 ". 4 .080 157 , 9 3 ,87 Anton io José Braga Mont eiro

Dua s o rdenha s (2x)

RE 10-1 44857 ) 0' 2. 740 157 ,0 5 ,7 2 J oiio Ca r los But" gues de Abreu

Três ordenhas (3x)

5 ano s .

865-I.Mdo Ting uâ _

- Adul t a s , de mai s de

Al e luia H. Oberland
CLASSE D

CLASSE BJ - De 3 a 3 1 / 2 ano s .

CLASSE E - Adult as, de mais de 6 ano s .

Ituit aba J . A. - A- 88 29

CLASSE D - Adulta s , de mais de 5 a nos .

Ar en a - 1204

Pr i ncess Sil lie Pa r adi se _ 73 1-I.M

CLASS~ D - Adultas, de mai s de 5 anos .

S .A . Cri l le s Ri ta - 308
S .A.Cr i l les Dol1y - RP/ I06

RAÇA DI NAMARQUESA

CLASSE D - Ad ul t as , de mai s de 5 a nos .

Son ja - 441

CLASSE as - De 3 1/ 2 a 4 anos .
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Produção

v -a il.:vi ra Granfina - L- 6599 R~: ) -6 "'7R:!1 33', 2-238 113 ,5 5 ,07 J os c Mario Si quei ra Mat heus

cu.sSE O - De 5 a 6 anos .

J :::?i ra:lga de Bras i li a- LX- A- 9B8 Rt: 5-5 "'64 11 31. 3 . 510 167 ,4 4 , 76 Rubens Resende Peres

ClASSE E - Adul t as , d. mai s de , ano s.

h cda - H- 1650 - L' Ri': 11-) ::60 9 1 3&5 5 . 555 245,1 4 ,38 Francisco F .Barret t o

lLaitiana - 1.."1 :-R 9-:! ))"':!7 3" ... , ',04 211 , 2 4,79 Franc i sco F .Sar r e t to

CariJ:pa - 5/7 39 :-;R 9 -7 330 11 365 3-508 182 ,7 4 ,79 Franci sco F . Barret t o
l =t ri ga - 938 - LM :,R 7- \0 "'S19 5 365 3 . 732 19 5 , 1 5 , 22 Franc i s co F. Bar re t to
Ci r i a de Bras i 'ii a - LX-1840 RE 8 - 9 !039 15 320 3 . 706 183 , 0 4 ,93 Rubcns Rcsende Peres
v.a. i uvi ra Princesa - :-R 6 -10 !.823& 337 3 .420 155 , 6 4 ,55 José Mario Siqueira Matheus

Du;\s " rJ ~ nh as ( :!>: )
nAsSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 anos.

E.:ú - 0-8324 RE 3-0 :.f;OS2 33 3 2 . 594 132, 3 5 ,09 J os e Lucia Rezende e Outros

CLASSE CS - Oe , 1/ 2 a 5 anos.

Dali la _ p-628 8 RE !' - i 4 7798 35 8 2- 42 5 119 , 2 4 ,9 1 Dr .Mi guc l Angelo Caca rde l li Cança do

nASSE O - ne 5 a 6 anos .

Lib erdade - 0- 8289 - LM RE 5 -~ !' 779 5 35 ' 2 . 808 168 , 3 5 ,99 Dr .Josc Luc i o Rezende e Out ros

Ct.ASSE E - Adu1t as, de mais d. , a no s .

MAnche te - s/6571 - LM RE ll-7 272 2 1 30 7 f• • 90 3 264 ,4 5 ,39 Josc J oão Sa lgado R.dos Rei s
C.A.Dea - L-6 665 - LM RI-: 9 -' 35634 365 3 .49 2 165 , 2 4,73 Gabr ic la de Olive i ra Costa
C.A.Cachoe i ra - L~ ~R 18-0 l3439 36 5 3 .477 167 , 4 4, 81 Gab ri cla de Ol i ve i ra Costa
! r=a - H- 1365 RE 9- 2 47791 365 3 . 388 155, 6 4 ,59 Jos e Lucia Rez ende e Out r os
Crug ua i ana - H-b811 - lJ1 RE , -o 4 8085 33 2 3 .065 161 , 7 5,24 Jose Luc i o Reze nde e Outros
Beleza - ç-7534 RI-: 10- 9 !'7790 358 2 .980 141 , 3 4 ,94 J ose Lucio Rezende e Out ros
Alcova - 0108 RE 8 - 7 356 "" 9 365 2 . 9 12 130, 2 4 ,47 Ta s so Assunção Costa
C.A. l ndones i a NR 47 9 13 361 2 . 8 77 1 35 , 0 4 , 69 Gab riela de Ol ivei ra Costa
~ina - "" 4 8200 36 5 2 . 762 123 , 7 4 ,4 8 Franc isco F. Ba r r eao

lAÇA !óELORE - DU ':l:> ordenh a s ( 2):)

~ - Adultas , de mai s d. , nno s ,

Fivela da Cal. - C-2928 RE 9 - 2 42200 359 2.531 121, 8 4 , 8 1 Gabr ie l Dona to de Andrade

C. I '2 _ Rec ibo ( fi ",,' ou pa r.

ci. l ) de con t reto da

empreit.da ru ra l

. . . Cr$ 10.00

FICHAS ZOOTIOCN lCA5 pa re con­
Ir ole de p rod ução e sa n idade:
v<irios ti po • .

R..dbo d e qu itaç lio ge>­

ra l, co m . esei. lio <:00­
tral ua l . . __ Cr $ 20.00

R"9 u l..m enl o de e m pre­
se r u r a l .. . • Cr S 20.00
Fic ha de r"9 i. t ro de e m .
p r"9ado ( c /lda ) C rS 5,00

Re ci bo d e sal'; r io .. .•
. .. . . . . .. . Cr$ 20,00

- No t ificação jud ici al e";
C/lSO d e d ire ito de pr e·
fe rê nci a pa ra aq uisi ção
do imóve l ru ra l .. rren ·
d edo .... . C r$ '20,00
Contrato d e pa rce ria

Cr$ 15.00

T·'2 t

C·07

C·O I

T·2 0

T·19

T· I B

T·17 - Rec ibo d e qui taç ão ge­
r ai ... ..• Cr$ 20.00

part icu la r
C. $ 15,00

p ú b lica
c.s 15.00

Re ci bo (" Va le- ) d e
i1d iiln t ilm e n lo de .a l'; .
ri o c.s 15.00

Rec ibo d e av is o pr" " ' o
e m d in hei ro c-s 15,00

Susp enso'io por fa li a ao
SNV I ÇO Cr$ 20,00
ComuniC/lção d e suspen­
s ilo di sci p l in a r

c-s 20 .00

Ad ve r tênc i.,

Ad ve r tê n ci a

P<:'d ido de d ..miHlio d e
t ra b al h a d o r e ~ t '; vel

. . . . . . . . . c.s 20.0 0

T·1 3

r -t t

T-16

T · I 2

T .Qa _

T-09

T-l 0

Bloco d e SO imp r e sso s de no t ificaçõe s ou recibos ou
comunicações a empregad~s da fazenda; co n t ratos ag rários

ou d e eonts-ole zootécníco . Veja a relação abaixo .
A pedido r e m ete m o s prospecto e co m o brinde a Agenda do Pr odutor

c-s 15,00

t r ab '!ll ho
dete r m ina ·
c-s 20.00

PARA PEDIDOS BASTA MENCIONAR A QUANTIDADE E O N ." DA REFERENCIA
Q UE ANTECEDE CADA IMPRESSO

Ed ito ra d os Cr ia do res Lt d a . Av .' Pcmp é!a , 121 4 - 0 5022 - São Pau lo - SP

d e d emis s iioPe<:lido

Re cibo d e fé ria.
... C r $ 15.00

_ Avis o p ré v io p a r" d is·
pensa de empre g "do . .

c-s 2 0. 00

_ Co n t ra Io d I! l rab al h o
por prazo i nd et e rmina _
do c-s 2 0 ,00

_ COnl ra to de
po r preao
do

- ------------------ - -------.
Impressos rurois padronizodos I

I
I
I
I

C-08 _ Con lrlllo de! finanela- I
ment e • . • • o s 15,00 I

C-09 _ Cont ra to m isto de e r- I
rendamenlo. em pre itada

e serviços evenlu"i. .. I
c-s 15.00 I

C-l i _ Cont raIO de em prei tada I
ru ra l Cr$ 15,00

I
I
I
I
I
I
I

~
- - - - -- - - -- - - - -- - - - - - - - - - - - - - - ~

1----- - - - - ------------------
1
I
1
L

IT·0 4 - Com u nic a ção d e fé r ias
c-s 15,00

IT.OS -...:. Acord o p a r a acumu la ·
çã o d e fer'a . C r $ 15,00

Ir .0 6 _

I
IT.

07

r-­
I
I
I
I
I
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NOM E DO ANIMAL

:;. go' .
Pa r ódia
S .. &O&" ..
8<"l ..
Be l e .a
B"gon h a
C..::e l inh a
Ca lça r ..
Ch i=-a inl'.&
Ci ga rra
En tre v iu..
I'. bu l a

Rend e i,..
s".)..
Co i ::.!>,.
B"""c.o.
Ouv i do. ..
l v e u
R. inha

Cr o a. l ha d a Ca lciolan d ia
Dia". da Ca ldol ...~dia
Jõia d a Calciohr.d i a
J &i ra .h Ca leiolandia
B~ I& Via t& II

&~ d.o.k.

Do rea
Div i na
CTe ve
Cu i n ad a
Haiti a n a
r a r a
Idolatr i a
Lav a u d a d~ &r a . ili. a
!'.a l c o~a d. &rao il i a

Oa " "a
Ar e n a
Ca r a t i ng.
lI ilonn a
Ro lt i nh. IrI
D=end .
1I0li.n .
Allafl t a

Or. Hi g u e l 1."1;.. 1 0 C .C.n~ .. d" .Cun·el o .[ .. . d e !'linu CH. i • . C "'r, tr ~ :<' r", I~ J C4 · 9: ".

P.eg i:::. d. pu to em: ração . u p h "'~ n t4T . 1 O T d ~ T.hao .

De .C . briel Don Ho d. Andrade. Cal cio land i a. E. t.!1in ao C~ T.. i • . COnt TOh .. " 74 / 0 1,/ 9 78 .
"' " g i."" d I pu tO c oa u ç ito . " p l e=~n ta r . 2 o Td..nh .. ..

2 ordanha .
~".Ol h a<l&
ttaparie.
!'....ndioc.Lan,.
Lan t ejou l ..

Du . !'.an"e l ~ JOI ;: J o ito S .P. • do l Rd l .Rio das n or .. . . l . '.<lo Ri o <le I ~ n .. i r o .
Con nol ~ ~" 1 81 0 4/978. Re g i = de ? ~ . t o e= T~ ' ''O ,upl .."'~n ' ar . ~ o T d ~ n h~o .

S . C .Enc r~nca lIad~n PO 5-7 1,9 ~ " 1 7 . 0 4 . RI
~"ravilha D<>uTad .. Cac h icbo PO 6 -10 29 90 I l . O 4 . 1 )
C .A . Ene l n .. d .. !la i d u :;R ~ - 6 ~ ? 11 1 1~ . 0 4 . 60
C.A . F ivl la SI «"O rc 8 _4 29 11 . 0 4 . l 1
!'!..o neha RE 1 2-" 29 )~ 14 .0 4 ,6 8
C ..' .Duvido.. Cali fa II PC 11 -1 29 H 1 5 ,0 4 . 4 S
C .A .Fabuh :laíd u PC 9-1 19 16 10 .0 1 .'-"

Km 295 da e s t rada Mococa-Ca ju r u - Te le fone : 50- 80 1
MOCO CA: fo n e 50-085 - Ca ix a postal 18

SAO PA ULO : Ru a 15 d e Novembro, 193 - 3 : an d ar - Tele fo nes: 36-1681.239-191 1

FRAnEI5EO F. BARRETTD

439 vacas no livro de Mérito
15 vacas no Livro de Escol
17 n a Categoria de

Lon gevid ade

MAIS CARNE!
MAIS LEITE !

GIR LEITEIRO
DE MOCOCA

• FAZEnDA SAnTAnA DA SERRA

A i VECA - p or A stuto c
Tra id ora. 1.° prêmio c m el hor

úbe re n a Exp. d e G ado
Leite ir o , São Pau lo -1970 .

P ro d u çã o : 9-3 3x
365d 5.742 265 4 ,61 % 3 LM .

d e se leção d o
LEITEI RO

4 0 a nos
G IR

In d ust r ia lizaç ão e
venda d e sêmen :

LAGOA DA SER RA
Fone 23 ~ Cai xa Pos t al 13 9

SERTÃOZINHO - SP

173 vacas em con t ro le o f icia l
p ela Asso ciação Br a s ile i r a

d e Criadore s

116 REVISTA DOS CRIADORES - Junho d. 1f i S
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EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A M EL HOR E MA IS ÚT IL PUBLICAÇÃO QU E OS NOSSOS

ESPEC IA LI ST A S PRODUZIRAM PA RA O PRODUTOR DE LE IT E

PUB LICAÇÃO PAT ROC INADA PELA AN PES
ASSOC I AÇ ÃO N ACI.oN AL DE PROGRAM AÇ ÃO ECONOMICA E SOCIAL

A M AQUINA AN IMAL
SUPLEM ENTACÃO DAS PASTAGENS
A ROTACÃO PASTAG EM-CULTURA
CONSIDÉRAÇãES FINA IS

CAP IT ULO 1 - IN T RO DUCÃO
CAP IT I.!LO 2 _ . M EL HO RES PASTOS, CHAV E PARA A PRODUÇÃO

M A IS ECONÔM ICA DE CARNE E LE ITE
CAP IT ULO 3 - A LGUNS FATORE S QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE

CULT U RAS FO RRAG EI RAS
CAP fTUL O 4 -' AS FOR RAGEIRAS: GRAM INEAS E LEGUM INOSAS
CAPf1 ULO 5 EST A BELE C IMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS-

T AG EN S
C AP iTULO 6
C AP IT ULO 7
CAP IT ULO 8
CAPIT ULO 9

EXPLORAÇÃO
LEITEIRA

ANPES

Preço d o exempla r : c-s 80 ,00 '
Ped id o s à EDI TO RA DOS CRIADO RES LTDA .

AVE n ida Po m péia, 12 14 _ Fun dos B - São Paulo

A SSO C IACÃO B RAS ILEIRA DE CRIADORES
R~3 J ag ua ri be , 634 _ São p?ulo



RELATÓRIO N.o 103/ 104 - A BRIL/MA IO DE 1978

Se rv iço de Con trole de Desenvol vi mento Po nderai da As socia ção Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS :

N.05COP NOME
Nese.

rn ês e
ono

Pe sos Ped rões ( kg)
Idade s - (d ias )

205 365 550 730
N.05COP NOME

Nuc::.
m.\, •
ono

DIV ISÃO I _ Regime d e p asto M~S DE ABR IL RAÇA MARCH IG IANA

MACH O

14 .198 Ded e do Bvracão-08 8 0 3-76 170 26 6 250 370
Fa ze nda Bu racão Agríco la e Pecuári a

F~MEA

14 .21 2 Dec a do Bu racão-087 02-7 6 15 2 2 18 2 8 3 338
14 .1 92 Duda d o Buracão-09 1 04-7 6 18 0 2 07 220 3 15

Bu racão Agrkola e Pe cu ária Ltd a .

RAÇA CANCHIM

F~MEA
Destr ina-33 04-76 375
Bambozzi sIA Máquinas Hidr áulicas e Elétricas
De nzi ce da L-MD-6 05-76 193 3n
Denise da Liq uifarm 05·76 190 366
Pa u lo Pe lt ie r de Queiroz Ju nior

M ACHO
Demctr io d i! L..MO-e 05.76 296 545 7.43 !5:
Liq u ifar m d o Bras il SIA Agro-Pecuária

RAÇA CHAROLlOS

14 .566

F~MEA

14 .0 31 Flo ri nd a B. Pul lman 04-76 150 225 23;
Manoe l Co r rei! de s. Neto

15 . 11 1

14 .5 58
14 .556

176 3 16 415 470
18 5 29 0 379 433

02 -76
04-76

Ata g r i

F~MEA

S .H . Ce bola 7 /13 8
S .H . Cara b in a Azu l
Cia . Ad m . Te c. Agrícol a

RAÇA STA. GERTRUDIS

13 .239
13.735

RAÇA MARCHIGIANA CRUZAMENTO - 5 /8 CHAROUt S + 3/8 ZEBU

MACHO

15 .3 6 6 Dragão d a Estância 04·76 3 5 2 444 5 5 0
De na Socied ade Agro-Pecuá r ia Ltd a .

14 .6 14 5 1 04-76 296 44 2 48 3 67 1
Fern ando Muniz de So uza

15 .368 C . d a Estâ nci a 04-76 286 4 19 649
De na Socieé ade Agro-Pecuá r ia Lt da.

MACH O
14.569 Da nie le d a Liq uifa rm 03-76 17 6 3 8 1 5 4 2

Liq uifarm do Brasil sIA Agro- Pecuâ ria

2 S
n3
: 1:
215

1.44 193
123 185
114 187
96 139

129 187
98 171

144 182
138 171
133 183
119 185
114 191
107 185
106 179

03·76
03-76
03-76
03-76
04-76
04-76
05·76
05-76

5·76
05-76
05-76
05-76

5-76

F~MEA

MACHO
Pr incipe da G. 0007 05 ·76 185 348 2ÇS
Ca r im bo d e G. 0004 05-76 133 234 36 0
Guata pa ra 51A Agro ·Pec uá ria

Plmentet re -Sõ-a üâ
Se nt ine la-SC-4 Q4
Ca ra va na-5C-40 2
Upa-SC·401
Defesa-Fu turo-Sc. 406
Kal i-Gha te--sc.aoa
Barca ro la Fu turo
H ia lit a-Gh a lo r
Pirong a-G ha lo r-SC. 409
Kilimanja l'"a-Futu ro
Drac e n 21- Fut uro-Sc. 4 15
Furi o sa-Gh alo r·SC. 414
Fe itu ra J um a llie·SC. 420
51A Cor tume Ca rioca

MACHO
14 .0 59 Promissá r io J . SC-405 04-76 132 165 21
14 .0 6 1 Bich ão J um alfie-407 04·76 131 183 2 15

51A Co rtume Carioca

13 .854
13 .8 55
13 .8 5 3
13 .8 5 2
14 .0 6 0
14 .0 62
14 .0 6 6
14 .0 6 4
14 .0 63
14 .0 71
14 .0 69
14 .0 6 8
14 .0 74

F ~MEA

14 .5 3 8 Am s tcrcía m de G. 000 1 05·76 197 289 2
Gu at apara 51A Agro-Pecuária

RAÇ A GUZERA

14 .13 2
14 .1 31

595

49 1
544
420
4 94

68 8

449
4 27

376
367
321
390

45 0

395
370

295

355
342
321
35 4

M~S DE MA IO

04-76 254
04-7 6 23 1
0 4-76 2 0 2
0 5-76 243

03-7 6
0 3- 7 6

Filho e Outros
0 3-7 6 14 2

F~MEA

C . d a Igur ê-134 3
Ca tita d a Igu rê.1 344
Henr iq ue Schiefferd ecker
Bermina- l 10
Clelia An ita A. Bannwa rt e
54
49
5 2
5 5
Fernando Mun iz de So uza

RAÇA STA. GERTRUDIS

RAÇA CANCH IM

14.085

15 .82 6
15 .8 25

14.6 17
14 .613
14 .3 0 8
14 .618

DIVISÃO I

03-76
C ícero Pra d o

03-76 176

DIViSA0 11 - Pasto com Ração

RAÇA STA. GERTRUDIS

236 399
246 421

03-76 167 243

03.76 210 375
03.76 185 318

04-76 239 360

MACHO
03-76
04·76

F~MEA

Muniz de Souza

REVISTA DOS

4 1
46
Fe rnando

42
43
Fe rna ndo Mun iz de SOUZll

Mis s EI Capitan -2660
Jorge Rudncy Atalf a
48

13 .96 2

13 .69 9
13 .700

14 .607
14 .6 10

14 .6 12

268

673

29 0

403327

239

237

229

443
569
464
545
474

306

248

2 19

229

346
4 52
362
4 16
28 2

181

191

212
302
255
335
241

03-76
0 6-76
08 -76
09-76
09-76

Tainha J abo t i
Cl a . Agrfco la e Ind us tr ia l
Fac h ad a 'r ebelere
'r eb et e re d a Silva Fir po
More nin ha d e G. 000 1
Guetepa r-e sIA Agro-Pecuá ria
Faculdade-T . 3 2 3
Tebe fere da Silva Fir po

F~MEA

MACHO

Fa lação-"rebelara 313
Pe lb edo-Tebel ere 3 17
Famo so Ta b a jara 3 29
Penetlcc Ta b a ja ra
Fanat izado Ta bajara
"rebel ere da Si lva Fi rpo

li.

14.1 5 7

14 .0 21

14 .0 5 4

15 .1 14

14 .052
14 . 1 19
14 .3 10
14 .319
14.322



Nese.
m &se

0 00

Pe sos Pedr6es (kg)
Idades - ( d ias )

205 365 550 73 0
N."SCOP NOME

Nasc.
mas.
ano

Pesos Pad ' i5e. (kg)
Idade. _ (dI.. )

20 5 365 550 730

~ ;:7 45 0 4 · 7 6 19 6 300 326 RAÇA CH AROLESFern ando Muniz de Souza.
MACHO

UÇA CANCHI M 13 .9 9 8 Co r ing a. G ua ta pa ra-OO17 05-76 15 1 23 1 235 291
14 .0 0 0 Cc n ta uro G uatapara-0019 05-76 168 231 284 3 17

MACHO
Gua tap~ra siA Agro-Pecuaria

' ~ -:': 3 Xevente da Guatapara 0 5-76 4 0 0 4 0 5 4 5 9 RAÇA GUZERÃ1 ~~7 Trovão da Guatapara 0 5-76 220 300 4 4 1 536',(--004 Pa jé da Guatapa ra -0003 0 5·76 19 3 33 3 4 18 493 MACHO'4..!iJ.6 King de GUlltapa ra ·0 006 05-76 190 329 383 4 9 3 14 .0 7 3 Formid áve l d a se. SC-4 19 05-76 109 198 3 11 377Gua tapa ra S/A Agro-Pec:uá r ia S / A Cort ume Carioca

F~MEA F~MEA
" ! OJ Safi ra de Gua lapa ra-000 2 04-76 13 7 26 1 3 40 33 2 14 .0 6 7 Saramata d a SC . SC-413 05 .7 6 123 303 388 4 18Guat apa ra S/A Agro-Pccu ár ia S/ A Cortume Carioca

SERVIço DE CONTRo LE DE DESE N VOLVIMENTO PONDERAL

IOAOE PESO IDADe PESON.· NASC . (DIas) ( kg) NOME 00 ANIMAl. N.· tlASC. (Dia. ) ( Icg)

Da n te d a Liq u ifarm MO. I 1 08 -05 -76 630 61 2
Dio n isi o da Liq uifa rm Mo.15 0 1-06-76 606 670

:~RJ ETÁRIO : Agro-Pecuá ri a SUfc;o Bra sile ir o Lt d a . De s te da Liq uifa rm Mo.23 08-08 .76 53 5 600
C' PIO : Camp inas - SP . Da m ófilo d a Liquifa rm Mo.30 01-10-76 48 1 578

I< A DA PESAGEM: 3 1-12-77 Oamo fo nte da Liq u ifa rm Mo.33 04- 10-76 47 8 366
Oe io ne da Liqu ifarm Mo.34 02· 11-7 6 449 414SCHWYZ Erne sto d a Liq u ifarm ME-4 20-01· 77 370 43 0llJ.CHO Ermeneg ildo d a L icuiferrn ME-8 07-04-77 293 233:"'=0, E- I OO 26-06 -7 6 5 5 3 6 08 Ero d e d a Liqu ifarm ME- lO 0 5-05-7 7 265 294t--.....cntro E-140 25- 1 1· 76 40 1 4 4 0 Er m anno d a U q u ifarm ME- 14 07-06-77 232 260

tlÓ,l ardo F- 15 3 0 5- 0 1-77 360 395 Ermanrico da Liqu ifa r m ME· 19 11-0 8-77 167 200'!Mu Eol o d a Liqu ifa rm ME·2 1 30-08-77 148 22 8
:t":'lerald a E-7 3 2 5-02-7 6 675 4 4 5 F.E:MEA
~the 826 10 ·0 4 ·7 6 6 30 50 0 Div in a d a Liq u ifar m Mo.4 0 7-04 -76 658 452: ~ E-82 29-04-7 6 6 1 1 400 Oo ra d a Liq uifarm MO-13 0 9-0 5-76 626 466t....f:nuela E-88 14 ·0 5 · 7 6 596 440 Egle da Liq u ifarm ME-16 15· 0 6-76 224 255e oenia E-94 0 8- 06-7 6 5 7 1 4 30 Dir ce da Liq u ifa rm Mo.20 2 1-07-76 553 473~;finge E-9 6 08-06 -76 5 7 1 4 05 Do m enica da Liq u ifa r m Mo.22 0 6-0 8-76 537 390
~.iu E-9 7 1 1-0 6 -7 6 568 4 4 5 Oorotea d a Liquifa rm Mo.24 16-08-76 527 400w..,., E-9 8 15 -0 6 -7 6 5 64 4 15 Oe lf in ia d a Uquifa r m Mo.2 6 06-09 -76 414 544
4:rel~ E-l01 28·06.76 5 51 430 Da n iel a d a Liq u ifarm Mo.27 13-09-76 499 60 6
E..~ 8 3 1 0 8- 07-7 6 54 1 4 15 Oonataria d a Liqu ifa r m Mo.38 18-12-76 403 430
E:.~eca E- l 04 13 -0 7 . 7 6 5 36 400 Du lce da Liq u ifarm Mo.39 24 -12-76 397 420
E-..e ·n~ 8 3 2 17-07-7 6 5 32 390 Elo isa da liquifarm ME-, 03 -0 1-77 38 7 400
"' <o E-l08 02-0 8- 76 516 350 Eufemia d a U q u ifarm ME-9 09-04 ·77 291 290"'. E-109 03-08 -76 5 15 390
~tzj ra F-1 55 13-01-77 3 52 3 10 RAÇA STA. GERTRUDIS~. i F-1 58 18-01 · 7 7 347 305
'oIiuth E-l70 20-02-7 7 314 300

PROPR IETÁ RIO: Dr . Alb erto Emm an uel wht teker"- 841 19-04-7 7 256 290
te Finda F- 18 2 2 7 -04-77 248 256 MUN ICr PIO: Ava rê - SP
l~ Fedeb rand" F-1 8 7 20-05-77 225 21 6 DATA DA PESAG EM : 27-02-78
~ 8 . Fels ler F- 196 19 -07-77 165 206 MACHO

502 380ta. Festefenie F-1 9 7 25-07-7 7 15 9 190 6573 6573 13-10-76
403S .C. 6 595 6595 23.11 .76 461

SI MENTAL 7535 7535 10-04-77 323 306
MACHO F.E:MEA

46 1 350SBP-4 1 02-10·76 S ta . Cla ra 6596 23 -11- 76~i1 rido 341 4 80
460 364~I ·.unl SBP-54 09- 11·76 341 435 Sta . Cla r a 6597 24. 11·76

~ -~.u 5B . SBR-13 24-06-77 190 2 70
rtMEA RAÇA MARCHIGIANA_" SBP-43 0 4- 10-7 6 341 4 15
;«.kna se. SBR- l0 \ 5-0 5-7 7. 2 30 245 PRO PRIETÁRIO : Or . Paulo Pel tier de Queiroz Junior
;...rme S.B. SBR- 12 3 0 -05-7 7 2 15 2 15 MUNIC(PIO : Peret b u ne - SP

RAÇA MARCHIGIANA DATA DA PESAGEM : 18 -02-78
M ACHO

09-01 .77 405 250El mo d e Fá t im a ME-O1
~;;..DPA I ETÁR IO : Liquifarm d o Bra sil Si A Agro-Pecuária ME-0 3 04 -06-77 259 170Em ir de Fátima"UUCIPIO: Araçl!ltubl!l - SP Enzo d e Fát im a ME-04 12-09-77 159 158
CATA OA PESAGEM: 25 -0 1·78 Ero n d e Fá tima FE-5 30-11-77 23 3 98
IUeHO F.E:MEA

657 430e.-t ide da Uqui farm MO-7 0 2-0 5 -7 6 6 36 607 Da nzica da Uqu ifarm Mo.6 02-05-76

2J:VISTA DOS CRIADORES - J unho d e 19 78
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NOME DO ANIMAL No" NASCo
IDADE
(Dias)

PESO
( kg ) NOME DO ANIMAL No"

·0

E VII EXPOSiÇÃO AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL

22 a 3D de iulha
Gad o le itei ro, de co rte e c r u zadas e f ina represent ação

Mangalarga. Durante a exposiçã o serão rea li.ados leilões.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

326
) ÇS
19')

755
635
517
3 61

779
699
587
566
545

17·04·77
22-08·77
31·08·77

30-04-76
18.Q7·76
16-11·76
21.Q4-77

24.Q4·76
18-05·76
07·09-76
28.Q9·76
16·1 1-76

04-10-76 560
09·01·77 463 "19·03-77 39'
04-06·77 317

02-05-76 715 ~02-05·76 715
02-05.76 715 ~03-08-76 62:'
18-09.76 576 ."..

149
171
173

034
036
040
044

33
035
037
038
04 1

de Que iroz Junior

Máqu inas Hidráulicas e Bt: .

MD-3 1
ME-OI
ME-02
ME-03

MO-lO
Mo.9
MO-6
MO-D3
MO-04

Brasil S/A Agro-Pecub ia

Mo.8 02·05·76 715 SMD-15 01-06-76 656 ,
MD-23 08.Q8-76 617 sMD-30 01·10-76 563 :'ME-14 07·06 _77 3 14ME- 19 11·08·77 ·249 ·
ME-16 15·06·76 306 "MD-20 21·07·76 635MO-26 06·09 -76 496 !MO·27 13·09-76 581MD-35 23-11·76 510MD-38 18-12-76 485 ·MD·39 24-12_76 479ME-9 09-04_77 373 .

LE ITEDO

RAÇA MARCHIGIANA

S .H . Daqm or
S.H . D ófnr 8/2
S .H. Dete res 8/2

RAÇ A MARCHI GI ANA

RAÇA MAR CH IG IANA

PROPR I ETÁR IO : Bambo:rzi S/A
M UN ICr PIO : Mat ão - SP
DATA DA PESAGEM: 17·04·78
MACHO
Di.am an te
Giacor ne
Llmpido
Cri s t al
F~MEA

De st r in a
Eo clesie
ldrc fene
Irt d c scc nee
Lu n a r ia

PROPRIETÁRIO : Li q u ifar m do
MUN1C lp IO : Ar aça tub a - $ P
DATA DA PESAGEM : 17 -04 -78

MACHO
De m e n-Io d a Liquifarm
Di o n isio da Li quifarm
Da sio da U q uifa r m
Dam ó f i lo da Liqui fa r m
Erma nno da Liq uifa r m
Erman r ico da Liquifarm

F~MEA

Eg le da Liq u ifar m
Dir ce d a Liq uifa r m
Delffne da Liq u ifa rm
Da n iel a d a Liq uifarm
Diomedea d a Liqu ifa rm
Dona tá ri a da Liquifarm
Du lce da Liquifarm
Eu femia da Liq u ifar m

PRO PR IETÁRI O : Or . Paulo Pe lrier
MUNICrP10 : Pa ra ib u na - SP
DATA DA PESAGEM : 17 ·04-78
MACH O
Dra go da Liquifarm
Elm o de Fá t im a
Et rusco de Fá ti ma
Em ir de Fá t ima
F~MEA

De n ise da Liqu ifa rm
Du lc ine a d a Liq uifa rm
Danz ica da Liquifa rm
Danusa d e Fát ima
Domen ica de Fá ti m a

4 25
345
3 15
178
190
11 7
104

84

14 1
150
134
126

234
17 9
200
270
13 3
185
186

70
50

175
463
472
511
463
5 23
384
38 4
327
335
213
260
22 1
23 5
229

470
4 33
45 4
315
43 6
348
3 12
340

FESTA

3 15
302
30 1
15 2

657
564
518
266
262
156
258
254

52 1
5 14
47 6
321
319
256
23 4

6 7
42

22 2
571
527
562
549
5 17
382
356
35 1
320
2 12
200
191
189
168

75 1
705
535

-5 5 3
518
346
374
328

11

Atagr i

02-05-76
03-08-7 6
18 -09-7 6
2 8-05 -77
0 1-06-77
15-0 9·77
05- 11 -7 7
09- 11·77

19 -0 5- 7 7
0 1-0 6 -7 7
0 2 -0 6 -77
29· 10-77

25-10-76
0 1-11-76
09- 12-7 6
13-05-77
15·0 5 · 7 7
17 · 0 7· 7 7
0 8 -0 8 -7 7
22-0 1-78
16 ·02·78

17 -0 2- 7 6
03·04-76
24-07-76
02-09-76
0 7 · 10-76
29-01 -7 7
28-0 2 -77
15 -04-7 7

12-05 -75
16·10-7 5
2 9-1 1· 7 5
24-08·76
06-09-7 6
08·10·76
2 0 -0 2 -77
18-0 3-7 7
23-03-77
23-04-77
09-08-77
21-08-77
30·08·77
01-09-77
22-09-77

16
18
19
38

10
12
14

103
15

107
116

55
60

58
84
87

11 7
121
124
144
146
14 7
150
169
170
172
174
176

99
102
113
119
123
142
145
148

M O· 10
MO-03
MO-Q4
FE-Ol
FE-02

ME-0 5
FE-3
FE-4

LINS:

Deni se da U q u ifa r m
Danu sa d e Fá tima
Domenica de Fá t ima
Enei d a de Fátima
Er ika d e Fá t im a
Es tre la d e Fá ti m a
Evo ra d e Fát ima
Espo ra d e Fá tima

RAÇA STA. GERTRUDIS

PROPRIETÁRIO: Cie , Ad m . Técnica e Ag rfcola
MUN IC rPIO : Pind amo nh angaba - SP
DATA DA PESAGEM : 0 9-03·7 8

M ACHO
S .H . Be lo 7 /76
S .H . Bo reau 7 /76
S. H . Bo nde Alfeu
S .H . Coronel Azul
S .H . Col umbo 7/ 138
S. H . Condor 1/ 9 8
S. H . De do 8/ 2
S .H . Duque 8 /2
S .H . Da nú b io 8 / 2
S .H . Dao mé 8 /2
S. H . Den is Pep ino Chico
S .H . De str6ier 8/2
S. H. De udêóit 8 /2
S .H . De ugalião 8/2
S .H . De le gad o 8 /2

F~MEA

S .H . Ce bola 7 / 13 8
S. H . Ca rabi n a Azu l
S _H . Co ndessa 1/98
sre . He lena Ca m isa Azu l
S .H . Ca choeira 1/9a
$.H . Dama 8 /2
S .H . Dín amarca 8 /2
S.H . Dae ne 8 /2

PROPRIETÁR IO: Rio Novo Flo re s ta l e Agrl cola S/ A
MUNICrP IO: Sta. Bárbara do Rio Pardo - SP
DATA DA PESAGE M: 30-03-78

MACHO
16
Ba junco d a S .C .
Bej oque iro
38
F~MEA

10
12
Ad ega
10 3
15
107
116
55
60
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ação da Ga bromicina
Suepensão permite alcança r

rápida cura sem qualquer
fllCO de intoxicação. ~ admi­

ada ao! leitões por dosa-
• dor automático que acompe­

o prod uto.

Aprese nta ção: Caixa com 12
'rllCOt de 100 rol acompanh a.
doi de um dosador. Frasco de
Joo ml acompanhado de um
dosador ,

EATON AGROPEC
Concluindo ente ndime ntos

qUe vinham sendo mantidos
bJ vários meses os Labcrat ô­
, jc)I Eato n Agropec Ltda.. fo­
, .rn designados distr ibuidores
euluaivOl, em todo o Brasil.
dvt prod utos veterin ári os
AbatI,-JlIt'i I ~TA DOS CRIADORES

TECNICOS BRASILE IROS NOS EUA

Co nv idados a p art tc rpnr d e pnl cst rns c re u ni ões sobre in se­
~il~n l;ão art if ic ia l. transplan te de óvu los c scxngcm de sême n.
v ! aJ~ ram pnrn o s E st ud o s Uni~los . (m~ fo to . da esq ue rda pa ra o
d ir e ita ) os D rs. Armando C bicf Fi , D ir e to r T écn ico da Associa­
ção Brasil ei ra d e G ado H ol a nd ês : Ro berto Lace rda . D iretor da
A_sso.ci aç~o d~ Regi~tro G enea lógico Sul-Rio-G randense: lno­
cen~1O \\ arrnling , Di re to r d a D I FRIA. Órg ão do M ini stéri o da
j\g rl eu lt u l ~a.e Francisco Garcia Bast os Filho . G e ren te d a Curtiss
Agropccu ár ín, q ue está iní c inndo suas ativ idades no Brasil.
Em Ch icago. ~s .v is i ta n tcs est ive ram presentes à inauguraçã o do
novo Lnb c rn t óri o e Cent ro d e In scm innção Art ifi ci al na sede
d a CU RTlSS RR EEDI N G SE RV ICE . pe r te ncente ao Grupo
Searlc .

EQUIPAMENTO PARA FENAÇÃO

A En fa rdadeira New HoItnnd model o 273, reco lhe o fen o
curto e fin o evita ndo perdas no campo. Ela po ssu i um exc lusivo
recolhedor d e 6 barros co n struído p ara eliminar perdas no cam­
po , podendo recolher qualquer tipo de forragem compactando-a
e amarrando-a , au to maticamen te, em fardos regul áveis em peso,
tamanho e compac ta ção.

O exc1usivo sis te m a de ali mentação garan te um manuseio
su ave do feno evi tando sobrecargas e garant indo por ções com­
pactns e de espessura un ifo rme .

O co m p r im en to dos fardos podem ser regulados desde
30.4 a 132 centímetros. proporcionando ao pecu ari sta maior pra­
ticidade e opções n as eta pas de armazenamento e administra ­
ção dos fardos aos a ni mais. Com a Enfardadcira modelo 2!3
tr at o res de 45 HP podem operá- la com segurança e sem qu ais­
quer problemas, o is é leve e muito versátil.

HOECHST

Será lança do brevemente
no mercado brasileiro um ne:
\'0 antí -he lm ín tlco para bOVI·
nos eqüinos, ovinos .e suínot,
o '''Pn nacur '' , produzido pe a
Hocchst do Brasil e baseado
no princípio at ivo Fenbenda·
ze le. O nOVO produto , já tes­
tado com êxito em p8~ses ~
Eu ropa. Áf rica. Aus tr ãlie- N I
va Zelândia e Am érica do Su ,
des tina-se a combater díferen­
tcs espécies economicarn~~~~
importantes de nem atói
gnstroin test lnais do s -uminan­
tcs , suínos c eqüinos e nem~:
tóides pulmo nares dos ruml
nan tes e suínos, assim c~mo
tcni as (solitá rias) de oVInoS
e cap rin os.

Para a descobert a desse ho­
vo unt l-he lrnín tlco, a Hoec j t
AG em Fr ankfurt , desenv.o -, á Ia S
veu pesquisas durante v : e­
anos incluindo ensaios exP

I
,. 6 . C I-

rim ent ais de laborar nOS, iza­
nicos e de ca mpo - real i
dos sob as mais d iversas con­
di ções ambientais dos diferrn~
tcs co ntinentes . Nessa fase c:
ram curados milhares de ani­
mais daq uelas espécies.

CLARK
Bob cnt - o skid steer Iocr

der Número Um no mun O
todo - agora está sendo t1·talment e fabri cado "? ~rasd~

E. co m isso, a posslblhd.a ú
de sua empresa reaHzaT Jn

d
­

meros tr abalhos utilizan o
apenas o Bcb cat. porqu.e,
além de gira r sobre o pr6P

dn
o

. - as 4 TO as,eixo e ter traçao o. Bob-
em menos de 1 minuto ' .

6 . qui­
cat pode trocar o pr prro e ili­
pamento e ganha r nova ut
dade (substituindo o uso de

. ' f ' param áquinas especr IC8S
trabalhos especí ficos) .
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MIRCABOD
de Economia

Agricultura,
Paulo

Preços pesquisados pelo Inst ituto
Agrícola da Secretaria da

no Estado de São

quil og r a m a
lit ro
fra sco
saco 25 kg
d ose
10 d o ses
5 0 dose s
5 0 d o se s
d o se

MÁQUINA, V EICULO E IMPLEMENTaS
Ar ado de e tve ce , 3/4, revers Ive l . . . . . . . . . • unidade
Ar ado de 3 d isco s , 26" fix o, s /mola .... . . • • u n id ad e
Caminhão For-d F· óOO, ga so lina . .. .. . .. .•.. un idade
Ca r ret a 4 t c /ca rro ce ria , s /pneu , s/ f rei o . ' un idade
Carr eta 4 t s /ca r roceria , s /pneu , s/f re io . . un id ad e
G ra de d e di scos , 26 d is co s de 18 " . ... . .• . un idade
Jee p W ilJys, 6 cilind ro s (U t ili tár io Un iversa l ) u n id ade
M áqu ina de b eneficiar café, 6 00 ar robo por d ia unid ad e
M o tor e lé t r ico Arno, 3 HP, 14 4 0 a 17 2 5 RPM

(aberto) u ni d ad e
P la ne t 5 e n xad a s , t ração a n ima l . . . . . . . . • . un id ade
P lant ad e ir a m anua l, lide r , m od elo A u n id ade
Po lvilh acle ira costal , 7 a B kg de p6 u n id ade
Pu lverizado r cost a l, 18 li tros .. . • . • ... . ••• unidad e
Semeadeira s im ples, 1 lin ha , t r a ção a nima i .. u n id ade
Tra tor Ma ssey-Ferguson , 44 HP .• • • • . .• ••• uni d ade
T r a to r Ma sse y-Fe rgu son , 6 1 HP . •.. • • . . • •. un id ade

.c ,.
·C: : .

~ .7~ .

3 .3 ~~ :- I

..

s:

unidade
unidade
unidade
unidade

seco 30 kg
quilograma
quilograma
quilograma
quilograma
quilograma
quilograma
quilograma
quilograma
saco 50 k9
saco 50 k9
quilograma
quilograma
quilograma

ccnluntc c/3
unidade
unidade
unidade
unidade
quilograma
milheiro
unidade
dúzia
unidade
unidade
quilograma
unidade
unidade ~ ~ .

unidade 3~ :-
unidade 13 .

unidade
quilograma
unidade
quilograma
m'

PEÇA DE REPOSiÇÃO
Bico de pa la c / asa . 20 " . . . . • . . • .• . . . • • •
Disco d e a rado, liso . 26 " .
Pneu de ca m in hão , 82 5 x2 0 . 12 lonas

P neu de caminhão, 900x20 , 10 lonas . . . . . . •

UTENSfLlO E FERRAMENTA
Ap licador de fo rmicida shell . . . . . . . • • • • • •
Arame fa rpado naci o na l .. . . • • • • .. . . . • • . •
Ba lde alr-cedc o u e st anhado, c/btcc , 10 IIlros
Corren te grossa 1/ 4 . . . .. . . . . . .. • • . .. . .•
En ce ra d o loc o mot iva . .. . .. . .. .. . . • . .. .. .
En xad a pa ra cvt uvedcr, 16" .
Enxada 2 ca ra s, 2 '12 lib ras . . . . . . . • . . . . • •
En xad a tup i, 2 'h lib ras .......•. . . . . . .• •
En xadão 2 ca ra s, 3 lib ra s . . . . .. . . . • • . • • • •
Fo ice 10 " , me ia lua .
Gra mpo pa ra ce rca . .....•. .. . . . . .. . .• • •
Lami nado pa ra café . 23x41cm .. .. . .. . . •••
La tão de leit e, 50 lit ro s . . . . . . ... . .. . .• • . •
Lima para a fia r fer rament as . K.F.8 . . • . .• • •
Ma ch ado cotü ns , 3 lib ras . . . .... . . .• . •• • •
Pe ne ira pa ra caf é . 70 " .
Prego 17 / 2 1 . ..... . ... . . •... . .• . • . . •• •
Sac o novo para a rroz em cas ca ( 60 kg ) .
Se co novo para batata ( 6 0 kg) .
Saco no vo p / co lhe it a d e café ( 100 a 110 IIs.)
Saco novo para expor tação de café (60 kg) • •

ALIMENTO PA RA ANIMAL
Fareli nho de tri go . . . .. • . • . . . • .. • . • •. • • • •
Farelo de caroço d e algod ão . . .. . . . •. •• • • •
Fa relo d e amend oim . . . . . . . . . . • • . •. . • . • •
Fa re lo d e ra spa de m and ioca . . •. . .. . • . • •
Fare lo · d e so ja . .. . .. ... .. . . . . . .. • . . . • ••
Fa r inha de o ssos •.. ... . . .• . . . . . . • . • • •.• •
Fari n ha de sa ngue . • • ... • . . • • • ••. •.• •• •
Fa ri nha de ca rne ... .... ... .............
Fa r inha d e ostra . . • • . . . . .• . .. . . . . .• • . . .
Re f in a s i l . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . .. ..
Sa l, comu m grosso .. • . . . . .• • •. . • .. . •• • •
Sul fato d e m anga nês •. . • .• . . . . • • • • ••• • • •
To r ta de algo dã o . ... . • . • . . • • . • • • • . • • • • •
To rt a de am end o im ... .. . . . • • . . • • • • • • . • •

3 3 2 ,00
3 4 ,80

2 ,6 6
5 9 4 .00

4 ,83
8 ,05

17 , 15
8 .03
3 ,49

2 .41 0 .0 0
2 .154,00
2 .5 2 0 ,0 0

3 .067,00
3 .9 73 ,00
4 .192 .00
2 .3 81 .00
3.734.00
6 .4 18,00
1.852,00
4 .733 ,00

120.0 0

7 9 0 ,2 5
15 .4 8 8 .0 0

2 4 8.440,0 0
16 .1 6 8 ,0 0
10 .5 0 5 ,0 0
16 .4 3 2 .00
8 3. 16 1.00

18 2 .5 0 0 .0 0

.2 2 1.00
6 14.67
13 3 .50
7 0 9 ,7 5
769 . 17

1.6 8 0 ,0 0
13 3 .3 8 3 .0 0
164 .7 3 8 ,0 0

abril /7a /Cr$

tonelada
tone lada
tone lad a
to ne lada
tone lada
tone la da
tone lad a
to ne lad a
to nelada

to ne lada
to ne la d a
to nel ad a

A DUB O
Clore to d e p c t ésstc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •
Fo sfa to na tural (mo rdo) • . • • • • . . . • • • • • • •
Termofo sfat o . .• . .. . . . . . . .•• .• • . . . • • • •
Nit rocálcio Pet rob. conc . ( 27 %N) re ve ndo poso

to São Pau lo •• . . • . . • •••• • . . . . • • • • • • .
S a li t re do Chile .• • •••. . . . . . . .• • ••• . .• •
Uréia .. . . • .• . . ..•• ••• . . . •• . • • . . • • . • • •
S u lfa to de amôn ia . . .• . .•. . . . . . . .•• • •• • .
Nit r at o de a mônio . . • . . . . . . . • • . • • . • . • • • .
DAP . . .. . . ... . .. . ... .. ....• .. . . .• . . .
S up e rf o sf at o simples (naciona l ) ... • . •• •• • .
Superfosfa to trip lo • .• . . . .•• .• • . • . • • • • • •
Calc á ri o Do lo m í tico • . . . . . • • •. • . . . •• • • • .

VAC INA E M ED ICAMENTO
Ca r rapat icida as su n tol . . • •• • .. •. • • • ••. . .
Creolina pea rso n . . . • . . .•• • • . • • • • • •• • • • •
Pe n ici lin a Wy c itl in , f rasco 4 0 0 m il uni d ades • •
T-M- 10 . . .. - _ . . _ .. . . _ .. . - _ .• .. . . . .• . .
Vacina cont r a b ruce lo se • . . • . • • . . . . . . •• • •
Vac ina co nt r a ca r búncu lo sin to m á t ico . . •• • •
Vac ina co n tra ca rb ú ncu lo s in to m á ti co . • .. • •
Va c ina cont r a c a rbú nc u lo ve rd adei ro ..• . . . . .
Vaci na co n tra fe b re aftosa ( Insti tuto Bio lógico)

Lin hagem pa ra corte . . • .• • .• . • • •• • • • • . unidade
Linhagem par a postura •• •••.•• •• • • • • • • unidade

.... . . . . ... ............

INSETI CI DA E FUNGI CIDA
Al d r-in 5 % . .. • • • • •. • • •. • • • • • • •. • • • • • • •
BHC 2 % • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • •• • • •

1- 10 (DDT.Parat hi on) . • •.. • • •. • • . • • • • • • •
1 ,5 . 10 (D DT_Para thion) . .. ..• . . . . . • • • • • .
Bro m et o de Me tHa, ca ixa c / 2 4 la ta s de 3 9 3 m l
Dit h a ne-M· 45 . . . • . . . . . • • • • • . . . . • • •
Ma n za te .. .... . .... . .. • . . . . .•• • • .• • ••
Q xic lo re to d e co b re 50 % • • • • •• • • • • • • • • • •

O xic lore to de cobre 35 e •• • • • • ••• • • • • • • •

Rodl etox 1.5 % Pa r a thio n . • • • • • . • • • • • • • .
Sulfate" d e co b re • •• . • . •• •• • • • •• • • • ••••

seco 2 5 kg
sa co 25 kg
q u ilo gram a
q u ilog rama
c a ix a
qu ilo g ra ma
ca ix a 25 kg
qu ilog rama
q u ilog r am a
q u ilo g rama
q ui log r ama

2 2 4 .50
9 8 ,5 5

7,70
7,58

2 .19 4 ,67
58 .60

7 59 ,0 0
40,0 0
4 1.0 0

5 ,4 8
2 2 ,3 9

RAÇÃO PA RA AV E
Pa ra pin to .. • . •• • •. . . • • • • •• . .• .• •• • • • •
Pa ra fr a ngo .. . .. • .. .• .••• • .• • . • • • • •••
Pa ra po edei ra . .. .. . . ... . . . • • • • • • • • • • • •
Pa ra re p rod utora .. . . •.. . • . • . • •• • • • • • •• •
Para co rt e in icia l ... .. .................
Para co r te f in a l
Pin to d e um di a

quilograma
quilograma
quilograma
quilograma
quilograma
quilograma

. '



de Criedores, e CJU~ ~~

interessados, em sua loja à

634 telefone: 826-3033

da Associacão Brasileira,

disposição dos
Rua' Jaguaribe,

Precos• ,
a

2 6 .1S0,OO

13 .9 5 0 ,0 0
19 .4 7 0 ,0 0
24 .730 ,00

5 .060 ,0 0

4 6 ,00
25 ,00
50,00
46 ,00
89,00
96 ,00
14 ,0 0

65 5,00
76,00
26,00

128 ,00
75,00

1.370 ,00
210,00
42 ,0 0

206 ,00
258,00

360,00
4 8,0 0
14 ,90
90,00
52 ,50
67,00

13 8,00

c/motor
20 .580,00
26 ,000,00
18 .4 30 ,0 0
18.430 ,00
19 74 0,0 0

24 1,00
693,0 0

1.800 ,0 0
750,00

24 ,00
438 ,00

J2 .0 50,OO
74 _2 2 0 , DD

15 .2 90 , 00
18.760,00

320 ,00
492,OOllq ,
4BO,00 IIq,

_ nac o _ 400 - ti po IOWA • 4 fa rpa -
32 kg • 400 metro s .
15 / 17 - Ur ugua io .
15 / 17 • Nacion al .

FERRAGENS
Enxada 2 ca ras - 2 lf, libr as . . . . .. . • • . • . .. . • .. . . .
Enxl!lda Zapp 2 1/ 2 libras .
Enxadão 2 caras - 3 libras .
Enxadrão Zapp .... . .. . .. . . . ..... . . . .• . . . .
Foice Se rt ãozinho .
Fer-re pa ra co rt ar capim Meia Lua .
Grampos pa ra ce rca - k~ .
La tã o pa ra t ran sp orte de leite 50 I .
Mac ha do Co llins 3 % lib ras .
Facão Col lins 18 " .
Fe rr o m echador cobre Ma rtelo .
Cavadei ra pacene . . . . . . . . . .. . . . . .. . . • .... • • •.. . .
Torquês p ara cast rar 19 " Burdizzo . • . . ..• • • .. •. . ...
Torquê s para fe rador Lina rdi .
Sacos p /co lheita - 60 litros .
Panos p / colheita 2 x 4 .
Pa no s p/co lheita 3 x 4 .

SEMENTES - Plantio da Pr imavera
LEGUMINOSAS

c lo õnlo. Ce ntrOserna . Crot olár ia J uncea . Desmod ium I n tortu~ .

F:i j~Gu andu . Feij ão Mucuna Pr eta . Fei jão d e Po rco. Galact l8
5t riata . So ja Perene, comum. Leb -Leb . Leuceceene. Puerarla (K udz u

Tropical ) . Sirat ro .
GRAM fNEAS

Brachiarl a Dec urnbens , nac ional . Bengo. Buffel GraSS. Cabelo d e
Negro , esp eci al. Catingueir o Ro xo, especia l. Capim Cho rão . Cepim
Co lonião . Jaraguá , co mum. Rhodes . Secter te Kazangula.

ARAMES
Ara me farpado

f io 13 %
Liso Ovalado •
Liso Ova lado -

Rcçcdet re FS-OS .
Perfu rador de so lo p/mourões 4308 .
Pe rfu rad o r de so lo e rnede lre 4309 .
Fu radei ra p /mou rões e m ade ira
Cor redor de fe rro e ped ra .

VACINA E M EDICAMENTOS
Ca r rapa ticida Assu ntol - pó - 1 kg .
Anabortina - B19 - 15 doses · ···
Vacina co ntra ca rb únculo sintomático - 10 doses .
Vaci n a co n t ra aftosa - Cooper - vid ro 40 doses .
Abutor _ Larvicid a Sp ray - 500 ml .
ADE _ Ciba, Ge igy id ro 100 ml .
ADE _ Vi tagold ADE - To rtuga - 100 m l .

IN SETICID A E FUNGICIDA
Ald rin _ 5 % - sacos com 25 kg .
Aldrin _ 40 % - ba lde com 10 kg .
Fo r m icid a Blemco ( Brometo Meti la ) ex . 24 la tas .
Formicida Mirex _ ba rrica 25 kg - .
Su lfa to de cobre ing lês - kg .
Ma lag ram _ saco s co m 25 kg .

MOTO SERRAS ST IHL
08,5 c/sab re 43 cm - 5 ,5 HP _ .
04 1 AV c /sabr-e 40 cm - 6,0 HP .. ..... . . . . • __ . • .
05 1 AVE c/ sab re 63 cm - 8 ,5 HP .
075 AVE c/sabre 75 cm - l ' ,5 HP - ..

IMPLEMENTa S PARA STIHL 08,5
s/ motor

11.336,00
16 .7 20,0 0
9 .140 ,0 0
9 . 14 0,00
6.52 0,00

i EOOIPAMENTOS AGRrCOLAS
J!erudorl. Peste Fábr ica se m Embalagem
i\)..llTADEIRA-ADUBADEIRA
I(O.J2 _ T ração mecânica - sulca, aduba e semeia

i.\':'.a $6 ope reçêc na prc fund td ed e e espaç a men to de ­
le) dCl. pere cult u ras de algodão, a mendoim , m ilho , e r ro z ,

' 1::;1, sorgo, feij ão, cepim cc lcnl âo , etc .
2 nMU equ ipadas co m su lcado res .
~ linhas eq uipadas com su lcedcres .
t liMas equipa das co m su lcadores .
.r~e para edlctcnernento se m su lc ador .

IOO-JM-l l , com hidráuli co p a r a tra n sp o r te e manob r as"11 linhas p/ tr igo e 4 linh a s p / so ja e arro z .
(:iturlls: t rigo, so ja , ar roz, so rgo, etc .
w;u ra: 2,70 m
E;.tç ~mentos :

11 Iinhlls de 17 em
5 linhas de 4 5 cm co m adubadores la te r ai s
4 linhas de 60 cm co m adub ado res la tera is
3 ltnhes de 90 cm co m e ducado re s la tera is

Ctyacidade do depósi to d e semen tes: 18 0 li tro s
~cidade do depós ito d e adubo : 18 0 litro s
r;,EÇO • • ••• . • .• • • • • • • •••• •• •••••••• • • • •• •• •••

;W,EAOEIRA-ADUBADEI RA
N(X).JM. 15 , de ar rasto
'/ 15 linhas pl t rigo e 5 lin h a s p / soja e a r roz .
c"lluras : trigo, so ja , a r roz, sorgo, e tc .
largura: 3 ,22 m
t~çame n tos :

15 linhllS de 17 cm
7 linhas de 40 cm com adubadore s la te r a is
~ linhas de 49 cm com adubadores la te r a i s
5 linhas de 60 cm com adubado re s la tera is
.. linhas d e 8 1 cm com adubadores latera is

Capacidade do depósito de seme ntes : 260 li t ros
Ctpacidade do depósito de adubo: 300 lit ro s
"«;0 _, , _' , - , . , . - , . , . , , .... ' . , , _ . , , . ' . . , , . . ' 40_6BO,00

IItXJ.JM-13 , de a rrasto
'/ 13 linhas p / t rig o e 5 li n h a s p / so ja e a r ro z .

~ ~:ltu r llS : t rigo, soja, a r roz, so rçc , etc .
r ... rgura : 3 ,0 4 m

bpaçamento s :
13 linhas de 17 cm
6 linhas d e 44 em co m adu b ad o rc s la te ra i s
5 linhas de 55 cm com ad ubado re s la tera is
.. linhas de 75 cm com adubadores la te rai s

Capacidad e de depÓs ito de sementes: 225 li t ros
Capacidade do depó sito de adubo: 260 li t ros
FREÇO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 38 .4 80,00

ESPARRAMAOOR DE CALCÁR IO
/fOO-EC-550 , co m lev ante h idrá u li co para t ra nspo rte e
manob ra s, eq uipado com tampa , ro d a s e pneus n ovo s .
Capacid ad e do depó sito de c alcá ri o : 550 k g
lIIrgura: 2 ,20 m
Conjunto Espa rramador 18 sa ld a s de 1 1 / 4 "
PREÇO . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 9 .504,00
MOO.EC-7 50 d e a rras te , equ ipado com ta m p a , rodas e
pnevs nOVOS.
Capecld ade do depó sito de ca lcá ri o : 750 kg
Largura : 3, 00 m
Conjunto Esp a rramador: 24 s a ld a s de 1 1 / 4 "
PREÇO _ - . . . . . 12 .0 0 0 ,0 0



"Onde estã
está a EDITO A

D [riador,
[RIADORE

Os 8.500.000 quilometros quadrados
de território nacional têm

total cobertura da EDITORA DOS CRIADORES.
que com suas publicações orienta os criadores

como criar. como plantar. como
administrar . e como vender.

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTOA.

EAPITAL

InTERIOR

AG RO DOR A IMP . E EX PO RTADO RA LTDA. Rua d a Co nso lação , 2 0 8 • CASA ORESTES COM. E IMPORT. l
Ru a Benjami n Cons tan t, 2 10 • DE M EO, Ru a Florenc io d e Ab reu, 36 - Subso lo . OONATO & DaNATO FIlHO l
Av . Brig. Fa r ia Lima , 1 19 1 • Loj a P 9 • LIV RARIA TR IÂNGULO . Rua Barão de lt apetin inga, 255 . Lojas 23 • •
• LIVRARIA KOSMOS EDITORA . Ga le ri a Metró po le - Pra ça D. Jo sé Gaspa r, 106 _ Lo jas 30 e 49 • LI VRARIA Co
TU RA . Aven ida Pau l i sta, 20 78 . Con ] , Naci onal • DIST RI BUI DO RA SIC ILI ANO LTDA. Alameda Dino Bueno, 4i': •
LIVRARIA FAVALLE. Av . Sa nto Ama ro, 184 • LIVRARIA VERAS LTDA. Rua Silve ira Mart ins, 70 · 1!' end. S/ l1i '
LI V RAR IA LA SELVA - A er opor to de Congonhas •

MI CH E: L Ft:RES - Ru a José Bon ifácio, 3 72 - AR A RAS . M AU RIC IO ALV ES PINTO· Av. 19 n.D 765 - BARRETCS'
MASSARO I NOUE - Av. Du q u e de Ca x ia s, 2-77 - A pt," 1 - BAURU . C t:SA R ESTEPNAN - Rua São Paulo, 19 • S;:.t
GA NÇA PA ULI STA . A G RO PEC UÁ RIA 4 AZES - Com ." Rep , Ltd a., a/c sr . Li neu Sique ira Jr. ( d iretor ) Rua Jose
gues, 223 - c x . p o stal 129 - Tel s , 433·2598 e 433-2 5 19 - B RAGAN ÇA PAUL ISTA. RODO NEWS. Rua Bariio de FVt
n e íb e , 690 - box 9 / 10 - Est ação Rod ov i ári a - C A M PIN AS 8 RO BERTO A LCÂNTARA DISCINI - Av. Francisco GI '
131 4 - 1 1. 0

- T e l s . (01 92) 8 -5 90 8 e 8 -8 342 - CAM PIN AS . D ISTR . PI RACICABANA DE JORNAIS E REVISTAS l':'O'
Rua Prud en te de M o r a i s, 10 9 2 - PIRACICABA. L1V RO CE RES - Ru a Si lv a Jard im , 1655 - PIRACICABA.
RABEL O - Ca i xa Po st a l 3 3 2 - PRES IDE N T E PR UD ENTE • PARRASI O PINTO _ Rua Benjamin Constant , 54 _ 5> '

JO Ã O DA BOA V ISTA. APAREC IDO MARCATO - Rua Pr u d en te de M o r a is, 2 970 • 2 .° and o - Cj. 13 - C.P. F~

SÃO JOS~ DO RIO PRETO •

BAHIA - DA N TE A L BANO M ENEZES L O PES • Pr aça d a Ba n d ei r a, 25 - 1.° andar - ITAPETINGA • RIGOBE1\ :
L O PES - Ru a Co rone l T e i xeira , 12-A - JA COBI N A • J . S. Q UEI ROZ - Rua M inas Gerai s, 156 • Telefone 2.S-.3 x
- Pitub a - SA LVA DOR O CEA RÁ - D I STR I BUI DOR A A LAOR DE PUB LlCAÇO ES - Rua Floriano Pebctc, 1 ~3J

FO RTA L EZA . DISTRITO FEDER AL - PA ULO CESAR BER N A RDES & C IA . LTDA.• SCL - SUL 3 10 · Bloco A· LOja :,'
- BR A SfLlA • GOlAS - A GRICIO BRAGA - - Ru a Se is, esqutne Rua 17 • GO IÂN IA . DARCY TEIXEIRA MENDES
Rua 2 17 n ." 2 36 - Setor Universitário - GO IÂ N IA () VAL D IVINO FERREIR A BORGES · Av. Anhanguerll, 306
L U and o - 5/ 1 18 - Cen t ro - GOIÂN IA. MATO GR O SSO - JO St: DA SILVA PEREI RA JÚNIOR . Roa 13 de Jv '
2577 • Cen tro - CU IABÁ . RE N ATO N ÓR IO T A lA - Rua Ba hia, 2 3 63 _ Ca ixa Postal 189 - DOURADOS . MI ..~
G ERAI S - AG~NC IA LAZINH O • Ru a O legár io M aci el , 17 6 - A RAX Á • D1STR. RICCIO DE JORNAIS E REVIST.~
LT OA . • Rua Espír ito Santo , 13 3 - BE LO H O RIZO N T E • PED RO NO LASCO VIEIRA _ Rua São Paulo, 656 • l Oja ~
5 1 Ga l. Ouvidor - BELO HO RIZO NTE . OT H O N PRATA - L EILÃ O E CO RRETAG EM DE BOV INOS. Rua Sã:. r.l ~

41 7 - GOVERNADOR VALADARES. AGt=:NC IA CA MPO S · Ru a Barão de S. João Nepomuceno, 350 . JUIZ DE FORA. '
PAR AN Á - LU IZ DIOGO FERR AZ - Ru a Ri o Grande d o Norte, 13 55 _ PAR AN AVM • PARA. _ WILSON LOBA1\.....
DE O LIVE I RA - Ru a Ga ld ino Ve loso, 650 - SA NTARt"M • PERNAMBUCO _ CA SAS DAS REVISTAS E FlGURI
Rua 9, esqui n a da Pedro Ivo· RECIFE. SOC IEDADE NO RDESTI N A DOS CRIADORES _ R. Eng.o Ubaldo Gom~s ,
Mattos, 33 . REC IF E . R i O DE JANEI RO - LI V RA RIA KO SM O S ED ITORA S.A .• Rua do Rosári o, 135/ 13 • ft,:
252-9552 • ED IM IC ILDA ALBUQUERQUE DE CARVALHO . R. El iza Ven tu ran, 23 _ casa 1 • NOVA FRIBURGO •
GUANABARA JORNAIS E REV ISTAS LTDA. - R. A n tonio Riba s, 72· I nh u m as _ RIO DE JANEIRO (Ae roport os de Svl f( 1

Dumont, Galeão, Brasí lia e Rec ife) • LI V RA RI A UNIVERS IDADE FLUM INENSE . Rua V ita l Brasil 64 . (Parte F ­
d ade Veteri n ária Santa Ro sa ) • NI TE RÓ i • RONDONIA _ BARROS & CIA LTDA • Av B . .' C I , ,a..:
Ce t ve p o st a l 45 _ GUARUJÁ M I RIM. . . . enterrun ons em, s n

ESTADOS





be com osverme
num aperto de mão.

Use Citarin5pot-on, a maior novidade em vermífU90
dos últimos tempos.

.,/'

Se você precisadebons argumentos para
mudardevermffugo, Citalin Spot-on precisa
deumahorae 440 cabeças degado para
começar aconversa. Eo tempo Quevai levar
paraacabar comos vermes de todos
esses animais com um único"peão" aplican­
dooproduto.

Citalin Spot-on é o método de aplicação mais
rápido emais prático que existe. e Nãoprovoca abees#

Totalmente novo no Brasil , ele foi ~!ff d: vd10ta atransmissão,,,,
desenvolvido pela tecnologia Bayer para reduzir enças, comum,.-
oscustos deaplicação , plincipalmente em . métodos injetáV~

rebanhos extensivos, envolvendo pouQuissima . I " •• UseCitarinSpol4'
gente eum minimo de tempo. ~eitariJ ~~~ Você vai sentira".

Basta um apeno de mão e uma pequena ~~:.' :'- deseus argum~
dose de Citalin Spot-o n derramada no dorso :::::-=b no Primciro apl'
doanimal, na região da " cruz" , para que seu ::'-::::_"=i,"" demão.
efeitosistêmico acabe imediatamente com os :::::- ~~
vermesgastrintestinais e pulmonares, em ~-- ~

suas formas adultas e imaturas. ~=:.: ~
"'"Além da rapidez, Citarin Spot-on ainda tem a ~
"''''''-segurança Que os métodos convencionais não

têm: a aplicaçãoé tranqüila, os animais não
seagitam, reduzindo o "stress" e os riscos de
acidentes em "peões" e animais.


